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Votado ao trabalho de esquadrinhar os velhos perga- 
minhos da terra que nos foi berço, publicâmes, ainda 'não 
ha muito, “um livro, intitulado — Memorias DE ÁvEIRO. 
Se ha nelle o fructo de um aturado labor, ha tambem 
uma prova evidente do amor que consagrâmos á nossa 
terra e ao estudo. 

Mas não estava ainda cumprida a nossa missão. Avan- 
çando por isso na senda que -encetâmos, concebemos o 
plano de dar à luz um livro, que désse ampla ideia do 
que é e do que vale esta circumscripção administrativa. 

Com muitas dificuldades arcámos para levara fim o 
nosso intento. Era avantajada obra para tão minguadas 
lorças. Mas valeu-nos o auxilio de prestimosos e illus- 
trados cavalheiros, a quem, e só a quem, em grande parte 


se deve a publicação do DisrriCTO DE AvEIRO. 


va 


Collecionar em um só volume, ao alcance de todas as 
intelligencias, o que andava disseminado por milhares d'elles, 
na maior parte de dilcil acquisição, já pelo seu elevado 
preço, já pela sua raridade, — tal foi o nosso trabalho. 

Entre as numcrosas obras que congultâmos, as que 
mais nos auxiliaram foram: o Diccionario bibliographico, 
do sr. Innocencio Francisco da Silva; o Diccionario de 
geographia universal, por uma sociedade de homens de 
letras (actualmente em publicação); e o Portugal antigo 
e moderno, do sr. Pinho Leal. 

O plano que adoptâmos, pareceu-nos o mais seguido, 
e alé mesmo o mais adequado à indole da obra. Procurámos 
ser imparcial:-se o fomos ou não, que 0 leitor o julgue, 
Conhecemos imperfeições no nosso trabalho; mas não des- 
conhecemos tambem, que, com os escassos meios de que 
dispozemos, dificil seria fazer mais, em obra d'esta natureza, 
no curto espaço de tres mezes: que tanto foi o tempo que 
consumimos em escrever o DiSTRICTO DE ÁVEIRO. 

Se o livro que hoje damos á luz tiver o exito e a accei- 
tação que merece, não pelo auctor, mas pela materia de 
que tracta, uma nova edição, melhorada com os addicio- 
namentos e correcções que podérmos obter, não se fará 
esperar muito; e então a critica poderá melhor apreciar 


o nosso pobre e desalinhado trabalho. 


IX 


Concluindo, diremos que nos foi valiosissimo auxiliar, 
e guia inseparavel, o Portugal antigo e moderno, de que 
já fizemos menção, — livro de subido valor, onde colhemos 
importantes noticias, que n'outra qualquer parte nos não 
seria dado colher. Ao seu illustrado auctor e nosso bom 
amigo, o sr. Pinho Leal, cordealmente agradecemos aqui 
a franca c bizarra concessão, que nos fez, de extractarmos 
d'aquella obra tudo o que julgassemos dever transcrever 


no DistRICTO DE AVEIRO. 
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INTRODUCÇÃO 


Territorio 


O Districto Administrativo de Aveiro, situado na pro- 
vincia de Douro, é limitado ao N. pelo districto do Porto, 
a E. pelo de Vizeu, ao 8. pelo de Coimbra, c a O. pelo 
Occano Atlantico. Tem de comprimento 78 kilometros, 
e de largura &0; a sua superficie é de 292:522 hectares. 
A sua área é bastante montanhosa: atravessa-a a cordilheira 
que divide as bacias do Vouga e Douro, e passa entre os 
rios Paiva e Vouga; ea que corre entre o Vouga eo Dão, 
servindo de divisoriá às bacins do Vouga e Mondego. 

Dos montes que se elevam entre os rios Vouga e Paiva, 
devem mencionar-se as serras de Moldes ou Freita, e a 
que corre perto de Albergaria das Cabras, cujo cume, 
denominado 8. Pedro Velho, mede 1:085 metros de altura. 

São estas serras constituídas principalmente de rochas 
schistosas, profundamente metamorphicas e de aspecto gra- 
nitoide, és quaes se associam schistos não metamorphicos 
c outras rochas paleozaicas. Os terrenos proximos das 
povoações de Arda, Junqueira, Albergaria das Cabras c 
outras, apresentam-se cultivados; o resto do solo destas 
serras é coberto de matto rasteiro, ou formado de pene- 
dos escalvados. Estas serras ramificam-se em differentes 
direcções, tornando o solo notavelmente accidentado, entre 
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Albergaria a Velha e Macinhata, Oliveira d'Azemeis e 
Arouca, Feira e Sobrado Grande. Parte d'estas serranias 
é inculta e coberta de matto. 

A parte inculta d'esta região montanhosa é avaliada em 
99:000 hectares, citando-se principalmente as charnecas 
dos concelhos de Albergaria, Oliveira d'Azemeis, Arouca 
e Cambra. 

Varios rios fertilisam o Districto ; comtudo, o mais impor- 
tante é o Vouga. Procede do districto de Vizeu, e entra 
no de Aveiro pelo concelho de Sever. «Corre, em geral, 
apertado entre altas serras; mas, a 24 kilometros da foz, 
as margens distanciam-se mais, deixando de ambos os 
lados vasta planicie, que o rio inunda na occasião das 
cheias. As margens são em parte revestidas por salgueiros, 
o que muito contribue para o nateiramento dos campos.» 

Quasi parallelo ao Vouga, e a pouca distancia delle, 
corre o rio Allusqueiro, tambem procedente do districto 
do Vizeu. Este rio atravessa o concelho d'Aguéda, de que 
toma o nome, e vem morrer no lago da Poste da Rata. 

Mais à esquerda deste, e na raiz da serra do Bussaco, 
tem principio o Certima, que, atravessando os concelhos 
da Mealhada, Anadia e Oliveira do Bairro, «vem igual- 
mente junctar-se com o Vouga na lagôa ou pateira de 
Fermentellos. 

O Caima, aflluente tambem do Vouga, noqual entra 
pouco acima de Serem, é um pequeno riacho que nasce 
nas serras de Cambra. Além d'estes, ha ainda o Paiva e o 
Arda, ambos aflluentes do Douro, e ambos innavegaveis e 
de pouca ou nenhuma importancia. 


Viação 


Sem duvida que um dos principaes meios de desenvolver 
a riqueza d'um paiz é melhorar e abrir novas arterias de 
communicação no seu seio. A viação publica em Portugal, 
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apezar de não salisfuzer ainda a todas as nossas necessi- 
dades materiaes, vai apresentando já um aspecto mais 
lisongeiro e progressivo. As estradas que ha no Districto 
de Aveiro, e que passamos a enumerar, são prova do que 
afirmamos. 

Estradas reaes— as de Ovar a Arouca, de Aveiro a 
Espindello, que depois continúa no districto de Vizeu até 
S. Pedro do Sul, e de Aveiro a Agueda. Kilometros 
construidos —1 06. 

estradas districtaes — as de Ovar a Carvoeiro, de Oli- 
veira d'Azemeis a Vendas Novas, de Ponte da Pedra a 
Oliveira d'Azemeis, de Aveiro á barra, de Aveiro a Avellas, 
de Santo André a Aveiro, de Mira a Anadia, e de Oliveira 
de Bairro a Agueda. Total — 115 Kilometros. 

Estradas municipaes — as de Ovar ao Furadouro, de 
Esmoriz ao Picoto, de Estarreja a Albergaria a Nova, 
do Poço ao Alto da Ribanceira, ds estação de Oliveira 
de Bairro ao largo da villa, Ponte de Ilhavo e avenidas, 
de Aveiro à Quinta do Picado, da estrada real á Palhaça, 
de Anadia a Luso, de Aveiro á estrada real. Total — 
41 Kilometros. 


Industria agricola 


O Districto de Aveiro tem na fertilidade do seu solo 
todos os elementos da riqueza agricola; porém a rotina, 
atrophiando tudo, faz com que os elementos de producção 
fiquem, na sua maxima parte, desaproveitados. A maioria 
dos nossos lavradores desconhece a natureza do solo que 
cultiva, e despreza todos os principios que dizem respeito 
à agricultura. Poucos são os progressos que esta sciencia 
tem feito entre nós. Extinguiram-se, é verdade, os dizimos, 
e bem assim os quintos, quartos, jugadas e luctuosas ; 
mas isso ainda não foi o bastante para que ella attingisse 
o elevado grau de prosperidade a que tem direito. À lei 
de 19 de maio de 1863, que aboliu os morgados, e as 
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leis de 13 de agosto de 1832, de 4 de abril de 1861 
e de 22 de junho de 1866, que ordenaram a desamorti- 
sação, [oram poderoso incentivo á industrial rural. Mas 
não basta desalgemar os pulsos: é preciso dirigir a mão. 
Não basta libertar: é preciso instruir. 

No nosso Districto, pouco ou nada se tem [eito, por 
parte dos poderes publicos, por melhorar a agricultura. 
(O) ex-governador civil, João Silverio de Amorim Guerra 
Quaresma, no seu relatorio apresentado à junta geral em 
25 de março de 1866, propoz que se incluisso no orçamento 
districtal a verba de 8005000 réis, destinada á adquisição 
de um terreno adequado ao estabelecimento de uma granja 
modelo, em conformidade das determinações do decreto de 
28 de dezembro de 1864. A proposta do ilustrado func- 
cionario, triste é dizel-o, não [oi adoptada; e o Districto 
lamenta a falta d'aquelle estabelecimento, que tantos e 
tão uteis resultados podia dar. Resultado identico teve a 
disposição do decreto de 2 de dezembro de 1868, que 
ordenava a creação d'um curso elementar de agricultura 
na capital do Districto. 

« Uma sexta parte aproximadamente da área d'este Dis- 
tricto é comprehendida pela zona do littoral, entre Mira 
e Ovar, que se compõe de 26:000 hectares de areias e 
dunas, 3:000 de terrenos alternativamente cobertos e des- 
cobertos pelas aguas, 8:000 de terrenos sempre inun- 
dados, e 12:800 de terrenos já cultivados e productivos. 
A superficie d'cstes ultimos constitue uma das mais impor- 
tantes riquezas do Districto de Aveiro.» 

Uma necessidade, além de ser um grande melhoramento, 
é a completa arborisação das dunas e areaes, de que apenas 
3:600 hectares estão cobertos de pinheiros, devendo estar 
pelo menos 10:000 hectares, segundo um calculo feito 
pelo ilustrado engenheiro, o sr. Silverio Augusto Pereira 
da Silva. 

Não é de hoje nem de hontem a ideia d'aquellas plan- 
tações. Por decreto de 2 de, julho de 1802 se mandou 
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lançar, durante o periodo de dez aunos, o imposto 'de 
40 réis nos barcos maiores e de 20 ráis nos menores 
carregados: com 'o moliço daria, afim de sc obterem 
meios para as sementeiras de, penisco' ts areias do nosso 
litoral. Parece-nos que este imposto nunca chegon a ser 
cubrado, nem as diçtas sementeiras Liverum logar. 

Na região agricola, de que laz parte o Districto de Aveiro, 
predomina a cultura do milho, e a engorda do gado bovino. 
Esta ultima industria tem tomado grande deseuvolvimento 
nos ultimos vinte annos em alguns concelhos, a: ponto de 
ser para muitos lavradores, a. [onte mais importante da 
riqueza agricola. Os,vinhos da Bairrada são tambem um 
importante ramo de industria. D'elles lullaremos mais deti- 
damente n'outro logar. 

A cuitura do arroz, que adquiriu maximo desenvolvi- 
mento neste Districto, de 4851 para 1852, e que prin- 
cipiou: a. diminuir de 1857 para 1859, está sendo hoje 
de somenos importancia. A área, occupada actualmente 
pelos arrozaes é muito inferior a BOU hectares. Esta cul- 
tura, longe de ser prejudicial para o Districto, foi-lhe util. 
Terrenos alagados, onde outr'oru apenas vegetavam plantas 
aquaticas, foram agricultados e semeados de arroz; terras 
que em outros tempos cram arreudadas por preços baixos, 
chegaram a dar um rendimento avultado; e muitos paúes 
foram explorados com vantagem. A cultura d'este graminea 
foi, na maior parte do Districto, o desideratum da industria 
agricola; só no anno de 1857-1858 o valor da producção 
nos concelhos de Agúeda, Albergaria, Anadia, Aveiro, 
Estarreja, Feira, Ilhavo, Oliveira d'Azemeis, Oliveira do 
Bairro e Vagos, subiu a 1:734 moios, ou 41:6278600 réis, 
como se vê das; estatisticas officiaes. 

O fabrico da manteiga tem tambem alguma importancia 
nos concelhos de Arouca, Macieira de Cambra e Sever, 

A producção dos principaes generos do Districto, em 
1875, foi avaliada do seguinte modo: milho 30:198,696 
hectolitros, trigo 24:9 23,400, centeio 10:130,025, cevada 
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11:135,580, aveia 8:101,628, feijão 11:725,270, favas 
322,061, ervilhas 81 1,404, tremoços 1:793,872, batatas 
64:666,410,azeite6:383,344, vinho maduro 48:267,150, 
geropiga 1:775,000, vinho verde 48:683,850, aguardente 
336,836, vinagre 336,020, nozes 287,992, castanhas 
466,460, amendoas 60, avelãs 250; lã branca 33:032,201 
kilogrammas, lã preta 40:956,762, seda branca 183,000 
e seda amarella 34,000. 

Segundo o recenseamento geral dos gados, feito em 1870 
em conformidade do decreto de 22 de junho e regulamento 
de 26 de agosto d'esse mesmo anno, havia no Districto 
3:189 cabeças de gado cavallar, no valor de 46:1802200 
réis; muar 1:213, no valor de 17:3675700 réis; asino 
1:371, no valor de 5:2644650 réis; bovino 47:009, no 
valor de 1.181:45798100 réis; lanar 88:242, no valor de 
36:7479870 réis; caprino 18:635, no valor de 6:2348390 
réis; suino 41:348, no valor de 177:8195310 réis. O valor 
total dos gados era pois computado em 1.47 1:0438220 réis. 

Ainda que o recenseamento dos gados esteja muito longe 
de exprimir a verdade, é certo que a riqueza do Districto, 
n'este ramo de industria, é immensa. 

Com relação à criação do gado cavallar, têm sido 
grandes os resultados obtidos com a caudelaria districtal, 
creada em 1860. Em Estarreja ha um posto hippico, filial 
d'aquella caudelaria. 


Industria mineira 


Ha no Districto importantes minas de cobre e de 
chumbo, quasi todas situadas na grande fractura que 
corre desde o Vouga até às Caldas de S. Jorge, na 
extensão de 33 kilometros. As mais notaveis são as do 
Braçal, Talhadella, Palhal e Malhada. A lavra de metaes 
d'estas e d'outras minas tem esterilisado em grande parte 
os campos adjacentes, contra o que tem reclamado ainda 
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que inutilmente, os povos das freguezias de Valle Maior 
e Macinhata. 


Pesca 


A industria da pesca é tambem exercida com vantagem, 
e em grande escalla, nas costas do nosso litoral, principal- 
mente nas do Furadouro, Espinho e Torreira. É incon- 
stante e precario o rendimento desta industria; mas ainda 
assim empregam-se e vivem d'ella mais de dez mil familias. 


Expostos 


Um dos ramos da publica administração, que mais deve 
prender a attenção do legislador, é sem duvida os ex- 
postos. Illustrados publieistas se teem oerupado repetidas 
vezes deste assumpto; mas ainda até hoje'se não chegou 
a conclusão plausivel. Não é intuito nosso, nem o per- 
mitte a itdole d'esta obra, lazermos largas considerações 
sobre tal materia: limitar-nos-hemos a afirmar que a ad- 
ministração dos expostos, no districto de Aveiro, estã nas 
melhores condições possiveis; para o que muito concorre 
o regulamento respectivo, elaborado. pelo ex-governador 
civil, o sr. Anthero Albano da Silveira Pinto, e approvado 
na sessão extraordinaria da Junta Geral de 17 de janeiro 
de 1853. Para se fazer idêa da boa administração dos ex- 
postos n'este districto, basta saber-se que sendo, em 1831, 
414 o numero das exposições, foi successivamente dimi- 
nuindo, a ponto de no anno de 1874 a 1875 haver jape- 
nas 64. O que se dá com o numero de exposições, dá-se 
tambem com a mortalidade: a proporção d'esta é aqui 
quasi sempre de 7 e 9 por cento, em quanto que nos 
outros districtos, à excepção dos de Lisboa e Funchal, se 
eleva a 12, 20 e 30 por cento. 
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Receita e despeza 


O numero dos predios inscriptos na matriz, no ano de 
1875, foi de 535:898; o rendimento collectavel é de réis 
863:041 8414. 

A contribuição predial sobe a 114:9048389 réis. O 
producto liquido das outras contribuições, no pnno de 1875, 
foi: industrial, 19:5638941 réis; sumptuaria, 2:0465050; 
de registo, 66:8538572 réis. 

As contribuições municipaes pagas pelos diferentes con- 
celhos do districto podem computar-se em 91:3988329 
réis, sendo 8:2615448 de contribuições directas de re- 
partição, 26:3654612 valor da contribuição paga por 
prestações de serviço, e 56:7712283 de contribuições in- 
directas. 

As receitas dos municipios podem calcular-se annual- 
mente em 85:0008000 réis, e as despezas em 81:0008000 
réis, dos quaes se applicam a obras publicas 40:0008000, 
subsidios a professores de instrucção primaria 2:0005000, 
quotas para expostos 6:0008000, representando o resto 
das despezas o pessoal e outras menos importantes. 

No districto tem sido desamortisados desde 1861 até 
junho de 1875 bens no valor total de 187:5314044 réis. 


População 


Segundo o censo ordenado por decreto de 23 de julho 
de 1863, a população do districto em 31 de dezembro 
do mesmo anno era de 252:563 habitantes, sendo 1 18:214 
do sexo masculino e 134:349 do sexo feminino, com 
62:526 fogos, o que dá em resultado 76 habitantes por 
cada kilometro quadrado. 
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Emigração 


Tem sido immensa a emigração no nosso districto com 
relação ao Brazil. Ainda assim não ha motivo para grandes 
receios, porque não é a miseria ou-a falta de trabalho 
que obriga -aquelles nossos irmãos a abandonarem o solo 
querido da patria, mas antes a ambição da riqueza. Nem 
as doenças, que em tempos normaes levam 27 4/9 da co- 
lonia portugueza, nem a epidemia da febre amarella, que 
quasi annualmente alli se desenvolve, teem detido a corrente 
emigratoria, 

O districto de Aveiro é o segundo a fornecer contin- 
gente para a emigração. De 1868 a 1873 emigraram 
7:996 individuos — cêrca de 1 por º/y da população; mas 
em troca deste capital em hraços, recebemos em réis 
239:820$000. Considerada a emigração, como geral- 
mente o é, uma exportação de braços e capitaes, nós, os 
habitantes do districto de Aveiro, podemos chamar-lhe 
antes exportação de braços e importação de capitaes. 

No ultimo anno, 1876, concederam-se na repartição 
do governo civil do districto, 1:348 passaportes a 1:421 
emigrantes. 


Instrucção publica 


Apesar de não haver ainda o numero preciso de escholas 
para se salisfazerem as exigencias da instrucção popular, 
este «listricto já não póde ser dos mais queixosos. Além 
d'um lyceu com cinco professores, e mais quatro cadeiras 
de instrucção secunduria em dillerentes localidades, tem 
164 escholas de instrucção primaria, sendo 13% para o 
sexo masculino e 30 para o feminino. 


Organisação administrativa 


O districto administrativo de Aveiro só foi rigorosamente 
ereado em 1835. 

Formada a sociedade, o governo ou a administração 
tornou-se um dos elementos constitutivos da sua existen-= 
cia. À arte de governar nasceu e desenvolveu-se gradual- 
mente, como outra qualquer sciencia; mas este desenvolvi- 
mento foi demasiado moroso. Passaram-se seculos após 
seculos, sem se sentirem os seus desejados effeitos. 

«Se o direito civil romano, fundado na philosophia estoica 
e reduzido a systema, [oi a lei que os vencidos impozeram 
aos vencedores, não sutcedeu o mesmo com as regras ad- 
ministrativas, que se achavam espaihadas por alguns titulos 
do Codigo e do Digesto. Acanhadas no seu espirito, e 
prescriptas para circumstancias especiaes, mudaram com 
a sua diversidade, e alteraram-se com os habitos e com us 
sentimentos dos povos do norte.» 1 

Na edade media, n'essa epocha' de luz e de obscuran- 
tismo, de liberdade e de oppressão, apparecem as institui- 
ções locaes — municipios e communas. Mas a tendencia 
absoluta para a sua emancipação é absorvida pela reacção 
dos reis. Às liberdades locaes desapparecem asphyxiadas 
pelo absolutismo, que do seculo xvi ao Xvitt avassalla 
quasi que a Europa inteira. 

Só depois que a philosophia conquistou os direitos do 
homem, e a revolução franceza a civilisação e a liberdade, 
é que o principio da divisão dos poderes se estabeleceu 
radicalmente, e a administração foi considerada como uma 
funcção social ; foi então, e só então, que se creou a scien- 
cia administrativa, e se separou totalmente da administra- 
ção da justiça. Os effeitos d'esta medida só muito tarde se 


! Justino de Freitas — Inst. de Dir. Adm. pag. 1X. 
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sentiram entre nós; porque em Portugal, não obstante ha- 
ver regido por algum: tempo a: Constituição politica de 
1822 e a Carta Constitucional de 1826, a organisação 
administrativa só (oi posta em practica em virtude das de- 
terminações do decreto n.º 23 de 16 de maio de 1832. 
Até esta epocha, o paiz estava dividido em districtos ju- 
diciaes, e estes em comarcas, termos e vintenas. 

«Todo o reino, diz o sr. Alexandre Herculano, estava 
dividido em districtos ao mesmo tempo administrativos e 
militares chamados terras, a que era preposto como chefe 
supremo um nobre, denominado o rico-homem ou tenente 
(recushomo, diveshomo, tenens), e, às vezes, senhor da terra 
(dominus terrae). Ao mesmo tempo estes districtos forma- 
vam uma comarca judicial, un julgado (sudicatum), cujo ma- 
gistrade tinha simplesmente o nome de juiz ou o de juiz da 
terra (judez, jude terrae). — Commummente estes distri- 
etos subdividiam-se em prestamos (prestimonium, apresta- 
mum), isto é, n'uma porção de casaes, aldêas, ou freguczias, 
cujos rendimentos, no todo ot em parte, revertiam em bene- 
ficio d'um prestameiro (prestamanits); eram a retribuição 
de um encargo publico geralmente militar, mas ás vezes ci- 
vil. Com o decurso do tempo, e conforme o accrescimo da 
cultura e da povoação, os julgados tambem se dividiram ; 
e districtos houve repartidos em mais d'um julgado.» ? 

No começo da monarchia eram raras as contendas par- 
ticulares, e mais raras ainda as leis que as deviam resol- 
ver. O rei era o unico magistrado existente. Sirva de 
exemplo o facto d'a rainha D. Thereza julgar certa pen- 
dencia levantada entre o bispo de Coimbra e o abbade de 
Lorvão. Com o correr do tempo os pleitos augmentaram 
consideravelmente, c os reis viram-se ebrigados a dele- 
gar os scus poderes em certos magistrados. Os primeiros 


1 Alex. Hercul.— Hist. de Port., tom. um, pag. 300. 
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foram os alvazis, que eram escolhidos pelo povo d'entre 
os naturaes das terras e em conformidade de geus foraes. 
Do alvazil só se appelava para o conselho dos homens 
bons (boni homines), ou para o rei; mas este ultimo re- 
curso só em circumstancias muito extraordinarias. 

D. Affonso 11, nas côrtes que convocou em Coimbra em 
1211, deu uma nova fórma á magistratura, creando juizes 
nas cidades e villas mais importantes. Seria demasiado 
longo, e talvez até improprio da indole d'esta obra, o se- 
guir passo a passo as diversas alternativas por que tem 
passado Portugal em relação á magistratura judicial e ad- 
ministrativa: limitar-nos-hemos a dizer o que eram os 
corregedores, provedores, ouvidores, juizes de fóra, ordi- 
narios, de vintena, eleitos c de paz. 

Corregedores — Eram os primeiros magistrados da co- 
marca. As suas attribuições vem na Ordenação, liv. 1.º, 
tit. 58. Era o corregedor quem castigava, prendia e sus- 
pendia os juizes e mais officiaes, os quaes tinham de lhe 
dar conta dos casos mais graves. Este cargo começou em 
1372. Nas terras de doratarios, estes ministros intitu- 
lavam-se ouvidores, e n'esta qualidade conheciam por ag- 
gravo dos despachos dos juizes das terras que pertenciam 
à sua jurisdicção. Foram extinctos pela lei de 19 de julho 
de 1790. 

Juizes de fóra — Nos termos e cabeças de comarca, 
havia, pelo menos, um juiz de fóra, do civel, crime e or- 
phãos; mas algumas vezes, e não poucas, estas funcções 
dividiam-se por outro magistrado, que recebia a denomi- 
nação conforme a natureza das diversas attribuições a seu 
cargo. Era triennal e de nomeação regia, em virtude d'uma 
disposição d'el-rei D. Manuel. 

Juizes do termo — Estes magistrados eram electivos em 
conformidade do tit. 67 de liv. 1.º da Ordenação, c exer- 
ciam as suas luncções, a que correspondem as dos juizes 
ordinarios, por um anno. 
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Juizes de vintena, ou pedaneos — Magistrados tambem 
electivos e annuaes. Decidiam verbal é summarissimaniente 
as questões sobre movel de pouto valor. 

Juises de paz — Foram creados por el-rei D. Manuel, 
com o noínc de avendores ou concertadores de demandas; 
em 25 de janeiro de 1519. A necessidade d'esta institui- 
ção já havia sido apresentada pelos procuradores do terceiro 
estado a D. João w, nas córtes d'Elvas de 1481. 

Juizes eleitos — Substituiram com pouca alteração os 
juizes de vintena. 

No territorio que hoje fórma o Districto de Aveiro, ha- 
via antigamente, ou antes, quando teve logar a sua orga- 
nisação administrativa, as comarcas de Aveiro, Estarreja 
e Feira. 


Divisão administrativa, judicial, 
eleitoral e ecclesiastica 


O trismpho pleno da causa liberal, em 1834, alterou 
completamente o velho systema governativo. A primeira lei 
administrativa propriamente dicta, que houve em Portugal, 
foi o decreto n.º 23 de 16 de muio de 1832, que creou 
seis primeiros grandes magistrados administrativos — Pre- 
feitos de provincia; outros, delegados destes — Sub-Pre- 
feitos de comarca; e outros, ainda delegados d'estes — 
Provedores de concelho. Aveiro ficou então governada, 
como comarca, por um sub-delegado, subordinado ao pre- 
feito do Porto. 

A lei de 25 de abril de 1835 e o decreto de 18 de 
julho do mesmo anno estabeleceram um novo systema. 
Crearam 17 governos civis c 789 concelhos ; aquelles eram 
administrados por governadores civis; estes, por adminis- 
tradores de concelho. Aveiro ficou sendo centro d'um go- 
verno civil, e couberam-lhe 52 concelhos: Aguada de 
Cima, Aguim, Anpeja, Aradas, Arouca e Burgo, Aveiro, 
Avelãs de Caminho, Avelis de Cima, Barrô, Bemposta, 
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Cadima, Castanheira do Vouga, Castello de Paiva, Casal 
Comba, Cortegaça, Crestuma, Cucojães, Eixo, Esgueira, 
Estarreja, Couto de Estevão, Feira, Fermedo, Trofa, Villa 
Nova de Monsarros,' Ferreiros, : Frossos, Grijó, Llhavo, 
S. Lourenço do Bairro, Macieira de Cambra, Recardães, 
Sangalhos, Sandim, Sepins, Tendaes, Mira, Mogofores, 
Oliveira de Azemeis, Oliveira de Bairro, Ovar, Ois do 
Bairro, Ois da Ribeira, Paus, Pereira: Jusam, Prestimo, 
Segadães, Sever, Sorrães, Sousa, Vacariça, Vagos e Vouga. 

Os devretos de 6 de novembro e 31 de dezembro de 
1836, conservando 0 numero de provincias existente, sub- 
stituiram este nome pelo de administrações geraes; e pelo 
do alministradores geraes o dos governadores civis; € sup- 
primiram os concelhos de Aguada de Cima, Aradas, Ate- 
lis de Caminho, Avelis de Cima, Barrô, Castanheira de 
Vouga, Casal Comba, Cortegaça, Cucojães, Esgueira, Couto 
de Esteves, Trofa, Villa Nova de Monsarros, Eerrciros, 
Frossos, Grijó, Macieira de Cambra, Recardães, Sanga- 
lhos, Sepins, Tendaes, Mogolores, Ois da Ribeira, Prestimo 
e Segadães. 

A lei de 29 de outubro de 1840, que restabeleceu a 
anterior denominação de governadores civis, e [ez o ad- 
ministrador de concelho de nomeação regia, supprimiu o 
concelho de Paus, e crcou os de Albergaria a Velha, Ma- 
cieira de Cambra, e Oliveira do Bairro. 

Por decreto de 31 de dezembro de 1853 [oram sup- 
primidos os concelhos de Eixo, Percira Jusan, Sousa e 
Vouga; e por outro de 24% de outubro de 1855, os de 
Angcja, Bemposta, Fermedo, e S. Lourenço do Bairro. 
Por este mesmo decreto passou o concelho de Mira para 
o districto de Coimbra, e o da Mealbada para o de Aveiro. 

O decreto de 10 de dezembro de 1867, que não chegou 
a pôr-se em practica, redigido em conformidade da lei 
de 26 de junho do mesmo anno, supprimia:o districto de 
Aveiro, e bem assim os concelhos de Castello de Paiva, 
Mealhada, Tlhavo, Vagos, Sever e Oliveira do Bairro. Os 
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concelhos de-Aveiro, Arouca, Albergaria, Estarreja, Feira, 
Ovar e Oliveira-d' Azemeis, ficavam. pertencendo ao distri- 
cto do Douro (Porto), e'os de Agueda e Anadia ao da 
Beira Central (Coimbra). 

Hoje o districto de Aveiro divide-se administrativamente 
em 16 concelhos: -Agueda, Albergaria, Anadia, Arouca, 
Aveiro, Castello de Paiva, Estarreja, Feira, Ilhavo, Ma- 
cieira de Cambra, Mealhads, Oliveira d'Azemeis, Oliveira 
do Bairro, Ovar, Sever do Vouga, e Vagos. 

Politicamente, o districto tem os seguintes circulos clei- 
toraes: n.º 31, Aveiro; n.º 32, Anadia; n.º 33, Estarreja; 
n.º 34, Feira; n.º 33, Aroúca; n.º 36, Oliveira d'Azemeis. 
O numero total dos eleitores é de 29:262; o dos elegiveis 
é de 4:431. 

Na divisão judicial comprehende as comarcas de Ague- 
da, Anadia, Arouca, Aveiro, Estarreja, Feira, Oliveira 
d'Azemeis e Ovar; e os julgados de Aguada de Cima, 
Agueda, Albergaria, Sever do Vouga e Vallongo, na co- 
marca de Agueda; os de Anadia, Mealhada, Oliveira: do 
Bairro e S: Lourenço, na comarca de Anadia; os de Arou- 
ca, Canellas, Fermedo e Sobrado, na de Arouca; os de 
Aveiro, Ilhavo, Requeixo e Vagos, na de ÁAveiro;' os de 
Estarreja, Murtosa e Salreu, na de Estarreja ;,os da Feira, 
Lobão e Paços de Brandão, na da Feira; os de'Castel- 
lões; Cucojães, Macieira-de Cambra, Oliveira d'Azemeis e 
Pinheiro, na de Oliveira d'Azemeis; e os de, Esmoriz, 
Ovar e Vallega, na de Ovar. 

Ecclesiasticamente está o districto dividido-em 1.80 fre- 
guezias, que pertencem aos bispados de Aveiro, Porto, 
Lamego, Vizeu e Coimbra, Os concelhos de Agueda, Al- 
hergaria a Velha, Aveiro, Oliveira do Bairro, e Macieira 
de Cambra, fazem parte do bispado de Aveiro; e bem 
assim: as freguezias das Talhadas, do concelho de Sever ; 
Arcos, Avelãs de Caminho, Avelis de Cima, Moita, Ancas, 
Ois do Bairro, Sangalhos, e Villarinho do Bairro, do de 
Anadia; Salreu, Canellas e Fermelã, do de Estarreja ; 
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Carregosa, Macinhata de Seixa, Ossela, Palmaz, Pifheiro 
e Travanca, do de Oliveira d'Azemeis. O concelho de Se- 
ver, e as freguezias de Arões e Junqueira, do concelho de 
Macieira de Cambra, fazem parte do bispado de Vizen. O 
concelho da Mealhada, e as freguezias de Tamengos e Villa 
Nova de Monsatros, pertencem ao bispado de Coimbra. 
Os concelhos de Arouca e Castello de Paiva pertencem ao 
bispado de Lamego. Os da Feira, Estarreja, c Ovar, e as 
freguezias de Cezár, Feijões, Cucojães, Gandara, Madeira, 
Macieira de Sarnes, Nogueira de Cravo, Pindello, Villa 
Cha, Madail, Oliveira d'Azemeis, Riba d'Ul, Loureiro e 
UI, do concelho de Oliveira d'Azemeis, e as de Escariz, 
Fermedo, Louredo, Mansores c Matto, do de Arouca, ao 
bispado do Porto. 


Correios e telegraphos 


Ha'direcções do correio em Agueda, Albergaria, Ana- 
dia, Arouca, Aveiro, Estarreja, Feira, Mealhada, Oliveira 
d'Azemeis e (var; e delegações em Arrancada, Sever, 
Mogofores, Oliveira do Bairro, Alvarenga, Castello de 
Paiva, Nespereira, Angejn, Eixo, Ilhavo, Vagos, Bem- 
posta, Pardelhas, Torreira, Arrifana, Cabaçaes, Esmoriz, 
Espinho, Mosteiró, Oleiros, Paços de Brandão, Souto Re- 
dondo, Cucojães, Gandara, Macieira de Cambra e'S. João 
da Madeira. 

Agueda, Albergaria, Aveiro, Mealhada e Oliveira d'Aze- 
meis teem estação telegraphica. 


CONCELHO DE AGUEDA 


O concelho de Agueda foi creado por decreto de 17 de 
julho de 1835. Compõe-se actualmente das freguezias de 
Agadão, Aguada de Baixo, Aguada de Cima, Agueda, Bar- 
rô, Bellazaima, Castanheira de Vouga, Espinhel, Lamas, 
Macieira de Alcoba, Macinhata de Vouga, Ois da Ribeira, 
Prestimo, Recardães, Segadães, Travassô, Trofa, e Val- 
longo. Por decreto de 16 de dezembro de 1867, redigido 
em conformidade da lei de 26 de junho do mesmo anno, 
o concelho de Agueda ficava pertencendo ao districto da 
Beira Central, e composto das parochias civis de Aguada 
de Cima, Agueda, Oyan, Segadães, Talhadas e Vallongo, 
perfazendo todas 6:037 fogos. 

Este concelho tem 32:704 hectares de superficie, 
43:328 predios inscriptos na matriz, e 17:958 habitantes. 

Os decretos de 6 de novembro e 31 de dezembro de 
1836 crearam a comarca de Agueda, que ficou sendo 
composta dos concelhos de Agueda, Anadia, S. Lourenço 
do Bairro, Paus, Vacariça e Vouga. O decreto de 24 de 
outubro de 1855 tirou-lhe os concelhos de Anadia, S. Lou- 
renço do Bairro c Vacariça, e annexou-lhe as freguezias 
dos de Paus e Vouga. Por decreto de 23 de dezembro de 
1875 a comarca de Agueda compõe-se dos julgados de 
Aguada de Cima, Agueda, Albergaria, Sever do Vouga, 
e Vallongo. 
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Agadão 


Freguezia de 130 fogos, e 532 habitantes. Está situada 
na falda c a O. da serra do Caramulo, entre os logares 
da Lomba e Villa Mendoa, que lhe ficam proximos. Dista 
de Agueda 14 kilometros para ESE. Orago, Sancta Maria 
Magdalena. Prior, o reverendo Manuel Carlos de Paiva. 

Era da Casa do Infantado, e curato annexo à fregue- 
ria de S. Mamede de Castanheira do Vouga. Até 31 de 
dezembro de 1853, pertenceu ao concelho Fi Vouga. 


Aguada de Iaixo 


Freguezia sita a 7 kilometros ao S. de Agueda, e jun- 
cto á estrada real de Lishoa ao Porto. Orago, S. Martinho. 
Prior, o reserendo Antonio Maria Butbos Corrêa. Tem 
133 logos, e 472 habitantes. Tem arrozaes que occupam 
uma superficie de 107 ares. Tem uma cadeira de instrucção 
primaria para o sexo masculino. 

Foi villa. Tinha foral dado por D. Manuel, em Lisboa, 
aos 23 de agosto de 1514. O parocho era da apresenta- 
ção da mitra de Coimbra. a cujo bispado pertênceu até 
12 de abril de 1775. Fazia parte do antigo termo do 
Couto de Barrô. concelho de Ois da Ribeira. 


Aguada ce Cina 


Freguezia de 314 fogos, e 1:444 habitantes. Está si- 
tuada 1 1/9 kilometro a E. da estrada real do Porto a 
Coimbra, 7 kilometros da estação de Oliveira do Bairro, 
e a egual distancia de Agueda para SSE. Orago, San- 
cta Eulalia. Prior, o sr. Jo Pedro Rodrigues di Graça. 

Foi villa e concelho, no termo da comarca de Esgueira. 
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Teve foral dado por D. Manuel, em Lisboa, aos 12 de 
setembro de 1514. (Os parochos eram apresentados pela 
Universidade de Coimbra, que cra sua donataria. Nasce 
nesta freguezia, de duas fontes — Cadaval e S. Martinho 
— a ribeira; d'Aguada, allluente do Certima, Tem uma 
eschola-de instrucção primaria para o sexo masculino. 


Agueda 


Antiga freguczia do termo de Aveiro, e hoje cabeça do 
concelho e da comarca do mesmo nome. Está situada na 
margem direita do rio Agueda, 10 kilometros ao NE. 
da estação de Oliveira do Bairro e a 20 Kilometros de 
Aveiro. 

A descripção topograpbica, de Agueda não será nossa. 
Pedil-a-hemos emprestada a um filho seu dilecto, a um 
tão inspirado quanto infeliz vate, que o suicidio arrastou 
ao tumulo. 

«Com a frente voltada para o meio dia, escreve José 
Maria Velloso, assente em amphitheatro sobre Lres peque- 
nos outeiros, tendo a seus pés os vastos e fertilissimos 
campos de Asseguins, Borralha, Paredes e Recardões, 
cortados pelas limpidas aguas do seu formoso rio, o ve- 
Lusto Eminium, que desce com manto de prata em vestido 
verde, rodeado, a mais de kilometro, de collinas cobertas 
no estio de virentes parras, c coroadas de oliveiras, pinhei- 
ros, castanheiros e carvalhos; descobrindo, a sol posto, as 
cumiadas dos pequenos outeiros d'Ois da Ribeira, que é 
uma boa povoação a 4 kilometros da villa; e encarando 
d'alli para o oriente, demorando a vista na pequena mas 
esbelta e esguia torre da nova egrejáa de Espinhel, que 
contrasta com o tisnado e triangular campanario de Re- 
cardães, cuja cgreja é aliás um templo rico em obras de 
arte; Agueda, a Eminium moderna, com os seus barcos, 
que, de vela e à vara, se cruzam nas aguas do seu rio, e 
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pela vista dos rusticos casaes, que se descobrem por entre 
a côma frondente das arvores, que os circumdam, nas 
encostas fronteiras; tendo ao nascente, e mais ao longe, 
por detrás destas mesmas encostas, as summidades das 
serras do Caramulo e de Boialvo; e mais para O sul, a 
10 kilometros d'esta montanha, os pincaros memorandos 
do Bussaco, que lhe fecham o horisonte, — é bella povoa- 
ção. Agueda, ufana da uberrima bacia sobre que reina, 
campeia elegante, pittoresca e mimosa, quasi imagem da 
formosa Coimbra.» 

O mesmo escriptor, n'um: poemeto que publicou na 
Eschola Popular, intitulado — À bicha-moira, em duas 
noites de S. João — falla de Agueda pela seguinte fórma:: 


«Não canto famosas façanhas de guerra: 
Meus versos não querem hcróes d'exterminio. 
Eu canto da minha terra 
A tradicção, se não erra 
A lenda, que cu chamo : Lembranças do Eminio. 


Do Erninio, que eu amo, tão linda e tão bella, 
Sentada na encosta d'outeiro gentil: 
Mirando-se na agua do rio que passa, 
Revcndo-se toda n'um céu cór d'ani). 


Ulana dos campos, que aos pés lhe verdejam, 
Dos brancos armentos dos montes visinhos ; 
Ufana das aves, que em torno gorgeiam, 
Creando cantares nos providos ninhos. 


Vaidosa das mésscs, que bestas adornam 
Encostas, que, em roda, riquissimas tem. 
Vaidosa das margens do rio formosas, 

Dos barcos que o sulcam, dos bosques d'além. 


Lá, são campanarios por entre florestas 
Co'as torres esguias: remale — uma Cruz! 
A Cruz, que de longe nós diz que resemos, 
Oremos contrictos à Mãe de Jesus. 
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D'áyuem, as montanhas de traz das collinas 
Co'dorso de pedra bradando — Parai ! 
Às aguas do oceano que ruge insofírido, 
Ao mando potente do Deus do Sinai. 


Que foi d'essas pedras, “que Plinio marcara? 
Unde hoje alicerces de teus fortes muros ? 
As portas das torres, os teus baluartes, 
Onde, que fortes campcaram seguros? 


Foi Roma senhora do teu rico solo, 
Depois foi dos godos o rei teu senhor. 
Depois El-Tarik, vencido Rodrigo 

Por conde inimigo... brioso, ou traidor? 


CMC O apa o en ns e RU a as os pa a 0 


Em frente, e mni longe, ao sul, a Moraima, 
Que espera a capliva do sangue real. 

À esquerda, mui perto, a Fonte encantada, 
Que a serpe magoada retem irnmortal. 


Eminium moderna ! teus templos d'outr'ora, 
Cidade latina, ninguem te descobre. 

Das vias de Cesar, dos marcos romanos 

Dos arcos sobsr'anos, do portico nobre. 


Do Celta, do Consul, do Moiró que resta? 
Nem letra que a historia nos conte gravada... 
Eminium moderna | não tens monumentos, 
Senão nos portentos da Moira encantada. » 


e res r e a . a na ore nn sa 44 4 


Agueda tem uma só freguezia, da invocação de Sancta 
Eulalia, com 3:562 habitantes e 867 fogos, de que actual- 
mente é prior o reverendo José Ferreira Estimado. Foi 
priorado da apresentação dos duques de Aveiro; mas por 
sentença de 11 de janeiro de 1759, que exautorou o ul- 
timo duque, D. José de Mascarenhas, de todas as suas 
honros e haveres, passou para a corôa. 
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Edilicios 

A egreja parochial é um templo magestoso. Ignora-se 
a data da sua fundação ; mas pelo livro das visitas da Ire- 
guezia se sabe que em 1700 era um templo velho e pe- 
queno. Consta mais pelo mesmo livro que, a instaucias 
dos visitadores, foi recdificada: completamente, entre os 
annos de 1735 a 1737, com subsidios do governo, povo 
e confrarias. Tem tres naves, e seple capellas nas dos la- 
dos. No altar-mór e capellas de S. Francisco e Senhor 
Jesus dos Passos, ha trabalho de talha de bastante me- 
recimento. N'esta ultima está uma imagem de Christo Mor- 
to, esculpida em pedra com perfeição. No altar do San- 
ctissimo é digno de exame um quadro representando a ul- 
tima cêa de Jesus, trabalho primoroso em pedra. As 
quinas reaes, entre o sol e a lua, coroam o arco cruzeiro. 

A irmandade do Senhor Jesus dos Passos tem uma bulla 
dada em Roma, em Sancta Maria, Maior, sob o anncl do 
pescador, no primeiro dia de julho de 1628, 5.º anno do 
pontificado de Urbano vit, que começa: 

«Urbano, vai 'ad perpetuam ret memoriam. Está insti- 
tuida canonicamente, na egreja parocbhial de Sancta Eula- 
lia, do logar de Agueda, bispado de Coimbra, uma pic- 
dosa confraria de feis christãos, homens e mulheres, de- 
baixo da invocação do Sanctissimo Nome de Jesus. Nós, 
para que esta confraria cada vez receba maiores accre- 
scentamentos, - confiados: na misericordia de Deus, e na 
auctoridade de seus bemaventurados apostolos, S. Pedro 
e S. Paulo, concedemos misericordiosamente em o Se- 
nhor, etc. etc.» 

A“E.' da egreja está um cruzeiro antiquissimo, deno- 
minado dos mortos, vom uma inscripção já de ha muito 
illegivel, que tem prendido a attenção dos antiquarios. 

Na Praça Nova, largo bastante irregular, ha um bello 
chafariz; cuja ugua vem d'wm distancia de 200 metros, 
construido em 1865 sob a direcção e risco do sr. Fran- 
cisco Estevão Pinheiro de Figueiredo. Na Praça Velha ha 
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um outro não menos elegante, bd: do canteiro O sr, An- 
tonio da Silva: Proa.) log 09 

| Os hospital, da invocação fãs Nossa Senhora -da Boa 
Morte, julga-se ter sido fundação “dos duques de Aveirô, 
donatarios da villa. Alé 1723 a sua administração esteve a 
cargo d'um mordomo, e d'ahi em diante d'um provedor, 
noméado pelos foreiros em periodos indeterminados.' Por 
alvará: do governador civil de 22 de dezembro: de 1842 
foi a administração do hospital entregue a uma commissão, 
que se dissolveu quando elle se converteu em Misericordia 
por estatutos: de 12 de novembro 1859, approvados por 
alvará regio de 17 de junho de 1861. O capital da Mise- 
ricordia de Agueda era de 8265500 réis, em predios 
rusticos e urbanos, hoje reduzidos a inscripções pela lei 
da desamortisação. O actual provedor é o sr. Francisco 
de Sampaio Alegre. 

Os Paços do Concelho são um bello e espaçoso edifi- 
cio: talvez o melhor da villa. A sua primeira pedra foi lan- 
çada, no vertice do angulo SO., no dia 22 de outubro de 
1860. O risco e a direcção foram do sr. Joaquim Au- 
gusto de Macedo. No centro da fachada principal vêem-se 
as armas reaes portuguezas, com a legenda: 

A Romanis AEminium, que póde traduzir-se— Fui cha- 
mada Eminio pelos romanos. 


“Eminiam 


É hoje facto incontestavel ter existido na Lusitania uma 
cidade d'este nome, cuja remotissima fundação se perde 
na noite dos tempos. A sua historia é quasi desconhecida, 
como' a de tantas outras Ainda assim, ha quem affirme, 
não sem fundamento, ter sido obra dos celtas, 1400 
annos'antes do nascimento de Jesus Christo. Plinio faz 
menção della na sua Natur. Hist., e Antonino Pio.no 
seu Itinerario. Jeronymo Soares Barbosa 1 diz que no 


1 Epit. da hist. ant, da Lus., cap. 6.º, pag. 163, 
3 
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teinpo: de Augusto a decima legião pretense; dividida em 
cinco cohortes, de não menos de 600 soldados cada uma, 
fatia presidio ma costa “occidental-da Lusitania, desde a foz 
do:Douro até ;ao rio Eminio, occupando as cinco cidades 
maritimas então: existentes : Talubrica (Aveiro); Lanco- 
brica: (Feira), Calen' (Gaia), Aêminium (Agueda), Vacca 
(Vouga).:O: mesmo historiador,  eitando Faria e “Sousa, 
“alludesa uma inscripção: encontrada em Ossella, por; onde 
se:vê que: os habitantes de A£minium tambem tomaram 
parte, conjunctamento'com os das cidades visinhas, nas 
hecatombes e jogos de gladiadores, que tiveram logar por 
morte do mesmo imperador. Parece que AEminium (oi to- 
mada:e destruida, 137 annos antes de Christo, pelo consul 
Decio: Junio, Bruto. Pelo menos, o padre Francisco do 
Nascimento Silveira ! affirma que os habitantes de Tala- 
brica, indo em soccorro dos seus visinhos de ZEminium, 
-atacada por aquelle consul, experimentaram depois na sua 
cidade as iras' do vencedor. 

Durunte a invasão barbara e a monarchia visigothica nada 
ha' que nos'dê.a-conhecer a existencia'de AEminium; 'o que 
nosfaz crer que esta cidade ficou sendo, depois da: paei- 
ficação da Lusitania pelo consul Decio Junio, ou uma: po- 
voação de segunda ordem, ou um campo tapetado de brejos 
e alastrado de ruinas. Ninguem contesta, a existencia-do 
bispado de ABminium, creado no concilio de Nicêa, em 
325. Ignora-se o territorio d'esta diocese, e só se sabe 
que ella ficava entre Conimbrica (Condeixa-a-Velha) e Cale 
(Gaia). O seu primeiro bispo foi Clarso, que em 408 as- 
sistiu 'ao primeiro: concilio bracarense ; o segundo, Pon- 
tonió, que “assistiu ao concilio braccarense de 422 eo 
terceiro, Possidonio, que vem assignado como bispo de 
“Eminium no terceiro 'concilio toledano, celebrado em 
589. 

No coneilio de Lugo de 560 foi supprimido o bispado 
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de (Eminiyras e determinou-se que esta cidade ficasse pendo 
uma das parochias da. sé conimbricense; medida que só 
ehegau a pór-se em practiça depois da morte de Poasido- 
nio. D. Rodrigo da Cunha ! affirma que, no anno de Christo 
40 ou 41, vicra à Lusitania o apostolo S. Thiagp,. e po- 
zera, por bispo em Braga a S. Pedro, de Rates, o. qual 
elegera bispos; para. 0, Perto, Eminio e; Tuy. 

É crença transmitida de paes a filhos, entro os povos 
da peninsula, que S. Thiago prégára aqui0 Evangelho. 
O padre Rivaux 2 diz que S. Thiago Maior, filho de-Ze- 
bedey e irmão de S. João, prégou o Evangelho, princi- 
palmente na Judeia; e, depois de ter percorrido vgrigs 
paizes que a historia não designa, sofreu o martyrio gm 
Jerusalem, d'onde seus discipulos levaram o seu cadayer 
para Hespauba. Em nenhum d'estes discipuios, cujo nome 
nos dá D. Diogo Saavedra Fajardo, ? encontramos o pri- 
meiro bispo de /Eminium ; o que nos [az crer que D. Rq- 
drigo da Cunha affirmou o que não sabia, 

A maioria dos nossos estriptores é de opinião de que 
a cidade de ZEminium é a actual villa de Agueda. Porém 
Hubner, escriptor allemão, pretende que (Eminjum seja 
Coimbra e não Agueda. Esta opinião é inadmissiyel, «por- 
que a velha Coimbra já em 569 estava destruida; c no 
segundo concilio de Lugo, convocado n'esse mesmo. apno, 
om u suppressão do bispado, passou a cidade. a ser;uma 
parochia da nova Coimbra. » 

Plinio, descrevendo a Lusitania, a partir do Douro, 
escreve — Elumen Vacca. Oppidum Tulatrica. Oppidum, 
et flumen Eminium. O que fez dizer a João Hardino, nas 
notas ao mesmo Plinio — AUminiwm, hodie Aguedg :no- 
men est oppido amuique comnune, * 


E Catalogo dos bispos do Porto. 

2 Tractado de Hist. Ecceles. 

3 Corona Golhica, Castellana y Austriaca. 
4 Natur. Hist., liv. Lv, cap xx. 
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“eDistava deCondeixa“a-Velha;' diz um abalisado' juris- 
oiiáiltá 'deniossos dias *e'do nosso districto, a cidade de 
“Eminio 40 milhas ou 10 leguas; e da antiga Talabrica, 10 
milhas ou 2 1/9 legias. Mas, sendo as léguas de 4 milhas 
comparadas com as actuues de 5 Kilometros, que, segundo 
erémos, equivaliam 'a tres milhas romanas, vêm aquellas 
2 1/9 leguas de distancia entre a cidade de ZEminium'e Ta- 
labrica a equivaler a 3 1/5 leguas; c as 40 milhas entre 
Condeixa-a-Velha e ZEminium, a 13 1/3: das actuaes.» 

“Nada'subemos de positivo ácerca ds distancia que ia do 
local onde existiu a antiga cidade-de Gondeixa-a-Velha"à 
actual villa de Agueda; mas sabemos que d'esta villa'a 
Aveiro se contam 4 leguas. E se'a antiga Talabrica era 
no local em que hoje se acha a freguezia de Cacia, ou 
ainda 'a'de Esgueira (como parece mais natural), não é fa- 
cil explicar como distosse de Agueda só 10 milhas roma- 
has. Poderá 'dizer-se que a differença de 2/g de legua po- 
dia provir de ser mais recto, do que o da actual estrada, 
O Hraçado'da'via romana? Não é fucil acredital-o, nem 
aqui ha vestigios de tal estrada directa de Agueda' a Avei- 
ro; à qual, vindo a Agueda, teria forçosamente de 'atra- 
vessar 0 rio deste nome: e é isso o que a verdade histo- 
rica não consente que acreditemos. | 

Yiterbo, 1 fundado em documentos do convento de Grijó, 
no Hinerario de Antonino, e nos seus mais famosos com- 
mentadores, allirma que a via militar rornana atravessava 
o Mondego entre Pereira e Coimbra; e, sem passar o 
Eminio ou rio Agueda, cortava o Vouga não longe de 
Talabriga. 

Sendo assim, a cidade de Eménio, que estava no itine- 
rario romano, devia encontrar-se ao sul do rio Agueda, e 
não ao norte. 

Estivesse ou não “Eminium precisamente no mesmo 
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local-em que hoje está Agueda, é fóra de duvida que. esta 
villa é a digna successora da antiga cidade romana. ,...; 
Nada nos mostra a: existencia! de Eminio .no tempo dos 
borbaros, ou no da monarchia. visigothica, como! já 'dis- 
semos; durante um: longo. periodo desapparece. ella, to- 
talmente da tela -da historia. Mas ainda assim, não se 
pense que-as armas romanas e as invasões que ge lhe se- 
guirama' destruiram de todo, pois existia ainda no tempo 
de D. Affonso im, appellidado o Magno pelos seus feitos. 
«O Douro e o Tejo viram suas conquistas. Quasi não ha 
cidade ou povoação notavel das nossas provincias, a que 
ellas não chegassem. Orense, Braga, Porto, Eminio, Vi- 
zeu, Lamego, Coimbra, Igitania (Idanha), Merida, por elle 
foram não só ganhadas, mas a maior: parte povoadas.» 1 
Eminio entrou no numero das cidades | povoadas. por 
D. Affonso o Magno, como o testemunha o Chronicon Abel- 
dense, para mais tarde ser totalmente destruida por El- 
Mansur, o conquistador e destruidor de Coimbra em 987, 
«qui devastavit quidem civitates, castella, omnemque ter- 
ram depopulavit, usquemque pervenit ad partes maritimas 
Occidentalis Tispaniae; et Gallitiae civitatem, in qua, cor- 
pus D. Jacobi Apostoli tumulatum est, destruxit» — diz 
o Silense, Esta expedição teve logar no reinado de D. Ra- 
miro 111, € prolongou-se pelo de D. Bermudo 11; 0 que 
faz crer que a destruição de ZEminiumn data dos annos de 
982 a 989. 
Durante o periodo em que /Eminium desapparece dos 
annaes da historia, surge-nos a cidade de Agatha, sobre 
o rio do mesmo nome, e no mesmo local ou proximidades 
d'aquella, que é tomada aos arabes por: D. Affonso 1, rei 
de Oviedo, em 739. Se a historia é obscura com relação 
a Alminium, ainda o é mais para com Agatha. Nada se 
sabe da sua-fundação, ou mesmo: da sua existencia. Pare- 
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edenós poder affirmar-se que Agatha foi fundada pelos ro- 
manos nã margem direita do rio Agueda, no mesmo local 
em'que'Hoje están villa'do mesmo nome : portanto; de- 
fróhite de 7Eininium, que, pelas provas apresentadas por Vic 
terbó, 's6 podia estar na margem opposta. Agatha, nome 
proprio dé miilher romana, vem em auxilio! da nossa opi- 
nido: O futidór=sé Agotha nas cireumvisifihanças de Amis 
nitro, é flab sd reedificar esta, não deve raúsar estranheza : 
o mesmo se dá com Aveiro é Talabrica, 

Pelós dotumeritos de Pedroso sabemos, diz o afêstto 
Viterbo 1, que, pelos annos de 1013, D. Gonçalo, filho do 
conde Mendo Liúci, comprou muitos bens de raiz nas cir- 
cumvisinhanças de Agueda, estando el-rei D. Affonso 1v 
de Leão em Monte-Mór, sendo o dicto D. Gonçalo capi- 
tão e governador d'aquella terra, e tendo da mão do dicto 
monarcha regalkengo et condadu et mandamento in rripa 
d'Agata. 

Consta que Recaredo e Sisebuto cunharam moeda em 
/Eminium, e que Alboacem-Fuben-Allamar, regulo: de 
Coirnibra, fizera conde della um christão, que a governava 
a troco d'um tributó: Nas actas do concilio de Oviedo de 
873 apparece assignado Arias in Minio Comes. Este Arias 
foi casado com D. Aldara on TIlduara; consorcio de que 
nasceu 8. Rosendo, canonisado em 1595, e proveiu a il- 
tustre familia dos Sousas de Riba Tameéga, hoje represen- 
tada pelos duques de Lafões. 


O Agueda 
Agweda é dividida do Sardão, logar que lhe fica fron= 
teiro, pelo rio do seu nome. As duas povoações são li- 
gndas por uma ponte de cantaria «de cinco arcos, hoje 
bastante arruinada, e que alguns fazem remontar a D. Se- 
bistião: Pari o Sardão retirou o exercito (rancez, depois 


1 Elucidario, vb. Regalengo. 


39 
da derrota do Bussaco:/ Em algumas; publicações, ! “pe 
rece a villa com o nome de Agueda de Cima, paraja di 
rençar de Agueda de Baixo, que é:0 actual Sardão. 

«O rio, Agueda, nasce ao.S. da freguezia de Varsiclas, 
na;scrra'do Caramulo: corre ao N. até proximo, da egreja 
parochial. da dicta freguezias muda então a-direeção para 
O.;»passa 1/2 kilometro ao N. de 'S. João do Monte;. der 
pois, inclinando para OSO., passa 1/9: kilometro a SE. da 
Villa de Castanheira; recebe uma pequena ribeira, 'que vem 
da serra do Caramulo, e recebe depois o: Agadão, Conti: 
nuando tortuosamente em direcção geral ONO., recebe o 
Alfusqueiro; passa na villa de Agueda, ao S.; depois na 
de Requeixo, onde recebe o Certima; muda então para 
NNO.; passa sob a ponte da estrada real de Aveiro a 
Agueda: e 4 kilometros mais abaixo entra no Vouga, com 
12 leguas de curso.» 

O Agueda é o Eminio dos romanos — o flumen Emi= 
nium, a que se refere o geographo Caio Plinio. Ha eseri- 
ptores que sustentam que o ZEminium é o Mondego e não 
o Agueda, fundando-se para isto em Antonino,Pio não ter 
por costume mencionar no seu tncrario senão os gran- 
des rios que desaguam no Oceano, facto que se não dá 
com o Agueda. À isto responde-se que não, deve parecer 
estranho o ser este rio o AEmininm do Iinerario, porque 
é muito de presumir que o sabio imperador. fizesse uma 
excepção, logo que havia sobranceira ao Agueda uma ei- 
dade de tal ou qual importancia — ZEminium. Que o Mon- 
dego e Eminio não são uma e mesma cousa se deprehende 
facilmente do texto de Plinio, que diz — Ab Minio, quem 
supra diximus, ce. M. pass., ut auctor est Varro, abest 
Eminius.... Ab Durio Tagus, cc. M. passuum interveni- 
ente Munda. O mesmo, Plinio diz que se não deve con- 
fundir 9 «Lminium com o Lima; porém não faz tal obscr- 
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vação a Rare do Munda, que saio Mella afftema 
ser o Mórdego-4 
Varôcs ilustres opte 

Agueda présa-se de ser berço de dois homens ilustres. 

P.º José de Almeida — Nastcn cm Agueda a 30 de ja- 
neiro de 1582, tomou o habito da companhia de Jesus, é 
morreu em Lisboa, no Collegio de Sancto Antão, a 21 de 
abril de 1643. Foi um dos melhores oradores do seu 
têmpo. Prégou 'é imprimiu um sermão por occasião da 
beatificação de S. Francisco Xavier, e escreveu e publicou 
tamhem a Relação das festas que a sua ordem [ez por 
essa mesma occasião. 

Dr. José Pacheco de Freitas Soares, bacharel formado 
em medicina pela Universidade de Coimbra, medico hono- 
rario da Real Camara, physico-mór do Reino, censor regio 
da Mesa do Desembargo do Paço, membro da Junta de 
Saude Publica, socio da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, etc. — Nasceu em Agueda a 2 de maio de 1769, 
sendo seus paes Antonio Pinheiro c sua mulher Luiza Maria 
de Jesus, da mesma villa. O primeiro emprego publico que 
exerceu foi o de medico de partido, em Aveiro, nomeado 
por provisão do Desembargo do Paço de 12 de agosto de 
1800. Morreu em Lisboa, em março de 1831. D'este sa- 
bio restam diversas obras sobre medicina, publicadas por 
ordem da Academia, como homenagem a tão peregrino 
talento. 

imprensa 

Eschola Popular, semanario litterario, instructivo e 
noticioso. — Com este titulo se publicon em Agueda, em 
1870, um interessante jornal, de que foram directores e 
proprietarios os srs. José Ferreira da S. e Castro, e José 
Soares de F. e Castro. Publicaram-se 52 numeros, saíndo 
o primeiro em 7 de maio de 1870, formato 4.º, em 8 pa- 
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ginas de interessante'o util'leitura AvEschola Popular era 
impressa em typographia propria; montada expréssamênte 
pelo sr. José Soares de F.:e Castro, esteve por collabora= 
dores: D. Amelia -Janny,, Adriano Anthero, A. Florencio 
Ferreira, Agostinho de:F; Lobo M.da' Silva, Albano! de 
Mello, A. Sotto Maior, A. Xavier Rodrigues Cordeiro, Gan+ 
dido de Figueiredo; €: Boaventura, Custodio Vellozo,Fers 
nando Caldeira; F. Vieira, Jayme: Ribeiro, J. Chrysostomo 
da Veiga, J. Gomés dos Sanetos, Joaquim de Melló Freitas, 
J.J. F. Baptista, José Correia'de Miranda, José Maria Vel: 
lozo, José Simões Dias, Luiz Carlos Simões Ferreira, Ma= 
galhães Lima, M. J.' de Sá e Mello, M. M. d'Amorim e 
Silva, M. R. da Silva Pinto, Visconde -Ottolini. = É para 
lamentar que esta publicação não tivesse proseguido; mas 
é-nos grato uffirmar que não foi o desfavor do publico “ou 
o desanimo dos seus collaboradores que lhe empéceu o passo 
aventureiro. Ao seu ilustrado proprictario, o sr. José Soa- 
res de Figueiredo e Castro, devemos os obsequiosos escla- 
recimentos, que offcrecemos aos leitores, e que sincera- 
mente lhe agradecemos. 


Asseguins 

Á freguezia de Saneta Fulalia de Agueda pertencem 
os dois logares de Asseguins e Borralha, ambos dignos:dç 
menção. 

A villa de Asseguins, sobranceira ao Alfusqueiro, teve 
até 1834 juiz ordinario, camara, e uma' companhia de or- 
denanças. D. João 1v deu-a de juro e herdade a Luiz de 
Saldanha e Gama, que o padre Carvalho e Costa: diz'ser 
descendente de D. Sancho Dias de Saldanha“e de suamu- 
lher a infanta D. Himena, filha de D.Fruela 1, rei de 
Leão. — Esta familia veiu para Portugai no tempo de D. Af- 
fonso v. Tinha por: armas, em canipo de: purpura, umá 
torre de prata, com portas e frestas de azul, com uma 
cruz de oiro em cima; 'e“por timbre,'a 'mesma torre das 
armas. 
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+ Visconde da Borralha . ) 

Borralha: é uma aldeia situada proximo e:a NE. re 
Sardão, sobre, a margem esquerda do Agueda. Tem uma 
eschola de instrucção primaria para o sexo masculino. 

É aqui'a grande casa “e! quinta-da Borralha, proprie- 
dade do visconde: do mesmo titulo. Compõe-se de sum- 
ptuoso palacio com capella, jardim é quinta. O parque é um 
dos primeiros de Portugal. O primeiro visconde da Bor- 
ralha (12 de maio de 1832) foi o sr. Francisco Caldeira 
Leitão Pinto, que nasceu a 20 de abril de 1803, e falleccu 
em 29 de: novembro de 1873. Elevado ao pariato por 
decreto de 26 de dezembro de 1844, tomou posse em 3 
de março de 1845. Casou em 12 de abril de 1836 com 
D. Ignez de Vera Giraldes Mello e Bourbon; que nasceu 
a 23 de outubro de 1805, filha do sr. Fernando Atfonso 
e Giraldes d' Andrade, senhor de Medelim, alcaide-mór de 
Monsanto e do Conselho de Sua Majestade, e de D. Maria 
Joanna de Mello Sampaio e Bourbon. 

O visconde da Borralha era verdadeiro typo de fi- 
dalgo da velha aristocracia, cavalheiro caritativo -evil= 
lustrado, prompto sempre a soccorrer os desvalidos e a 
auxiliar os grandes melhorimentos do seu paiz e os do seu 
berço. Na viuva do 'illustre finado e em seus filhos 're- 
percutem-se as virtudes do pae e-do esposo: a Borralha 
continúa a ser asylo seguro para todos os que solfrem. 


Instrucção publica 
Agueda tem duas cadeiras de instrucção primaria:uma 
para o sexo feminino, outra para o masculino, de que são 
professores D. Marianna Henriqueta de Pinho, e José 
Soares de Figueiredo e Castro. Tem tambem uma cadeira 
de instrucção secundaria (latim e francez), de que é pro- 
fessor José Joaquim Rodrigues Pereira. 


Vias de communicacão 
Agueda está em communicação com Aveiro pelo rio do 
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seu notné, é pela estrada n.º 45, cuja 1.º secção, de Es- 
gueira a Aguêda, comprehende uma extensão de 19,516 
metros, principiando os trabalhosa 18:de março de 1862 
e conclumido-se a 27 de fêvereiro de 1869. Adib 
ram-se 61:9408225 réis. pço! 


- Ermidás- 

N'esta freguezia, e no local em que se junctam os rios 
Agadão e Alfusqueiro, ha-uma ermida de S. Giraldo; man- 
dada construir pelo prior de Agueda, Alvaro de Escobar 
Roubão, pelos annos de: 1650, no local de uma: antiga 
que já alli existia. A amenidade do sitio, e a devoção 
dos fieis pará com'o sancto arcebispo, fazem com que nó 
dia da sua festividade alli se reuna grande numero de ro= 
meiros de Agueda e das freguezias circumvisinhas. 


Barrô 


Freguezia de 148 fogos, e 333 habitantes, Está situada 
2 Kkilometros a E. da estrada de Agueda a Coimbra, 5 a 
ENE. da estáção de Oliveira do Bairro, c 2 da-capitol do 
concelho. Orago, Saneto André. Prior, o sr. José-Simões 
da Conceição. Tem cadeira de instrucção primaria para o 
sexo masculino. Os seus arrozaes occupam 281,02 ares. 

Era dos bispos de Coimbra, que lhe apresentavam os 
parochos. Foi villa e couto. D. Manuel deu-lhe foral em 
Lisboa, aos 12 de setembro de 1514. Tinha juiz ordinário, 
confirmado pelo ouvidor de Arganil, mas que só conhecia 
das causas civeis; no crime, a jurisdicção pertencia: ao juiz 
de Vouga. Talvez pareça estranho que o juiz de Barrô de- 
pendesse do ouvidor de Arganil; mas ha documentos quê 
o comprovam. Os bispos de Coimbra punham em Arganil, 
villa de que eram senhores, ouvidores que conheciam idas 
appellações de vinte e duas villas, que eram seus coutos. 
Na carta de confirmação dos coutos e jurisdicções dos bispos 


44 


de Coimbra; passada por ordem de D. Pedro 1, por Lou- 
renço Esteves, em Santarém, aos 1.1 de dezembro de 1396, 
lê-se: — altem, que esta mesma juresdição civel trazem 
no couto'de Barroo, e que os feitos criminaes que hos ho- 
vem em Voga.» 


Bellazaima 


A freguezia de S. Pedro de Bellazaima tem 136 fogos, 
e 507 habitantes. Está situada 2 kilometros a ES. da 
margem esquerda do rio Agueda, e distante da villa d'este 
nome 10 kilometros para ESE. É seu prior o sr. Antonio 
Thomaz da Cruz. Tem cadeira de instrucção primaria para 
o sexo masculino. 

A egreja era da apresentação in solidum da Casa de 
Bragança. Eram seus senhores os descendentes de Fer- 
nando Corrêa de Lacerda e os frades de Grijó, em partes 
eguaes. 1 


Castanheira do Vouga 


Freguezia de 132 fogos e 614 habitantes Está situada 
nºum dos ramos da serra do Caramulo, entre os rios Alfus- 
queiro e-Agueda. Dista da margem direita d'este ultimo 
2 kilometros para ONO. Fica 10 kilometros para ENE. da 
capital: do concelho. Orago, S. Mamede. Prior, o sr; Al- 
bano J. Rodrigues Castello Branco. 

Tem uma cadeira de instrucção primaria para o sexo 
masculino. 

Foi villa da comarca de Esgueira. Teve foral, dado por 
D. Mannel a 16 de junho de 1514. Tinha dois juizes or- 
dinuriosc um dos orphãos, e nma companhia de orde- 
nanças. Foi dos condes da Feira, e depois da Casa do ln- 
fantado, que lhe apresentava os parochos. 


1 Pinho Leal — Port. ant. e modern., hoc vd. 
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Augusto Frederico de Castilho, |jjj, 

Foi aqui prior Augusto: Frederico |de Castilho, doutor 
em canones pela Universidade de Coimbra; e conego da 
sé patriarehal de Lisboa. Era filho do dr: José Feliciano 
de Castilho, que tambem aqui falleceu em março de 1827. 
Foi sepultado no adro da egreja parochial d'esta freguezia; 
porém, em 27 de setembro de 1872, foram as suas cinzas 
trasladadas para 'o cemiterio dos Prazeres, em Lisboa. 

O grande poeta, visconde de Castilho, passou na com- 
panhia de seu irmão Angusto os melhores dias da sua vida, 
como elle proprio confessa. — «Era cerca dos'finsidequ- 
tono do anno de 1829, escreveu o poeta; havia-me eu 
por necessidade arrancado do meu saudoso ermo de S. Ma- 
mede da Castanheira do Vouga para o seio desta mui pro- 
saica, e mui tumultuosa, e então mui terrivel Lisboa. Aqui, 
na terra de meu nascimento, cercado dos. passatempos que 
nunca em uma cidade falecem, nem-aos que fogem, per- 
seguiam-me saudades do muito que lá deixava n'aquellas 
brenhas salvadoras; de um irmão que foi sempre o melhor 
e o mais amado de meus amigos; de meus livros e estudos, 
em que sempre o tive por camarada; emfim, dos meus 
passcios livres como o vento d'aquellas serras, e do meu 
ninho domestico tão abrigado 'e tão seguro. Terra do meu 
segundo e melhor náscimento era aquela. p 1 

Na residencia parochial de S. Mamede de Castanheira 
do Vouga escreveu o poeta A noite do Castello, e grande 
parte dos versos que depois compilou nas suas Ezcavações 
poeticas. Foi lá tambem que traduziu as Metamorphoses e 
os Amores de Ovidio. 


Espinhel 
A freguezia de Nossa Senhora da Assumpção, de Es- 


! A. F. Castilho — Preambulo da 1 .ºedição dos Ciumes do Bardo, 
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pinhel, Lem' 838-fogos -e-614 habitantes, Está situada 
gobre a margem esquerda'do rio Agueda. Dista da capital 
do concelho 4 kilométros para O. É seu actual reitor.o 
se: Manuel d'A Imeida Marreca. Tem uma superíigie de 64,20 
ares, entregue: quasi toda á cultura do arroz. Ha nella 
uma eschola-de inistrucção primaria para o sexo masculino. 

No Archivo Nacional 2 está aminuta para o foral d'esta 
povoação. Espinhel parece ter sido a antiga Espenitelo, 
“cuja quarta parte pertencia a D. Freila Gonçalves, e por 
disposição da qual D. Toda a legou ao mosteiro da Vaca- 
riça em 1018. 
; Casal d'Alvaro 

Pertence a esta freguezia a aldeia de Casal d' Alvaro, an- 
+iga villa a que D. Manuel deu foral, em Evora, aos 20 de 
«dezembro de 1519. N'este foral vem tambem incluido o 
logar de Bolfiar, hoje freguezia de Agueda, que tem, em 
prol de seus habitantes e contra João Alvares, uma sen- 
tença de 9 de maio de 1504. 


Lamas 


“Freguezia de 98 fogos e 428 habitantes. Está situada 
na margem esquerda do Vouga, 1 kilometro a SO. da ponte 
que o atravessa e a O. da ponte do Marnel. Dista de 
Agueda: 10 kilomotros para NNO. Orago, Nossa Senhora 
da Assumpção. Prior, o sr. Antonio Ferreira da Rocha. 

Era dos duques de Aveiro, que apresentavam. 9s seus 
parochos. 

A villa de Lamas 

No anno de 981 foi dada a freguezia de Lamas, então 
villa, ao mosteiro de Lervão,.pelo conde D. Gonçalo Mendes. 
Por esta doação se vê que a villa de Lamas confinava com 
as de Palaciolo, . Padasanes, Belli e Christovaes. 


y d Gay. 20, mag; 12. 
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A villa de Palaciolo (termo que na' baixa latinidade si- 
gnificava — pequeno palacio) parece sera actualyaldeia «do 
Paço, onde possue uma grande quinta e casa apalaçada o 
sr. visconde de-Aguieira: Ha boas razões para acreditar 
que é esta;a Quinta de Brunhidono do conde de Barcellos 
D), Pedro. Segundo se deprehende da Historia Genealogica, 
o celebre auctor do Nobiliario aqui residiu em 1348, e 
a legou ao mosteiro de Sancto Thyrso quando falleceu, em 
1354. A villa de Padasanes é o actual logar: de Peda- 
ções. A de Bell: é hoje a pequena aldeia, de Belhe, que 
havia sido comprehendida na doação que o conde D. Hen- 
rique e sua mulher fizeram do mosteiro de Lorvão á sé 
de Coimbra. 

Na villa de Lamas ou do Marnel — pois eram uma e a 
mesma cousa — existiu o solar dos Sousas do, Marnel, 
descendentes dos reis de Leão; o de Fernão Gonçalves do 
Marnel; e o de D. Enderquina Pala. 


A Villa do Harncl 


No principio da monarchia, era notavel e importante a 
villa do Marnel. (Grozava ste: do Litulo de cidade, como se 
deduz da doação feita à egreja de Sancto Isidoro de Eixo, 
em 1095, pelo famuto de Deus Zoleima Gonçalves. No 
titulo d'esta doação se lê que aquella cgreja ficava — subtus 
Civitatis Marnelae, discorrente rivulo Vouga, territorio 
Conimbricae, 

Parece! ter sido outr'ora: a villa do Marnel cingida de 
muralhas ; pelo menos, assim se deprehende da doação que 
Pero Paes e sua mulher Gelvira Nunes fizeram ao mos- 
teiro de Lorvão da sua vilia de Pinheiro (vide S. João nE 
Locrs), in confinitate Castelli Marnelis, inter flumum Fou- 
gam, vet ,montem . qui dicitur Meiçom-frio. 4 

Em 1384 foi asvilla do, Marnel doada: por D. João 1 


1 Doc. de Lorvão, transcripto por Viterbo, vb. Cidade, tom. ui, 
pag. 191. 
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a-Gonçalo Vasques Guedes. Em 1759 pertencia aos atháques 
de Aveiro; pasesd então pie a corôa. 

» ADHIDIGO 
Mboqe E 1 Sanecta Maria de Miapios 

Em um dis valles “dos 'margens do Vouga, chamado 
Valle do: Marnel, sobre uma pequena elevação, proximo 
da ponte d'este nome, existiu'o celebre Mosteiro de Sancta 
Maria de ' Lamas ou do Marnel, de que ainda restam ve- 
-nerandas ruinas. “Era de architectura gothica, e fundação 
de Enderquina: Pala, ou de algum seu ascendente, pois 
foi estu dama quem'a doou, em 961, ao mosteiro de Lor- 
vão. Por'uma lapide de caracteres gothicos, outr'ora em- 
butida n'uma das paredes desta egreja e hoje collocada 
na egreja parochial, se vê que aquelle templo fôra sagrado 
pelo bispo: de Coimbra D. Miguel, em 1170, a pedido do 
presbytero Veremundo. 

As propriedades, que hoje formam o passal, julga-se, e 
com bons fundamentos, terem sido a antiga cêrca do con- 
vento; assim como a residencia do parocho, edificio de 
architectura gothica tambem, 'o paço de Enderquina Pala. 
Esta casa, com visos de fortaleza, dista da egreja apenas 
3,50, Anova egreja, e actual parochia de Lamas, fica 
além-da ponte, sobre uma pequena eminencia. 


A ponte do Marnel 

A ponte do Marnel é antiquissima. É ella sem dúvida, 
a ponte do Vouga a que se refere um legado de Gonçalo 
Gonçalves, chantre das Sés do Porto e Coimbra «Á ponte 
de Vouga, Agueda, Seira, Albia e Canavezes, anciptrum 
meum, meos pannos de tritania, et annulam meum de ru- 
brbaloes.» 

Em 1292, D. Sancho, bispo do Porto, legou tambem 
ás mesas pontes'do Vouga e Agueda'uma certa somma. 


1 Dissert. chronol., etc., ete., de J. P. Ribeiro, tom. v, pag. 81. 
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Em 1713 mandouD. João v construir uma ponte no Marnel, 
para utilidade da estrada real de mac-adam' de: Lisboa ao 
Porto. Foisobre-ella-que assentou a nôva ponte-do Marnel, 
cujos-trabalhos prinvipiaram em '12 de janeiro de 1858, 
sob-a:direcçãore projecto do distincto engenheiro José Diogo 
Mousinho, e se concluíram em novembro de 1859. Dispen- 
deram-se n'esta obra 19:3844920 réis. Os materiaes em- 
pregados [oram grés'e calcareo. 


| Aronca 

Afirmam alguns “escriptoves, que 'os celtas fundaram 
junctorao' Marnel, 400 annos antes de Christo, a cidade 
de Aronca;, que: persistiu durante as oecupações romana e 
arabe. Asseveram mais que Aronca fôra destruida, em 1181, 
pelo rei mouro de Vallença, quando ia atacar Porto de 
Mós, ou de lá voltava, repellido pelo esforçado D. Fuas 
Roupinho. Bons dados temos para crêr que tal cidade nunca 
existiu, a não ser na mente dos escriptores que tal affir- 
mam. E, aterexistido, não teve, nem podia ter aquelle fim. 

Em 1180, dizem os nossos chronistas, o exercito arabe, 
sob o commando de Aben Jacub, desejando desforrar-se 
da derrota que soffrera em frente de Abrantes, destruiu 
Coruche, e foi sitiar Porto de-Mós. Confirma esta de- 
struição do castello de Coruche a' Chronica dos'godos. Já 
não succede' o mesmo com o cerco: nenhum documento 
ou-escriptor o'attesta.' Mas, quando mesmo se verificasse 
o sitio de Porto de Mós, não podia ter tido logar a de- 
struição de Aronca. Aben Jacub nunca foi rei de Vallença, 
nem teve. de passar o Vouga para se dirigir áquelle cas- 
tello: Primogenito de Jussuf, émir de Marrocos, atravessou 
o alto Alemtejn e não o Douro ou a Beira, como tinha de 
fazer-para levar a efívito a sonhada destruição de Aronca. 
Na volta do sitio de Porto de Mós, Abeil Jacub não podia 
tambem achar-se nas margens do Mondego; os chronistas 
que tractam do assumpto affirmam que ficara prisioneiro 
de guerra, e como tul fóra apresentado por D. Fuas Rou- 
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pinho “a D. Affonso Henriques, que então se achava em 
Coixnbra: curando dos desposorios de sua filha, a infanta 
D. Thereza, com Philippe, conde de Flandres. 

A tradição dá neticia de muitas outras batalhas, que 
aqui tiveram logar; mas como nenhum documento as prova, 
abstemo-nos de fazer menção delas. 


Acção do Marnel 


Nas margens do Vouga, e juncto á ponte do Marnel, 
se feriu, nos dias 28 e 29 dejunho de 1828, uma famosa 
batalha, que decidiu em grande parte da sorte que teve a 
revolução libêral d'aquelle anno. Quando tractarmos da 
cidade de Aveiro, teremos oceasião de lallar da revolução ; 
por agora oecupar-nos-hemos apenas do combate do Vouga. 

Repellidas na Cruz de Maroços, a 24 de junho, as forças 
da Junta do Porto, que sob o'commando do brigadeiro Fran- 
cisco Saraiva da Costa Refoes se dirigiam á capital, retiraram 
sobre o Vouga, na maior confusão -e desordem. «O motivo 
d'esta vergonhosa fuga. (oi o divulgar-se, na-noite de 25, 

ue a cavalaria absolutista havia passado o Mendego no 
vão do Pereira, A este beato, a deiegação da Junta mandou 
retirar. immediatamente em direcção ao Porto. Este triste 
acontecimento acuhou de desmoralizar inteiramente 0 exer- 
cito; c em vez de positivamente se mandar: fazer. alto nas 
margens do rio Vouga, só, no meio de muita confusão alli 
pararam os corpos, tomando posição onde bem lhes pareceu, 
em quanto a delegação da Junta continuava, dominada de 
terror panico, na sua marcha sobre Oliveira de Azemeis. 
Seguiu este mesmo exemplo o quartel. general, que se 
estabeleceu em Grijó, duas leguas distante do Porto, che- 
gando as avançadas ao alto da Bandeira, em Villa Nova 
de Gaia. O desaire d'esta retirada foi quanto possivel re- 
mediado por alguns bravos militares e commandantes de 
corpos, que, pesarusos de se retirarem do campo da ba- 
talha sem experimentar novamente a sorte das armas, 
resolveram defender as fortes posições do Vouga, que sus- 
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tentaram por meio de um «vigoroso combate da-retaguarda. 
Foi no:dia; 28 que elle tevê logar, sendo: um:dos mais 
violentos, que se travou em toda a nossa: guerra civil. Por 
mais de nove: horas a ponte' do Marnel, e-as passagens 
d'este pantano, foram theatro de repetidos ataques, e do 
mais intenso Jogo de arlilharia-c mosquetaria entre. as nu- 
merosas forças do inimigo, e as poucas Lropas constitu- 
cionaes, que as repelliram. Por múilas vezes Lentaram os 
miguelistas atravessar a ponte, e as passagens 'do -pantano ; 
mas outras tantas foram perseguidos pelas bayonetas consti- 
tucionaes, que afinal conservaram:as suas posições.. Ainda 
assim d'allisse:retiraram novamente estes ultimos ho dia 
29 sobre Oliveira de Azemeis, é depois sobreas vizinhanças 
de Villa Nova de Gaia, podendo «em, verdade dizer-se que 
desde então por: diante nada mais se fez do; que-ceder 
sem resistencia o terreno ao inimigo, no meio de erescida 
confusão e desalento, sacrificando-se tantos cidadãos bene- 
meritos, e sobre Ludo a Gel guarnição da praça de Almeida. » ! 

O auctor d'estas linhas não foi de todo alheio às influen- 
cias de partidario e contemporaneo. Por isso, e para que 
o leitor possa fazer juizo seguro sobre a acção do Vouga, 
passamos a extractar a parte official: do governo absolu- 
tista, que lhe diz respeito : * 

«Estado maior general — O generai Povoas, Comman- 
dante da Divisão da vunguarda, tendo'o seu Quartel Ge- 
neral nodia 27 na Pedreira, uma legoa áquem'da Mea- 
lhada, avançou na madrugáda: de 28 para encontrar 08 
rebeldes, o que conseguiu pelas oito horas da manhã-juncto 
de Pedaçães, e atacando-os houve um choque, quo durou 
até quasi'ao anoitecer, cujo resultado foi expulsal-os das 
psi que defendiam, com grande perda, ficando a nossa 

ivisão de posse d'ellas ; e no dia 29 acâmpada além da 
Ponte do Marnel, Os rebeldes nessa noite se retiraram na 


1! Soriano, Hist. do cerco do Porto. 
2 Graseld de Lisboa, n.º 135, de 2 de julho de 1828, 
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direcção do: Porto, seguidos pela 3.º Divisão do Commando 
doGeneral Visconde de $. João da Pesqueira, que tendo 
dirigido os seus movimentos pela direita da Divisão do Ge- 
neral Povoas, tinha o seu Quartel General a 29 pelas onze 
horas -da manhã entre Albergaria a Nova e Albergaria a 
Velha, occupando nessa noite esta ultima posição.» 


Martim Arvas 

Julga-se ter sido natural do Marnel o beato Martim Arvas, 
filho de Ayres Manucl e de sua mulher Argira. Este sancto 
varão, havendo professado no convento de Sancla Cruz de 
Coimbra, foi eleito vigario de Soure. Com a tomada de 
Soure peios arabes, em 1144, cahiu prisionciro, e como 
tal foi levado preso para Santarém, onde falleceu, cheio 
de resignação e esperança, no dia 13 de janeiro do anno 
seguinte. 

A vilia de Vouga 

N'esta freguezia de Lamas ha o logar de Vouga, antiga 
villa 'e cabeça de concelho do mesmo nome. 

O concelho do Vouga cra muito extenso no principio 
da nossa monarchia, e assim subsistiu até ao reinado de 
D. Fernando, em que ficou reduzido a um pequeno na- 
mero de [reguezias. Pelo decreto de 28 de junho de 1833 
compunha-se das freguezias de Macinhata do Vouga, Val- 
longo e Valle Maior; posteriormente foram-lhe annexadas 
as de Agadão, Castanheira do Vouga, Macieira d'Alcoba, 
Prestimo, Segadães e Trofa. Por decreto de 28 de janeiro 
de 1835 [oi-lhe tirada a freguezia de Valle Maior, e an= 
nexada ao concelho de Albergaria a Velha. Por decreto 
de 31 de dezembro de 1833 [oi extincto o concelho de 
Vouga; e as freguezias de que se compunha ficaram per- 
tencendo ao de Agueda. Vouga, cm Lempos antigos, [oi um 
dos argediagos do bispado de Coimbra. Diz a tradição que 
no logar de Vouga existiu a cidade romana denominada 
Vacca. O padre Carvalho e Costa allirma que neste sitio 
se encontravam seguros vestigios de tal povoação, como 
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eram tijolos antiquissimos e alicerces de soberbos edifícios, 
Presentemente nada existe. E à boa critica (az; ver que 
aquella antiga cidade cra onde hoje é Vizeu e não Vouga. 
O sr. José Corrêa de Miranda diz que Vouga poderia oppor 
argumentos 'plausiveis a quem Ibe contestasse haver sido a 
antiga Vacca. « Poderia oppor, diz s. ex.", o nome de Car- 
valhal da: Portella, que ainda hoje tem um pequeno burgo 
que lhe fica ao nascente; porque significando: a. palavra 
Portella porta pequena, mostra que “houve: alguma: por 
aquelle lado nos muros da antiga cidade, de que ficou o 
nome de Portella ao logar. Poderia oppôr o nome romano 
de Belli, que teve outro logar que lhe fica proximo, a que 
os naturaes ainda: hoje chamam Belle, nome que certa- 
mente deriva de alguma batalha que alli houve, e cm me- 
moria da qual ficou ao logar o nome de bell. Poderia oppôr 
ainda as antigas tradições populares, que não dâmos. por 
averiguadas, mas que conspiram tambem para fuzer acre- 
ditar que a moderna Vouga foi a antiga cidade romana 
chamada Vacea. » 


Macieira dºAlcoba 


Freguezia de 60 fogos, e 296 habitantes. Está situada 
a 3.1/a kilometros da margem esquerda do Alfusqueiro, na 
estrada que de S. João do Monte vai entroncar na real; de 
Aveiro a Vizeu. Dista de Agueda 4 !/y kilometros para 
ENE. Orago, S. Martinho. Vigario, o sr. José Luiz. Mon- 
teiro Junior. Tem uma cadeira de instrucção primaria para 
o sexo masculino. 

Era da apresentação da corda. 


Macinhata do Vouga 


Freguezia de 306 fogos, e 504 habitantes. Está situada 
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na margem esquerda do Vouga, e dista de Agueda 12 kilo- 
metros para o'N. Orago, S. Christovão. Prior, o reverendo 
José Rodrigues de Mello. Os msrquezes de Arronches, 
hoje duques de Lafões, apresentavam os parochos. 

É povoação: antiquissima, e'em outras cras teve o nome 
do Emtnhate. Em 848 era governada: por Muley Achin, 
regulo arabe, que'D: Ramiro vderrotou e fez tributario. 

'No'logar da Mesa ha a formosa quinta e casa do mesmo 
nome, que foi propriedade do sr. visconde de Almeidinha. 

No logar do Béco faz-se uma gratide feira annual em 
1 demaio, que'o padre Carvalho e Costa diz ser antiquis- 
sima, o outra mensal no primeiro de cada mez. 

A egreja parochial é de moderna construcção. Está vol- 
tada ao Vouga, é tem o cemiterio ao lado. Uma e outra 
obra devem-se à incançavel sollicitude dos srs. J. T. da 
Silva Pinho e J. Radrigues de Mello. Quando se demoliu a 
antiga egreja para se edificar a actual, ençontrou-se, e ainda 
existe, Tum sarcopliágo de pedra inteiriça, mas sem uma 
unica inscripção que podesse clucidar ácerca da'stia anti- 
guidade, ou das cinzas a que era destinado. 


Dr. Manuel Pereira da Graça 

Préza-se a freguezia de Macinhata de ter sido o berço 
do dr. Manuel Pereira da Graça. Nasceu este inclito varão 
em 1770, e foi seu pae Josó Pereira da Graça, da pro- 
fissão de carpinteiro. Graças à valiosa protecção de seu 
tio, Francisco Pereira da Graça, abastado negociante da 
proça de'Goimbra, pôde Manuel Pereira da Graça tomar 
o grau de'bagharel em philosophia e doutorar-se em me- 
dicina em 1778. O sr. Innocencio F. da Silva diz ácerca 
de Pereira da Graça: —'« Na sua cárreira medica,' Pe- 
reira da Graça sacrificou, sempre que pôde, a aucto- 
ridade à razão. Só nos bancos das escholas é que curvou 
a intelligencia: ao dogmatismo. Em 1803 começou a com- 
bater, por escripto, os crros da pathologia mais prejudiciacs 
e mais arreigados nas cscholas publicas. E, continuando 
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n'estas suas locubrações, não só descobre erros na patho- 
logia, apoiado nà auctoridade de insignes escripteres, se- 
não que em todos os ramós de medicina acha muito: que 
combater e indagar. A diabetis deveu-lhe escripto curióso, 
que deve ser lido é compárado com as pbras da epocha, 
publicadas sobre o mesmo assumpto,» 

Foram: brilhantes as -theses 'que defendeu; Pereira: da 
Graça, Mas v odio inveterado, que lhe tributavam (os dois 
lentes Navarros, [ez com: que o mimoscassem com duas 
favas pretas no exame privado, Francisco Pereira da Graçu 
fez ver ao principe regente, depois |, João v1, a injustiça 
que havia sido feita ao sobrinho. Pereira da Graça recebeu 
desafronta condigua, ao seu merecimento: o monarcha não 
só ordenou que podesse doutorar-se, como até mesmo que 
que lhe fosse dado capêllo gratuito. Ainda não contente 
com isto, condecorou-o tambem com o habito de Christo. 

Pereira da Graça, depois de haver exercido com exito 
feliz a clinica cem Coimbra e na sua terra natal, nbandonou 
o continente, diz-se que por desgostos domesticos, e foi esta- 
belecer-se na Madeira, onde casou, e falleçeu em 1830. 


Serem 

É nesta freguezia a antiga villa de Serem, hoje pequena 
aldeia de 16 fogos. Parece que a villa de Serem era re- 
gucnga, e Leve por seuhorios donutarios da corda. Em 1 TO 
chamava-se esta povoação — Civitas (villa) de Serem. * Em 
1798 tinha juiz, pelourinho, e cadeia, que aipda hoje existe 
em poder d'um particular. Era notavel por ser a villa mais 
insignificante que então se conhecia. Em 1650 era da 
familia dos Mascarenhas, aque pertencia o conde de Serem, 
marechal do reino, e neto do marquez de Montalvão. 3 
Tinha pertencido antes à D. Antonio da Silva de Saldanha, 


1 Innocencio FP. da Silva — Dice. Bibliog , tom. 1v, pag. 80. 
2 Doc. de Lorvão, in Viterbo, Eluc. vb. Gidado. 
3 Monarch. Lusit., parte v, page 174. 
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como donatario da corda, que em 1633 a vendeu por 
1:500 cruzados (ou os seus tributos) a Diogo Soares, que 
foi: secretario de estado, em Madrid, onde morreu em 
1449, sendo-lhe confiscadas as suas terras, 'é entre estas 
Serem: Em 1679 tornou a referida villa a esta familia. 

O edificio notavel dé Serem é'0 seu convento“de'frades 
Capuchos," que fica aosul da povoação, num: sitio mais 
elevado “e pitoresco. Não o recommenda nenhuma: obra 
de arte; mas o arvoredo que o cérca por tudos os lados dá- 
lhe um formoso aspecto. Diz a tradição que, tractárido-se 
de edificar o convento n'um monte ao norte e'perto de 
Serem, chamado o lRaivo, appareceram: por alta”'noite 
doze" lures no local em que hoje está, o que cra indicio de 
que alli devia ser a edificação : com effeito assim se fez. A 
primeira pedra do edifício foi lançada em 16 de abril de 
1035; em 4 de outubro de 1638, dia do fundador” da 
Ordem, celebrou-se a primeira missa. Foi seu fundador e 
padroeiro Diogo Soares, qué por escriptura'de 21 de março 
de 1635 deu uma ordinaria para sustentação dos'monges, a 
saber: dous alqueires e meio de trigo em cada anno; 50 
arrateis de carne em cada semana; uma pipa de vinho em 
cada anno, e azeite para à alumpada. No anno de 1665, 
o 17.º guardão, Tr. João de Saneto' Antonio, com o -au- 
xilio do prior das Talhadas, o dr. Francisco Leonardo de 
Miranda, fez a plantação de 300 sobreiros, no Campo da 
Feira, ao norte da cêrca. O convento pertence actual- 
mente ao sr. José Henriques Ferreira, consul portuguez 
em Liverpool. 


Ois da Ribeira 


Sancto Adrião de Ois da Ribeira é uma freguezia de 
104 fogos, e 420 habitantes. Está situada na margem es- 
querda do, Agueda, juncto à estrada real de Agueda a 
Aveiro. Fica 10 kilometros para o N: da estação de Oliveira 
do Bairro, e 7 Kkilometros para O. da' cabeça do concelho. 
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N'esta freguezia ha 294,15-ares entregues à cultura do 
arroz. Tem' uma eschola de intrucção primaria para'o sexo 
masculino.“ 

'Foivilla-e concelho a Casa de Bragançã, e pertencia 
ao almoxarifado de Eixo.'O concelho d'Ois comprehendia 
esta Ireguúzia, a de Fermentellos, c parte'da de Espinhel, 
prefazendo ao todo: 500 fogos. D: Manuel “deu-lhe foral 
em 2 de junho de 1516.º 

Consta que fóra' prior! d'esta freguezia André de Sousa, 
filho de Alvaro de Sousa, védor da rainha D. Catharina, e 
donatariv regia das terras de Eixo, Requeixo; Paus c Ois 
da Ribeira, com'o'titulo de senhor de Requeixo. Em 1079 
parte desta villa de 'Ois da Ribeira era propriedade do 
conde D:'Mem Viega? de Sousa; por'lh'a baver trazido'em 
dote sua mulher D. Thereza Fernandes, da casa do Marnel: 
Segundo a Nova Historia de'Malta,"ésta parte da villa foi 
dada, em 18 de setembro de 1289, por D. Leonor Affonso, 
filha Megitima de D.Afonso 111; *e viuva do conde D. Gon- 
calo Glrcih de “Sousa, “à Ordem de Malta, que depois 
a trocou com o conde de Barcellos e sua mulher D. Branca 
de Sousa por diversas propriedádes'que estes possuiam ná 
villa de Monsanto. D. Diniz confirmou esta troca em 24 
de junho'de 1324. A outra'parte da villa e egreja d'Ois 
parece que cra da corda, e à corôa volton tambem a que 
pertencia ao conde de Barcellos, por causas que ignoramos. 
D. Fernando 1 fez mercê das duas partes da villa'a D. João 
Affonso Telles de Menezes, por carta passada em Coimbra 
a 22 de oulubro de 1309. 


Prestimo 


Freguena de 207 fogos, e 926 habitantes. Está situada a 
1 !/a kilometros a SO. da margem esquerda do Alfusqueiro, 
e distante de Agueda 15 kilometros para ENE. Orago, 
S. Thiago. Vigario, o reverento José Ferreira-dos Sanctos. 
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Os duques de Lafões apresentavam os parochos. Foi villa 
da provedoria de; Esgueira, Em 1705 era-seu donatario 
o commendador da Ordem de Christo D. João de Mello, 
por lh'a havcr trazido em dote, conjunctamente com a de 
Serem, sua mulher D. Izabel Soares, filha de Miguel Soares 
de Vasconcellos e de D, Maria Pacheco de Mello, 

Cinco kilometros ao: N.-de Prestimo nasce o Marnel, 
que corre a SO. até & [reguezia de Valiongo, onde faz 
uma curvatura com convexidade pura o N. Tem ponte na 
estrada real de Agueda para Oliveira d'Azemeis, passa de- 
pois 1 kilometro ao N. da Trofa, e entra po Vouga com 
um curso de 15 kilometros. O Padre Carvalho e Costa, 
na sua Chorographia Portugueza, diz que no logar de Fer- 
reiros d'esta freguezia havia uma ponte mui alta e d'um 
86 arco. 

Recardães 


Freguezia de 239 fogos, e 992 habitantes. Está situada 
1 1/9 kilometros ao S. da margem esquerda do Agueda, 
9 kilometros a NNE. da estação de Oliveira do Bairro, 
e 1 1/a kilometros para OSO. da capital do concelho. 
Orago, S. Miguel. Prior, o reverendo Joaquim Rodrigues 
da Cruz. Tem uma cadeira de instrucção primaria para 
o sexo masculino. 

Em 1016 Recemundo Maureliz doou ao mosteiro da 
Vacariça a aldeia de Recardães. ! Era commenda da Or- 
dem de Christo, e os parochos eram apresentarlos alterria- 
damente pelo rei e pelo papa. A egreja é um templo ve- 
tusto, cuja fundação se julga remontar a muitos seculos. 


Segadães 


Freguezia de 102 fogos, e 417 habitantes. Está situada 


À Livro Preto da Sé de Coimbra, Il. 60. 
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1 kilometro a OSO.: da margem “esquerda do Vouga, e 
distante d'Agueda 5 kilometros para NNO. Orago, 8. Pe- 
dro. Prior, o reverendo: Antonio d'Aimeida Coclho.: 

Foi villa:da Casa d'Aveiro, e comarca de Esgueira. 


“Travassô 

Fregueria de 177 fogos, e 739 habitantes. Está situada 
1 kilometro ao S. da margem esquerda do Vouga, !/a kilo- 
metro ao N. da margem esquerda do Agueda. Dista de 
Agueda 6 1/3 kilometros para ONO. Orago. S. Miguel. 
Prior, o reverendo Ignacio Rodrigues ds Almeida. Tem 
uma cadeira de instrueção primaria para o sexo masculino. 

Parece que esta [reguezia foi couto, e tinha o nome de 
Travazolo. Com elle vem incluida na carta de confirmação, 
que Fernando 1 deu à'sé de Compostella, em 1063, de 
differentes bens que esta já possuia por concessão de Af- 
fonso 111 de Leão. 


Sosé Correia de Miranda 

É natural d'esta freguézia e tem aqui a sua residencia 
o abialisado jurisconsulto, dr. José Correia de Miranda, 
academico distinclissimo, que à sua muita ilustração alla 
a maior honradez e desinteressado cavalheirismo. Ha d'elle 
um importante trabalho, intitulado — Dissertação histo- 
rico-juridica em defeza dos povos do extincto almozxari- 
fado de Eixo, das causas de fóros e rações, que lhes move 
a serenissima casa de Bragança. Esta obra, por muitos 
titulos recormmendavel, ha sido devidamente apreciada pelas 
primeiras illustrações do fôro portuguez. 


"Trofa 


Freguezia de 272 fogos, e 1:095 habitantes. Está situada 
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1 kilometro ao SE, da margem esquerda do Vouga, e 
distante de Agucda 7 kilometros para NNO. Orago, S. Sal- 
vador. Prior, o sr. Luiz de Almeida Coelho. 

Foi villa, tinha juiz ordinario, e foral dado por D. Manuel 
em 25 de setembro de 1615. 


Duarte de Lemos 

Eram os Lemos donatarios d'esta freguezia, e tinham 
a portagem 'do Vouga na extensão de 30 kilometros. Esta 
familia é oriunda da Galiza, e veiu para Portugal no tempo 
de D. João. 'I'razem por armas cinco crescentes de oiro 
em tampo vermelho; timbre, uma aguia da mesma côr. 
Pertence a esta familia o celebre Duarte de Lemos, que 
preferiu precipitar-se, com o cavallo que montava, da ponte 
de Coimbra, a apear-se e descobrir-se à D. Philippe nm, que 
nessa occasido a atravessava. O primeiro senhor e fundador 
da causa da Trofa foi João Gomes -de Lemos. 


Valongo 


Freguezia de 592 fogos, e 2:136 habitantes. Orago, 
S. Pedro. Reitor, osr. Manucl Henriques de Sancta Rosa. 
Era dos marquezes de Arronches, que apresentavam os pa- 
rochos. Tem uma cadeira de instrucção primaria para 
o sexo masculino, 

Pertencem a esta freguczia us dois logares, Brunhido 
e Aguicira, antigas villas. Á primeira concedeu (oral el-rei 
D. Manuel, em Lisboa, aos 20 de março de 1516; 4 se- 
gunda, em 6 de maio de 1514. 


Visconde d'Aguiecira 
Aguieira é o solar do sr. Joaquim Alvaro Telles de Fi- 
gueiredo Pacheco, agraciado com o titulo de visconde de 
Aguieira, em sua vida, por decreto de 19 de setembro e 
carta regia de 5 de dezembro de 1872. — Nasceu a 16 de 
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abril-de 1 816. Casou em primeiras bupcias com D: Maria 
Mascarénhas de Muncellos Pacheco, sua prima, e filha de 
Joaquim de; Mancellos: Pacheco e de sua; mulher D. Ca- 
rolina Bandeira Guerra, que morreu a 7 de novembro de 
1851, sem successão. Passou a segundas nupcias, em 29 
de abril-de 1868, com D. Maria Ignez Caldeira Pinto Gi- 
raldes Bourbon, que nasceu a 22 de dezembro de 1842, 
filha dos' primeiros viscondes da Borralha. O sr. visconde 
d'Aguieira, fidalgo da casa real: por alvará de 4 de ou- 
tubro de 1863, senhor da casa d' Aguieira, bacharel for- 
mado em direito, administrador do concelho de Agueda 
em 1862, e actualmente presidente da camara da mesma 
villa, é filho do sr. José Agostinho Pacheco Telles, fidalgo 
da casa real, bacharel formado em leis, proprietario e se- 
nhor da casa d'Aguieira, antigo Monteiro-mór do concelho 
de Vouga, e de D. Maria Luiza de Magalhães Telles. 

O brasão da casa da Aguieira é o seguinte: — Um escudo 
esquartelado; no primeiro quartel, as armas dos Figuei- 
redos — cinco folhas de figueira, nervadas e perfilhadas 
de oiro, em campo vermelho; no segundo quartel, as 
armas dos Telles — escudo esquartelado, no primeiro 
quartel um leão de purpura armado de azul em campo 
de prata, no segundo o campo de oiro, e assim os alternos; 
no terceiro quartel, as armas dos Pachecos — em campo 
de oiro duas caldeiras negras; com tres faxas veiradas 
de oiro e vermelho, e em cada encaixe das azas quatro 
cabeças verdes de serpente; e no quarto, as armas dos 
Moraes — quartel partido em palas; na primeira em 
campo vermelho uma torre de pratu coberta de viro, 
sobre um rio de prata e azul; na segunda pala, em 
campo de prata uma amoreira verde. Timbre, o dos 
Figueiredos — dois braços de leão vermelho em aspa, 
cadu um com sua folha de figueira na garra. 


3. 3. Rodriguca Bastos 
Este insigne varão nasceu em Vallongo, aos 8 de no- 
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vembro de:1:777.Foi conselheiro ide estado: honorario, 
fidalgo da casa; real, cavalleiro da Ordem: de Christo, e 
bacharel em direito pela Universidade de Coimbra: Depois 
de concluir o curso juridico, (oi por algum tempo advogado 
de numero na: Relação do Portó. Entrando para a ma- 
gistrátura como. juiz de fóra da villa de Eixo, serviu suc 
cessiyamente outros cargos, até chegar ao Jogar de desem- 
bargador do Paço. Foi deputado 'ás côrtes constituintes de 
1821, e ás ordinarias que lhes succederam. Em 1827 [oi 
intendente geral da policia da córte e reino, e successi- 
vamente empregado em varias outras commissões impor- 
tantes. Em 1333 recoiheu-se á vida privada, e entreguu-se 
ao cultivo das letras, onde alcançou logar entre os pri- 
meiros escriptores Roliosoh d'este seculo. Í avultado o 
numero de suas obras. 1 


Agostinho Pacheco 

Agostinho Pacheco nasceu em Aguieira, a 5 de setembro 
de 1794. Foi fidalgo da casa seoil bacharel formado em 
direito, co iniabadador da Ordem de Christo, cavalleiro da de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, sub-prefeito 
do districto de Aveiro, contador gerol da fazenda no dis- 
tricto do Porto, senador eleito pelos districtos de Viseu e 
de Aveiro na legislatura de 1839 a 1841. Tomou assento 
na camara dos senadores: pelo districto de Aveiro, por ser 
o da sua naturalidade, e [alleceu em Lisboa: em 1 de maio 
de 1856. 


1 Innocencio F. da Silva, obr. cit. tom. 1v, pag. 294. 


CONCELHO DE ALBERGARIA A VELHA 


O concelho de Albergaria foi creado pelo decreto de 18 
de março de 1842. Compõe-se actualmente das freguezias 
de Albergaria a Velha, Alquerubim, Branca, Fróssos, S. João 
de Loure, Ribeira de Fragoas e Valle Maior. 

Por decreto de 10 de dezembro de 1867, redigido em 
conformidade da lei de 26 de junho do mesmo anno, o con- 
celho de Albergaria ficava pertencendo ao districto do 
Douro, e composto das parochias civis de Albergaria, An- 
geja, Fermelà, Alquerubim, Rocas, e Sever do Vouga — 
5:503 fogos. 

O actual concelho de Albergaria tem 17:885 hectares 
desuperficie, 33:444 predios inscriptos na matriz, c 10:047 
habitantes. 

Em conformidade da lei de 16 de abril de 1874, e por 
decreto de 26 de dezembro de 1875, o julgado de Alber- 
garia ficou pertencendo à comarca de Agueda, com ex- 
cepção da (reguezia de Angeja, que passou para a de Aveiro. 


Albergaria a Velha 


Freguezia de 530 fogos, e 1:948 habitantes. É villa, e 
cabeça do concelho do seu nome, Orago, Sancta Cruz. 
Reitor, o reverendo Manuel Ferreira Junior. Tem duas 
cadeiras de instrucção primaria para ambos os sexos. 
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Antigamente era curato da apresentação do convento de 
Jesus de Aveiro. Ha bons fundamentos para acreditar que 
esta povoação já existia no seculo 1x ou x. À rainha D. The- 
reza fundou aqui uma albergaria em 1120, que ainda existe, 
tendo por cima da porta principal a seguinte inscripção: — 
Albergaria de pobres e passageiros da rainha D. Thereza. 
— Diz-se que a mãe do fundatlop dajnossa monarchia es- 
tabelecera este azyto para o viandante cançado e pobre, 
por ser o sitio inhospito e muito frequentado de salteadores. 
A carta de doação, que servia de foral a esta villa, é tambem 
da rainha D. Thereza, e datada de 1124. Quer aiguem que 
esta doação fosse o primeiro documento cm que D, Thereza 
se intitulou rainha. Não vimos o-original:d'esta doação, para 
podermos afirmar a autheuticidade de tal tractamento ; mas 
quando mesmo. D. Thereza alli venha assignada como rai- 
nha, não podemos jadmitlir que seja aqueile o primeiro do- 
cumento em que usasse de tal titulo. E afirmamos isto, não 
por ser costume na côrte de Hespanha dar ás infantas o titulo 
de rainhas, mas sim porque J. P. Ribeiro 1 transcreve uma 
carta de couto, datada de 1117, onde se lê: — infanta 
Donna Thereza, rainha de Portugal. O mesmo escriptor, 
e na mesma obra, allirma que até 1207 se deu o titulo de 
reis e gainhas a todos os filhos e filhas do rei; e d'ahi até 
1211 só ao primogenito e às filhas. D'este ultimo auno em 
diante adoptou-se o de infante para todos sem excepção. * 

A-egreja paroghial é um templo vasto, mas de mesquinha 
architectura, e. já velho. Em sessão; da camara de Aveiro, 
de.8 de setembro de 1827 (pertencia então, Albergaria ao 
concelho de Aveito), foi apresentada uma Provisão do Des- 
embargo do Paço, em que se lhe ordenava que, ouvido o 
clero, nobreza e povo, informasse se.era ou não conve- 
niente o lançamento de um novo real em cada quartilho 


1]. P. Ribeiro, Dissert. Chron. T. tt, p.1, pag. 69, n.º 203. 
2 Frederico Francisco de la Figanitre, Memorias das Rainhas 
de Portugal. — A, Herculano, Hist, de Port., tom. 1. 
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de vinho e arratel de:carne, no espaçó de vinte annos, para 
com 0 seu producto 'se reformar a egreja paróchial de Al- 
bergaria,-que/então: se achava em ruinas, e como o havia 
proposto o juiz-da mesma egreja, Manuel Rodrigues Branco. 
Apezar d'a resposta: da camara ser favoravel, parece-nos 
que não chegou'a pôr-se em pratica aquela io e oo 
a egreja ficou como estava, senão peior. 

Albergaria tem estação telegraphica municipal e uns sof- 
friveis Paços do Concelho. E fertil, e possue pitorescos 
arrabaldes. A sua situação topographica, e as estradas que 
a pôem em contacto -com differentes e importantes povoa- 
ções do paiz, teem concorrido grandemente para o seu des- 
envolvimento. Tem uma importante fabrica de papel, e outra 
de serração de madeiras. Ha nesta Ireguezia diferentes 
Jazigos de productos mineiros. Os principaes são: 

Mina do Carvalhal (cobre). — Foi' concedida por'de- 
creto de 29 de novembro de 1856 a José Ferreira Pinto 
Bastos e Frederico Andrews. Actualmente é explorada por 
uma companhia ingleza denominada Lusitania. Dos muitos 
veios que a compõem só um por emquanto está em explo- 
ração: tem de porte um a lres metros, e corre de E. a O. 
De 1862 em diante é que os trahalhos exploratorios to- 
maram maior incremento ; duas rodas hydraulicas,' desen- 
volvendo uma força de 25 cavallos, satisfazem &s necessi- 
dades do serviço do laboratorio e ao esgotamento das aguas, 
que fazem subir d'uma profundidade de 70 metros abaixo 
da guieria de esgoto. Em 187) o poço mestre tinha a pro- 
fundidade de 120 metros, e na extracção do mintrio em- 
pregavam-se 180 operarios. 

Mina do Moinho da Pena (chumbo). — Foi concedida, 
por decreto de 19 de novembro de 1856, a Diederich Ma- 
thias Feuerheerd. 


Alquerubim 


Freguezia de 302 fogos, e 1:383 habitantes. Está si- 
o) 
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tuada pela parte. do N. nos limites d'uma grande e extensa 
planicic, e pela do S. vae descendo até ao Vouga, de que 
a egreja parochial dista 1 kilometro para o N. Fica 2 kilo- 
metros a SSO. de Albergaria a Velha. Orago, Sancta Ma- 
rinha. Prior, o reverendo Antonio Emilio de Azevedo. 

É povoação antiga. Em junho de 1 139, Mendo Bernardo 
e sua mulher Godinha Paes doaram tres partes da egreja 
de Sancta Maria (Merinha) de Alkarovim ao convento de 
Sancta Cruz de Coimbra, Tambem já em 1085 Flamula, 
filha de Honerigo, doou ao mosteiro de Pedroso tam de 
haereditate, quam de Ecclesia na villa de Alguorovim. 1 
Era da casa de Bragança, e os parochos eram apresen- 
tados alternadamente pelo pontifice, bispo de Coimbra e 
donatario. Pertencia ao almoxarifado de Eixo e comarca 
de Barcellos (vid. e1x0). Ha de notavel n'esta freguezia 
o não haver nella povoação alguma com o seu nome. 


Paus 


Faz parte d'esta freguezia o logar de Paus, antiga villa, 
a que D. Manuel deu foral a 2 de junho de 1516. Já 
era julgado no tempo de D. Affonso v. Foi doada em 981 
ao mosteiro de Lorvão pelo conde D. Gonçalo Mendes 
(vid. LAMAS). Voltou depois à corôa. D. Diniz a doou a 
D. Aldonça Rodrigues Tella, mãe de Affonso Sanches. 2 

Por carta de mercê, passada em Lisboa a 5 de outubro 
do anno de 1368, doou D. Fernando 1 ao conde de Bar- 
cellos, D. João Affonso, o logar e terra chamada Paos em 
riba de Vouga, com todas as suas aldeias e casaes, her- 
dades e todas as suas pertenças, entradas e sohidas, ro- 
xios, montes e fontes, rios e ribeiras e pescarias, etc. 
Esta doação foi depois: confirmada por D. Duarte, D. Af- 
fonso v, e D. Filippe 11. Pelos decretos de 6 de novembro 
e 31 de dezembro de 1836 o concelho de Paus, que se 


1 Viterbo — vb. Terra dos Pagons — Ração. 
2 Brandão, Monarchia Lusitana. 


67 


compunha da freguezia de Alquerubim, ficou pertencendo 
à comarca de Agueda:; pela lei de 21 de março de 1834 
e decreto de 28 de fevereiro de 1 835 Tazia parte do julgado 
de Albergaria Velha, O decreto de 18 da março de Ras 
exdingudno £o copslho: de. Paus.' ) im 


Buspo) mos 9 AMENO) 
Angeja 


Freguezia de 587 fogos, e 2:225 habitantes, Está si- 
tuada juncto à margem direita do Vouga, 12 kilometros ao 
N. de Aveiro. Orago, Nossa Senhora das Neves. Reitor, 
o reverendo. João André; Estrella. A egreja parochial é 
um, bom templo de tres naves. 

Nesta freguezia ha uma superficie de 2658,95 hectares 
occupada- por; arrozaes; Tem duas cadeiras de instrúcção 
primaria. Foi villa, e tem foral dado por D, Manuel em 15 
de agosto de 1514. Tinha brazão d'armas — Lim escudo 
branco, Nossa Senhora da Conceição subre a porta d'um 
castello, com uma torre de cada lado. Era dos condes 
de Villa Verde, depois marquezes de Angeja. Foi cabeça 
do antigo concelho do seu nome, que o decreto, de 24 de 
outubro, de 1855 extinguiu, Por decreto de 23 de de- 
zembro de 1875 a [reguezia de Angeja passou da cotnarca 
de cdi para a de Aveiro. 


Marquezes de Angeja 

D. João v, em 21 de janeiro de 1714; fez mercê do ti- 
tulo de marquez de Angeja a D, Pedro Antonio de Noronha, 
conde de Villa Verde. O-titulo de marquez de Angejaacabou 
com o 6.º marquez D. João de'Noronha Camôões'd'Albu- 
querque Sousa Moniz, que falleceu, sem sutcessão, em 23 
de junho de 1827. 

D. Luiz 1 restaurou o titulo de marquez de Angeja em 
D. Caetano d'Almeida e Noronha Portugal Camões d'Al- 
buquerque; Moniz e Sousa, 3.º conde de Peniche, e 20.º 
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senhor do morgado de Villa Verde, por decreto de 24 de 
maio de 1870. O brasão da antiga casa de Angeja era: 
— Uma lisonja partida em pala, e esta esquartellada ; 
no primeiro quartel, as armas veaes de Portugal, com 
um filete negro em contrabanda; no segundo, mantelado 
de prata, as armas reaes de Castella, dois leões de pur- 
pura batalhantes, e uma bordadura de oiro e veiros azues, 
e assim os contrarios. 


Branca 


Freguezia de 395 fogos, e 1:562 habitantes. Está si- 
tuada em [fertil e aprazivel campina, juncto à estrada real 
de Coimbra ao Porto, e recostada sobre a serra de S. Julião 
que lhe fica ao NNE. Orago, S. Vicente. Prior, o reve- 
rendo José Pereira Leitão. 

Era da apresentação do real padrvado. Pertencia á casa 
de Angeja. À egreja parochial é um bello e majestoso 
templo; é d'uma só nave e foi construido de 1693 a 1694. 
A torre fica por detrás da capella mór. Diz a tradição que, 
antes de se edificar a torre, os sinos estiveram, durante 
alguns annos, pendentes d'um carvalho secular que havia 
no adro. O roble era conhecido pelo carvalho do sino, e 
foi ha annos vandalicamente derrubado. Desde 1706 a 1712 
que se acham erectas na egreja da Branca, com aucturi- 
sação do bispo de Coimbra, as confrarias do SS. Sacra- 
mento, Nossa Senhora do Rosario e das Almas. De 1580 
até 1877 consta ter bavido quatorze parochos collados, 
sendo o primeiro 'o reverendo Pedro Nunes, que falleceu 
em 24 de fevereiro de 1586. Ia n'esta freguezia doze ca- 
pellas, seis publicas e seis particulares; a mais antiga é 
a de Sancta Luzia, no logar de Cristello, e a mais mo- 
derna é a do Coração de Jesus no logar da Barroca. 

O cemiterio dos ossos é uma notabilidade d'esta [res 
guezia, e que se deve, assim como muitos outros melha= 
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ramentos, 4 constante e desinteressada solicitude do sr. Pe- 
reira Pinto. Sobre a porta de entrada, lê-se esta legenda 
— spice, Viator. Aos lados da porta estão inscripções 
em lapides de lousa preta. 

Nos principios do seculo xvitt houve na quinta das Ca- 
vadas d'esta, freguezia, um hospicio de frades dominicos. 
Foi fundado pelo prior João de Sousa Menezes, que po- 
rochiou aqui desde 2 de fevereiro de 1700 até 24 de ja- 
neiro de 1749, e acabou ainda em vida do fundador. O 
hospício compunha-se de dezoito cellas, capella e quinta ; 
hoje é tudo ruinas. Na aldeia da Escuta ha uma fabrica 
de sabão, e na Espinheira um mercado mensal, no dia 22. 

Até 31 de dezembro de 1855 a freguezia da Branca 
pertenceu ao concelho do Pinheiro da Bemposta; mas por 
decreto d'esta data passou para o de Albergaria a Velha. 


Serra de S. Julião 

À serra de S. Juhão corre na direcção de NO. a SE., 
tem 3 kilometros de comprimento e 1 de largura. Provêm- 
lhe o nome d'uma ermida de S. Julião que alli havia, e de 
que ainda ha pouco restaram ruinas. Refere a lenda que 
S. Julião, desgostoso da sua babitação do alto da serra, 
principiára a fugir de noite e a apparecer de manhã sobre 
um castanheiro, na falda da mesma serra, juncto 20 logar 
do Outeiro ; e por mais vezes que o levassem lá para cima, 
teimava sempre em fugir para a arvore, mostrando assim 
que desejava residir alli. Foi isto o que deu causa á edi- 
ficação da actual ermida de 8. Julião no logar do Outeiro. 
No alto da serra, ha ainda vestigios salientes de uma atalaia, 
que, ao que parece, occupava toda a circumferencia do 
plaino, na extensão d'uns trezentos metros de comprido, 
de norte aisn!, e cento e vinte de largo, divisando-se ainda 
parte da valla, ou cava exterior, e da linha do parapeito em 
toda a valla. Do lado «do nascente, por detrás da serra, ha 
uma sahida e estrada larga pela encosta do monte abaixo, 
com muros 9u cortinas lateracs de pedra e terraço. 
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A acção da Branca | 

No dia 10 de maio de 1809 teve logar n'esta CR 
juncto a Albergaria à Nova, uma batalha entre as avan- 
çadas do exercito anglo-luso de Sir Arthur Wellesléy, de- 
pois duque de Wellington, “e às que Soult 'collocára em 
observação entre o Porto e Coimbra, é que foram forçadas 
a recolher-se áquella cidade. «O combute não teve outra 
importancia, diz o Diccionario Popular, senão o ser um 
dos primeiros em que entraram em fogo as tropas pertu- 
guezas depois de disciplinadas por Bresford, e em que mos- 
traram desde logo as brilhantes qualidades, que tanto as 
distinguiram' durante toda a guerra Peninsular.» 


A. 9. Pereira Pinto 

No logar da Barroca d'esta Treguezia' nasceu, no dia 21 
de outubro de 1802, Antonio José Pereira Pinto, um 
dos homens mais ilustrados e bemquistos do districto de 
Avciro, e a quem a Ireguezia dá Branca deve todos 08 seus 
principaes melhoramentos. Educado desde à mais tenra 
edade pór seu tio, respeitavel e respeitado sacerdote, se- 
nhor da casa dy Nogueira, estudou latim, no Pinheiro da 
Bemposta, com o padre Joaquim Nunes da Silva, & ora- 
toria e poetica, em Aveiro, com o sabio professor Manuel 
Xavier de Sousa, em 1817'a 1818. De 1819 a 1820 
estudou philosophia, tambem em Aveiro, com o dr. Fran- 
cisco Ignacio Domingues Ferreira de Mendonça. No mesmo 
anno de 1819 recebeu ordens menores, que lhe conferiu 
D. Manuel Pacheco de Rezénde. Destinava-se então ao 
estado ceclesiastico, dy que depois desistiu. Matriculan- 
do-se na Universidade de Coimbra no primeiro. asno ju- 
ridico, em outubro de 1820, formou-se na faculdade “de 
canones em 25 de junho de 1825. Em 1826 obteve, por 
om brilhante concurso publico, a cadeira de plilosophia 
de Aveiro, então vaga pela sahRla para o Brazil do dr. 
Frâncisco Ignacio Domingues Ferreira de Mendonça. Em 
1834 foi nomeado juiz de (óra do concelho d'Eixo; más, 
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pedindo a demissão em 1836, recolheu-se á vida privada 
e entregou-se 4 advocacia, onde em breve grangeou grande 
clientella e ainda maior nome. Hoje, entregue tão sómente 
à administração dos seus grandes haveres, vive retirado na 
sua casa da Branca, onde é geralmente estimado e esteio 
seguro de muitos desvalidos. 


F'rossos 


Freguezia de 173 fogos, e 614 habitantes. Está situada 
a 2 kilometros da margem direita do Vouga, e dista de Al- 
bergaria à Velha 8 1/3 kilometros para OSO. Orago, S. Paio. 
Reitor, o reverendo José Marques da Silva. Ha aqui um 
pantano, denominado a Pateira de Frossos, que tem 450 
metros de comprimento, e 260 de largura. Tem uma ca- 
deira de instrucção primaria para o sexo masculino. 

O convento de Jesus de Aveiro apresentava os parochos. 
Foi villa, e teve foral dado por D. Manuel, em Lisboa, a 
22 de março de 1614. 


S&S. João de Loure 


Freguezia de 505 fogos, e 2:008 habitantes. Está si- 
tuada na margem direita do Vouga, e dista de Albergaria 
a Velha, 11 1/3 kilometros para SO. Orago, S. João Ba- 
ptista. Reitor, o reverendo Joaquim Augusto da Silva. An- 
tigamente os parochos eram apresentados pelo convento 
de Jesus de Aveiro. Numa das paredes lateraes da egreja 
parochial está embebida uma lapide com a seguinte inscri- 
pção: — Ecclesia ista dedicata est Sancto Joani Baptista 
a Domino Martino episcopo conimbricensi jussum san- 
chi rr regis lusitaniae diesxx martit anno 1 224 et mecxxI11 
ea. — No frontespicio da mesma egreja vê-se a data de 
1688, mas inculca sem duvida alguma reedificação. Ha 
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n'esta freguezia uma barca de. passagem no Vouga, que é 
pertença-da camara de Albergaria e dos condes de Anadia. 
A parte que baje é da comaravera do convento de Jesus. 
É tambem: n'esta: freguczia! a aldeia -de Pinheiro, villa e 
concelho até 4834: povoação antiga : foi doada em 1121 
ao mosteiro de Lorvão por Pedro Paes e:sua mulher: Jel- 
vira Nunes. Tem uma cadeira de instrucção primaria para 
o sexo masculino. 


Ribeira de Fragoas 


Freguezia de 173 fogos, e 218 habitantes. Está situada 
1.1/3 kilometros a E. da margem esquerda: do Caima, e 
distante de Albergaria a Velha '8 1/p kilometros para: NE. 
Orago, 'S. Thiage. Prior, o reverendo Antonio Domingues 
Christiano. Tem uma cadeira de instrucção primaria para 
o sexo masculino. 

Minas do Palhal 

Estas minas foram descobertas pelo inglezes em 1744. 
Ainda se encontram vesligios de trabalhos antigos, como, 
por exemplo, uma chaminé de tijolo, das duas que se diz 
alii haverem existido,.€ [azerem. parte d'uma fabrica de 
fundição. Acham-se ainda outros signaes de industria me- 
tallurgica, que a tradição teima em attribuir aos mouros. 
Em 1769 foram inundadas por uma grande cheia do rio 
Caimas quo as fez abandonar totalmente. 

Em 1776 construiu:o governo a ponte de granito, que 
liga as duas-margens. do Caima, e-dá seu nome à Ponte 
do Palhal, logarejo contiguo ás minas. bs 

Em 1854 foram novamente descobertas pelo incansavel 
industrial e negociante: José, Ferreira Pinto Basto, que, 
ficando com os direitos de concessionario par decreto de 
3 «je maio de 1859, as passou a uma companhia ingleza 
denominada — Lusitanian Mining Company (Companhia 
Lusitana de Mineração). Os seus productos são: cobre, 
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galena de chumbo, blenda, tnickel, e;cobalto —mineraes 
argentiferos. Constam de diferentes veios, alguns dos quaes 
medem um metro de espessura, termo medio, com, a di- 
recção mui proxima de EO, Ha-ainda muitos filões-menos 
ricos, que encruzam n'aquelles, na direcção magneLica NE: 
SO. O poço mestre, Taylor's Shaft; co) 'mais; fundo; de 
Portugal, e talvez de toda a peninsula, Tem 400 metros 
de profundidade. Pela acção do aparelho electrico, e pela 
força explosiva da dynamite, cedo «altingirá a meio Kilo- 
metro. As suas galerias, cm todas as direcções, sommadas 
com todos os poços de extracção e ventilação, medem a 
extensão total de cerca de 13 Kkilometros.. A exploração 
das minas está em labor activo sob a-habil direcção do seu 
superintendente, Mr. W. Cruickshank. 

O grande trafico e córte constante demadeiras, que vai 
hoje no paiz, obriga a pensar-se mais no porvir da mine- 
ração e em suas dilliculdades futuras. É por isso, sem du- 
vida, que na vasta propriedade do estabelecimento, nas 
margens do rio Caima, se tem procedido a grandes semen- 
teiras de penisco e a grandes plantações de arvores das 
mais ricas especies. Os eucalyptos vêem-se aos milhares. 
Passem-se dez annos mais nesta actividade cnergica, e 
as margens do Caima serão un dos pontos mais impor- 
tantes do districto. 

As casas de hahitação, que no Palhal se teem construido, 
os ateliers de prepareção mecanica, as machinas de esgoto 
e de extracção, e muitas outras officinas, entre 'as quacs 
avultam as de serragem e de tanoaria com machinismo 
liydraulico, tornam este estabelecimento uma formosa po- 
voação, e um importante centro de industria. 


Minas de Talhadelia 
As minas de chumbo de Voltas e Longas, ou de Ta- 
lhadella foram concedidas, por alvará de 2 de abril de 
1861, a Ilermann Lourenço Feuerheerd. Em 1866 prin- 
cipiou a exploração por conta d'uma companhia denominada 
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== Companhia da mina de Talhadella. Esta companhia 
tem estatutos approvados por decreto de '7 de novembro de 
1865,» um capital social de 100:0008000 réis, répre- 
sentado por duas'mil acções de 50000 réis cada uma. 
O primeiro concessionario transferiu e vendeu á companhia 
tódos os seus direitos. 


Valle Maior 


Freguezia de 192 fogos, e 818 habitantes. Está situada 
juneto à margem esquerda do Caima, e distante de Alber- 
garia 2 kilometros para ENE. Orago, Sancta Eulalia. 
Reitor, o sr. Manuel Ferreira Varela. 

Era da apresentação do convento de Jesus de Aveiro. 


“ "CONCELHO DE ANADIA A 


O concelho: de Anadia foi creado por decreto de'6 de 
novembro de 1836, Compõe-se actualmente das [reguezras 
de Arcos, Ancas, Avelas de Caminho, Avelis de Cima, 
Mogofores, Monsarros, Moita, Ois do Bairro, Sangalhos, 
S. Lourenço do Bairro, Tamengos e Villarinho do Bairro. 
Pelo decreto de 10 de dezembro de 1867, redigido em 
conformidade du lei de 26 de junho do anesmo antro, ficava 
pertencendo ao districto da Beira Central, e'era composto 
das parochias civis de Arcos, S. Lourenço do Bairro, Luso, 
Mamarosa, Vacariça, Oliveira do Bairro é Sangalhos, pre- 
fuzendo 67:228 fogos. 

O concelho de Anadia tem 23,251 hectares de super- 
ficie,'57:876 predios inscriptos na matriz, e 14:413 ha- 
bitantes. 

A comarca de Anadia, creada por decreto de 28 de [e- 
vereiro de 1835,6 lioje considerada de' priméira classe 
por decreto de 2 de setembro de 1876. Compõe-se dos 
julgados de Anadia, Mealhada, Oliveira do Bairro, e 8. Lou- 
renço, segundo 'o decreto de 23 de dezembro de 1875, 


Anadia (Arcos) 


Villa, 'e cabeça do concelho, e comarca do seu nome, 
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Acha-se situada 3 kilometros a ESE. da estação de Mo- 
gofores, 1 1/ kilometros da estrada real do Porto a Coim- 
bra. Dista de Aveiro 37 !/a kilometros para SE. 

Pertencia outrora à comarca de Esgueira, Teve foral 
dado por D. Manuel, em Lisboa, aos 25 de agosto de 1514. 
Era da Universidade de Coimbra. Tinha juiz ordinario, e 
uma companhia de ordenanças. Anadia pertence á freguezia 
de S. Paio d'Arvos, que tem 404 fógos, e 1:41 5 habitantes, 
e de que é prior o sr. José Alves de Mariz. Antigamente 
os parochos eram da apresentação do real padroado. A fre- 
guczia de Arcos é antiquissima. Já existia no-anno de 931, 
e tinha por orago S. Cucufate. 

No monte. Crasto d'esta freguezia ha um extenço plató, 
f'onde se descobre um bello punorama, e em que se ergue 
uma formosa ermida da invocação de Nossa Senhora da 
Penha de França. 

Tem uma cadeira de instrucção secundaria (latim), de 
que é professor o sr. Antonio. José Rodrigues Pereira; e 
duas de instrucção primaria para os dois sexos, de que são 
professores .os srs. Antonio Alves de Mariz e D. Maria 
Emilia de Carvalho Montenegro. Tem uma superficie de 
90,95 hectares, votados 4 cultura do arroz. Está em com- 
municação com a estrada real da Mealhada a Vizeu por 
uma estrada municipal, cujos trabalhos começaram em 13 


de junho de 1863, e findaram em 15 de novembro de 
1866. 
Conde da Graciosa 

E nesta ireguezia a bella quinta e sumptuoso di da 
Graciosa, residencia dos condes do mesmo titulo. No pa- 
lacio da Graciosa ha um rico muzeu, e algumas antigui- 
dades archeologicas, que outr'ora pertenceram à egreja de 
S. Christovão de Coimbra. 

O sr. Fernando Affonso Giraldes de Mello Sampaio 
Pereira, primeiro. visconde »da: Graciosa (5 de janeiro de 
1840), e primeiro conde do mesmo titulo (12 de junho 
de 1852), nasceu a 24 de junho de 1809, e casou a 12 
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de abril de: 1836 com: D. Maria: José Caldeira Pinto Al- 
bugquerque Leitão, que nasceu em 31 de dezembro de 1816, 
e é filha do sr. Gonçalo Caldeira Leitão Albuquerque é de 
D. Josepha Pinto de Macedo Mascarenhas. 


Condessa de Anadia , 

O melhor edificio que ha em Anadia é o palacio dos 
condes do mesmo “titulo. 

D. Maria Luiza de Sá Pereira de Menezes de Mello 
Souto Maior, terceira condessa de Anadia (17 de dezembro 
de 1808) e segunda viscondessa (12 de novembro de 1805), 
é a actual representante desta familia illustre, Nasceu a 28 
de abril de 1801, e casou a 23 de maio de 1821 com 
seu tio materno, Manuel Paes de Sá, já fallecido. 


Visconde de Foz de Arouce 
É tambem nesta freguezia d'Arcos o solar do visconde 
de Foz de Arouce (5 de fevereiro de 1840), o sr. Fran- 
cisco Augusto Furtado de Mesquita Pereira Pinto. 


Ancas 


Freguezia de 192 fogos, e 1:702 habitantes. Está si- 
tuada 5 kilometros a ONO. da estação de Mogofores. Dista 
de Anadia 8 1/2 kilometros para NO. Orago, Nossa Senhora 
da Assumpção. Prior, o reverendo João Simões Moreira. 
Era da Casa de Aveiro, c foi do concelho de Recardães até 
28 de fevereiro de 1835, emque passou para o de Anadia. 

Tem uma superficie de 133,75 ares, occupada por ar- 
rozaes, é 'uma cadeira de instrucção primaria para o sexo 
masculino. 


Avelãs de Caminho 


Freguezia de 1 16 fogos, e 813 habitantes. Está situada 
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na estrada real de Coimbra ao/Porto, 4 kilometros 'a NNE. 
da estação de Mogolores, e distante de A nadia 8 kilometros 
para NNO. Orago, Sancto: Antonio. Vega ra o dad 
Manuel Cardoso de Oliveira. 

Foi villa da comarca de Esgueira. Teve foral deito por 
D. Manuel, em Lisboa, aos 13º de novembro de 1514. 
Tinha: juiz ordinario e de orphãos, e uma companhia de 
ordenanças. Era dos marquezes de Marialva; mas as freiras 
de Sancta Clara de Coimbra é que lhe apresentavam os 
parochos, que eram. coadjutores do vigario do Sangalhos. 


Avelãs Eae Cina 


Freguezia de 401 fogos, e 1:558 habitantes. Está si- 
tuada sobre uma-ribeira afluente do Certima, 4 1/2 kilo- 
metros da estrada real de Coimbra ag Porto, e distante de 
Anadia 3 kilometros para NE; Orago, S.Pedro. dot 
reverendo Apolinario Lourenço. 

Foi villa da comarca de Esgueira. Teve foral dado por 
*D. Manuel a 10) de janeiro de 1:514. O mesmo rei já a 
havia doado em 1496, a Ruy-Eernandes de Almada. Em 
1270 principiou a construir-sc n'esta [reguezia uma grande 
capella, dedicada a Nossa Senhora dasNeves; mas até hoje 
ainda se não chegou a concluir, Tem uma eschola' de in- 
strueção primaria para o sexo masculino. 


bo Bro Mogotores 


Freguetia de 73. fogos, e 299 babies Está em 
proximo da margem esquerda do Certima, e dista de Anadia 
3 kilometros para ONE. Orago, Nossa Senhera da Con- 
ceição. Cura, o reverendo Januario de Mattos. 

Diz-se que foi villa e couto, mas não encontramos do- 
cumento que o prove. É certo que teve: foral, dado por 
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D. Manuel em 12de-setembro de 1514. É aqui a 29.º 
estação do caminho de ferro do norte, ligada á freguezia por 
uma estrada de 234",7, que custou ao Estado 1:1089215 
réis, Os trabalhos principiaram em 3 de fevereiro de 1866, 
e concluiram-se a 24 de setembro do mesmo anno. Na 
estrada real n.º 35, sobre o Certima, ba uma ponte de 
calcareo e beton, construida sob a direcção e risco do il- 
lustrado director das obras publicas d'este districto, o sr. 
Silverio Augusto Pereira da Silva. 

Residem n'esta freguezia os seguintes titulares: — Barão 
do Cruzeiro (21 de outubro de 1875), o sr. Francisco 
Luiz Ferreira Tavares; — Barão de Mogofores (26 de 
maio de 1869), o sr. Manuel Ferreira de Seabra da Motta 
e Silva;.e 

Viscoude de Seabra 

O sr. Antonio Luiz de Seabra, agraciado com o titulo 
de visconde em 25 de abril de 1875, é par do reino, 
ministro de «estado bonorario, conselheiro do “Supremo 
Tribunal de Justiça e ex-reitor da Universidade de Coimbra: 
Nasceu a 28 de dezembro de 1799, nas alturas de Cabo 
Verde, a bordo do navio em que seguia viagem para o 
Brazil seu pae, Antonio Seabra da Motta e Silva, ouvidor 
nomeado para a villa do Principe, na provincia de Minas- 
geraes, levando de companhia sua esposa, : D. Dorothea 
Bernardina de Sousa Lobo, então entrada no ultimo pe- 
riodo de gravidez. 'O sr. visconde de Seabra é hoje tido 
como um dos primeiros, se não o primeiro, jurisconsulto 
de Portugal. O seu Projceto do Codigo Civil Portuguez, 
approvado na-sessão parlamentar de 1867, valeu-lhe o ser 
condecorado com agran-cruz da ordem de S. Thiago da 
Espada, por carta regia de 20 de julho de 1860, mercê 
que não aceitou. É longo o catalogo das suas obras, e todas 
insignes. À 


1 Innocencio F. da Silva, — Dice. Bibl., tom. 7 e vir, 


80. 


Albano Coutinho | 

Era natural d'esta freguezia o conhecido” enoviptés Al- 
bano Affonso de Almcida- Coutinho. Nasceu no-dia: 1 de 
novembro de:1813, é falleceu-hamezes nasua casa- de 
Mogolores. Foram seus: paes-o capitão-mór de Anadia, 
Joaquim Affenso d'Almeida, e-D. Francisca ' Mendes: de 
Carvalho Coutinho: Quando: em: 1832 desembarcaram as 
tropas liberaes no Mindello, estava-elleino Porto, estudando 
humanidades para se matricular na: Universidade de Coim- 
bra, Retirando-se á-casa paterna, em breve se viu forçado 
a pegur enrarmas à favor do infante D. Miguel, accedendo 
assim: aos: desejos de-se: pae. Tendo alcançado patente de 
capitão: do regimento: de milicias de Cuimbra'e Figueira, 
por tal modo £e affeiçoou à carreira das armas, que 'solli> 
citou e obteve passagem para” a primeira linha, sendo 
despachado alferes para o regimento de infanteria n.º 16. 
E járera tenente, diz'o sr. Innocencio Prancisco da Silva, 
arquem vamos-seguindo, quando a'convenção de' Evora= 
monte póz termo á guerra civil. 

Albano Coulinhe, havendo emigrado para 'o' Brazil em 
1836, abraçou ahi, com enthusiasmo convicto; os principios 
liberaes, que havia combatido com as armas na-mão, é 
d'elles foi atóá-morte estrenuo defensor. Fundou e colla- 
borou: em diffcrentes jornaes do paiz :os seus escriptos 
com razão lhe graugearam renome illustre. Albano Cou- 
tinho foi uma dus grandes gloriás do jornalismo portuguez. 

“Monsarros ow Vila Nova 
de Monsarros 


Freguezia de 402 fogos, e 1:558 habitantes, Está as+ 
sentada nas margens d'uma ribeira, que, nascendo no sitio 
denominado Pisões de Erelga, é afluente da margem direita 
do Certima. Dista 1 1/9 kilometros da estação da Mealhada, 
e 6 kilometros para: SE. de Anadia. Orago, S. Miguel. 
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Prior, o reverendo José (Gomes Pereira. Tem uma cadeira 
de “instrucção primaria para o sexo masculino. 

Foi villa e couto. Teve foral, dado por D. Manuel, em 
Lisboa, a 9 de dezembro de 1514. É povoação muito an- 
tiga. Em 1016 era senhor d'ella, e da sua egreja, Recemundo 
Maureliz, que n'esse anno a doou ao mosteiro da Vacariça, 
No inventario dos bens que este mosteiro possuia em 1064, 
lê-se: — Villa de musarros com sua ecelesta que fuit 
abbate lovegildo ab integro per suis lerminis. 1 

Pela extincção do mosteiro da Vacariça, em 109 £, todos 
os seus bens passaram a ser pertença do bispo de Coimbra 
D. Cresconio, e clerigos da sua sé (vid. Vacariça); mas 
parece que com excepção da egreja e de Villa Nova de Mon- 
sarros, que passaram a ser padroado dos filhos de Gonçalo 
Viegas e de sua mulher D. Flamula, como se vê d'uma 
sentença que o cabido da mesma sé obteve, em 14 de ja- 
neiro de 1540, a favor da jurisdicção dos seus coutos. 2 

Ignoramos a duta-em que Villa Nova de Monsarros co- 
meçou a ser do cabido da sé de Coimbra. Na carta de 
cenfirmução dos coutos e jurisdicções dos bispos de Coim- 
bra, passada por ordem de D. Pedro 1 em 11 de dezembro 
de 1396, lê-se: — Item que trazem em Villa Nova de 
Monssarros a jurisdição civel, e que os feitos criminaes 
que os ouvem e desembargão em Coimbra. — D'aqui se 
deprehende que já então estava de posse d'ella o cabido. 


Nossa Senhora das Neves 
Ha n'esta freguezia uma grande e formosa capella, de- 
dicada a Nossa Senhora das Neves. Foi edificada com um 
legado d'um tal Cosme Dias, d'aqui natural, e fallecido 
em Sevilha pelos annos de 1600. Em 5 de agosto de cada 
anno, ha no largo desta capella uma romaria, a que con- 
corre, em grande numero, gente de logares distantes. Os 


L Livro Preto da sé de Coimbra, fl. 36. 
? Archivo Nacional, gav. 10, maç. 6, n.º 3. 
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habitantes das freguezias de Oliveira do Bairro e Troviscal 
alli véem, em' cumprimento de antigo voto. Quando se 
edificou: a actual capella, havia já uma outra: no mesmo 
local, e da mesma invocação. A imagem, que r'ella se ve- 
nerava, é de marfim, e mede «penas 0”,70 de altura. Diz 
a lenda “que foi encontrada por um pegureiro dentro do 
tronco d'uma aroeira, Ainda se conserva na sacristia do 
novo templo. 


Moita 


Freguezia de 344 fogos, e 1:427 habitantes. Dista ! 1/ 
kilometro a E. de Anadia. Orago, S. Thiago. Prior, o re- 
verendo Henrique José de Freitas. 

Antigamente os parochos eram da apresentação do real 
padroado. 


Ois do Bairro 


Freguczia de 86 fogos, e 230 habitantes. Está situada 
2:1/4 kilometros a O. da margem esquerda do Certima, e 
4 1/y kilometros a SO. da estação de Mogoleres. Dista de 
Anadia “7 kilometros para'O. Orago, Sancto André. Cura, 
o-revereado João Alberto: Moracs de Mello. 

Foi villa e concelho, com juiz ordinario e de orphãos. 
Teve foral, dado por D. Manuel aos 12 de setembro de 
1514. Do seu'terreno andam entregues à cultura do arroz 
48,10 ares. 


Sangalhos 


Freguczia- de 634 fogos, e 2:293 habitantes. Acha-se 
6 kilometros a E. da margem esquerda do Certima, e 4 
kilometros a SE. da estação de Oliveira do Bairro. Dista 
de Anadia 7 kilometros para, NNO. Orago, S. Vicente. 
Vigario, o sr. Onofre Ferreira dos Sanctos. Tem: uma 
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eschola de instrucção primaria: para .o sexo masculino. 
42,80 ares de terreno são semendos; de arroz. 

Foi villa da comarca de Esgueira, e já existia em 1064. 
Os parochos eram apresentados pelas freiras de Sancta 
Clara de Coimbra. 


Ss. Lourenço do Bairro 


Freguezia de 422 [opos, e 1:707 habitantes. Está dis- 
tante 4 kilometros para OSO. da estação de Mogofores, e 
7 kilometros para E. de Anadia. Orago, S. Lourenço. 
Prior, o reverendo Francisco Xavier Nunes Fragoso. Tem 
uma cadeira de instrucção primaria para o sexo masculino, 
e uma superficie de 411,95 ares occupada: por arrozaes. 

Era do convento do Louriçai; 'mas os seus parochos 
eram apresentados pela Casa das Rainhas. Querem alguns 
que fosse dos marquezes de Cascaes, e não do convento 
do Louriçal. Foi villa e cabeça do concelho do seu nome. 
Teve [oral, dado por D. Manuel aos 5 de abril de 1514. 
O antigo concelho de 8. Lourenço do. Bairro compunha-se 
desta freguezia só. Foi extineto por decreto de 31: de de- 
zembro; de 1853, e annexado ao de Anadia. Por alvará de 
18 de agosto de 1802 loi-lhe dado jutz de fóra, em vez 
de ordinario,; que tinha até então. 


Tamengos 


Freguezia de 321 fogos, e 1:209 habitantes. Está si- 
tuada 3 kilometros ao S. da estação de Mogofores, e 5 
kilometros a SE. de Anadia. Orago, Sancta Maria. Prior, 
o reverendo João Moreira de Oliveira Vidal. Tem uma ca- 
deira de instrucção primaria para o sexo masculino. 

É freguezia antiga. O inventario do mosteiro da Vaca- 
riça, feito em 1064, já faz menção della, Até 31 de de- 
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zembro de 1853 pertenceu ao concelho da Mealhada. Por 
decreto d'esta data passou para o de Anadia. 


Aguim 

Pertence a esta freguezia o logar de Aguim. É povoação 
antiquissima. Pertenceu tambem ao mosteiro da Vacariça 
até 1094. Doou-a então o conde D. Raymundo ao cabido 
da sé de Coimbra. 1). Affonso Henriques erigiu em couto 
a aldeia de Aguim em 1178, a troco de 60 maravedis 
de ouro. O deão da sé de Coimbra deu-lhe foral a 24 de 
setembro de 1220. D. Manuel deu-lhe novo foral em 1 
de julho de 1514. Tinha juiz ordinario, nomeado pelo do- 
natario. 

Ha n'este logar a chamada Casa dos Castilhos: era aqui 
que costumava vir passar as ferias academicas o grande 
poeta visconde de Castilho e seus irmãos. 


Villarinho do Bairro 


Freguezia de 507 fogos, e 1:296 habitantes. Está si- 
tuada na estrada de Mogofores a Cantanhede, 9 1/9 Kilo- 
metros ao OSO. de Anadia. Orago, S. Miguel. Prior, o 
reverendo Joaquim (romes dos Sanctos. 

Foi villa da comarca de Esgueira, e pertenceu á Casa 
de Bragança, que lhe apresentava os parochos. 


CONCELHO DE AROUCA 


O concelho de Arouca é antiquissimo. Não nos foi dado 
averiguar a data da sua creação. Consta apenas que, em 
1080, D. Affonso iv de Leão fizera governador da co- 
marca de Arouca o conde D. Egas Hermigio. Actualmen- 
te, compõe-se das [reguczias de Albergaria das Cabras, 
Alvarenga, Arouca, Burgo, Cabreiras, Canellas, Chave, 
Escariz, Espiunca, Fermedo, Janarde, Louredo, Manso- 
res, S. Miguel do Matto, Moldes, Rossas, Sancta Eulalia, 
Tropeço, Urrô e Várzea. Pelo decreto de 10 de dezem- 
bro de 1867 ficava pertencendo ao districto do Douro, e 
composto das parochias civis de Alvarenga, Arouca, Fer- 
medo, Paraizo, e Rossas — 4:142 logos. 

Tem 41:774 hectares de superficie, 26:889 predios 
inscriptos na matriz, e 15:557 habitantes. 

A nova comarca de Arouca, creada por decreto de 28 
de fevereiro de 1835, é hoje considerada de 3.º classe 
por decreto de 2 de setembro de 1876. Compõe-se dos 
julgados de Arouca, Canelas, Fermedo e Sobrado, em 
virtude do decreto de 23 de dezembro de 1875. 
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Albergaria das Cabras 


Freguezia de 29 fogos, e 168 habitantes. Está situada 
juneto á estrada que de S. Pedro vae entroncar com a 
estrada real «do Porto a Coimbra. Dista de Arouca 11 ki- 
lometros para SSO. Orago, Nossu Senhora "Assumpção. 
Cura, o sr. Manucl José da Varanda. 

Era das freiras de Arvuca, que lhe apresentavam os pa- 
rochos. A rainha Sancta Mafalda fundou aqui uma alber- 
garia, cem 1280. 

Nu serra: du Freiteira nasce: 0 rio Caima,' que, atra- 
vessando o valle"deCambra, vai mvrrer, depois de ha- 
ver recebido alguns ribeiros, na margem! esquerda do 
Vonga, um pouco acima do Serem: 


Alvarenga 


Freguezia de 345 fogos, e 1:548 habitantes. Está si- 
tuada 1 kilometro a ENE. da margem esquerda do Paiva, 
c 14 kilometros ao: S. de Arouca. Orago, -Sancta Cruz. 
Reitor, o reverendo Antonio Gonçalves de, Paiva, 

A aldeia de Trancoso d'esta freguezia era villa, a que 
D. Diniz deu foral em 1298. No mesmo logar tracta-se 
de estabelecer “uma feira nos dias 8 e 22: de cada mez. 
Ainda aqui se conserva o pelourinho, que tem a data de 
1590, -e a'casa da catnara, reformada em 1805. 

A egreja parochial é antiga, erde proporções acanhadis- 
simus. Em compensação, -ha dez ermidas, espulhadas pela 
freguezia, Desde o começo d'este seculo se pensa em 
construir um novo templo; mas frustrados teem sido todos 
os esforços. Ainda em 31 de outubro de 1876 falleceu o 
sr. Avelino Teixeira Martins, que se oflerecera a concorrer 
para a obra com 5:0005000 réis. Não lhe deixou a morte 
realisar o piedoso intento, 
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Alvarenga é povoação antiga, anterior à fundação da 
monarchia. N'um documento-de'875, existente no Archivo 
do mosteiro de Arouca, se faz menção de certos pomares 
e vinhas em Alvarenga. 

For couto, julgado e coticelho da comarca de Lamego. 
Compiunha-se então das freguezias/de Alvarenga, Gancllas 
o Janarde. Em ' 1836 foi extineto, e annexado ao concelho 
de Arouca. Em 1340 deu-se, 'no julgado de Alvarenga, 
uma sentença a fuvor do convento de Alpexidurada, man- 
tendo-o na antiga posse de receber no monte da Rocha, 
hoje Janarde, o direito de condado. 

É notavel a ponte sobre o Paiva. E de cantaria, e'as- 
senta em duas enormes rochas. Tem tres arcos; o do meio 
mede 22 metros de altura e 7 de vão. A sua construtção 
é dos fins do seculo passado, e devida à iniciativa d'um 
bispo de Lamego. Importou em 3:0008000 réis. Pouco 
distante, no local chamado Ponte Velha, houve outra, “que 
a tradição diz ter sido construida pelos romanos, no lempio 
de Trajano. 

Ha nesta Ireguezia um palacio antiquissimo, solar dos 
Alvarengas, que procedem do grande Egas Moniz. Toje 
está todo em ruinas, e propriedade do sr: Bernardo Pinto 
de Miranda Montenegro. 

Nasce aqui o rio Ardena, que vae morrer uo Paiva, no 
logar de Espiunca. 


Fr. José Haphac! Ferreira Coelho 
Foi daqui natural o sabio fr. José Raphael Ferreira 
Coelho. Nasceu' na Casa do Barroco, a 6 de janeiro de 
1768, e [alleceu no mesmo local em 30 de setembro:de 
1843. Foram seus paes José Aflonso Pinheiro, e sua 
esposa Luiza Ferreira. Foi provincial da ordem graciana, 
e lente de thevlogia na Universidade de Coimbra. 
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Arouca 


Villa e cabeça do concelho do mesmo nome, Está si- 
tuada juncto à serra de Freita, entre os valles de Mol- 
des e Rossas. Atravessam-na os rios Marialva e Silvares, 
que, junctundo-se, formam o rio Arda. Dista de Aveiro 
60 kijometros para NE. Tem uma só freguezia, da invo- 
cação de S. Bartholomeu, com 231 fogos e 973 habitan- 
tes. Cura, o sr. José Ferreira da Silva. Tem uma cadeira 
de instrucção secundaria (latim), e duas de instrucção pri- 
maria para ambos 08 sexos. 

D. Affonso Henriques deu-lhe foral em abril de 1151. 
D. Affonso 11 confirmou-o em novembro de 1217. D. Ma- 
nuel: deu-lhe: um novo, em Lisboa, uos 20 de dezembro 
de 1513. 

Antigamente a abbadessa do mosleiro de Arouca, como 
donataria da villa, era quem nomcava o juiz ordinario, 
sem necessidade da approvação do corregudor de Lamego, 
a cuja comarca pertencia. 

Por alvará de 26 de agosto de 1776 foi-lhe derogado 
este privilegio, e creado o logar de juiz de fóra do crime, 
civel e orphãos do concelho de Arouca. 


Arauca 

Alguns escriptores, fundados no grande numero de 
antas c'manoas, que se “cicontram nas visinhanças de 
Arouca, afirmam ser'esta povoação obra dos celtas. Não 
ha memoria escripta, que' abone esta opinião. Diuturna 
residencia tiveram aqui os celtas; mus não é isso bastante 
para affirmar que a sctual Arouca seja fundação sua. Consta 
que pelosvannos da' creação 3970, 3% amnos antes de 
Christo, Augusto Cesar: fundara aqui uma exdade, com o 
nome de Arauca, Áruca ou Araducta, em grande parte 
destruida pelos arabes, en 716. Julgamos mais plausivel 
o dizer-se que a fundação d'aquella cidade Leve logar no 
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tempo de Augusto Cesar, mas não que fosse elle -o'seu 
fundador; pois ha bons: dados para crer'que elle nunca 
aqui esteve, nem por aqui passou. 


Combate de Arouca 


Sustentam alguns historiadores que nas proximidades 
de: Arouca se travou renhida peleja entre as forças“do re- 
gulo de Lamego Echa Martins c as do conde D. Henriquo 
e Egas Moniz. O unico documento que se refere a esto 
combate é uma escriptura, ! por muitas circumstancias 
tida como apocrypha. Ou seja facto ou lenda, não podemos 
comtudo abster-nos de 0 reproduzir aqui, tal como o escre- 
veu o principe dos nossos poetas modernos. 

«Governava em Lamego, com venia'e boa paz dos 
nossos, diz o sr. visconde de Castilho, ? o regulo Echa 
Martins, tributario c vassallo do conde D. Henrique. Cor- 
rendo o anno de 1102, rebelou-se, sabindo com gente 
armada pelas visinhas terras descuidadas: de tamanha inso- 
lencia. Chega a noticia a (Guimarães; grande era, c maior 
a figuravam as iastimas dos fugidos. Manda o conde para 
logo junctar sua gente: D. Egas se lhe apresenta de im- 
proviso com a sua (era sempre nos apertos o primeiro). 
Partem; dão com os inimigos em um valle juncto ao mo- 
steiro de Arouca, então da Ordem: Benedictina. Deviam- 
se ir estes já de tornada para sua terra, grossos com to- 
madias, embaraçados com a multidão de captivos; c bem 
que o feito que a seu alvo acabavam, lhes podésse dar 
animos, lembra-lhes a vingança provavel. Não ha colher 
ladrões desapercebidos; caminhavam em boa ordem e som 
de guerra, prestes para pelejar; mas com as bagagens, 
prisioneiros e mulheres em seguro; todas estas cousas ti- 
nham cntão pelas asperezas altas de um monte, de que ha 


1 Kr. Bernardo de Brito, Chronica de Cistér, tom. à, L. v, 
cap. 1.º 
2 Quadros historicos, pag. 8. 
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muitos no sitio! e no récosto-da serra a gente' de batalha, 
só com:suas:arinas; Chegado o conde e D: Egas:aovalle 
por onde corre o rio Alarda ou Arnaldo; como hoje se 
chama, e dando vista de quem vinham buscando. pararam 
a concertar como melhor os utommetteriam. Era gente 
victoriosa, tinharentre suas mãos e á mercê muitas vidas 
ebristôs, favorecia-as o posto que pelascostas os guardavh 
como muralha, e pela frente: difficuitava, por agro e ems 
pinado, “a subida a quem os houvesse de investir. Propõe 
D. Egas o seu arbitrio: patte-se do conde pelo silencio 
da noite com um par-de companhias ; rodeia a serra, em- 
bosca-se juncto »0 campo dos captivos e bagagem. Entre 
as mulheres se achava ahi'Axa Ansures, de todas as do 
regulo Echa Mertins a que elle mais amava e estremecia. 
Ao alvorecer da'manhã dá subito o conde sobre os mou- 
ros de rosto, com grande: alarido: de gritos, trombetas e 
tambores, que sé vae temerosamente repetindo e retum= 
bando pelos echos:das serras. Acodem todas as forças ao 
conílicto : rompe da cilada D. Egas, colhe o largo .e rico 
deposito, a rainha Axa, muitas mulheres e filhas de outros 
mouros, restitue a liberdade aos christãos, e quando mais 
acceso andava o-combate pelas (aldas do monte (foi uma 
das mais feridas batalhas: d'aquelles teinpos) precipita-se 
com o seu: troço, como rochedo de rondão/ pela serra 
abaixo, sobre as espaldas dos infieis: Fizeram estes mara- 
vilhas com a  desesperação:; todo o ar é alarido, toda a 
terra bebe sangue. Amanheceram pelejando; para a victo- 
ria, presentiram-na falseada, e não cederam; viram-na per- 
dida, e pelejaram não meros galhardos o resto do'dia para 
amorte. Essa a tiveram em grande rumero e por bem 
eavalheiras mãos. () resto pagou com 6 captiveiro a alei- 
vosia, entrando nesta conta o proprio valeroso Echa,» 


8. Bartholomen 


De 716 a 1708, o orago d'esta Treguczia foi S. Pedro. 
A egrejo da sua invocação estava-na falda meridional do 
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monte 'de Nossa'Senhora da Mó, onde ainda existe. Por 
ser pequena, se edificou “uma nova de tres naves no centro 
da villa ertinida ao -côro do convento. Quando este se au- 
gmentou, em 12207 foi demolida. Ficou então a egreja 
do convento servindo de parochial. Nos fins do reihádo de 
D. Diniz transferiu-se novamente para o capelta de S. Bar- 
tholomeu, mandada para esse fim' edificar pela abbadessa 
D. Milicia:: É um templo acanhado.” O seu Irôntespício é 
0 z7 antiga egreja de S. Pedro. 


Mosteiro de 8. Pedro e S Paulo 


O melhor e o mais riotavel edificio de Arouca é o 
mosteiro de S. Pedro e S. Paulo: Fundaram-no dois fi- 
dalgos de Moldes, Loderigo e Vandile, “cujos” herdeiros 
venderam o direito-de padroado a D. Ançur e sra'malher 
D. Ejeura, que R. Mendes da Silva 1 diz senhores do valle 
de Arouca em 950.0s novos possuidores 'do' mosteiro, 
depois do o'haverem reedificado e ampliado muito, o doa- 
ram ao abbade benedictino Flermigildo em 7 de setembro 
de 951, com a villa de Arouca e as egrejas de Sancto 
Estevão e S. Pedro. 

D. Ejeura, senhora poderosa, achando-se viuva é sem 
descendentes, fundou juncto ao mosteiro um recolhimento 
de beátas, subjeitas tambem 4'regra de'S. Bento. Por sua 
morte o' péqueno: cenobio [oi incorporado no musteiro, 
que ficou sendo convento mixto. Em breve-se fez sentir a 
necessidude de serem expulsos os monges, 0 que se fez 
em 1154, segundo se deprebende de Viterbo. Aplaéado 
por alguns annos o escardalo, reviveu mbis tarde, “e com 
mais força. Então'a raiúlha D. Mafalda, que vein pára aqui 
viver em 1220, para pôr côbro aos abusos de que 'era 
testemunha, introduziu no convento a reforma de S. Ber- 
nardo (Cister). 


1 Poblacion general de Espaiia. 
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Foi aqui freira D. Toda Maria Coutinho, filha de Gas- 
tão Coutinho e de D. Filippa de Sousa, que, nascendo em 
1597, falleceu em 28 de julho de 1720. Tambem aqui 
foi freira a primeira abbadessa do convento da Ave Maria 
do Porto, D. Maria de Mello, que saíu de Arouca para 
aquelle fim em 1535, por ordem de D. João 11. 

No seculo xvi ardeu o convento, escapando apenas ás 
chammas a “egreja)e algumas ollicinas. A reedificação 
porém não se fez esperar muito, e o novo convento ficou 
d'ahi em deante maior e mais sumptuoso, tal como hoje 
está. 

Miscricordia ec hospital 

Arouca tem miscrivordia e hospital, de que actualmente 
é provedor o sr. Manuel Teixeira. A pequena capelia da 
miscricordia é formada de azulujos antigos de bastante 
merecimento, e foi feita a expensas do povo e das Íreiras, 
que deram o lerreno. Em 1860 fizeram-se-lhe alguns me- 
lhoramentos, devidos ao sr. commendador Antonio Teixeira 
de Brito, então provedor. O antigo hospital era unido à 
capela, e onde hoje estão os paços do concelho. Tinha 
estatutos approvados por alvará regio de 2 de outubro de 
1610. Poucos eram os seus rendimentos; mas esses mesmos 
desuppareceram, sabe Deus como, e o hospital acabou. Em 
1858 as irmandades da misericordia, do Sanclissimo Sacra- 
mento, de Sancta Eululia, da Senhora: dos Praseres de 
Burgo, e dos Terceiros de S. Francisco deliberaram fundar 
um novo hospital na rua do Juiz. Esta deliberação foi ap- 
provada pelo conselho de districto em 22 de junho do me- 
smo anno, c levada: a effeito. Tem de capital 2178471 
réis em predios urbanos, e 1:8628500 réis em dinheiro 
mutuado. Soccorre, termo medio, 27 doentes annualmente. 


Casa da camara 
Os paços do concelho, ainda que pequenos, teem agra- 
davel apparencia, e clegante construeção. Foram edificados 
em 1822. 
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Nossa Senhora da Mó 
Sobranceiro 4 villa, e a Ni. d'ella, está o monte ou 
cabeço de Nossa Senhora da Mó,- mais de 600 metros 
acima do nivel do mar. D'elle se avistam terras das pro- 
vincias do Douro, Minho, Trás-os-Montes, Beira Alta e 
Beira Baixo. No topo está a cupella da Senhora, que dá 
seu nome ao monte. 
Varões illustres 
Foram naturaes d'esta villa D. Leonardo Brandão, pres- 
bytero da Congregação do Oratorio, e sagrado bispo de 
Pinhel em 1832; e Pedro de S. João Garcez, conego se- 
cular de S. João Evangelista, doutor em theuvlogia, e de- 
putado do Sancto Oficio. Tomou o habito no convento de 
Villar, e falleceu a 10 de dezembro de 1640. 


Sancta Mafalda 

D. Mafalda era filha de D. Sancho r e de sua mulher 
D. Duice de Aragão. Julga-se ter nascido pelos fins de 
1189, e ter sido educada em S. Martinho de Moazares (Pe- 
nafiel de Sousa). Por morte de seu pae ficou senhora do 
mosteiro de Arouca. O testamento que lh'o legava dszia : 
«A rainha D. Mafalda dei por herança dois mosteiros, 
Bouças e Arouca, e a herdaue de Cea, a quai foi de sua 
mãe, e querenta mil maravedis e duzentos marcos de pra- 
ta.» São bem conhecidas as contendas de BD. Aftonso 11 
com suas irmãs. Innocencio tt, pela bulla Olim ad peti- 
tionem, dirigida ao arcebispo de Compostella e aos bispos 
de Lisboa e Guarda, lhes ordenou que não deixassem mo- 
lestar, ou espoliar a infanta D. Mafalda, filha de D. Suu- 
cho 1, da posse de Arouca, Tuias e Bouças, ete. ! Nºoutra 
bulia-do mesmo papa, 2 dirigida á propria infanta, se diz 
que, attendendo ás suas supplicas, recebe debaixo da pro- 


18. João de Latrão, Nonas de outubro, anno 14.º do pontifi- 
cado de Iunocencio 111 (7 de outubro de 1211). 
2 13 de outubro de 1211. 
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tecção de S. Pedro -e-da-sua-a-infanta portugueza, com 
todos os bens, que ao presente; justamente possuir, ou que 
de futuro venha a ter, e lhe confirma-os logares de Bou- 
ças, Tujas e Arouca, com suas pertenças. Apesar da de- 
clarada protecção: papal, D.. Mafalda licou despojada da 
herança paterna, em menos com relação a Bouças. Sobre 
a biographia de D. Mafalda ouçamos:'o nosso primeiro 
historiador : 

«Lembrou-se então o, dito de Henrique de Gastella, 
diz o sr. Alexandre Herculano, 1 de formar allianças fóra 
do reino, buscando. para o seu: pupillo uma esposa: que 
lhe servisse a elle. de docil instrumento: para melhor: o 
dominar. Malalda, a irmã-do rei de: Portugal, pela bran- 
dura do genio, pelo ascetismo em que-vivia, e pela igno- 
rancia do mundo, estava apta para o intentado fim, ao 
mesmo tempo que,-sendo de maior edade que o rei de 
Castella, nada nais natural do que adquirir em' seu aniino 
decisivo . predomio.: Por outra: parte Alionso 11 diligen- 
ciava a realisação d'este consorcio; e mestre Vicente, O 
deão de Lisboa, era o seu agente: em Castella para esse 
fim, O habil ministro em breve trouxe o negocio a con- 
clusão, e Mafalda foi tirada da obscuridaue de um mosteiro 
para subir ao principal-Lhrono da Ilespanha.' Elevada á 
calhegoria de rainha, udquiria-ella-aos olhos do irmão ti- 
tulos,, senão mais legitimos, ao menos mais solidos, para 
possuir oque seu pae lhe legura.-É assim que: parece te- 
rem terminado es discordias com Mafalda, a quem vemos 
conservar: depois pacificamente; o senhorio .dos mosLeiros 
e bens «ue lhe eram disputados; sem que appareçam ver 
sligios de que se continuasse 'e concluisse o processo, 

«O conde Alvaro Nunes, vindo pessoalmente:a Portugal 
para realisar o enlace do seu pupillo.com D. Mafalda, cone 
duziu a infanta portugueza a Castella, onde uv consorcio 


à Hist. de Port., tom. 11, pag. 180 a 183, 
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foi logo; celebrado, Mas Berengaria, que previa as conse 
quencias de similhante consorcio, trabalhou activumente, 
coulorme se diz e é provavel, para que Innocencio nt o 
aunullasse com o pretexto de proximo parentesco. Con- 
descendeu o papa, e o casamento [oi dissolvido antes de 
chegar:o raogu rei à edade de se unir com sua mulher. A 
promptidão com que o tutor acceitou a resolução do pon- 
tufice, mostra que: ou clle receava que as censuras eccle- 
siasticas, as quaes necessariamente seriam (ulminadas no 
caso de resistencia, déssem demasiada ferça ao partido de 
Berengaria, ou porventura já revolvia na mente outros de- 
signios, não sendo, acaso, infundada de todo a-voz que 
correu de que ainda depois do divorcio elle procurava con- 
servar a aliança àe Portugal, solicitando para si proprio a 
mão de D). Matalda, a qual, havendo residido algum tempo 
em Castella, apesar de repellir as pretenções de D. Al- 
varo, voltou emtim à patria, onde tomou o véo no mosteiro 
de Arouca, dedicando o resto dos seus dias ao exercicio 
das virtudes monaslicas.» 

D. Malalda não chegou a prolessar, e assistiu alé por 
vezes em outros logares, como (oi em Bouças ; mas ainda 
reformou e ampliou o convento. Submettendo-o, como 
vimos, à regra de S. Bernardo, entregou-o aos cuidados 
de D. Aldara, senhora de grande nascimento e maior vir- 
tude, que; [oi a primeira abbadessa depois da reforma. 
Depois d'uma vida sanctificada durante 90 aunospelas 
mais acrisoladas virtudes, cuja memoria a tradição trouxe 
até nós, D. Mafalda acolheu-se ao seio de Deus, em 1 de 
maio de 1290, depois de haver legado ao mosteiro todos 
03 seus haveres. Esta piedosa: princeza, que, como diz O 
sr. Alexandre Herculano, parece ter merecido, mais do 
que suas irmãs, o ser contada no numero das isanctas, lei 
cauornsada por Pio vi a 1U de juneiro de 1734. Os pre- 
ciosos restos du Sanvta Mafalda guardam-se n'um dos al- 
tares “da egreja do mosteiro, em precioso sarcophago de 
pau sancto com embutidos de prata. No dia-da sua festi- 
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vidade centenares de pessoas visitam aquelle tumulo: Em 
1617 0 bispo de Lamego, D. Martim Affonso Mexia, 
achou o corpo de Sancta Mafalda inteiro e incorrupto. 

É curiosa a seguinte clausuia do testamento da sancta 
rainha: «Que todos os annos se fizessem suas exequias, 
e se déssem a cad padre, que a ellas assistisse, cinco pães 
de trigo cada um com quatro pontas, um prato de trutas, 
um prato de ovos reaes, um prato de tremoços, um biscoi- 
to, uma queijada, uma talhada de pão de ló, uma caixa 
pequena de marmelada, tres canadas de vinho, e um Lostão 
em dinheiro.» As freiras cumpriram durante muitos annos 
este legado; mas de 1720 em diante deixaram de o fazer, 
não sem alguma razão. 


Burgo 


Freguezia de 229 fogos, e 961 habitantes. Está situada 
na estrada que vae de Arouca a Oliveira de Azemeis. 
Dista de Arouca 1 !/a kilometro para O. Orago, o San- 
etissimo Sacramento. Abbade, o reverendo Joaquim José 
Gomes Coelho do Valle. 

Parece ter sido aqui a antiga Aruuca, e não onde hoje 
está. É certo que Burgo, ou Villa Mea do Burgo, foi cabeça 
de concelho. Attestam-no o seu pelourinho, como symbolo 
da sua antiga jurisdicção, e as ruinas dos seus paços mu- 
nicipaes, 

Cabreiros 


S. Mamede de Cabreiros é Ireguezia de 66 fogos, e 
344 habitantes, Está situada 14 kilometros a SE. de 
Arouca. 

Nasce aqui o rio Caima: corre a OSO. até á [reguezia 
de Castellões, desvia-se depois em pequenas curvas para 
Os. até à de Ossella, inclina-se então para o S.; passa 
1 1/2 kilometro a E. de Albergaria a Velha, e entra no 
Vouga, 2 4/3 Kilometros abaixo da mesma villa, 
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Freguezia de 91 fogos, e 483 habitantes. Dista 5 kilo- 
metros para NE. de Arouca. Orago, S. Miguel. Reitor, 
o reverendo Manuel Joaquim: Soares de Figueiredo. 
Antigamente era curato da apresanitação do pie de 
Alvarenga. 9 
; |] Q charger! ; 
Chave 


Freguezia de 172 fogos, e 888 habitantes, Acha-se si- 
Luada na estrada de Arouca a Oliveira de Azemeis. Dista 
de Arouca 13 kilometros para OSO. Orago, Sancta Eu- 
lalia. Arcipreste, o reverendo Joaquim Teixeira da Silva. 

Era curato da apresentação do vigario da Várzea. 

Ha aqui uma capella dedicada a'S. Thiago, que se diz 
ter. sido fundação do conde da Feira, D. Francisco Forjaz 
Pereira; e uma mina de chumbo, concedida, por decreto 
de 7-de março de 1854, a Diederich Mathias Feuerheerd. 


Escariz 


Freguezia de 220 fogos, e 948 habitantes: Dista 19 ki- 
lometros para O. de Arouca. Orago, Sancto André: Rei- 
tor, o reverendo Antonio Gomes de Paiva. 

As freiras bentus do convento da Ave Maria do Porto 
é que lhe apresentavam os paroclos. 'A mesma Ordem 
teve aqui um convento, cuja egreja é hoje a parochial, 
notavel pelas: suas paredes de alvenaria, forradas exterior- 
mente: de pedras de cantaria quadradas e com '0”,15:de 
espessura. O convento [oi -supprimido no seculo Xv. 

Na serra de Ver ha muitas mamoas. Naserra do Ca- 
stello nasce o Inha, pequeno rio que passa proximo e a O. 
de Cabeçaes, e [ertilisa as freguczias de Escariz, Fermedo, 
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Romariz, Valle, Louredo, Gião e Canedo. Desagua, depois 
de 14 kilometros de curso, na:margem esquerda do Douro, 
no sitio da Foz do Inha. 


Te 
EM Espiunca 


Freguezia de 116 fogos, e 423 habitantes. Está situada 
f kilometro a O. da margem esquerda do Paiva, e dista 
de Arouca 1 1/o kilometro “para -NNE. Orago, S. Marti- 
nho. Reitor, o reverendo Antonio de Almeida Vasconcellos. 

' Os frades do convento de: Alpendurada: apresentavam- 
lhe os parochos, por concessão do bispo de Lamego, D. Ro- 
drigo, feita em 1322. É povoação antiquissima. Ein al- 
guns documentos antigos apparece com o titulo de villa. 
Em 1139 pertencia ao concelho de Sanfins, e em 1750 
ao de Paiva. É tradição ter existido aqui um convento de 
freiras bentas, de que não ha vestigios. O rio Paiva, que 
passa pela extremidade N. desta freguezia, divide 0 distri- 
cto-de Aveiro do de Vizeu, ea provincia do Douro da 
da Beira Alta. 


F'ermedo 


Freguezia de 248 fogos, e 1:000 habitantes. Está si- 
tuada' 6 kilômetros a O. da margem esquerda do rio Pe- 
donde. Dista de Arouca 20 kilometros para ONO. Ora- 
go, Nossa Senhora da Expectação. Abbade, o reverendo 
José Ferreira dos Reis. 

Foi' villa, -e capital do antigo concelho do seu nome. 
Teve foral,dado por D. Affonso 11 em 1275. D. Manuel 
deu-lhe foral novo a 27 de setembro de 15 14.0 conte- 
lho de Fermedo foi extincto por decreto de 24 de outubro 
de 1855, e annexada ao de Arouca. Na aldeia de Cabeçaes 
d'esta [reguezia” havia dois pelourinhos: e duas casas de 
camara: um era da honra dos duques de Aveiro; outro, 
do concelho ide Fermedo. 
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D. Ordonho 11 doou Fermedo, em 922,:40 convento be- 
nedictino de Castromire. Exlincto este, passou para a Casa 
de Aveiro, e d'esta para a da Feira. 

A egreja parochial é um bom templo de duas naves, e 
antiquissimo. Ignora-se a data da sua fundação ; sabe-se 
apenas que (oi reedificado em 14.80, e depois em 1785, 
em virtude dos estragos do terremoto de 1 de novembro 
de 1755. Juncto á egreja ha uma capella em ruinas, de 
architectura mosarabe. Sobre a porta. principal tem' as 
armas dos condes da Feira. Parece ter sido edificada no 
seculo xvi. (Communica, por uma extensa galeria de abo- 
bada, com um. palacio que os condes aqui tinham. No 
monte Coruto ha muitas mamoas, No de Borralhoso ha 
um dolmen, e muitas staurotidas, inerustadas em velhos 
rochedos schistosos, cujos crystaes teem a [érma de cruz. 


Janarde 


Freguezia de 40 [ogos, e 257 habitantes. Dista 4 ki- 
lometro ao N. da margem direita do Paiva, e (4 kilome- 
tros para E. de Arouca. Orago, S. Barnabé. Cura, o re- 
verendo Manuel Mendes Ribeiro. 

O reitor de Alvarenga apresentava outr'ora os parochos. 
Em 1708 era ainda apenas um logarejo' da freguezia de 
Alvarenga. Na aldeia de Ribeiro de Pombal ha uma mina 
de chumbo, de que é descobridor legal o sr. João Luiz 
de Rezende. 


Louredo 


Freguezia de 187 fogos, e 765 habitantes. Está situada 
15 kilometros para ONO. de Arouca. Orago, S. Vicente. 
Reitor, o reverendo José Rodrigues Alves de Oliveira. 

Era curato da apresentação do reitor de Canedo. No 
logar de Parada do Monte ha uma capella, dedicada a 
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S.'Cypriano, que se diz ter sido a capella-mór de 'ama 
egreja parochial do mesmo nome. No deVilla Secca ha 
uma outra, da invocação! de: Nossa; Senhora da Saude, 
mandada «edificar, em 1750, pelos condes du Feira. “ 


Mansôres 


Freguezia de '176 fogos, e 778 habitantes. Está assente 
2:1/9kilometros ao S. daimargem esquerda do Douro, e 
dista de Arouca 10' kilometros para (). “Orago, Sancta 
Christina. Vigario, o reverendo Manuel Fernandes Correia. 

Era curato da apresentação das freiras do convento da 
Ave Maria do Porto. 


Matto 


Freguezia de 154 fogos, e 765 habitantes. Está situada 
10 kilometros ao S. da margem esquerda do Douro, e 
distante de Arouca 21 kilometros para ONO. Orago, S. Mi- 
guel.' Abbade, o reverendo Antonio Ferreira Duarte. 


M. A. Coelho da Bocha 

No logar de Covellas, d'esta freguezia, nasceu, em 30 
de abril de 1793, o dr. Manuel Antonio Coelho da Rocha. 
Foram seus paes José Francisco da Rocha, e Anna Maria 
Coelho. Doutorou-se em leis em 5: de abril de 1818, e 
foi lente da faculdade de direito da Universidade de Coim- 
bra. Foi distinctissimo jurisconsulto, e uma das primeiras 
capacidades do seu tempo.: O'seu Ensaio sobre a historia 
do governo e da legislação de Portugal, e as suas Insti- 
tuições de. Direito Civil, são obras de raro merito e“pro- 
funda - erudição: Falleceu,' na cast onde havia nascido," à 
10 de agosto de 1850. 
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Moldes 


Freguezia de 209 fogos, e 1:095 habitantes. Está 'si- 
luada | kilometro a E:da ribeira do mesmo: nome;''e 
distante de: Arouca 2 kilometros para o S. Orago, Santo 
Estevão. Reitor, 'o reverendo Antomo Pinto Ferreirade 
Vasconcellos. 

As freiras de Arouca apresentavam os parochos. É an- 
tiquissima. No cartorio-do mosteiro de Arouca existe uma 
escriptura original, por onde se vê-que-a egreja de Moldes 
já era parochia] em 925, e até mesmo já existia em 7 i4. 
Nasce aqui a Ribeira de Moldes, que entra no Douro de- 
pois de 25 kilometros de curso. 


Trossas 


Freguezia de 195 fogos, e 1:105 habitantes. Está si- 
tuada 8 Iiometros a OSO. de Arouca: Orago, Nossa Se- 
nhora «la Conceição. Abbade, o reverendo Joaquim J. Go- 
mes de V. Quaresma. 

A pequena egreja parochial foi edificada em 1073. Na 
serra de Freita, liunite da (reguezia, fundou Sancta Ma- 
falda, cm 1280, uma albergaria para os pobres. 


bi 


sancta Eunlalia 


Freguezia de 215 fogos, e 883 habitantes. Está situada 
1 kilometro ao N. da margem direita do rio: Pedonde, e 
dista2 1/9 kilometros de Arguca para O. Orago, Sancta 
Eulalia. Abbade, o reverendo-José Gomes de Figueiredo. 

Foi creada em 1690, desmembrando-se parte da [re- 
guezia de Arouca, e parte da de Várzea. Na serra do Casal 
Mau ha diversas antas. 
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'Eropeço 


Freguezia de 172 fogos, e 761 habitantes. Está situada 
entre:montanhas, e n'uma elevação de 521 metros acima 
dó nivel, do mar.Na serra da Carroceira ha uma mina de 
cobre, de que é descobridor legal o sr. José Anlonio'Nu- 
nes Saldanha. Ha tambem nesta serra pedreiras de: belis- 
sima aleidonia e bustante crystal de rocha. No logar de- 
nominado Septe Buracos ha galerins subterraneas, que dão 
a conhecer terem-se aqui feito explorações em antigos 
tempos. 


TUrrô 


Freguezia de 176 fogos, e 809 habitantes. Está situada 
1 kilometro ao N. da margem direita do rio Pedonde, e 
dista de Arouca 5 kilometros para O. Orago, S. Miguel. 
Abbade, o: reverendo Just dos Sanctos Monteiro. 

As freiras de Arouca apresentavam os parochos. À egreja 
parochial é de architectura gothica, e denota antiguidade. 


Várzea 


Freguezia de 76 fogos, e 289 habitantes. Está situada 
1/9 Kilometro ao N. da estrada de Arouca a Oliveira de 
Azemeis, e proximo «á' margem: direita do rio Pedonde. 
Dista de Arouca 7 kilometros para OSO. Orago, S. Sal- 
vador. Reitor, o reverendo Agostinho Tavares de Carvalho. 

O logar de Cella, desta [reguczia, parece tersido a 
antiga villa de Saéila, que D. Affonso Henriques deu a 
D. Monio, cm 6 de abril de 1129. 


CONCELHO DE AVEIRO: | 


A creação do concelho de Aveiro data talvez do reinado 
de D. Affonso 11, como a maioria dos concelhos de Por- 
tugal. É certo que em 1370 D. Diniz concedeu certo pri- 
vilegio à sua villa e concelho de Aveiro. 

Compõe-se actualmente das freguezias de A radas, Catia, 
Esgueira, Eirol, Eixo, Nossa Senbora da Gloria, Nariz, 
Oliveirinha, Palhaça, Requeixo, e Vera Cruz. 

Pelo decreto de 10 de dezembro de 1867 eram-lhe 
annexados-os concelhos de Iihavo e Vagos, e ficava fazendo 
parte: do distriéto da Douro. Deveria cormpôr-se então das 
parochias civis de Cacia, Eixo, Ilhavo, Oliveirinha; Palhaça, 
Nossa Senhora da Gloria, é Vagos — 7:776 fogos. | 

O concelho de Aveiro tem 21:922 hectares de super- 
ficie, - 33:038 predios inscriptos: na matriz, e 18:561 
habitantes. O seu rendimento collectavel, em 1875, foi 
de 113:0375570 réis. A contribuição predial subiu a 
14:1769542 réis. 

A comarca de Aveiro, pelo decreto de 23 de dezembro 
de 1875, compõe-se dos julgados de Aveiro, Ilhavo, Re- 
queixo e Vagos. À sua creação data do reinado de D. João m1. 
Do livro da sua chancellaria-se vê que o primeiro corre- 
gedor de Aveiro tomou posse da correição em 20 de de- 
zembro de 1533. O mesmomonarcha [tz mercê do titulo 
de duque de Aveiro e: D. João de Lancastre, dando-lhe 
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ouvidor para as suas terras. Aveiro então deixou de ser 
comarca, para se converter em almoxarifado. Assim se 
conservou, até que D. José 1, por provisão de 4 de se- 
tembro de 1759, crcou a nova comarca de Aveiro. Foi 
então . nomeado corregedor para ella o bacharel Antonio 
Jesus e Silva, por alvará de 19 de outubro de 1760. Com- 
punha-se das villas de Ilhavo, Avelãs de Cima, Ferreiros, 
S. Lourenço do Bairro, Vagos, Anadia, Sangalhos, Avelãs 
de Caminho, Angeja, Serem, Pinheiro da Bemposta, Es- 
tarreja, Fermedo, Recardães, Segadães, Assequins, Sousa, 
Oliveira do Bairro, Couto de Esteves, Prestimo, Trofa, 
Vouga, Brunhido e Aguieira. 


Aradas 


Freguezia de 672 fogos, e 2:064 habitantes. Está 2 
kilometros ao S. de Aveiro. Orago, S. Pedro. Vigario, o 
reverendo Manuel José Ferreira do Amaral. 

Foi villa. Teve foral, dado pelos cruzios de Coimbra, 
que [oram seus donatarios por legado de Jacob Mendes 
em 1181. Em 1700 passou a ser dos cruzios da serra do 
Pilar. Tinha juiz do crime, civel e orphãos, e camara. A 
jurisdicção era do rei. O concelho de Aradas foi supprimido 
por decreto de 6 de novembro de 1836. O ultimo acto 
soleinne da camara foi a acclamação de D. Maria 11, em 
26 de maio de 1834. As ruinas dos' paços do concelho 
ainda ha poucos annos se viam onde hoje é a entrada da 
quinta do sr. Manuel José Ferreira do Amaral. 

Aegreja parochial é no logar do Bom Successo. Foi 
construida ha pouco mais de vinte annos. O antigo templo 
ficava no logar das Ribas, ao pé d'um canal, ramificação 
daria. Era egreja antiquissima. Já existia em 979. 


Verdemilho 
A aldeia. de Verdemilho, outr'ora Villa de Milho, vem 


105 


incluida no foral'que D. Manuel deu a Tlhavo em 8 de 
junho “de 1514. É tradição que no tempo de 1). José 
havia sementeiras de arroz nas praias de Verdemilho, mian- 
dadas arrasar pelo rei Marquez de Pombal (sic), como 
prejudiciaes à saude publica. Verdemilho foi pais uma das 
primeiras povoações de Portugal em que se cultivou o arror, 
visto ter sido no tempo de D. José que se conheceu e 
augmentou no reino este genero de cultura. 1 


Nossa Senhora das Dores 
Verdemilho tem de notavel um sanetuario' da Virgem 
das Dores, onde estão representados em figuras de tamanho 
quasi natural os transes da paixão de Christo. É obra pouco 
perfeita, mas o templo é muito visitado pelos povos circum- 
visinhos e de longe. A capella e a grande quinta que lhe 
fica contigua são propriedade do sr. visconde d'Almeidinha. 


NManucl Mendes Barbudo 


Foi natural de Verdemilho Manuel Mendes Barbudo, 
magistrado, e poeta da eschola hespanhola. Nasceu em 
1607. Foram seus paes Manuel Barbudo e Vasconcellos, e 
D. Joanna Manuel de Loureiro, ambos de nobre linha- 
gem. 

Mendes Barbudo, havendo-se formado em direito na 
Universidade de Coimbra, serviu os logares de juiz de fóra 
de Caminha, ouvidor de Valença e provedor de Lamego. 
Do seu peregrino talento são prova as suas poezias, em que 
teem primeiro logar os Virginidos ou Vida da Virgem aiá 
nhora Nossa, poema heroico de' reconhecido merito. 2 
Falleceu na'terra que lhe serviu de berço aos 30 de março 
de 1670. 


1 Memor. para a hist. da agric. em Port., tom. 1 das Memor. 
da Acad. 

2 Innocencio F. da Silva, Dicc. bibl. tom. vt, pag. 59. —J. M. 
da Costa e Silva, Ens. bibi. ecrit; tom. vir. e 
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Joaquim José de Queiroz 

O conselheiro-Joaquim José de Queiroz nascea cm Verde- 
milho a 9' de janeiro de 1774, e morreu na mesma aldeia 
a 16 de abril.de 1850. Foi deputado ás côrtes-em varias 
legislaturas, presidente da relação do Porto, e ministro da 
justiça de 18 de dezembro de 1847 a 21 de fevereiro de 
1848. Tomou parte activa nas nossas. discordias: civís, 
sendo um dós mais estrenuos defensores da causa: liberal. 
Foi elle quem levantou o grito de revolta, em prol da Carta 
Constitucional, “na praça do Commercio de Aveiro, na 
manhã de 16 de maio de 1828, fazendo assim com que 
fosse a primeira cidade de Portugal onde rebentou o grito 
de guerra contra as pretenções de D. Miguel. 


Aveiro 


Cidade importante, capital. do districto, e cabeça do 
concelho, comarca e bispado ' do mesino 'nome.-Compire- 
hende duas freguezias: Nossa Senhora da Gloria, com 
3:215 habitantes; e Vera-Cruz, com 3:342. Está situada 
a 40º 38' lat. N. e 0928! long. O., à 7 kilometros da foz 
do Vouga, na margem da grande ria que se estende; de 
Ovar a Mira, quasi a egual distancia: dos-rios- Douro e 
Mondego. Dista 45 Kkilometros do Porto, 55 da Figueira, 
e 245 de Lisboa. 

Aviarium 

Aveiro é povoação antiquissima.. Querem muitos que 
seja a antiga e formosa Talabriga dos celtas : adiante di- 
remos a nossa opinião. Aveiro teve sua origem na povoação 
de Aviarium, fundada juncto à Tuz do Vouga no tempo de 
Marco Aurelio. Destruida pela invasão arube, julga-se, e 
com bons fundamentos, ter sido reedificada pelos annos de 


1 S. da Luz Soriano, Hist. do Cerco do Porto. 
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990. No entanto não passou d'uma-pobre e humilde aldeia, 
durante os reinados:dos nossos primeiros monarchas. D. Di- 
niz eseu filho D. Affonso rv, para a elevarém, concede- 
ram-lhe privilegios e franquias :' mas foi-baldado esforço. 
Para cumulo de: desgraça, a misera aldeia — que disso 
não passava, dpesar do seu titulo: de' villa — foi reduzida 
a cinzas pouco depois da morte de D. João:1. Mas Aveiro 
em breve resurgiu: mais bella ainda, com 'o-seu cinto: de 
muralhas, das ruinas em que a sepultára: o incêndio, e 
donde a arrancou o braço herculeo do immortal infante 
D. Pedro, 1.º duque de Coimbra. Data d'esta epocha o seu 
engrandecimento. Foi grande, quando Portugal o foi tam- 
bem; principiou a finar-se, quando as esperanças da nossa 
patria murcharam em flor nos plainos de Alcacer-Kibir. 
Compartilhou da gloria, e-teve logar no sahimento. Tomou 
activa parte nas peregrinações d'além-mar. Entré outros 
de seus filhos, cuja memoria 'se: perdeu, conta-se João Af- 
fonso, o experimentado: piloto, a quem: se deve a desco- 
berta do reino e terras de Benim. Com D. Sebastião mior- 
reram tambem em Africa muitos nobres aveirenses, de quem 
a historia se não esquecen de todo. Aveiro, que:nos meados 
doseculo xvi contava mais de onze mil almas, ficou, dentro 
em pouco, reduzidn a menos de metade. As desgraças da 
patria, e os effeitos do tempestuosissimo inverno de 1575, 
quasi que a reduziram á sua primitiva pobreza. Obstruida 
a barra, as salinas, «um dos primeiros elementos da sua 
riqueza, em breve sc tornaram infectos pantanos. À agri- 
cultura e o commercio 'seguiram as pisadas da população 
decrescente. Quiz o marquez de Pombal erguel-a da pro- 
stração, concedendo-lhe o fôro de cidade em 26 de julho 
de 17359, ealcançando-llie o baculo de diocese em 12 de 
abril de 1775. Mes de nada valeu a vontade de ferro do 
primeiro ministro de D. José; que os malles de Aveiro, 
longe de: diminuir, augmentaram. 'No principio d'este 
seculo era apenas um vasto cemiterio, cujos moimentos 
eram:as ruinas dos-edificios que desabavam. O clima tor- 
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nou-se insalubre, e as exhalações miasmaticas tornaram a 
mortalidade muito superior aos nascimentos. Os 2:500 
fogos, 'que'chegára a ter no seculo xvr, estiveram 'redu- 
zidos a 9003 e os seus 1 1:000 habitantes, a 4:000. Em- 
prehendidos e levados a cabo: os melhoramentos da barra, 
Aveiro revelou em breve rasgadas tendencias para voltar 
à sua antiga grandeza. E, 'se por emquanto não'logrou 
alcançal-a, resta-nos ao menos a ideia de que para isso 
tem trabalhado bastante. 


Donatarios 

Aveiro, desde'a fundação da monarchia até ao reinindo 
de D. José, foi governada'e possnida por alguns nobres e 
pessoas poderosas, como foram: D. Urraca Affonso (filha 
illegitima de D. Affonso Henriques), a infanta D. Sancha, 
o mosteiro de Cellas, a rainha D. Leonor Telles, João 
Rodrigues Pereira, o infante D. Pedro, D. Sancho de No- 
ronha (conde de Odemira), a princoza D. Joanna, D. Jorge 
de Lancastre, e 

Os duques de Aveiro 

T. D. João de Lancastre. — Era filho de D. Jorge de 
Lancastre e de D. Beatriz de Vilhena. Nasceu em 1501, 
e morreu em 22 de agosto de 1571. D. João mr fez-lhe 
mercô do titulo de duque de Aveiro em 1 de janeiro de 
1547. Casou com D. Beatriz de Lara, filha'do 3.º mar- 
quez de Villa Real, D. Pedro de Menezes. Em 1552 foi, 
como embaixador, á côrte de Castella para acompanhar a 
Portugal a princesa D. Joanna d'Anstria. 

H. D. Jorge de Lancastre. — Era filho do precedente, 
e succedeu-lhe no durado. Casou com D. Magdalena Girão, 
filha do 4.º conde d'Urenha, D. João Telles Girão. D. Se- 
bastião fél-o duque de Aveiro em 30 de agosto de 1575. 
Morreu em Alcacer-Kibir. 

HI. D. Alvaro de Lancastre. — Era filho de D; João de 
Lancastre. Casou com sua sobrinha 'D. Juliuna de Lan- 
castre. Obteve de D. Filippe 11, por carta'de 10 de setembro 
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de 1598,:0 titulo de“duque de: Torres Novis pia os iba 
mogenitos da Casa de Aveiro. E 

Vo DoRaymundo de Lancastre: ese filho do1.º du- 
que de Torres Novas. ''omou posse da Casa de Aveiro 
como herileiro de sua avó, D.Juliana de Lancastre, em 
18 de setembro de: 1637. Apesar das muitas provas de 
consideração que lhe deu a rainha D. Luiza de Gusmão, 
quero fez seu' conselheiro e o encarregou ido commando 
do exercito do Alemtejo, passou a França, e de lá à Hes- 
panha, onde foi offerecer os seus serviços a Filippe 1v. — 
Processado em Portugal, foi degolado em estatua em 14 
de outubro de 1663. Morreu em Madrid, sem deixar suc- 
cessão, a'6 de outubro de 1666. 

V. D. Pedro de Lancastre, — Era irmão do precedente, 
de quem ficou herdeiro, por sentença de 14 de março de 
1668. Havendo seguido a vida ecclesiastica, fei bispo da 
Guarda, arcebispo de Sida e Braga, inquisidor-mór, pre- 
sidente da Mesa do Desemburgo do Paço, e conselheiro 
de estado. Falleceu em 1673. 

VI. D. Maria de Guadalupee Lancastre. — Era'sobrinha 
do precedente, e duqueza d'Arcos em Hespanha. Obteve 
a Casa de Aveiro por-sentença de 20 de outubro de 1679. 
Fulleceu em Madrid a 9 de fevereiro de 1715. - 

VIL. D. Gabriel Ponce de Leon e Lancastre. — Era filho 
de D. Maria de Guadalupe e Lancastre. "Tomou posse da 
Casa de Aveiro em 22 de março de 1729, e obteve a con- 
firmação dotitulo de duque por carta regia de 2 de julho 
de 1732. Morreu sem successão, cm Madrid, a 23ide ju- 
pho de 1745. 

VII. -D. José dê Mascarenhas. — Era filho segundo de 
D. Martinho de Mascarenhas, conde de Sancta Cruz e de- 
pois marquez de Gouveia. Nasceu a 2 de outubro de 1708. 
Havendo-se retirado para EHespanha, por motivos ainda 
hoje pouco sabidos, renunciou a todos'os direitos, titulos 
e casas de seus paes. Em 1739 casou com D. Leonor de 
Tavora, filha do conde d'Alvor, e irmã do marquez de 
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Tavora.. Em 1 4 de-agosto de 1752 entrou: na, posse da 
grande Casa de Aveiro, por aecordão dn relação de Lisboa, 
que confirmou a sentença dada em seu favor em 1749, e 
contra D. Antonio de Lancastre Ponce de Leon. Os laços 
de parentesco, que D. José de Mascarenhas tinha com os 
duques de Aveiro, provinham do 1.º marquez de Gouvêa, 
casado com D. Maria de Lancastre,: filha do 3.º duque, 
D. Alvaro de Lancastre. O novo duque de Aveiro, não sa- 
tisfeito ainda com a inesperada fortuna que o collocou no 
primeiro logar: entre os nobres do reino, projectou casar 
seu filho, D. Martinho de Mascarenhas, com a filha primo- 
genita dos duques de Cadaval, afim de reunir no seu her- 
deiro essas duas grandes casas, «e pretendeu ao mesmo 
tempo que lhe fossem dadas as importantes commendas, 
que, sem fazerem parte da Casa de Aveiro, tinham sido 
administradas pelos duques seus antecessores. 

As dilliculdades que encontrou para realizar o primeiro 
proposito, o indeferimento da segunda pretenção, e o odio 
que os nobres e grandes sentiam pelo marquez de Pombal, 
fizeram com que o orgulhoso fidalgo pensasse em attentar 
contra a vida do soberano, para assim quebrar e destruir 
a influencia e poder de Sebastião José de Carvalho. 

Decidido a:pôr em pratica o arrojado plano, buscou 
auxiliares em: dois parentes ido seu guarda-roupa e em 
outros homens la classe popular, e mais ou menos vaga- 
mente communicouo seu intento a algumas pessoas da no- 
breza. D'ahi veiu a conspiração, conhecida na nossa his- 
toria pelo nome de conspiração dos Tavoras. 

Foi na noite de 3 de setembro de 1758 que se con- 
sumou o attentado, Deus ou o acaso, favorecendo o sobe- 
rano, fizeram com que elle ficasse apenas levemente ferido. 
O marquez de Pombal, adoptando logo: medidas que de- 
monstram bem a firmeza e promptidão com que o illustre 
ministro se decidia, nas occasiões criticas, preparou no 
maior segredo, Ludo: para: calher ás mãos -os-que julgava 
terem entrado no plano do regicidio. Dois mezes depois 
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d'aquella noite achava-se o duque'de Aveiro na'sua quinta 
de Azeitão, quando um aviso doscu secretario em Lisboa, 
de que: na capital se estavam fazendo algumas: prisões e 
que sc havia finalmente descoberto 'o mysterio dos feri- 
mentos de el-rei, o veiu sobrefaltar. Sabendo ao mesmo 
tempo que um corpo de-cavallaria: passára por Aldeia Gal- 
lega, mais inquieto ficou mas, perguntando qual o destino 
que levava, e sabendo que seguia pela estrada de Evora, 
tranquillisou-se, e continuou a jogar. Em quanto isto se 
passava, porém, à cavallaria retrocedera, e eslava-lhe já 
cercando a casa. Invadiram-lhe repentinamente a sala, e o 
desembargador José ' Antonio: de Oliveira Machado e o 
escrivão Luiz Antonio Leiras lhe intimaram ordem de prisão. 
Desembainhando o espadim, quiz ainda resistir; mas a 
final foi preso, com sua'mulher e criados. 

Instaurado o processo, (oi a sentença: proferida a 12:de 
Janeiro de 1759. Por ella foi condemnado o duque de Aveiro 
a scr desnaturalisado e exautorado das honras e privilegios 
de portuguez, vassalo é criado do paço, degradado da com- 
menda de S. Thiago, e exposto n'um cadafalso alto a quebra- 
rem-lhe as canas das pernas e dos braços, e a ser rodado a pi- 
carem-se as armas da sua casa em toda a parte onde eslives- 
sem, e a demolirem-se e arrazarem-se as suas casas, salgan-= 
do-se:o terreno onde estavam edificadas, revertendo para a 
corda os bens -d'ellas:de que o duque era sdministrador, e 
trancando-se na Torre do Tombo os litulos de doação da 
sua casa. 

No dia immediato ao da publicação da Pa foram 
os réus executados no caes de Belem, e o povo de Lisboa 
assistiu -então á mais lugubre: tragedia politica de quantas 
colligiu a historia-patria ou a lenda nacional. Quando o 
duque de Aveiro subiu ao cadafalso já n'elle estavam es- 
tendidos uns: poucos: de cadaveres; por isso'o algôz, já 
fatigado, vibrou o golpe com menos força, tornando-se assim 
immensamente dolorosos e horriveis os ultimos: momentos 
d'aquelle que com suas loucas ideias tantas victimas ar- 
rastou ao patibulo. : 
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Se no meio. das trevas, que ainda hoje: encobrém esse 
projecto. de regicidio, é licito duvidar da-culpabilidade de 
alguns «dos suppliciados,: é tambem: quasi indubitavel que 
ao duque de Aveiro coube o principal: papel no attentado. 

No tempo de'D. Maria”, quando foi revista a sentença 
de 12 de janeiro, os novos juizes, apesar de declararem 
iunocentes. os membros da familia-dos Tavoras. não isen- 
taram; da culpa o duque de Aveiro; e D. Martinho de Mas- 
carenhas, que na mocidade via diante de si um brilhante 
futuru, falleceu a 29 de dezembro de 1803, sem ter con- 
seguido ver levantada: a nota de infamia lançada sobre a 
sua casa; e, tendo morrido sem deixar descendencia, assim 
ficou extineta uma das primeiras familias de Portugal.» | 

O brasão da Casa de Aveiro (as quinas reaes com quebra 
de bastardia, tendo por timbre um pelicano) ainda se en- 
contra em differentes sitios da cidade, apesar da sentença 
de 12 de janeiro de 1759. 


Privilegios 

Foram muitos os privilégios concedidos pelos nossos 
monarchas à cidade de Aveiro. 

D. Duarte ordenou em 1430 que, durante a feira de 
março, franca por nove dias, se não podesse:prender ne- 
nhum criminoso, logo que constasse que viera a ella para 
comprar ou vender (salvo se na feira commettesse novo 
delicto), nem citar: qualquer por dividas. 

O infante D. Pedro concedeu-lhe que nenhum nobre ou 
pessou poderasa-se podesse demorar nella mais de quatro 
dias sem. o -beneplacito dos seus moradores. 

D. Munuel deu-lhe foral em 4 de agosto de 1615. 

; D. João ma ordenou que se não tocasse aqui o sino da 
ronda, nem sé prendessem de noite sênão-os delinquentes. 

D. Filippe 1, por provisão de 12:de maio de 1575, 


| Diccionario popular, tom. m, pag. 407. 
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concedeu-lhe os mesmos; privilegiosque D., Manuel havia 
concedido a Coimbra'em 1530. a. 
-D. João 1v determinou que os juizes da relação do Porto 
não podessem entrar em. Aveiro sem! primeiro para isso 
serem devidamente auctorisados: pelo rei. 1 


Côrtes qeu 

Os procuradores (representantes) de ed ido 
eram convocados os tres estados do reino, tomavam assento 
no septirno banco, conjunctamente com os de' Nisa; orpes 
Vedras e Castelo-Branco. 

A primeira vez que Aveiro apparece assentada em Nes 
é nas que em Elvas convocou D. Pedro cm 1361. 

Depois de estabelecido o novo systema- parlamentar, 
teem sido representantes d'este circulo, entresoutros, os 
srs. Manuel. Baptista da Rocha, Luiz Cypriano:Goelho de 
Magalhães, José Estevão Coelho de Magalhães, José An- 
tonio Pereira Bilhano (actualmente arcebispo de Evora), 
Francisco Antonio de Resende, Manuel Jusé Mendes Leite, 
Manuel Firmino d'Almeida Maia, Josó Luciano de Castro, 
e José Dias Ferreira. 

Associações 

Associação: Commercial, — Foi fundada em' 16 de'ou- 
tubro de 1864, e tem estatutos approvados por decreto 
de 25 de novembro de 1888. Tem representado por dif- 
ferentes vezes ao governo sobre objectos de interessercom- 
mercial, e bem assim pelos melhoramentos do nosso porto. 
Em conformidade du lei de 9 de setembro de: 1858 elege 
annualmente um vogal pars a junta das obras:da barra. 

É presidente d'esta associação o sr. Agostinho D.'Pi- 
nheiro c Silva, um dos cavalheiros mais bemquistos e il- 
lustrades do districto. Os outrosmembros da direcção isão 
os srs. Sebastião de Carvalho e Lima, Antonio Pereira 
Junior, e Jeronymo Baptista Coelho. 

Sociedade kumanitaria. — Filial da Real sociedade hu- 
manitaria da cidade do: Porto, fundou-a em 1853 0 ex-go- 
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vernador-cívil, o'sr. Anthero Albano'da Silveira Pinto, sendo 
para isso auxiliado pelos srs. José Maria de Sousa Lobo, 
Manuel José: Mendes Leite, Bento Xavier de Magalhães e 
Francisco Thomé Marques Gomes. Tinha regulamento ap- 
provado em sessão! de 24-de abril de 1853, e o seu fim 
principal cra o de «dar soccorro aos desgraçados; ou seja 
em nauífragios, epidemias, inundações, e terremotos, ou 
em quaesquer“outras calamidades.» Pouco depois de in- 
stituida,ve tendo já 813 socios subseriptores e um fundo 
superior a 400 8000 réis, dissolveu-sé por motivos' que 
ignoramos. 

"Caixa economica. — Fundou-se em 1858, por iniciativa 
do sr. Nicolau Anastacio de Bettencourt, então governador 
civil d'este districto. Tem estatutos approvados por decreto 
de 10 de maio d'aquelle anno. 

«Cada pessoa não pode depositar n'esta caixa menos 
de' 100 réis nem mais de 308000 réis. Os depositos não 
podem elevar-se a mais de 4008000 réis. Os juros são 
eupitalisados annualmente, e dez dias depois da sua entrada 
na caixa. Pela afiluencia de capitaes e falta de emprego 
tem-se reduzido o maximo das entradas diarias até 28500 
réis. Com os capitacs mutundos negoceia sobre letras e 
penhores. Tem 10:862000 réis em inseripções. Paga 5 “/y 
aos depositantes e recebe 7 dos mutuários. As sobras, de- 
duzidos os gastos do expediente, constituem o fundo de 
reserva. 

Os estatutos auctorisavam tambem à applicação de parte 
das sobras a despesas de beneficencia, o que ainda não 
pôde realizar-se. 

A direcção serve gratuitamente, e é eleita annualmente. 
ÉE a mesma, com pequena alteração, desde a fundação. 

Para garantia dos depositos, foi creada, quandc a caixa 
se instituiu, uma sociedade com o fundo de 2:0003000 . 
réis em acções de 108000 réis.» 1 


14 associação, por Custa Goodolphim, pag. 84. 
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No anno, de, 1876 recebeu 507 depositos, ;e effectuou 
1:147 emprestimos sobre penhores, e 162 sobreletras, 

A direcção actual é composta dos srs. Sebastião de Car- 
valho e Lima, Francisco José Barbosa, e Agostinho D, 
Pinheiro e Silva. 


Balanço estatistico da Caixa Economica. de Aveiro | 
no anno de 1876, fechado em 31 de dezemimro: ; 


ACTIVO 
Valor existente em letras a receber. ..... 80:6638083 
Valor existente em inscripções. «.. ev. vo « 10:8628000 
Immoveis e utenéilios ..... bro GRE VER 1:1078405 
Saldo em caixa. ..... ho alrageiel po nias 6:3598425 
Reis. Snedunas 98:9918915 
PASSIVO 
Depositos a cargo da caixa. ........... 91:0288050 
Sra Mpratriio e dest UM CU 4:1098595 
Turoside PSF Lis LDU pis Bra 7 vam A 188000 
Perdas e ganhos. ................... 3:8368270 
1 pet, ppt? 98:9919915 


Presentemente anda em construcção, na rua de José Es- 
tevão, o edificio em que no futuro deve funccionar este 
estabelecimento. 

Associação aveirense de soccorras multuos das classes 
laboriosas. — Fundada por alguns artistas e auxiliada por 
ilustrados cavalheiros desta cidade, constituiu-se defini- 
tivamente a 16 de maio de 1864, para o que havia sido 
auctorisada por alvará regio de 3 do mesmo mez e anno. 

À associação presta suecorros aos associados nos casos 
alllictivos de enfermidade, e assegura auxiho 4s suas fa- 
milias quando a morte vem arrebatal-os. O numero dos 
socios eleva-se a quatrocentos, e os estatutos por que se 
rege foram approvados em sessão da assembleia geral de 
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27 de janeiro de 1869, e postos em vigor em 1 de setembro 
de 1870. 

Club Aveirense. — Estabeleceu-se já ha annos, e ainda 
hoje están'umacasa da rua de José Estevão, onde em 1846 
esteve o governo civil. Tem estatutos approvados em sessão 
da assembleia geral de 14 de abril de 1870. 

Assembleia “Aveirense. — Inaugurou-se em outubro: de 
1875, e presentemente'acha-se installada na praça da Fru- 
cta, no edificio onde esteve o Hotel do Vouga. 


O bispado 


O bispado de Aveiro está na provincia ecclesiastica brac- 
carense. Confina, pelo norte, com o” bispado do Porto ; 
pelo nascente, com os bispados de Viseu e Lamego; pelo 
sul'com'o de Coimbra; e pelo occidente, com o oceano 
atlantico. O seu territorio pertence ao districto administra- 
tivo do mesmo nomc, á excepção da (reguezia de Mira, que 
pertence ao de Coimbra. O seu comprimento é de 66,650 
kilometros; a sua maior largura é de 33,326. Consta de 7 ar- 
ciprestados, divididos em 73 parochias, pelo modo seguinte : 

I. Albergaria a Velha. — Albergaria a Velha, Branca, 
Canellas, Macinhata de Seixa, Ossella, Palmaz, Pinheiro 
da Bemposta, Ribeira de Fragoas, S. Martinho de Salreu, 
Travanca e Valle Maior. 

Il. Recardães. — Agadão, Aguada de Baixo, Aguada 
de Cima, Agueda, Arcos, Avellàs de Caminho, Avellãs de 
Cima, Barrô, Bellazaima, Castanheira do Votiga, Macieira 
de Alcoba, Moita, Prestimo, Recardães, e Talhadas. 

HI. Villarinho do Bairro. — Ancas, Fermentellos, Oiã, 
Ois do Bairro, Oliveira do Bairro, Sangalhos, S. Lourenço 
do Bairro, e Villarinho do Bairro. 

IV. Sousa. — Covão do Lobo, Mamarosa, Mira, Nariz, 
Troviscal, Sousa, Vagos, e Villa Nova da Palhaça. 

V. Segadães. — Alquerubim, Angeja, Espinhel, Fer- 
mela, Fróssos, Lamas, Macinhata do Vouga, Ois da Ribeira, 
Segadães, Travussó, Trofa, S. João de Loure, e Vallongo: 
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VI. Codal. — Carregosa, Castellões, Capellos, Codal, 
Macieira de Cambra, Roge, Villa Chã, e Villa Cova do 
Perrinho. 

VII. Aveiro (sé). — Aveiro (Nossa Senhora da Gloria), 
Aveiro io oi Cacia, Eirol, Eixo, Esgueira, Ilhavo, 
Oliveirinha, S. Pedro das Aradas, e Requeixo, 

O bispado de Aveiro 1 foi ereado por Clemente x1v em 
12 de abril de 1774 (6.º anno do seu pontificado), pela 
bulla Militantibus ecelesiae gubernacuia. Deveria 'compre- 
hender então toda a comarca de Esgueira. O cardeal Conti, 
a quem fôra expedida essa bulla, delegou em 20 de maio 
do mesmo anno os seus poderes no arcebispo de Lacede- 
monia e vigario geral do patriarchado, D. Antonio Boni- 
facio Coelho. 

Por carta de aviso do marquez de Pombal de 10 de 
março de 1775 foi o mesmo arcebispo auctorisado & ce- 
lebrar o acto da sua posse na egreja da miseritordia, que 
ficou servindo de cathedral. 

Nem D. José nem nenhum dos seus successores che- 
garam nunca a nomear cabido, diguidades, ou capellãcs 
para a sé de Aveiro, O cabido da sé de Coimbra, de cujo 
bispado era Aveiro uma desmembração, ficou percebendo 
sempre os dizimos, fóros e pensões, que deviam constituir 
o rendimento da nova-mitra. Suppriam o cabido os bene- 
ficindos da collegiada. da misericordia, e os parochos das 
quatro [reguezias da cidade. 

Primeiro bispo. — D. Antonio Freire Gameiro de Sousa 
parece ter sido natural de Lisboa, e de [familia distincta. 
Foi lente de leis na-Universidade de Coimbra. À sua no- 
meação para bispo de Aveiro coincidiu com a reação da 
nova diocese. Foi sagrado em Lisboa, a 25 de setembro 
de 1774 pelo arcebispo de Evora, D. João da Cunha; 


1 Nesta parte iremos seguindo uns eruditos artigos, publicados 
no Districto de Aveiro pelo nosso amigo Rangel de Quadros, illu- 
strado e incansavel esmorilhador das antiguidades aveirenses. 
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foram assistentes D. João Marcellino dos Sanctos Homem 
Apparicio, bispo de Angra, e D. Antonio Joaquim Torrão, 
bispo de Lauguonta, suflraganco de Evora. 

Por provisão de 30 de março de 1775 encarregou o 
arcebispo de Lacedemonia de tomar posse da diocese de 
Aveiro, o qué'se verificou a 4 de abril do mesmo anno. 
Jim 1 de abril encarregára 0 vigario geral, dr. Gabriel da 
Costa Neves, de em seu nome transferir da camara eccle- 
stastica de Coimbra para a de Aveiro todos os documentos 
relativos ao novo bispado. A 24 de abril tomou posse so- 
lemne, assistindo os parochos da cidade, os priores dos 
tres conventos, o senado, os mesarios da misericordia, clero, 
nobreza e grande concurso de povo. Em 13 de maio fo- 
ram-lhe remettidos todos os papeis e documentos por 
D. Francisco de Lemos Faria Pereira Coutinho, vigario 
geral o futuro successor do bispo de Coimbra. 

Em 1777 loi nomeado vigario geral o dr. José de Abrantes 
Ferreira. Em 13 de março de 1778 ordenou, em nome do 
bispo, que os parochos se regulassem pelas constituições 
do bispado de Coimbra, e pelas instrueções que [fossem 
recebendo. Prometteu ND. Antonio reunir um synodo para 
fazer constituições especiacs, mas mem elle nem os seus 
successores realisaram nunca essa promessa. Em 1 de julho 
de 1778 lez a sua entrada solemne na cidade. A sua re- 
sidencia ficou sendo o antigo palacio dos Tavares Tavoras, 
na rua dos Tavares; mas em quanto se não concluiram as 
obras de que este edificio carecia, habitou em Angeja. 

Fundou na Vista Alegre um seminario, onde se pro- 
fessavam as principaes materias do curso ecelesiastico. Em 
27 de maio de 1796 alcançou um breve de Pio vr, que 
tornava privilegiado o altar da capella do paço episcopal. 
Promoveu por todo o bispado conferencias theologicas, e 
fez uma visita geral à diocese. 

Em 1795 foi nomeado vigario geral João Marcos. da 
Costa Pereira. 

D. Antonio Gameiro falleceu no paço episcopal de Aveiro 
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em 1800. Jaz na egreja da misericordia, juncto ao altar 
mór, do lado do Evangelho. 

As-suas armas eram: Um escudo órdinario, partido 'êm 
pala;a''metade da esquerda é esquartelada, tendo em 
campo branco um lcão rompente e as quinas; portuguezas; 
a outra metade tem em campo verde uma banda-vermelha, 
acoticada de ouro, com duas cabeças de serpe douradas. 
Tinha em volta Ave Maria, e uma estrella: no fim. Rema- 
tavam o-brazão a corôa de conde c as insignias vepis- 
copaes, 

Segundo bispo. — D. Antonio José Cordeiro: nasceu 
em Coimbra a 14 de maio:de 1730. Foi lente de;canones 
na Universidade. Foi cleito bispo-de Aveiro em 25 de no- 
vembro de 1800. Em 20 de agosto de 1801 assignou 
Pio vm o breve da sua confirmação. Em: 19 de outubro 
mandou: de Lamego: procuração ao: vigario geral; dr. Ri- 
cardo José rnabdos Thomaz, para tomar posse da diocese, 
o que este fez a 23 do mesmo mez e anno. 

Extincto, por morie do primeiro bispo, o seminario que 
este fundára, D. Antonio José Cordeiro [fundou outro-em 
Requeixo a 7 de julho de 1804. Escolheu doze alumnos, 
nomcou superior Francisco Rodrigues Pereira, vice supe- 
rior e professor de grammatica latina João da Silva! Pires 
Vilia-Fria, e substituto e prefeito rintonio: Francisco-Bor- 
ges. De maio a julho de 1802 visitou a diocese, privi- 
legiando um altar em cada egreja: parochial. Em 12 de 
maio do mesmo annó privilegiou o altar do Senhor Ecce 
Homo (hoje de S. Cactano) da egreja da misericordia, Du- 
rante as calamidades que: aligiám o bispado por esta 
epocha, o bispo acudiu;sempre aos povos com os soccorros 
da sua caridade evangelica. De 1806 a 1810 gastou 
2:0735680 réis só em remedios para os pobres. Con- 
tinuou-e concluiu as obras do pago episcopal,  relormando 
a fachada da rua dos Tavares. Em 1808 transferiu para o 
segundo andar do paço as aulas do; seminario. 

Escreveu algumas obras sobre theologia, mathematica 
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e medicina, que ficaram ineditas, e foram depois devoradas 
pelas chammas que consumiram o paço. 

Falleceu em 17 de julho de 1813, vietima d'um ata- 
que apopletico. Jaz'na miscricordia, juncto ao altar-mór, 
do-lado da Epistola. 

«Assuas armas eram : Um escudo ordinario em pala; 
do ladordireito, em campoverde, cinco cordeiros de prata, 
andantes:; do lado esquerdo, em campo branco, a cruz da 
Ordem de Christo, de que era grão-cruz. Rematavam o 
brasão uma corôs de conde e as insignias de bispo. 

Terceiro bispo. — D. Manuel Pacheco de Resende nasceu 
em Coimbra em 1747. Doutorou-se em theologia a 9 de 
julho-de 1771. Em setembro de 1772 foi nomeado secre- 

tario da congregação da sua faculdade, logar que elle me- 

smo ereára, quando collegial theologo no real collegio das 
Ordens militares. Foi nomeado'no mesmo anno lente sub- 
stituto cxtraordinario. AS de janeiro de 1784 subiu a 
lente substituto ordinario. Em fevereiro de 1786 foi no- 
meado mestre-escola: da: sé de Leiria. Em 1794 tomou 
posse -do logar: de lente cathedratico da 2,º cadeira subsi- 
diaria-de theologia, para que fôra despachado no anno an- 
terior. Em. 8 de maio de 1799 foi nomeado conego ma- 
gistral: da sé de Lamego. Por carta regia de 9 de agosto 
de 1804 passou a exercer logar identico na sé de Braga, 
e no anno seguinte na' de Evora. Foi promovido a lente 
de vespera a 22 de fevereiro de 1806. Foi por diversas 
vezes vice-reitor da Universidade. Jubilou-se como lente 
de' prima em 24 de maio de 1813. Foi eleito bispo de 
Aveiro em 17 de dezembro do mesmo anno. Obteve a con- 
firmação de Pio vir em 4 de setembro de 1813. A sua 
sagração teve logar em 19 de novembro do mesmo anno. 
Por provisão de 22 d'esse mez encarregou o dr. Manuel 
Rodrigues Tavares de Araujo Taborda, vigario pro-capi- 
tular, de tomar conta do governo da'diocese, oque este 
fez em 28 do mesmo mez e anno. 

Chegou a Aveiro em principios de maio de 1816. No 
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anno seguinte fez uma visita geral-á diocese. Fez as mais 
sensatas reformas na disciplina ecclesiastica. Obteve, em 20 
de dezembro de 1828, licença para executar duas bullas 
de Pio vir, de 29 de abril de 1820, que lançavam uma 
pensão de 3008000 réis à parochia de Alquerubim, e 
outra egual-á de Palmaz, para a sustentação c augmento 
do seminario; Em 21 de março de 1825 pediu ao governo 
para destinar a egreja e a casa do extineto recolhimento 
de 8. Bernardino para sé e seminario. Requereu ao mesmo 
tempo, para ajuda da sustentação do seminario, as rendas 
do antigo recoihimento, que então orçavam por 4008000 
réis. Em 1830 transferiu da misericordia para a egreja de 
S. Bernardino a cadeira episcopa!, depois de algumas obras 
de embellezamento indispensaveis. O seminario não foi 
transferido, porque os reparos que era preciso fazer era 
superiores às forças da mitra. 

Continuou as obras do paço, mandando fazer a fachada 
da rua da Alfandega. Desde 1834 até quasi á sua morte, 
governou toda a provincia bracharensc : as vicissitudes po- 
liticas haviam tornado vagas todas as sés. Obteve do primaz 
que os parochos da cidade usassem de: murça, e suppris- 
sem o cabido nas festividades a que o bispo assistisse. Fal-. 
leceu em'27 de março de 1837; A sua morte foi chorada 
por todos. Está sepultarlo na sé, debaixo do altar de Nossa 
Senhora das Dóres, que privilegiára' in perpetuum em 3 de 
abril de 1832. 

As suas armas eram : — Um escudo oval; em campo de 
ouro, duas caldeiras pretas em pula. Rematavam-n'as a 
corôa de conde e as insignias episcopaes. 

Por morte de D. Manuel Pacheco de Rezende foi no- 
meado vigario capitular do bispado Gonçalo Antonio Ta- 
vares de Sousa, bacharel formado em direito, e natural da 
Murtoza. 

Em: 1841 foi nomeado bispo de-Aveiro D.: Antonio de 
Sancto Elidio da Fonseca e Silva, natural do Porto, e lente 
de mathematica na Universidade de Coimbra. A penas despa- 
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chado, tomou logo posse da diocese, sem estar confirmado 
nem sagrado. Foi isto o que originou quasi um scisma, 
que só findou em 1843 pela nomeação de Sancto Elidio 
para vigario capitular. Falleceu no Porto em maio de 1846, 

Em 15 de março de 1848 foi nomeado vigário geral do 
bispado de Aveiro Manuel: Rodrigues Tavares de Araujo 
Taborda, natural de Aveiro, bacharel em (heologia, antigo 
parocho de Nossa Senhora da: Apresentação, e então prior 
da Vera Cruz. O seu genio-extremamente bondoso, a sua 
edade e as suas doenças, fizeram augmentar a começada 
decadencia do bispado. A instrucção ecclesiastica foi total- 
mente descurada. No seminario havia apenas um professor 
de theologia moral. Os unicos preparatorios exigidos eram 
a grammatica latina 'e a philosophia. Os cursos eram de 
3, 2 ou:só de 1 anno, segundo a concessão do prelado. A 
sé quasi que estava fechada. 'A' disciplina ccclesiastica, de 
todo esquecida. (OD estado: geral da diocese era desgraçado. 
Em 1846 foram transferidas as repartições publicas do 
districto para o paço episcopal. Em 1847 vendeu o go- 
verno a cerca e o edificio junctos à sé. 

Em 10 dejaneiro de 1852 subdelegou os seus poderes 
para o bispado de Aveiro no vigario geral, o arcebispo de 
Palmyra, D. José: Maria da Silva Torres, commissario 
apostolico da bulla: da Cruzada, O) mesmo fez, em 7 de 
dezembro de 1854, D. Sebastião da: Annunciação Gomes 
de Lemos, bispo resignatario de Angola. Apesar de repe- 
tidas instancias, O governo negou-se sempre a nomear bispo 
para Aveiro. D. Maria n, visitando Aveiro em 23 de maio 
de 1852, prometteu [azel-o. Em 1855 representou n'esse 
sentido ao governo a camara municipal. Foi esta repre- 
sentação assignada pelos povos de todas as freguezias do 
bispado, e largamente advogada pelo Campeão do Vouga. 
Baldados foram todos os esforços. O governo recusou-se 
sempre a fazel-o, influenciado talvez pelo bispo de Coimbra, 
e por Bartholomeu dos Martyres Dias 'e Sousa, official 
maior graduado da secretaria des justiças, deputado. ás 
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côrtes por Abrantes, e deputado da junta da bullavda 
Cruzada. 

Em 13 de março de 1857 foi nomeado vigario geral 
de Aveiro Joaquim José Coelho de Sequeira, bacharel for- 
mado em direito canonico, ex-vigario geral: do bispado de 
Vizeu, e capellão Jo real mosteiro de Jesus de Aveiro. 
Foram importantes as reformas que levou a cabo. Fixou 
em 3 annos o curso do seminario, creando'mais as aulas 
de cantochão, exercicios e liturgia. Dividiu o bispado: em 
arciprestados, pela forma que quasi ainda se conserva. Or- 
denou que houvesse aos domingos, na sé, missa cantada, 
com assistencia dos seminaristas. Restabeleceu a festa de 
Endoenças, que se não celebrava desde a morte de Sanclo 
Elidio. Mandou fazer algumas obras na sé, principalmente 
na casa da fabrica, destinada à arrecadação dos paramen- 
tos. 

Em 1.0 de março de 1860 [oi nomeado -vigario geral 
de Aveiro José Antonio Pereira Bilhano, bacharel formado 
em direito. Fôra: professor de direito canonico, historia 
sagrada e ecclesiastica, e theologia pastoral, juiz des ca- 
samentos, promotor e provisor do bispado, e mesmo vi- 
gario: geral no tempo do terceiro bispo. Em 1842 no- 
meou-oa curia: vigario geral, com poderes: para delegar 
em ecclesiastico da sua escolha a sua auctoridade, por ser 
considerada nulla a posse de Sancto Elidio.. De 1842 a 
1851 foi parocho da [reguczia da Oliveirinha. Foi depois 
despachado. por concurso para a de Ilhavo, onde nascera 
a 22 de março de 1801. De 1853 a 1856 foi deputado 
às côrtes. Hoje é arcebispo de Evora. 

Creou no seminario a cadeira de historia sagrada e ec- 
clesiastica e accrescentou mais f anno ao seu curso. Fez 
obras na sé, e para lá transferiu o resto da'livraria do 
paço episcopal. 

Em 18 de março de 1868: foi nomeado vigario geral 
de Aveiro José Joaquim de Carvalho e Goes, clerigo se- 
cular, natural da freguezia de Nossa Senhora' da Gloria, € 
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conego honorsrio da sé-cathedral do Porto. Era professor 
do seminario episcopal, commendador das Ordens de Christo 
e da Conceição, prégador regio, e examinador synodal. 
Collaborou em alguns jornaes religiosos, como oChristia- 
nismo, do Porto, e u Aurora, de Aveiro. Reduziu nova- 
mente a'3 annos o curso ecelesiastico, e treou mais a ca- 
deira: de exegetica sagrada. Em 24 de outubro de 1868 
publicou um regulamento para o seminario. Restabeleceu 
na sé os meninos do côro, que estavam existinctos desde a 
morte do Lerceiro bispo, e que o foram novamente em 
1871. Obteve que os clerigos empregados na sé usassem 
de murça. Fez importantes obras na sé, que projectava 
alargar. Projectava tambem crear um seminario de alumnos 
internos, e outras reformas. 

Em 1869 fez uma visita pastoral á diocese. Foi du- 
rante ella que adoeceu em Carregosa, vindo a fallecer em 
15 de outubro de 1869. Teve exequias solemnes na sé, e 
por todos foi chorada a sua morte. Jaz no cemiterio de 
Aveiro, com uma simples cruz por moimento. 

Como: prégador regio usou destas armas: Um escudo 
partido em pala; do lado direito, as armas dos Carvalhos; 
do lado esquerdo, um M. entrelaçado em um A. Remata- 
vam o brasão as insignias competentes e o chapéu. 

Por provisão do arcebispo de Braga ficou governando 
o bispado de Aveiro João José Marques da Silva Valente, 
prior da Véra Cruz, professor do seminario desde 1852, 
examinador synodal, e egresso da ordem de S S.oRrdnoisto; 
onde fôra passante. 

Em 30 de dezembro de 1869 tomou posse do logar 
de vigario geral de Aveiro, para que fôra nomeado em 26 
de outubro do mesmo anno, o dr. Manuel Augusto de Sousa 
Pires de Lima, doutor em theologia, socio do Instituto de 
Coimbra, conego e mestre eschola da sé de Evora, e de- 
putado ós córtes pela Feira. 

Em 22 de agosto de 1870 foi nomeado: para vigario 
geral o dr. Damusio Jacintho Fragozo, lente de theologia 
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na' Universidade, e professbrijdo seminario de" Coimbra. 
Publicou em 20 de dezembrofde 1870 um regulamento 
para-a sé, em cuja sacristia mandou fazer algumas obras. 

Em 19 deijunho de 1871 [or novamente nomeado vi- 
gario' geral: de Aveiro, logar que ainda hoje exerce, o 
dr. ManuelAugusto de Sousa Pires de Lima, um dos ee- 
elesiasticos. mais dignos e dos politicos mais age Sa do 
nosso pair. 

Antigas pescarias 

É antiquissima entre nós 'a' industria: da: pesca. Os avei- 
renses tornaram-se bastante notaveis n'ella ; porque, além 
de figurarem, nos reinados de D. Fernando e D. João 1, 
como pescadores arrojados, [oram os primeiros que pesca- 
ram e bacalhau na Terra Nova, ! descoberta, no tempo de 
D. Affonso v, por João Vaz Córte Real. Em 1504, apor- 
tando “áquella ilha alguns: bretões e normandos, 'encontra- 
ram alli colonias de pescadores de Aveiro; e de Vianna do 
Minho. Diz-so que ochele das primeiras colonias fôra 
Francisco de Sousa, natural de Vianna. 

A dizima-das pescarias da Terra Nova, mandada cobrar 
por um alvará de D. Manuel, de 14 de outubro de 1506, 
chegou a render em Aveiro 4:0005000 réis.? 


Brasão 

As armas de Aveiro são: Um escudo em pala; no cen- 
tro, uma aguia parda, entre duas estrellas de prata postas 
em aspas do lado esquerdo, uma esphera; do direito, as 
armas dos duques de Aveiro — as quinas reaes com quebra 
de bastárdia: 

Imprensa 

Teem-se publicado aqui diferentes jornaes, como foram: 

a Aurora, o Aveirense, a Imprensa, o Imparcial, eo Bul- 


? P.º Carvalho e Castro, Chorog. Portug., tom. 11, pag. 117. 
23. J. Rodrigues de Preitas; Nota sur le Port., Pariz, 1867, 
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letim da Torreira. Actualmente ha:o Campeão das Pro- 
vincias e o Distrito de Aveiro. 

Gampeão das; Provincias. — Principiou a publicar-se no 
dia 14: de fevereiro de 1852. Fundou-o o sr. Manuel Fir- 
mino de Almeida Maia. Intitulou-se, durante os primeiros 
annos da sua existencia, — Campeão do Vouga. Desde 4 
de outubro de 1872 tem uma edição: especial, destinada 
ao Brazil, e ás nossas possessões d Africa. É um dos jor- 
naes mais antigos e 'sensatos do paiz; milita nas fileiras 
do partido progressista, e tem por principaes redactores 
os grs. Manucl: Firmino de Almeida Maia e José Eduardo 
de Almeida Vilhena. 

Districte de Aveiro. — Foi fundado pelo gigante da nossa 
tribuna parlamentar, José Estevão Coelho de Magalhães. 
O seu primeiro numero sahiu em 2 de julho de 1862. 
Suspendeu a sua publicação, por motivos que ignorâmos, 
em 1869. Reappareceu em 8 de janeiro de 1872. O reap- 
parecimento deste jornal deve-se aos eslorços do sr. An- 
tonio Augusto de Sousa Maia, cavalheiro ilustrado e labo- 
rioso, que tem sabido grangear as sympathias de quantos 
o conhecem. 

Foi no Districto de Aveiro que encetâmos a nossa 
obscura vida litteraria: eis uma das razões que nos leva- 
ram a dedicar esta obra ao seu proprietario € director. A 
dedicatoria era uma divida de amizade e gratidão, que nos 
era mister saldar com o amigo que nos acolheu e enco- 
rajou à soltarmos ao vento da publicidade o nosso pri- 
meiro escripto. 

O Districto de Aveiro tem por principaes redactores, 
além do seu proprietario, os srs. Agostinho D. Pinheiro e 
Silva e Lourenço d'Almeida e Medeiros. 


Ediflcios 
Lyceu.— É talvez o melhor de Portugal. Deve-se à ini- 
ciativa de José Estevão, assim como a maioria dos moder- 
nos melhuramentos de Aveiro. Os trabalhos de construcção 
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principiaram em: 22 deragosto de 1855, e:câncluiram-se 
a 24: de janeiro: de 1860; Dispenderam-se-28:1 028448 
réis. A inauguração teve logar emb 5-de fevereiro de 1860. 

Nadia 21 decoutubro de 1866 foiinaugurado, na sala 
da sua: bibliotheca, o retrato do grande tribuno. Partiu a 
iniciativa: dos estudantes; À tela: foi penta pelo sr. José 
Maria Salles, de Lisboa. 

No primeiro pavimento do edificio estão alojadas as re- 
partições do governo civil e da fazenda, desde o dia 20 de 
julho-de 1864. 

Paço episcopal. — Pouco já resta deste grande edificio, 
e isso mesmo é hoje propriedade particular. Manduu-o 
construir a familia Tavares no reinado de D. Manuel. Foi 
redificado por B. Antonio José Cordeiro e D. Manuel 
Pacheco de Rezende, segundo e terceiro bispo desta dio- 
cese. 

Era de proporções vastas. Ultimamente estavam alojadas 
n'elle as repartições publicas. Na madrugada de 20 de 
julho de 1864 um pavoroso incendio v reduziu a cinzas. 
Concedido à camara: municipal, esta o mandou demolir 
quasi todo, para no seu local edificar a eschola do conde 
de'Ferreira, que não chegou à concluir-se. A obra con- 
struida e o resto: do edificio do' paço, foram vendidos em 
hasta publica, no dia 8 de outubro de 1876, ao sr. José 
Maria de Olivera Vinagre, por 1:9018000 réis. 

Seminario. — Consiste apenas em duas ou tres salas, e 
estas bem acanhadas, do antigo recolhimento de S. Ber-= 
nardino. 

Hospital. — Está em proporção com o movimento de 
doentes. da cidade, e possue os requisitos recommendados 
pela sciencia em edificios d'esta ordem. Foi mandado edi- 
ficar em 1853 por uma commissão, nomeada, em 13 de 
agosto de 1852, pelo governador civil do districto, Anto- 
nio Xavier de Barros Côrte-Real, para administrar a Saneta 
Casa da Miserrcordia. Esta commissão compunha-se dos 
srs. Francisco Thomé Marques Gomes, Serafim Antonia 
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de Castro; João de: Meilo e Freitas, e Antonio: Pereira da 
Cunha. A inauguração: teve'logar' pelas: 10 horas da' ma- 
nhãdodia:3 de julho de: 1855. em 

Paços do concelho. É edificio bastante regular. Foi 
edificado na ultima década do seculo passado. A mobilia 
é-de pau sancto, com estofo de veludo carmezim. A ban- 
deira, que a camara leva quando sáe entorporada, é uma 
das melhores «e Portugal. No archivo ha documentos an- 
tigosde importancia, mas quesi todos deteriorados e con- 
fusos. O tribunal judicial e a cadeia occupam parte do 
edificio. 

Quartel militar. — Acha-se estabelecido no -extineto 
convento de Sancto Antonio, e não offerece nada digno de 
menção. 

Theatro. — Nada'o torna-notavel. É devido à iniciativa 
louvavel de alguns artistas aveirenses. Está situado na rua 
do Rato, e são acanhadas as suas proporções. 


Albergaria de S. Braz 
Já nada resta d'este hospício. No local que occupava 
levanta-se hoje o lyceu. Fundou-a Fernando Vaz de Ago- 
nide, contador-mór: de D. Duarte e de D. Affonso v. An- 
dou sempre annexa à casa de Villa Pouca. 


Asylo de José Esterão 

É destinado à infancia desvalida do districto. Deve-se à 
iniciativa: de: José Estevão, que em 1837 obteve do go- 
verno um subsidio de 1:2635400 réis, e fez nomear uma 
commissão installadora, de que foi presidente o pae do au- 
ctor d'este livro. Vencidas innumeras dilliculdades, conse- 
guiu estabelecer-se no edificio onde, desde 1685 até 1854, 
se alojouo hospital da Sancta Casa da Misericordia, e em 
1855 secstabeleceu o de cholericos. Pensou-se primeiro 
em: installar o asylo em parte do antigo convento de San- 
eto Antonio, para o que-se chegou a obter concessão do 
governo em outubro; de 1861. Havendo 4 commissão in- 
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staladora grangeado um fundo 7:0008000 réis nominaes, 
e reunido 12 asyladas, pertencentes aos diversos 'conce- 
lhos do districto, procedeu á inauguração do asylo, que foi 
aberto em 6 de agosto de 1870 pelo governador civil, o 
sr. Fernando Affonso Giraldes Caldeira. 


Capellas 


Capella do Senhor das Barrocas.— É de boa archite- 
ctura. Principiou a construir-se em 1707. São de mere- 
cimento os emblemas do portico e a talha dos altares. 
N'uma lamina de bronze, colocada sobre a porta principal 
em fórma de fita, está escripto um 'versiculo latino, cuja 
versão é esta: 4 minha casa é a casa da oração; batet, 
e ella abrir-se-vos-ha. 

O zimborio é tambem notavel pela sua fórma e elevação. 
Da facha horisontal, que lhe corre em volta da raiz, por 
sobre a cornija, gosa-se um panorama esplendido. Pren- 
de-se à fundação d'esta capella uma antiga e curiosissima 
lenda popular, posta em verso pelo sr. Silva Mattos.? 

Capella de Nossa Senhora da Alegria. — É talvez o 
templo mais antigo da cidade. Tgnora-se a epocha da sua 
fundação.? Pertenceu aos pescadores, que tinham aqui uma 
rendosa confraria, e um hospital na rua de Villa Nova. 

Capella de S. João. — Está situada no campo do Rocio, 
onde tem logar a antiquissima feira annual denominada dé 
Março. Foi construida em 1607. Nada tem de notavel. 

Capella de S. Gonçalo. — É bastante antiga, e foi re- 
staurada em 1714. Juncto d'ella, e n'umas propriedades 
de Gil Homem da Costa, principiaram os 'carmelitas des- 
calços, em 1613, o seu convento. Por causa da'insalubri- 
dade do sitio transferiram-no depois para a rua de'S. Paulo. 

Capella de Nossa Senhora da Madre de Deus.— É na 


1 Districto de Aveiro, n.º 88, de 6 de maio de 1862. 
2 Fr. Agostinho de Sancta Maria, Sancluario Marianno. 
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rua-do Seixal, (e tem 'a [órma polygona. Pertenceu. 4 casa 
de Tavarede. | Hojo é propriedade do sr. M. J.' Mendes 
Leite. o, 

Capella de Nossa Senhora da. Ajuda. — Era. antiga- 
mente da invocação de 8. Gregorio. Fica perto do; Passeio 
Publico, no local que toma o seu nome. 

Capella de S. Roque: Está situada no bairro pisca- 
Lorió,8obré uma pequena collina ao lin da rua do mesmo 
uama. TOTI 
Capella de 8. Bartholomeu. — Está defronte da, rua do 
mesmo, nome. Contém o tumulo do 4.º visconde da Granja, 
a cuja familia inda hoje pertence. 

Capella da Ordem Terceira de S. Francisco..— Lan- 
cou-lne a primeira pedra em 16 de janeiro de 1677 o 
hispo-de Coimbra D. Alvaro de S. Boaventura. Nada tem 
de nolavel. 

A:Ordem Terceira de S. Francisco estabeleceu-se em 
Aveiro ua capella do Corpo Sancto, em 1670, sendo seu 
primeiro  commissario fr. Luiz de S. Francisco. 


Conventos 


Convento de Sá. — Foi fundado em agosto de 1644 por 
tres irmãs — Garcia Gorôa, Anna da Conceição, e Branca 
da Assumpção — da familia dos Gelhas e Falcões, de; Pi- 
nhel, e religiosas: professas no convento do Loreto, da 
praça de Almeida. O terreno e a cerca foram dvados ás 
fundadoras por D. Maria Ferreira, viuva de-Manuel Barreto 
Sarnich, O convento é de franciscanas. A sua abbadessa 
actual é D. Innocencia Ludovina do Céu. A-egreja loi 
canstruida em. 1671. 

Convento de S. João Evangelista. — Pertence à ordem 
das carmelitas. Oecupa o antigo palacio dos duques de 
Aveiro, e foi fundado em 1668 por D. Raymundo de Lan- 
castre, em cumprimento das disposições testamentarias de 
sua tia, D, Beatriz de Lara. À entrada solemne das pri- 
meiras religiosas teve logar pelas 2 horas da larde de 16 
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de jurho de51668. Foi o prior do convento -do Carmo, 
fr. Antonio do Espirito Sancto, quem fez a entrega das 
chaves 4 iprelada, madre Anna de S, José. A cópella do 
pulaeio serviu de egreja do convento até 1707, em que 
se construiu a actual. 

Egrejas 

Egreja de Sancto Antonio. — Era a egreja do extincto 
convento “de Sancto Antonio, edificado em. 1524 pelos 
aveirenses em cumprimento d'um voto, € reedificado: em 
1658. O claustro, que ainda se conserva tal como era no 
tempo dos frades, foi construido em 1753. A egreja-tem 
a mesma antiguidade, e é hoje pertença: da Ordem Ter- 
ceirá. O padroado da capella-mór deram-no os frades a 
Jorge Moniz, senhor de Angeja, em 30 de dezembro de 
1674. A sacristia, que é à melhor da cidade, (oi construida 
em 1713, a expensas do bispo de Coimbra,' D. Antonio 
de Castello-Melhor. 

O convento serve de quartel militar. 

Egreja de Nossa Senliwvra do Carmo. — Pertencia ao 
convento dos carmelitas descalços. À primeira pedra foi 
lançada-nos alicerces pelo prior, fr. Miguel da Madre de 
Deus, em 15 de outubro de (628. A obra concluiu-se em 
1643, celebrando-se já alli missa no dia'24 de abril d'esse 
auno!! .Na:capella-mór está o tumulo da padroeira da mesma 
capella, D. Beatriz de Lara, primogenita do terceiro mar- 
quez e primeiro duque de Villa Real, D. Manuel de Me- 
nezes, Na sacristia, mandada: construir em: 1649 por 
fr. Luiz de Jesus, ha duas mivialuras notaveis: — uma é o 
retrato de Jesus Christo, oferecido por Innocencio vim a 
D. Beairiz de Lara, e por esta ao convento; a outra re- 
presenta Jesus Christo orando no horto de Gethzémant. 

Do vonvento, que era um edificio vasto mas irregular, 
nada resta hoje; no local, que ontr'ora oceupava, construiu 


1 Chronica doe Carmelitas, tom. m, pag. 418 e seg. 
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o gr: Sebastiho de Carvalho e Bino um elegante ares 
em 1858. 

As obras do convento prilcipibrah em 1615, senda 
prior'fr. Domingos de'Sancto Angelo, 'e concluiram-se'em 
15 de março de 1620. Contribuiu para ellas' com avul- 
tadas sommas D. Beatriz de-Lara, o que [ez dizer no padre 
CGarvalho-e Costa que ella havia sido a fundadora, Deste 
mesmo convento safram, em 29 de junho de'1 628, fr. Tho- 
maz de S. Cyrillo e Alberto da Virgem, para irem fundar o 
convento do: Bussaco. 

Egreja da Vera-Cryz .— É templo vasto e bnfigei mas 
de archilectura muito irregular. À capella do Sanctissimo, 
edificada em 1383, e que pertenceu à antiga e nobre'casa 
dos srs Couceiros da Costa, torna-se digna de exame. 
Esta egreja serviu de freguezia desde 1512 até 26 de-de- 
zembro de' 1876, em que, por ameaçar jruina, “se trans- 
feriu o Sanctissimo para a de Nossa Senhora da Apresen- 
tação, que presentemente serve de parochial. 

Egreja de Nossa Senhora da: Apresentação. — Serve 
actualmente, como acabamos de vêr, de egreja parochial 
da freguezia da Vera-Cruz. Foi edificada em 1606 sobre as 
ruinas d'uma capella denominada de S. Gonçalo, que o 
bispo conde, D. João Soares, havia erigido em freguezia 
em 1512,:sob a invocação de Nossa Senhora du Apresen- 
tação. Por alvará do governador civil, Lopes Lima, extin- 
guiu-se essa freguezia em 13 de outubro de 1835. A ir- 
mandade de Nossa Senhora da Apresentação, erecta n'este 
templo, fundou-se em 2 de fevereiro de 1726, e rege-se 
por estatutos approvados em 7 de novembro de 1872. 

Egreja de 8. Miguel. — Já nada existe d'ella : foi ar- 
rasada até aos alicerces, em outubro de 1835, por ordem 
do governador civil, José Joaquim Lopes Lima. O local 
que occupava 'é hoje o largo Municipal. Era um monu- 
mento de architectura, tão antigo como a monarchia, ou 
mais talvez do que ella. Tinha sido restaurada pelo infante 
D. Pedro, duque de Coimbra. 
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Era matriz, e-séde-da parochia dé'S. Miguel. Em 1512 
o-bispo de Coimbra, -D. João Soares, subdividin esta fre- 
guezia, ereando as da Vera-Cruz, Nossa Senhora da'Apre- 
sentação, e Espirito Saneto. Em 1 1 de outubro de 1835 
foram substitutdas as freguezias de S. Miguel-e Espirito 
Saneto pela de Nossa Senhora da Gloria, é a de Nossa 'Se- 
nhora da Apresentação annexada à da Vera-Cruz. 

Egreja da Misericordia, — É de certo o melhor emais 
solido templo de Aveiro. A sua construcção principiou em 
1599, e concluiu-se em 1608. O risco foi dado, segundo 
a-tradição, por um architecto italiano, e posto em cxe- 
cução pelo canteiro Manuel d'Azenha, de Ançã. Em 1867 
foi reparada a frontaria. Em 1872 fizeram-se importantes 
reparos no interior do templo. Serviu de sé desde 1775 
até 1826. Juncto á egreja está o hospital e a sala do des- 
pacho, onde se acha o archivo da Sancta Cusa, que possue 
documentos muito importantes, c foi coordenado em março 
de 1800 pelo escrivão du mesa, Miguel Joaquim Pereira 
da Siiva. Nesta mesma sala venéra-se v Senhor Ecce Homo, 
imagem veneranda, thesouro artistico de subido valor, que 
Aveiro com justa razão se ulana de possuir. Nada indica 
a sua procedencia : é tradição geral que veiu de Inglaterra, 
quando o protestantismo all foi proclamado religião do 
estado. 

A Misericordia teve principio no reinado de D. Manuel, 
na capella de Sancto ldefonso, juncto à cgreja de S. Mi- 
guel. Ahi se conservou até 1608, em quesse transferiu 
para o seu novo templo. D. Manuel deu-lhe compromisso 
especial em 11 de dezembro de 1519. D. João nm, por 
provisão de 18 de julho de 1555, concedeu-lhe os mesmos 
privilegios que tinha a de Coimbra. Já foram-bem precarias 
as circumstancias d'este estabelecimento de caridade: quasi 
que chegou a gastar do seú capital, Hoje. o seu estado é 
bastante prospero, o que em grande parte é devido; à sua 
boa administração, e aos legados de alguns. bemfeitores, 
cujos retratos revestem us paredes da sala do despacha. 
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Presentemente a Misericordia: possue o capital de réis 
82:8588234., sendo 40:0004000 réis em predios urbanos, 
3008000 réis em propriedades rusticas, 30:3008000 réis 
em inscripções, e 12:2584234 réis em dinheiro mutuado. 

Sé Episcopal. — Como já dissemos, a Misericordia foi 
sé até 1826. N'esse anno se transferiu a séde da diocese 
para à egreja do recolhimento de S. Bernardino, por essa 
oceasião extincto. A egreja foi benzida em 1 de dezembro 
de 1743, sendo à primitiva demolida em 1734. 

O recolhimento de S. Bernardino, dos terceiros de 
S. Francisco, foi fundado pelo prior de'S. Miguel, fr. Se: 
bastião Carrilho e Oliveira, em 1680, fazendo n'elle entrada 
solemne as primeiras religiosas em 2 de abril de 1683. Do 
edifício, que era bastante regular ainda que de proporções 
pouco vastas, só resta uma pequena parte do claustro, que 
hoje, bem como acêrca, é propriedade do sr. visconde de 
Almeidinha. 

Neste recolhimento tomou o habito de terceira, em 24 
de dezembro de 1734, D. Josepha Maria de Castro, irmã 
e esposa do dr. Braz Luiz-de Abreu, que tambem professou 
no convento de Sancto Antonio d'esta cidade. 

São curiosas as causas d"aquelta resolução. O' dobre 
plangente do bronze confundiu-se n'aquelle momento com 
a expressão sentidissima do ungido do Senhor, que sob as 
abobadas do sanctuario fez resoar n'aquelle momento a 
palávra inspirada, que lhe affluia aos labios por entre la- 
grimas'e soluços. O homem, que ainda ha pouco via des- 
enrolarem-se-lhe diante de si os ilimitados horisontes da 
felicidade conjugal, assistia e commemorava agora, cingindo 
tambem já o burel dos franciscanos, a profissão d'aquella 
que o mundo dizia ser sua irmã, e a que elle havia cha- 
mado esposa. 

Camillo Castello Branco enflorou com as galas da sua 
portuguezissima linguagem à vida do desditoso Braz Luiz 
de Abreu, no seu livro O olho de vidro. Pondo de 
parte todas as hypotheses apresentadas pelo fecundo ro- 
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mancista, é que já n'outro logar approveitámos, 1 diremes» 
que Braz Luiz de Abreu era “engeitado, e como tal dio 
receu exposto em Coimbra, em 1692.2 1 

Casou 'em 1718 com D. Josepha Maria de Sá, filha de 
Antonio de Sá Mourão, de Vizeu, de quem houve cinico 
filhas e tres filhos. 

Residiam em Aveiro, em 1723, quando de mad, 
sem se saber porquê, resolveram sepurar-se € recolher-se 
a um convento. Elfectivamente D. Josepha entrou com as 
filhas no recolhimento de S. Bernardino, e Braz Luiz de 
Abreu professou com um de seus filhos na Ordem de 
S. Francisco. 

Pouco depois partiu para Lisboa Braz Luiz de Abreu, 
a fim de tomar ordens sacras, e de pedir a D. João v re- 
cursos para transformar em espaçoso convento'o pequeno 
recolhimento onde estavam sus mulher e filhas. Depois de 
ordenado, voltou para Aveiro a pôr em practica o seu de- 
signio, para o que o monarcha lhe concedêra o rendimento 
do real d'agua em Aveiro. 

Pediu e obteve o logar de medico eficetivo do convento, 
para assim poder fallar todos os dias com sua esposa. Fal- 
leceu em 10 de agosto de 1756, victima de uma apo- 
plexia fulminante.3 

Egreja de Nossa Senhora da Gloria. —É a egreja pa- 
rochial da freguezia desde 1835. A sua construcção é so- 
lida. Foi sagrada em 20 de janeiro de 1864 pelo bispo 
de Coimbra. A fachada é toda de pedra de Ançã, e loi 
reformada em 1719. A torre, que lhe fica'ao lado, é de 
1860. A copella-mór era dos marquezes de Arronches, e 
um d'clles all jaz sepultado.t Do lado do Evangelho ba 
um tumulo de granito, com O brazão da casa de Souza, 


! Memorias de Aveiro, pag. 137 e 138. 

2 Diogo Barbosa, Biblit. Lusit., lom. 1, pag. 95. 
3 Diccion. Popular, tom.1, pag. 21 e 22 

4 P,º Carvalho e Costa, Chorog. Portug, 
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onde está sepultada D. Catharina de Athayde: Na capella 
do Senhor Jesus ha um tumulo de pesada architectura, onde 
é crença jazer João de Albuquerque, senhor de Anjeja e 
Canellas, e onde havia um quadro de Grão-Vasco repre- 
sentando: a Virgem, vendido pela junta de parochia, em 
1872, por 1208000 réis. 

Antigamente era a egreja do extincto convento de Nossa 
Senhora da Misericordia, da ordem de S. Domingos. É 
crença ! que a fundação do convento se deve à milagrosa 
apparição da Virgem sobre as muralhas ao velho Affonso 
Domingues, em 5 de agosto de 1442. A sua primeira 
pedra fei lançada pelo infante D. Pedro, donatario da villa, 
em 23 de maio de 1443. Foi quasi todo reduzido a cinzas 
em 19 de outubro de 1843. Até ha poucos annos serviu 
de quartel militar. 

Egreja de Jesus. — É o mais sumptuoso templo da ci- 
dadc. À sua primeira pedra foi lançada por D. Affonso v 
em 15 de janeiro de 1462. Concluiu-se em 1464. É todo 
forrado de talha dourada. A cspella-mór: foi dada pelas 
freiras aos Tavares, alcaides-móres de Portalegre, Alegrete 
e Assumar, dos quaes alguns estão sepultados nella. No 
côro:de baixo está o magnifico tumulo de Sancta-Joauna, 
construido pelo architecto João Antunes, por ordem de 
fr: Pedro Monteiro, em:1693.º Na capella de S. Agostinho 
ha um tumulo de pedra de Ançã, mandado: construir pela 
princeza D. Arcangela Maria Baptista, em 1745, para as 
cinzas do 7.º duque de Aveiro, D. Gabriel de Lancastre. 

Era ainda ha pouco egreja do real convento de Jesus, 
fundado por D. Beatriz Leitão, senhora d'Ouca, e D. Me- 
cia Pereira, da casa da Feira, em 24 de novembro de 1458. 
É de singela architectura. O papa Clemente 1y concedeu- 
lhe o titulo de Jerusalem. Delle sairam fundadoras para 
muitos conventos. Tinha o direito de apresentação em 


1 Fr. Luiz de Souza, Chron. de S. Domingos. 
2 Doc. do convento de Jesus, n.º 827. 
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muitas egrejas. O seu tombo, concluido em 1784, contém 
dorumentos importantes. São riquissimas todas as suas 'a!- 
faias. Pela morte da ultima Íreira professa, em 2 demarço 
de 1874, e a requerimento dos habitantes de Aveiro, au- 
ctorisou o governo, em 22 de maio d'esse anno, a sua 
conversão em casa de educação e ensino. À sua actual su- 
periora é D. Leonor Cardoso de Lemos, senhora de pre- 
claras virtudes c firme piedade. 

É na egreja de Jesus que se erigiu em 16 de março de 
1877 a wmmandade de Sancta Joanna. A sua instituição é 
devida á iniciativa de alguns distinctos filhos de Aveiro, e 
em grande parte ao sr. Antonio Leite de Souza Reis, di- 
gnissimo delegado do thesouro do districto. 

Rege-se por estatutos approvôdos em 23 de março de 
de 1877. Por decreto de 5 de maio-do mesmo anno foi- 
lhe concedido intilular-se — Real irmandade de Sancta 
Joanna Princeza. É seu juiz honorario Sua Magestade 
D. Luz 1, e presidente da direcção-o sr. A, D. Piititino 
e Silva. 

A irmandade alcançou do governo a concessão da egreja, 
e de todas as alfaias e joias inherentes ao culto da Princeza. 


Jardim 

É bello o nosso passeio publico: poucas cidades de Por- 
tugal o terão melhor. Principiou a construir-se em 1862, 
e deve-se à iniciativa do sr. Manuel Firmino d'Almeida 
Maia, então presidente da camara, cujo nome anda vin- 
culado a muitos outros melhoramentos de Aveiro. 

«Do parapeito voltado ao poente descortina-se o for- 
moso panorama das grandes planicies, que rodeiam a ci- 
dade, listradas de prata pela corrente da ria e pelos seus 
lagosinhos multiformes, — de longe a longe alvejantes da 
brancura iriada das salinas.» 


1 Alberto Pimentel, Guia do Caminho de Ferro; pag. 45. 
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Cemiterio 

Principou a construir-se em 1835 na cerca do extincto 
convento de 'Nossa Senhora da Misericordia. A construc- 
ção da capella começóu em 23 de junho de 1838, e con- 
cluiu=se nesse mesmo anno. No centro do cemiterio, so- 
bre uma columna de marmore, repousam n'um urra fu- 
neraria as cabeças de seis illustres aveirenses, enforcados 
na praça nova do Porto em 7 de maio e 9 de outubro de 
1829. 

Está ligado com a rua da Corredoura por uma alameda, 
plantada em 1860 no antigo campo de S. Domingos. 


Muralhas 

Mandadas construir pelo infante D. Pedro, quando re- 
edificou Aveiro, foram ompliadas e reconstruidas por or- 
dem de D. Manuel em 1506. Para esta obra vieram réis 
108000, sob a gunrda de 80 soldados de cavalaria. Ainda 
cm 1759 -se conservavam em bom estado; poucos annos 
depois principiaram a desabar, vindo a ser de todo apea- 
das, eos seus materiaes empregados nas obras da barra, 
por provisão de 8 de abril de 1802. 

A porta da villa, situada onde hoje é a praça da Fructa, 
conservou-se de pé até 1854. 


O rio Vouga 


O rio Vouga, ontr'ora conhecido por Vacca, nasce ao 
N. da ermida de Nossa: Senhora da Lapa, freguezia de 
Quintella da Lapa, 30 kilometros a NE: de Vizeu. Corre 
em curva para SSO. até à freguezia de Pinheiro; segue de- 
pois para O., passando 3 kilometros ao-S. de Ferreira de 
Aves; logo abaixo tem ponte na estrada para Vizeu; passa 
2 leguas ao N. desta cidade, e juncto de S. Pedro do Sul; 
2 kilometros ao N. de Vouzela; 2 no N. de Oliveira: de 
Frades, e 1 ao S. de Couto de Esteves; inclina então 
para SO.; passa 2 kilometros a O. de Sever, e mais abaixo 
tem pontesna estrada real de Aveiro a Vizeu; passa 3 ki- 
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lometros a SE. de Albergaria à Velha, e mais abaixo tem 
ponte na estrada real do Porto a Coimbra; segue depois, 
descrevendo "uma curva | coma convexidade para o 'S., é 
direcção geral a (D.; corre directamente para o N.; pat- 
sado a'1/a kilometro de Angeja, e atravessando ahi uma 
lagôa de 2 Kilometros de comprimento ef de largura; 
segue descrevendo uma curva com a convexidade paro o 
N. e direcção geral a O.; passa sob a ponte da via ferrea 
do Norte; e, desagusndo na ria de Aveiro com 33 leguas 
de curso, vem formar o porto d'esta cidade a 3 kilometros 
de distancia della. 

Tem por coniluentes: á direita, o Sul, e o Caima; á 
esquerda, Brisella, Riba-Má, e o Agueda. 

Dirigia-se antigamente o Vouga á Murtosa e a Munda- 
rel, seguindo depois em direeção à harra pela calle do Oiro. 

Em 1813, para encurtar o trajecto das aguas, e enca- 
minhal-as melhor paraa bôcca da barra, foi o seu leito 
mudado na direcção de Sarrazola à bôcca da calle do Es- 
pinbeiro.: As obras do encanamento, que importaram em 
12:6485604 réis, concluirum-se em dezembro de 1815. 
Ficou tendo então o rio, em frente de Sarrazola, 62 me- 
tros-de largura, alargando successivamente para a bocea 
da calle do Espinheiro, onde tinha 122. As cxcavações 
foram no volume de 883 mil metros cubicos. O novo al- 
veo ficou chamando-se Rio Novo do Principe, nomeque 
pouco a pouco foi perdendo. 

As suas aguas são pouco piscosas. Às suas margens são 
pittorescas e ferteis. 

Ha muito que se projecta tornar navegavel o Vouga até 
S. Pedro de Sul. Era já este'o plano de Francisco Luiz Go- 
mes. Na camara dos deputados, em sessão de 16 de julho 
de 1853, foi apresentada uma proposta: neste sentido. 1 
Mas, por emquanto, ainda se não conseguiu rcalisar cesta 
importante; melhoramento. 


1 Diario do Governo, n.º166, de 18 de julho de 1853, 
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A ria de Aveiro 

A grande bacia de-aguas, conhecida pelo nome: de ria 
de Aveiro, estende-se de Ovar a Mira em direcção paral- 
lelaao oceano, e separada delle por uma longa faxa de 
arêas. Tem 50 kilometros de' comprimento, e irregular 
largura. Recebe as aguas do Antuan e do Vouga, entra 
pela cidade, que divide ao meio, ramifica-se em innumeros 
canaes, fórma extensas bacias, e communica com o mar 
pela barra. É abundantissima em marisco e peixe. Caleu- 
la-se em 128:2718820 réis o valor medio annual do 
peixe pescado. Produz annualmente 200:000 barcos de 
moliço, no valor aproximado de 331:1685400 réis. 

Os abusos commettidos na pesca não conseguiram ser 
evitados pelo regulamento feito nelo ex-governador: civil 
Guerra Quaresma, e mandado pôr em practica pelo ex- 
secretario geral, Correia Godinho, em edital de 26 de 
moio de 1868. As resistencias e as reclamações obstaram 
à sua execução. 

A ria de Aveiro parece que não existia ainda no tempo 
dos romanos. Com o andar dos tempos é que se altearam 
as arêas da costa, € estagnaram as aguas, esterilisando os 
campos e alagando as vias. 1 Pertencia antigamente toda a 
ria salgada à jurisdicção de Aveiro. 

Em 1862 foi o distincto engenheiro A. M. dos Reis en- 
carregado detirar:a planta da ria; mas em 1868 foram 
mandados suspender esses trabalhos. 


As salinas 
As salinas são a principal fonte de riqueza, c quasi que 
a unica industria de Aveiro. E difficil, senão impossivel, 
fixar a epocha da sua creação. Parece comtudo certo que 
já existiam algumas no seculo x, como se vê da doação 
que a condessa Mumadona fez das suas marinhas ao mosteiro 
de Guimarães. Hoje o seu numero é de 300,' produzindo 


! Viterho, Elucidario, tom, 1.º, pag. 30: 
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annualmente 24::a- 30 :mil'moios de sal, no valor medio 
de 41:7979470 réis. ht 

mu O caes 4 

O::braço da ria que atravessa Aveiro é guarnecido d'um 
caesvde cantaria, modernamente construido. , 

Em-1680 foi acamára de Aveiro auctorisada, por pro- 
visão de D. Pedro 11, a lançar, por espaço de 3 annos, o 
imposto de 1 real em cada quartilho ide vinho tabernado, 
destinado á reconstrucção: do caes, então arruinado. | 

D. Maria 1, por carta regia de 31 de agosto de 1780, 
dirigida ao dr. Francisco Antonio Gravito, superinten- 
dente das obras da barra, mandou tambem reedificar o 
caes, saindo a despezado colre do subsidio para:as refe- 
ridas obras. 

Foi de pouca solidez esta obra. 1 Logo em-21 de junho 
de 1810 representaram os habitantes de Aveiro ao prin- 
eipe regente para que:o mandasse reconstruir, porque 
estara em ruinas. O aviso de 3 de setembro d'esse mesmo 
anno attendeu ao pedido, ordenando a Francisco Luiz Go- 
mes a sua reparação. 

Seguros não foram ainda os' reparos. Em 1857 estava 
outra vez: o caes em ruina. Foientão que, sendo gover- 
nador civil do districto Nicolau Anastacio de Bettencourt, 
e ministro das obras pubiicas Carlos Bento da Silva, se 
mandou reedificar o caes. A 26 de abril d'esse amno co- 
meçuram as obras, e se concluiram a 30 de setembro de 
1872, dispendendo-se 50:2188085 réis. 


A barra 
Na lat. de 40º 30", e na long. de 12º 32', a 50 ki- 
lometros da foz do Douro e 45 da do Mondego, fórma o 
Vouga a barra de Aveiro. 


! Doc. de 24 de maio de 1810, transcripto no Liv. 1.º do reg. 
para a superintendencia das obras da barra. 
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As: obras da barra;—É longa a historia das obras.com 
que teem buscado melhoral-a. 

Segundo se vê do Livro de denósio da camara murici- 
pal, existia: ella em 1580 9-2 leguas da cidade. Conser- 
vou-se em bom estado, ao que parece, até 1685, em que 
começou .a ser obstruida pelas arêas,e a afastar-se: para 
o sul, Mandou DB; Pedro 1 aAveiro, para a estudarem, 
dois engenheiros italianos, que planearam a abertura duma 
nova barra na costa de 8, Jacintho; «mes nada se fez, e 
p'seu estado era cada vez mais deploravel. Em' 1755 
foi encarregado Carlos Mardel da abertura projectada; 
uma ee mutidação destruiu -os-trabalhos principiados. 
Em 1757 offereceu-se o capitão -mór, João de Sousa Ri- 
beiro, lazer á sua custa a despeza com à abertura de um 
regueirão naarêa, que communicasse a ria com O mar, 
e désse vasante à enorme massa de aguas, que alagava os 
campos e a cidade. O aviso regio de 27 de janeiro de 
1758 acceitou o oflerecimento, e ordenou ao superinten- 
dente das obras da barra que désse licença para a obra. 
Foi aberto o regueirão no sitio da Vagueira;; mas, mal 
divididas as correntes, em breve se entupiu. Conhecidos os 
maus resultados da obra, foram mandados os sargentos- 
máres de infunteria com exercicio de engenheiros, Jacintho 
Palechet e Francisco Xavier do Rego, com os ajudantes 
Luiz d'Arlincourt e o tenente Adão Wenceslau, para que, 
com a assistencia do desembargador Manuel Gonçalves de 
Mirauda, e João de Sousa, como entendedor do paiz, (or- 
massem seu3 planos para darem persistencia à nova barra. 
Fizeram-se de facto algumas obras ao sul da Vagueira, 
e que, per improprias ou pouco solidas, a corrente le- 
vou. Sem efeito ficaram tambem. os planos apresentados 
em 1777 pelo tenente-coronel Guilherme Elsden com os 
engenheiros Isidoro Paulo Pereira e Manuel de Sousa Ra- 
mos. Em 1780 começaram novamente as obras sob a di- 
recção do engenheiro italiano João Isepi, no sentido. de 
fixarem a barra na Vagueira: mas, arrastada pela corrente, 
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em hreve estava-a! barra na. costa: de Mira; Em 4783 
D. Maria:1, inflnenciada talvez pelo parecer de José, Mon- 
teiro da Rocha, que em-178 Isvisitára -aquellas obras, man- 
dou ao superintendente, o desembargador da Supplicação 
Francisco Antonio Gravito, que as suspendesse. 

Sob plano do P,º Estevão Cabral. tentou. de novo, em 
1791,:0 capitão de engenharia Luiz d'Arkinçourt abrir a 
barra em S. Jacintho, Gastaram-se n'esta: empreza réis 
16:0005000 ; mas tudo foi em: breve inutilizado. 

Em 2 de janeiro de 1802, em virtude d'uma represen- 
tação da camara de Aveiro, e do que expunha um officio 
de Nuno de Faria da Motta e Amorim, provedor da co- 
marea servindo de superintendente das obras da barra, 
foram mandados para aqui o brigadeiro Reinaldo Oudinot 
e o sargento-mór Luiz Gomes de Carvalho, para estuda- 
rem os trabalhos a fazer. Chegaram os dois engenheiros a 
Aveiro a 22 de janeiro d'esse mesrno anuy, Em 5 de março 
enviou Qudinot ao governo o seu projecto, que [oi appro- 
vado. Começaram nmediatamente as obras, Em dezem- 
bro de 1803 foi o brigadeiro Oudinot enviado: em com- 
missão, ficando com a; direcção gerpl das obres Luiz Go- 
mes. Em 9 de março de 1806 os hubitantes da cidade, 
impacientes: pela abertura da barra, e talvez. impellidos 
pelo governador das justiças da Relação do Porto, fizeram, 
mau grudo o superintendente João Carlos Cardaso Verney 
e o director das obras, uma tentativa de abertura, que foi 
frustrada. Abriu-se. finalmente a barra em 3 de abril de 
1808 pelos sete horas da tarde.! As aguas, que cobriam as 
ruas da Praça de Aveiro e os baixos do Alboi-e da Praia, 
desceram, e em menos de tres dias deixaram. tudo enxuto. 
A barra ficou desde logo: com uma prolundidade, de 20 a 
30. palmos, e com um paredão do lado do sul com a 
extensão de 1:350 metros. Calculam-se em 400:0002000 
réis as despezas que com a obra se fizeram. 


1 Livro 1.º do Registo para a superinteudencia da barra fl. 80, 
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Não (oram''definitivós estes trabalhos, nem com elles 
terminou de todo 'o mau estado “da' barra. Chamado ao 
exercito Luiz Gomes, em dezembro de 1808, em breve, 
por ordem: de 3 de agosto de 1809, voltou a continuar 
as obras da barra de Aveiro, «para evitar o damno maior 
que podia resultar, quando immediatamente lhe não appli- 
cassem os reparos precisos.» Tal era effectivamente: o 
estado da barra, que alguns homens do povo e pescadores 
ameaçaram, em 1823, a vida de Luiz Gomes, a quem re- 
feria injustamente todos os seus males. Para o salvar, 
requereu então a camara de Aveiro que Luiz Gomes fosse 
mandado preso para o Porto, ficando vago o seu logar na 
barra. Em' setembro de 1834 foi nomeado director das 
obras da barra Joaquim Pedro Celestino Soares, então Le- 
nente da armada. Em 1837 foi substituido pelo engenheiro 
Francisco de Paula Soares Pegado, que no anno seguinte 
deixou esta commissão. Tomou então conta da direcção, 
em 1838, o engenheiro Firmino Lopes Moreira Freixo, 
que em 1842 foi substituido pelo tenente de engenharia 
Antonio José Gonçalves Chaves. N'esse mesmo anno pas- 
sou à direcção para João Luiz Lopes, substituido em fe- 
vereiro de 18%4 por Domingos dos Sanctos Barbosa Maia, 
rico proprietario, e então presidente da camara de Aveiro. 
N'esse mesmo anno passou a cargo do engenheiro Ferme- 
bigildo Gomes de Palma a direcção das obras da barra 
conjunctamente com as do districto, demorando-se n'esta 
commissão até 1847. Veio então substituil-o o major de 
engenharia Joaquim Lopes Pereira Nunes, que se conservou 
n'esta commissão até que falleceu, em 12 de novembro de 
1856. Desde então ficou encarregado interinamente das 
obras o engenheiro Augusto Maria Fidier. 

Apesar dos reparos constantes, que sob estas differentes 
direcções se lhe iam fazendo, a barra peorava, e obstruia- 
se. Em 10 de maio de 1857, por iniciativa de José Este- 
vão, reuniram-se na casa da camara todos os proprietarios 
de marinhas, a (im de chamarem a altenção do governo 
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para a-necessidade-do seu melhoramento. Foi ehlão 'conce- 
dido à barra de Aveiro um subsidio annual de 15:0005000 
réis. e 

Por portaria de 30 de junho de 1858 foi entregue a 
dirceção das cbras da barra ao director das obras publicas 
do districto, o sr.Silverio Augusto Pereira da Silva, que 
ainda, hoje a conserva. É impossivel dizer n'um' pequeno 
capitulo d'este pequeno livro Ludo o que este distinctissimo 
engenheiro tem feito para melhorar a barra de Aveiro. 
Ningucm tomaria essa empreza mais a peilo, nem conse- 
guiria fazer mais. Parcos, senão somitegos, são os recursos 
de que para isso dispõe. Suspenso o subsidio do governo 
em 1865, o cofre da barra ficou reduzido à minguada re- 
ceita do real de agua, administrada por uma commissão 
de 2 membros, eleita pela junta geral em conformidade 
da lei de 8 de setembro de 1858. E no entanto, sob a 
sua habil direcção, as obras não teem parado nunca, no 
sentido de collocarem a barra em condições de ser uma 
verdadeira porta rasgadamente aberta à industria, ao com- 
mercio e à navegação do nosso dislricto. 

Inda ha pouco, em 1873, a barra quasi que podia atra- 
vessar-se a va, Uma commissão composta dos srs. Casi- 
miro Barreto Ferraz Sacchctti, Alberto Ferreira Pinto Basto, 
Agostinho Fernandes Melicio, Antonio Pereira Junior e 
Sebastião de Carvalho e Lima, ce nomeada em 28 de de- 
zembro de 1873 pelos proprietarios das marinhas e pes- 
soas notaveis de Aveiro, representou ao govcrno, em 9 de 
janeiro de 1874, para que imandasse estudar e subsidiasse 
as obras da barra. Em 19 do mesmo mcz e anno a Asso- 
ciação Commercial representou tambem no mesmo sentido. 
Surdo [ci o governo a estas representações. E é só á ini- 
ciativa energia c incançavel do distincto director das obras 
publicas que se deve a abertura da barra em março de 
1874. 

Mas a sua lucta com us más condições da barra tem 
sido enorme. É digno de lêr-se um artigo seu de 26 de 
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fevereiro de 1874, sobre as obras que deveriam ser em- 
prehendidas' para que 'a'barra ficasse ao abrigo: das accu- 
imulações de arêas, iss até hoje teem tendido constante- 
mente a obstruil-a. 

O forte-da barra.— For conhecido até 1830 por eia 
tello. da Gafanha. Está situado na praia do S., e dista 
quasi 2 kilometros da costa, “A torre para: os signaes de 
pilotagem (oi mandada construir em 1848 pelo major de 
engenharia Joaquim Lopes Percira Nunes. 

Nossa Senhora dos Navegantes: — Entre as muitas edi- 
ficações, que ultimamente teem sido feitas juncto ao forte 
da: barra, ha uma elegante copella sob ainvocação de 
Nossa Senhora dos Navogantes. Principiou a sua construc- 
ção em 3 de dezembro de 1862, e coneluiu-se em 30 de 
maio do anno seguinte; itaporida em 4008000 réis. 

A estrada da barra. — Aveiro está ligado à barra: por 
uma estrada orlada de tamargueiras. Parte da ponte da 
Dobadoura, acompanha o canal de Aveiro até às Pyra- 
mides, ladeia a ria até ao' canal de Ilhavo, que atravessa 
subre a ponte da Gafanha, atravessa os areaes d'esta ilha, 
e dirige-se á burra, com uma extensão total de 7 kilome- 
tros. É devida à iniciativa de José Estevão. 


A praia de 8. Jacintho 

Ao sul da barra estende-se, parallelamente ao oceano e 
ária, uma larga fita de arêas, erguida-talvez ao lume da 
agua por alguma revolução cosmica, em tempos que vão 
longê. 

À primeira praia que se encontra é a de S. Jacintho, 
onde a industria da pesca é ultimamente exercida em larga 
escala sob 9 impulso energico do sr. Manuel Firmino de 
Almeida Maia. À beira da rin ergue-se uma elegante ca- 
pella, de fórma polygona, da invocação de Nossa Senhora 
das Arêas. É tradicional que fôra edificada pelo cabido da 


| Revista das Obras Publ. e Minas, 1875, tom. 4.º 
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sé do Porto, a quem pertencia a dizima do pescado da 
mesma costa. É certo que em 1533 já estava bastante ar- 
ruinada, 1 e que depois foi abandonada de todo. Em 1860 
foi reedificada pela junta «le parochia da freguezia da Vera 
Cruz, pela fórma em que hoje se acha, Em 17 de se- 
tembro de 1876 inaugurou-se alh uma via de ferro pelo 
systema americano, para a conducção da pesca do mar à 
ria. Tem de extensão [:250 metros. Esta obra, que é 
um importante melhoramento, attesta bem a corajosa e 
louvavel iniciativa do seu proprietario, o sr. Manuel Fir- 
mino, um dos homens cujo genio emprehendedor e cuja 
actividade incansavel teem de ser incontestavelmente lou- 
vados. 
Aveirenses illastres 

Princeza Sancta Joanna. — A princeza Sancta Joanna, 
filha de D. Affonso v, nasceu em 6 de fevereiro de 1452. 
Cedo revelou as virtudes sublimes que a adornavam, e longe 
voou a fama dos seus raros dotes. Luiz x1 de França im- 
plorou a sua mão para seu irmão Carlos, duque de Or- 
leans. * Esta alliança, por todos alegremente desejada, foi 
repellida pela princeza, que já então sonhava com a paz 
do claustro. A sua vida, em meio do ruído da córte, cra 
o exemplo mais divino da humildade, da modestia e da 
caridade. Por vezes instou a sancta princeza com seu pae 
para que a deixasse entregar de todo à practica das vir- 
tudes monasticas, sem conseguir lazer escutar os seus pe- 
didos. Durante a expedição de D. Affonso v à Africa, em 
1471, ficaram nas suas mãos as rédeas do governo. Apro- 
veitando-se da alegria geral, na volta da gloriosa expedi- 
ção, reiterou a excelsa princeza o seu pedido. Conseguiu 
finalmente ser ouvida, e só esperava pelo termo das festas 
da côrte para se recolher à solidão d'um mosteiro. Foi 
então que o imperador da Allemanha, Frederico 1v, mon- 


1 Livro da Provedoria de Esgueira, 1. 90. 
2 Fr. Manucl de Lima, Agiologio Dominica, 
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dou pediria mão de sua sobrinha para o archiduque Maxi- 
miliano de Austria. 

Fói'difheil à' virtuosa senhora fugir a este enlace. Para 
evitar mais embaraços á sua pia resolução, safu uma noite 
furtivamente do paço parvo convento do Odivellas, donde 
pussados lois mezes, em “17 de junho de 1472, foi acom- 
paihada por seu pae'para'o de Sancta Clara de Coimbra. 
Mas'0s desejos da suncta priicezae-que ao chegar a 
Coimbra revelou a seu pae, eram tomar:o habito dominico 
no convento de Jesus de Aveiro. N'elle entrou effectiva- 
mente a'5 de agosto de 1472, mostrando desde logo pro- 
fundos desejos de professar. Contra essa tenção protestaram 
os procuradores das cidades e villas do reino ás córtes de 
Coimbra, em 22 de dezembro de 1472. Apesar d'isso, 
em 26 de janeiro de 1475 recebeu o habito de noviça das 
mãos da prioreza D. Beatriz Leitão, contra o que pro- 
testaram de novo e com mais força quasi todos os repre- 
sentantes' das villas e cidades de Portugal. Debalde o prin- 
cipe 1). João ameaçou, e o bispo de Evoru tentou dissuadir 
d'aquelle proposito a herdeira presumptiva da corôa por- 
tugueza. Votada de coração à vida munastica, exercia todos 
os inisteres do convento, ainda os mais pezados, o que lhe 
debilitou a saude. Por ordem de D. Atlonso v despiu a 
princeza o habito, e prometteu não protessar. Em 1480 
toi: forçada: por uma epidemia a abandonar o convento, 
para onde voltou em 12 de agosto do mesmo anno. 

Depois da morte de seu pue, foi encarregada por el-rei 
seu irmão da educação de D. Jorge de Lancastre, futuro 
fundador da casa de Aveiro. Em 1483 pediu novamente 
Luiz x1 à mão de Sancta Joanna para seu filho, o Delfim. 
A morte do monarcha francez, n'esse mesmo anno, desfez 
as esperanças de D. João u. 

Outra vez, em 1485, nova epidemia em Aveiro a fez 
abandonar o mosteiro, donde partiu para o Porto, e d'ahi 
para Alcobaça, aonde a chamava seu irmão. Nem os argu- 
mentos nem as ameaços do rei puderam demovel-a a casar 
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com Ricardo 11 de Inglaterra, cuja, morte se diz quejadi- 
vinhára. Voltando ao convento. de; Jesus, adoeceu. grave- 
mente: nos fins de dezembro: de 1489. Nem as lagrimas 
do povo, nem os medicos de todo o paiz, nem as preces 
publicas conseguiram salvar da morte a saucta princeza, 
que desceu ao tumulo em 12 de maio de 1490, legando 
ao convento todos os seus bens. 

Em 1687 fr. Francisco de Mascarenhas, encarrega lo 
de alcançar de Roma a sua. bestificação, obteve que Ju- 
nocencio xt mandasse o bispo condé, D. João de Melio, 
examinar o corpo e os milagres da princeza. Em 29 de 
junho de 1689 foi lavrado um auto de exame, e escripLo 
um summario das suas virtudes e milagres pelo bispo de 
Coimbra, que os remettcu para Roma. Em-4 de abril de 
1693 foi assignado o breve de beatificação, «que designou 
o dia 12 de maio para a sua festividade. Pouco depois 
D. Pedro 1 incumbiu fr. Pedro Monteiro, prior: do cou- 
vento de Nossa Senhora da Misericordia, da construcção 
d'um tumulo sumptuoso para as cinzas da excelsa prin- 
ceza, que foram logo trasladadas pora a capella de Nossa 
Senhora da Conceição, onde se conservaram 12 annos, e 
donde [oram solemnemente transferidas para/o novo tu- 
mulo em 28 de agosto de 1711 pelo bispo conde BD, An- 
tonio de Vasconcellos e Sousa. 

Em 1694 representou a D. João v a communidade do 
convento de Jesus para que alcançasse de Roma a canoni- 
sação da Sancta Princeza. Em 1746 expediu a commissão 
dos Ritos ordens para se proceder ao inquerito rigoroso 
das suas virtudes. Em 1 de junho de 1750 foi novamente 
aberto o tumulo de Sancla Joanna pelo bispo de Coimbra, 
que remettcu para Roma o auto do seu exame. 

Ainda se conservam no convento, como sagradas rcli- 
quias, a madeixa de cabellos, que ao tomar o habito de 
noviça lhe cortaram, e parte da camisa que tinha vestida 
quando falleceu. 

João Affonso.— O distineto piloto João Affonso cra na- 
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tural de Aveiro. Tonora-sé a data do seu nascimento, e a 
sua filiação. Em 1484 acompanhou Diogo Cam na sua 
expedição à Africa. Em 1486, encarregado por D. João 11 
de penetrar pelo interior do Rio Formoso, descobriu o 
reino e terras de Benim, em Guiné, onde estabeleceu fei- 
torias portuguezas, c ligou importantes allianças com o rei 
do paiz. Falleceu no proprio theatro das suas glorias. 

Ayres Barbosa. — Filho de Fernão Barbosa e de D. Ca- 
tharina de Figueiredo, Ayres Barbosa nasceu em Aveiro 
em 1470. Frequentou a Universidade de Salamanca, donde 
depois passou para a de Florença. Voltando a Portugal, 
foi chamado, em 4 de julho de 1495, para reger a cadeira 
de rhetorica, e mais tarde as de latim e grego, na Um- 
vcrsidade de Salamanca, onde teve por discipulo o crudito 
André de Rezende. Depois de 20 annos de um brilhante 
magisterio, jubilou-se, e continuou residindo cm Sala- 
manca. De lã o chamou D. João 11 para preceptor de 
seus irmãos. Tão relevantes foram os serviços prestados 
pelo celebre hellenista à educação dos dois infantes, que o 
monarcha nomeou seu filho promogenito, Fernão Bar- 
bosa, moço fidalgo da sua real casa. 

Ayres Barbosa tornou-se notavel como grammatico, 
como rhetorico e como poeta. Escreveu algumas obras 
em latim, tanto em prosa como em verso, impressas em 
Salamanca e Coimbra. ! Falleceu em Aveiro, em 1530, 
aos 70 annos de edade. Dez anos depois foram os seus 
ossos trasladados para a capella de Nossa Senhora do 
Desterro, que fundára no territorio da egreja de Sancto 
André da villa de Esgueira, e teve por epithaphio: Aqui jaz 
o corpo de Ayres Barbosa, mestre grego — Era de 1540.1 

D. Fr. Duarte Nunes. — D. Fr. Dunrte Nunes nasceu 
em Aveiro, de paes humildes. Professou no convento de 


! Francisco Leitão Ferreira, Not. chron. da Univ. de Coimbra, 


pag. 884. 
2 Diogo Barbosa Machado, Bibl. Lus. tom. 1.º, pag. 76. 
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Nossa Senhora da ;Misericordia d'esta cidade em 1489. 
Poucos annos depois D, Manuel, usando pela primeira vez 
do direito de padroado na India, elegeu-o bispo de Laodi- 
cea. Obrigado. peia doença a voltar à Europa, veio fallecer 
em Aveiro em 1528. Jaz na antiga cgreja do seu convento, 
hoje Nossa Senhora da: Gloria. Na sua campa-raza mandou 
fr. Lopo. de;Aveiro gravar: — Aqui jaz D. Frei Duarte 
Nunes, religioso espelho de virtudes, e prelado do Oriente, 
que primeiro deu ordens aos poros da huia. 1 

Fr. Simão Tavares. — Simão Tavares, senhor de Mira, 
nasceu em Aveiro em 1484. Foram seus paes D. Gouçalo 
Tavares e D. Catharina de Castro. Era estribeiro-mór do 
carúcal D, Alfonso, ou-do cardeal D. Henrique. 2 Casou 
com D. Izabel da: Fonseca, filha de João da Fonseca, se- 
nhor da ilha das Flores. Enviuvando, professou em 1544. 
no convento de Sancto Antonio, de Aveiro, onde foi raro 
exemplo de caridade, de abnegação e de temor, à Deus. 
Fulleceu em 6 de maio de 1566. 

D. Fr. Jorge de Sancta Luzia. — Jorpe de Sancta Lu- 
zia, natural de Aveiro, prolessou em 1528 no convento 
de Nossa Senhora da Misericordia. Era profundo em theo.- 
logia e philosophia. Acompanhou para a sua diocese o 
bispo dos Açores, D. Jorge de S. Thiago. D. João mt no- 
meou-o bispo de Malaca em 1557. Esteve governaudo. o 
arcebispado de Gôda emquanto não chegou o arcebispo 
D. Gaspar de Sancta Maria. Dezeseis annos depeis de haver 
tomado conta da diocese de Malaca, renunciou, c recolheu - 
se Jo convento de S. Domingos de Gôa. Foi lá que animou 
c auxiliou fr..Francisco Foreiro na fundação do: convento 
de S. Domingos de Almada. Ignora-se a data da sua morte. 

Er. Pedro Dias, — Er. Pedro Dias, bacharel formado 
em thcologia, nasceu em Axceiro pelo meado do seculo xy. 


| Memorias de Aveiro, pag. 187. 
2 Er. Apolinario da Conceição, Pequena na terra, e grande no 
ceu. 
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D. João m enviou-o seu embaixador à côrte de Hespanha 
para traetar do casamento do principe D. Affonso com a 
infanta D. Izabe!, A carta que em 8 de novembro de 1487 
lhe escreveu o monarcha, é testemunha da maneira distin- 
cta como se desempenhou d'esta missão. 

Antonia Rodrigues.— Antonia Rodrigues, rival da he- 
roina de Aljubarrota, nasceu em Aveiro a 31' de março 
de 1580. Foram seus paes Simão Rodrigues c Leonor 
Dias, pescadores de poucos meios. Foi levada aos 15 annos 
para Lisboa, e entregue aos cuidados d'uma irmã. Passados 
mezes fugiu á irmã, cortou os cabellos, vestiu-se de ma- 
rujo, e entrou como grumete ao serviço de uma caravela 
com destino á Africa. Aportando em Mazagão, [oi expulsa 
de bordo por haver deposto em juizo sobre um furto com- 
mettido pelo capitão. Foi então sentar praça n'um dos re- 
gimentos de infanteria da guarnição, onde se tornou insi- 
gne no manejo das armas. Um anno depois passou para 
um corpo de cavallaria, acompanhando assim todas as cor- 
rerias da guarnição pelas terras dos mouros, e assombrando 
todos com seus rasgos de valor. Receiosa de que viessem 

descobrir o seu sexo, confessou-o ao governador da 
praça,  despiu a farda de oflicial de cavallaria. Pouco de- 
pois ligou-se pelo casamento com uma das primeiras fa- 
milias de Mazagão, e partiu para Portugal com o esposo. 

Filippe 11, em premio dos scus feitos, concedeu-lhe 200 
eruzados para a viagem, uma tença de 108000 réis, e 
uma fanga de farinha por mez. 

Filippe 111 nomcou moço da real camara um filho de 
Antonia Rodrigues, em paga dos serviços prestados à pa- 
tria pela heroina de Mazagão. 

Fr. Bernardino de Aveiro. — Viveu pelo meado do se- 
culo xvr, Foi frade franciscano da provincia da Piedade. 
Escreveu um livro intitulado Meditação da Paixão de 
Christo, Evora, 1554. 


1 Diogo Barbosa Machado, Bibtioth. Lusit. 
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Fr. Pantaleão de Aveiro: — Ignora-se 'a datado seu 
nascimento e da sua morte. Professou no Instituto sera- 
phico na'provincia do Algarve. Em 1563, achando-se em 
Roma para auxiliar o procurador da curia romana, deli- 
berou visitar os Logares Sanctos com o P.º Bonifacio 'de 
Aragusa, guardião do Monte Sion. A descripção da viagem 
é o assumpto do seu livro inerario da Terra Sancta. 
Esta obra, E pe em Lisboa por Simão Lopes, em 1593, 
teve seis edições,* e é «a primeira que no seu genero ap- 
pareceu em Hespanha.» 3 

D. Fr. Sebastião d Assumpção. — Foi frade dominicano, 
c conventual em Aveiro, sua patria. Em 1610) foi eleito 
bispo de Cabo Verde. 

Fr. Pedro o Bom. — Doutorou-se na Universidade de 
Pariz, e foi lente das escholas geraes de Lisboa. 

Vasco de Sousa. — Nasceu em 1 de novembro de 1584. 
Foram seus paes D. Henrique de Sousa, 1.º conde de Mi- 
randa, e D. Maria de Vilhena. Doutorou-se em leis na 
Universidade de Coimbra, de que foi reitor por nomeação 
de Phihpe 111. 

D. Leonardo de Sancto Agostinho — Foi geral dos Co- 
negos regrantes de Sancto Agostinho, e morreu eleito bispo 
de ii Verde. 

* Antonio Pereira, — Prufessou no instituto de S. Do- 
mingos em 1657. Prégou no Oriente, foi vigario geral da 
sua “Congregação, e deputado das Inquisições de Gôa e 
Evora. Deixou impressos dois sermões. 4 

Fr. Francisco da Paz. — Franciscano da Congregação 
da terceira Ordem, lente de Escriptura e professor da 
lingua hebraica, nasceu em Aveiro a 25 de maio de 1731, 
e falleceu depois de 1798. Restam delle algumas obras 


? Innocencio F. da Silva, Dice. Bibliog. 

2 Diccion. Popul., pag. 407. 

3 Faria e Sousa, Europa Portugueza. 

* Innocencio F. da Silva, Dicc. Bibliog., tom. 1, pag. 221. 
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escriptas-em latim e hebraico, sendo uma d'ellas um com- 
pendio de grammatica hebraita. 

Fr. Hrancisco Nunes da Costa. — Nasceu em 29. de 
abril de 1750. Professou no instituto franciscano. Passou 
depois para freire de S. Thiago de Espada., Foi muito 
versado nos idiomas orientaes, e metrificava com facilidade 
e acerto. 

João Jucintho de Mugulhães— For um dos portuguezes 
que no seculo. xv 11 se tornaram conhecidos na Europa, 
por suas producções scientificas. ! Descendia do celebre 
navegador Fernando de Magalhães, e nasceu em 1722. 
A 21 de junho ce (743, entrou na Congregação dos Co- 
negos regulares de Sancto Agostinho, onde depois pro- 
ESghi com o nome de D. João de Nossa Senhora do 
Desterro. Obtido de Roma breve de secularisação, deixou 
Portugal e foi para Inglaterra em 1764. Alli se applicou 
com feliz resultado ao estudo da physica, para cujos pro- 
gressos concorreu notavelmente, como se vê das obras que 
publicou. Foi membro da Sociedade Real de Londres, socio 
da Academia das Sciencias de Pariz, das de Madrid, 5. Pe- 
tersbonrg, e de outras, etc. Morreu em Ieglaterra a 7 de 
fevereiro de 1790. 

Fr. Jorge Pinheiro. — Havendo professado na. Orlem 
de S. Domingos, a 15 de fevereiro de 1589, doultorou-se 
em theologia, e foi provincial da sua Ordem. 

Padre Luiz Pinheiro. — Professuu no instituto de San- 
cto Ignacio. Foi durante alguns annos reitor no collegio 
da sua Ordem, ua ilha de S. Miguel, Morreu em Liíboa, 
em 1620, tendo 60 annos de edade. 

Sebastião Pacheco Varella. — Era, presbytero secular, 
cavalleiro: da. Ordem de Christo, e versado em linguas, 
artes liberaes, e sciencias escholasticas. Salvo milagrosa- 
mente da de nipaçãos d'um raio, retirou-se do mundo, e 
volou-se ao cilicio e à oração. Victima de suas asperas pe- 


1 Diccion. Bibliog., tom. mt, pag. 385. 
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nitencias, morreu aos 38 annos, na villa de Aveiro, sua 
patria, a 8 de março de 1706. Deixou diversas obras im- 
pressas, o entre ellas tres sermões prégados em Aveiro. 

Francisco de Paula de Figueiredo. — Foi bacharel for- 
mado em canones pela Universidade de Coimbra, bom 
poeta, um dos mais insignes oradores sagrados do seu 
tempo. Nasceu em Aveiro a 9 de novembro de 1768. 
Foram seus paes o dr. Antonio Marques de Figueiredo é 
D. Anna Joaquina do Sacramento Tavares de Araujo, Ha- 
vendo grangéado illustre renome deixou Aveiro, e Toi esta- 
belecer-se no Porto. Depois d'uma vida cortada de desgostos 
e enfermidades, morreu no hospital dos clerigos a 23 de 
setembro de 1803. Deixou differentes obras em prosa e 
verso. ! 

Padre Antonio da Silva. — Foi frade jesuita. Falleceu 
no collegio da sua Ordem, em Santarem, a 16 de abril de 
1666, com 61 annos de eúade. 

Escreveu c publicou — O Sol'no Oriente, em que descreve 
com alguma elegancia a vida de S. Franeisco Xavier. 

fr. Antonio da Purificação e Silva. — Nasceu em 26 de 
abril de 1738. Tomou o habito de S. Francisco, e traduziu 
o Cathecismo Evangetico do veneravel P.º Ir. Placido Oli- 
vier, que o bispo de Beja, D. fr. Manuel do Cenaculo, 
mandou publicar. Morreu já n'este seculo. 

D. Affonso Ferraz. — Foi bispo da Guarda, e esmoler- 
mór de D. João 1. 

D. Fr. Miguel Rangel. — Havendo tomado o habito de 
S. Domingos em 18 de outubro de 1589, foi vigario geral 
da Congregação na India e a final eleito bispo de Cochim, 
onde morreu depois de 1645. 

Visconde da (rranja.— Antonio Barreto Ferraz de 
Vasconcellos, filho do desembargador Casimiro Barreto 
Ferraz de Vasconcellos e D. Angelica Margarida Pereira, 
nasceu em Aveiro a 23 de maio de 1789. 


11. F, da Silva, Dice. Blibliog., tom. m1 e vit, e Theophilo 
Braga, Estudos da Edade Media, pag. 245 a 247. 
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Foi suecessivamente, fidalgo. cavalleiro da casa real, em 
18 de setembro dc, 1803; bacharel formado em leis; pela 
Universidade, de Coimbra, em 1809; juiz de fóra de Obi- 
dos e Caldas, em 27 de junho de 1810; corregedor do 
crime «do bairro-de lomulares de Lisboa, cem 21. de maio 
de 1815; commendador-da Ordem de Christo com a do- 
tação: de 1008000 réis, em 15 de junho de 1815; syn- 
dico do senado de Lisboa, em 4 de março de 1818; des- 
embargador da relação do Porto, em 16 de'junho de 
1821; presidente da relação do Algarve e provincias do 
sul do reino, em 13 de dezembro de 1832; presidente da 
relação de Lisboa, em 19 de setembro de 1833; conse- 
lheiro de estado, em 6 de dezembro de 1833; ministro 
da justiça em 24 de setembro de 1834; gran-cruz da 
Ordem de Santiago da Espada, em 1 de dezembro de 
1834; deputado por Vianna em 1838; par do reino, em 
27 de maio de 1842; primeiro relator do supremo con- 
selho de justiça militar, em 30 de setembro de 1842; e 
visconde da Granja, em 13 de agosto de 1847. 

Tomou parte activa no movimento liberal de 1820, Emi- 
grou para França em 1828. Casou, em 23 de junho de 
1844, com D. Maria Bibiana Barbosa Saechetti, filha do 
conselheiro Bernardo Xavier Barbosa Sacchetti e de D. Ma- 
ria Thereza Ferreira. Kalleceu em 27 de abril de 1861. 

Seu filho, o sr. Casimiro Barreto Ferraz Saccheti, par 
do reino, e commendador de Nossa Senhora da Conceição, 
é um dos cavalheiros mais distinctos da nossa terra. 

José Estevão, — José Estevão Coelho de Magalhães, fi- 
lho de Luiz Cypriauo Coelho de Magalhães e de D. Clara 
Miquelina de Azevedo Leitão, nasceu cm Aveiro em 26 de 
dezembro de 1809. Tendo estudado: humanidades: em 
Aveiro, matriculou-se em 1825 na faculdade de direito 
da Universidade de Coimbra. Batidas as forças. liberaes 
na Cruz de Morouços, José Estevão, então: alistado nas 
fileiras do batalhão academico, emigrou para Inglaterra, 
donde passou à ilha Terceira 2 juntor-se com as tropas 
ficis à Rainha, Os seus actos de brayura c heroicidade, du- 
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rante o cerco do Porto, yaleram-lhe-o gráu de official da 
Torre « Espada, à patente de segundo tenente de artilheria 
por «decreto de 4 de abril: de 1833, e o de primeiro te- 
nente por decreto de 24 de julho de 1834. Depois da 
convenção: de Evora Monte voltou a' continuar a sua for- 
matura em Coimbra, que coneluiu em 1837. Nesse me- 
smoanno (oi eleito deputado por Aveiro, e abriu a sua 
majestosa carreira tribunicia na sessão de 7 'de abril de 
1837. Em 1840 foi nomeado por concurso publico. tente 
de Economia Politica na Eschola Polytechnica de Lisboa. 
Em 22 de junho desse mesmo anno fundou, com o seu 
velho amigo, o sr. Manuel José Mendes Leite, a Revolução 
de Setembro. Depois da revolta de Torres Novas, em 4 de 
fevereiro de 1844, emigrou outra vez»para Pariz. Em 
1846 voltou à patria, a tomar parte na revolução popular 
d'esse anno, a que prestou relevantissimos serviços. Em 7 
de junho de 1848 casou no Porto com D. Rita de Mi- 
randa, senhora de fina educação e raras virtudes. De 1851 
em diante é que a sua gloria como orador se opulentou 
com as mais esplendidas manifestações. Falleceu em Lisboa 
a 4 de novembro de 1862. Os seus ossos foram transla- 
dados, em 14 de maio de 1864, para o cemiterio de A vei- 
ro, onde repousam n'um jazigo particular. 

José Estevão foi o primeiro dos oradores da peninsula, 
e dos primeiros do mundo. Aveiro deve-lhe tudo. | 

Joaquim da Costa Cascaes. -- Nasceu em Aveiro em 
1815. É actualmente general de brigada, e lente no Col- 
legio Militar. Além de militar distinctissimo, é escriptor 
de merito, e dramaturgo festejado. Deve-se à sua inicia- 
tiva o obelisco do Bussaco. Présa-se Aveiro de o ter por 
filho; mas o illustre general tem mostrado não se esquecer 
da terra que lhe foi berço. 

Bento de Magalhães.— Bento Rodrigues Xavier de Ma- 


1 1. A. Rebello da Silva, Varões illustres. pag. 213 e seg. 
J. A. de Freitas e Oliveira, Jusó Estevão, 
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galhães, filho de Luiz Rodrigues: de Mello e de D. Maria 
Clementina Xavier de Magalhães, nasceu em Aveiro a 28 
de Abril de 1820. Formou-se aos 21 annos na (aculdade 
de direito da Universidade de Coimbra, e abriu escriptorio 
de advogado em Aveiro. Em 24 de abril de 1854 desposou 
a gr.“ D. Anna Faria de Magalhães, e transformou-se de 
distinctissimo jurisconsulto em exemplar chefe de familia. 
Foi por vezes presidente da camara, procurador à junta 
geral, conselheiro de districto, presidente da associação 
commercial, e vice-presidente da direcção da caixa econo- 
mica. Foi um dos fundadores e distincto e assiduo colla- 
borador do: Districto de Aveiro. Falleceu cm Aveiro, a 8 
de janéiro de 1869, victima de insultos apopleticos. 
Francisco Antonio de Resende, Junior. — Nasceu, em 
Aveiro a 25 de agosto de 1839. Era filho do sr. José 
Antonio de Resende, e de D. Joanna Ritta Delfina de Re- 
sende. Tinha o curso completo de pontes e estradas pela 
Academia Polytechnica do Porto, em que se matriculára 
em 16 de outubro de 1855, e de que se lhe passou carta 
de capacidade em 6 de agosto de 1861. Recebeu tambem 
approvação em todas as disciplinas do curso de minas da 
mesma Academia. Durante a sua carreira academica rece- 
beu o primeiro premio na 7.º, 8.º e 10.º cadeira, e foi 
julgado digno do primeiro premio na cadeira de economia 
politica, direito administrativo e commercial, como attestou 
em 9:de junho de 1858 o sr. Adriano Machado, lente da 
respectiva cadeira, não podendo ser-lhe distribuido por 
não haver n'aquelle auno verba para isso auctorisada. Em 
setembro de 1861 (oi nomeado engenheiro com graduação 
de segundo-tenente, indo logo servir para a direcção das 
obras publicas do districto de Aveiro. Em 1864 foi pro- 
movido à graduação de primciro-tenente, e pela ordem do 
exercito de 3 de julho de 1873 à de capitão. Em 24 de 
outubro d'esse mesmo anno recebeu guia de marcha para 
a direcção das obras publicas do Funchal, onde já então 
ja buscar remedio ao mal que o ia minando, Voltando à 
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sua patria, morreu em 31 de janeiro de 1875. ! Ma im- 
mensos' projectos seus de pontes e estradas, cuja maioria 
de trabalhos dirigiu, e que lhe deram logar distincto na 
engenharia portugueza. Além de estudante: laurcado e en- 
gbribéiro babil, foi tambem escriptor distincto, orador elo- 
quente e poeta mimoso. Publicou muitos artigos litterarios 
e politicos. Collaborou activamente nos relatórios olficiaes 
como procurador á junta geral do districto, e em dilfe- 
rentes accordãos como vogal do tribunal administrativo. 
Foi presidente da assemblêa geral da Associação aveirense 
de saccorros mutuos, onde a sua passagem deixou ltminoso 
rasto, e secretario da administração do Asylo de José Es- 
tevão, a que prestou relevantes serviços. Ha d'elle alguns 
versos, repassados de sentimento e primorosos na fórma. 
Escreveu e publicou a comedia — A ultima libra, em estylo 
elegante e Iluente. Foi redactor do Campeão das Provin- 
cias, collaborando com mais assiduidade na edição para o 
Brazil. Mas mais do que tudo isto falla d'elle a memoria 
dos seus conterrancos. 

Barão de Almofala. — José Antonio da Silva Leão 
nasceu em Aveiro a 17 de fevereiro de 1793. Aos 17 
anos sentou praça em artilheria 4, então aquartellada 
no Porto. “Tendo feito a guerra da peninsula como praça 
de pret, foi em fevereiro de 1819 reconhecido cadete, em 
maio do mesmo anno despachado 2.º tenente, em 28 de 
maio do anno seguinte promovido ao posto immediato, e 
em maio de 182.1 nomeado capitão da companhia de ar- 
tilheria da legião constitucional lusitana, que então se or- 
ganisou. Voltando mais tarde ao regimento donde saíra, 
emigrou em 1828 pela Gallisa para a Inglaterra, indo 
delchibebicab nos Açores com o conde de Villa Flor. Por 
este distincto general foi logo encarregado da direcção do 
trem e laboratorio. Os serviços que n'esta dificil commissão 
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prestou oram=lhe recompensados em 6 de agosto de 1832 
com a;graduação de major, obtendo d'ahi a pouco a effe- 
ctividade do serviço. Voltando ao continente em março de 
1833, foi incumbido por D. Pedro 1v do arsenal do Porto. 
A parte activa que tomou nv delesa das linhas, e o modo 
como se houve em 25 de julho na bateria do, Bomfim, fi- 
zuram com que fosse agraciado com o habito da: Torre e 
Espada. Em Lisboa, continuou a dirigir o arsenal como 
sub-nspector. Em 24 de julho de 1834 [oi promovido a 
coronel, e pouco depois a inspector do arsenal. Na ordem 
do exercito de 21 de junho de 1836 foi louvado pelos 
serviços, prestados na commissão que exercia. Mas logo 
nos primeiros dias do novo governo foi exonerado por 
não abraçar as idêas da revolução de setembro. Fez parte 
da commissão do ministerio da guerra e da especial da 
sua arma creada para estudar o aperíciçoamento das insti- 
tuições imilitares, Subslituiu o visconde de Ovar no com- 
mando geral da artilheria. Sendo-lhe dado em novembro 
de 1840 o commando do 1.º regimento, (oi pouco depois 
promovido a brigadeiro graduado. Em junho de 1846 foi 
subslituido no commando em virtude das suas idêas poli- 
ticas. Com o golpe de estado em 6 de outubro tomou 
conta da 1.º direcção do ministerio da guerra, que logo 
deixou para reassumir o commando da artilheria no exer- 
cito de operações. Depois da batalha de Torres Novas, [oi 
agraciado com o titulo de barão de Almofala, por ser este 
o nome do outeiro occupado pela artilheria e pela bateria 
de foguetes n'aquella acção. Isncarregado do desartilha- 
mento do Porte, e tendo commandado por algum tempo 
a 2.º e 3.º divisão militar, fui chamado aos conselhos da 
corôu como ministro da guerra em 22 de agosto de 1847, 
logar que exerceu até 18 de dezembro do mesmo unno. 
Poucos dias depois foi nomeado vogal do supremo conselho 
de justiça militar. Em 11 de agosto de 1849 foi-lhe entre- 
gue o governo d'Elvas. Falleceu em 22 de julho de 1852, 
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deixando um dos mais illustres nomes nos annaes do exer- 
cito, e na historia de Aveiro. 1 

Viscondessa de Sancto Antonio.— D. Anna Iseque- 
lina-de Oliveira-Leite, 1.º baroneza'e 1.º viscondessa de 
Sancto Antonio; nasceu cm Aveiro a 29 de agasto de 1798. 
Poram' seus paes os srs. José Antonio de Oliveira Pinto 
e D:' Anna Bernardina Leite de Faria. Casou em & de 
junho de 1826 com o tenente general Pedro Antonio Re- 
bocho, 1.º barão e 1.º visconde de Sancto Antonio, um 
dos mais ilustres batalhadores nas campanhas da penin- 
sula e da liberdade, fallccido ha poucos annos. Suspeito é 
orauctor d'este livro para fallar das virtudes da itlnstre 
viscondessa, sua madrinha. Mas mais alto do que tudo o 
que poderia dizer-se, fallam as bençãos dos que se aco- 
lhem nas dobras do luminoso manto da sua caridade. 

» Visconde de Almeidinha. — João Carlos do Amara) 
Osorio de Sousa Pizarro, 1.º visconde de Almeidinha em 
suar vida, e 2.º barão do mesmo titulo em verificação de 
vida'concedida por decreto de 10 de novembro de 1852 
a sua mãe; par do reino por carta regia de 5 de março 
de 1853, de que prestou juramento e tomou posse em 
sessão da respectiva camara de 7 de março do mesmo 
anno: grande do reino na qualidade de par por, decreto 
com força de lei de 28 de setembro de 1855; grã-cruz 
da RealOrdem Americana: de Isabel a'Catholtea de Hes- 
panha; senhor do vinculo do Espirito Sancto de Almeidi- 
nha, instituido por Gaspar Paes do Amaral, fidalgo da 
casa roal; e de outros vinculos por successão, nasteu em 
Aveiro u 13 :de março de 1822. Casou cm 25 de fevereiro 
de:1838 com: D. Maria Henriqueta de Sousa Botelho Pi- 
zarro,vsua prima, que nasceu em 23 de julho de 1816, 
e morreu emrLisboaa 5 de junho de 1862. Em outubro 
de1866 passou-a segundas nupcias com D. Victoria Ca- 
talá de Asencio y Domenech, natural de Malaga, tilha de 
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D. Pedro Catalá, commendador de numero da Ordem Mi- 
litar de Sancto Hermenegildo, condecorado com a cruz da 
Ordem Militar de S. Fernando e Merito, cavalleiro da 
Ordem de Carlos 11, e da Real Ordem. Americana de 
Isabel a Catholica, e brigadeiro do exercito hespanhol. 
Viuvou segunda vez em 27 de julho de 1874.. Oecupa 
logar distincto entre os mais distinctos filhos da nossa terra, 


Cacia 


Freguezia de 673 fogos, e 2:482 habitantes. Está sir 
tuada a O. da margem esquerda do Vouga, e dista de 
Aveiro 6 kilometros para o NE. Orago, S. Julião. Prior, 
o reverendo Francisco Luiz de Seabra. 

Era commenda da Ordem de Christo; mas o mosteiro 
de Lorvão é que lhe apresentava os parochos, por lhe per - 
tencer metade da lreguezia em virtude da concessão que 
della lhe fez o conde D. Ienrique e sua mulher D. The- 
reza por carta de 24 de janeiro de 1076. 


Ponte de Angeja 

Fica p'esta [reguezia a ponte sobre o Vouga (estrada 
n.º 41), conhecida por Ponte de Angeja. É de madeira, e 
foi construida segundo o plano e direcção do engenheiro 
Nunes. 

Talabrica 

É um problema. historico a fundação e o local da an= 
tiga cidade de Talabrica. Ao certo sabe-se apenas que (oi 
fundada pelos celtas, que no tempo dos Romanos era-uma 
das 36 cidades tributarias da Lusitania pertencente ao 
conventus uridicus de Emerita, e que estava situada jun- 
cto à margem do Vouga. ! E é quasi provavel que o seu 


1 Plinio, Nat. Hist., liv. 17, cap. xxt.— Jeronymo Soares Bar= 
bosa, Epit. da Hist. da Lusil., cap. vi, pag. 165. 
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local coincida com o do moderno logar de Cacia, sobran- 
ceiro ao Vouga. | 


Couceiros da Costa 


No logar de Villarinho da [reguezia de Cacia é 0 solar 
da antiga-e illustre familia dos-Couceiros da Costa, 

E tradição de;familia ser o appellido: Couceiro doori- 
gem franceza, da casa e familia de Coury. Com p'eonde 
D. Henrique veiu alguem d'esta familia residir para Por- 
lugal, e os seus descendentes, por corrupção do vocabulo, 
vicram a dizer-se Conceiros, Entre algumas familias co- 
nhecidas por este appellido em diversas partes do reino, 
como na provincia do Minho, em Lishoa, Santarem e Ten- 
tugal, apparece a que teve solar em Puço de Couceiros, 
julgado da villa de Regalados. É neila que por varonia 
se entronea a familia Couceiros da Costa, que ainda hoje 
representa o solar e morgados de Villarinho. 

Diogo Vaz Couceiro, natural de Paço de Couceiros, foi 
O primeiro que teve o titulo de morgado de Villarinho, e 
o padroado da egreja de S. Julião de Cacia,'por mercê 
de 19 de agosto de 1445, registado na Torre do Tombo. 
Foi n'um dos seus suecessores que veiu a recahir tambem 
o vinculo. instituido por D. Leonor da Costa, viuva de 
Lourenço de Carvalho e Temos, da cara da Trofs, em 9 
de julho de 1655, cujos: bens estão situados parte em 
Villarinho, e parte em Tentugal é Aveiro, onde tinha'a 
capella do Sacramento na cgreja da Vera-Cruz. É de pre- 
sumir, em vista de titulos antigos, que os antepassados de 
D. Leonor. tivessem em Villárinho residencia anterior à 
da familia Couceiro. Mas é certo que desde (4485 esta (a- 
milia alli existe em uma série de 16 successôs por yaro- 
nia. O brasão de que usa é: — em meio escudo, tres cou- 


! Romey, Hist. de Hesp., tom. 1y, pag. 195. — Duarte Nunes 
de Leãv, Descrip. do Reino de Port. — Memorias de Aveiro, pag. 
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ceiras entre: dois leões, em campo azul; no oulro' meio 
escudo, seis castellos em campo vermelho ; ce /uma eruz de 
Malta no centro de sete castellos. É rematado por uma 
corda de cinco saliencias; que abrange todo o escudo. 

Entré os descendentes da casa de Villarinho, que por 
documentos! authenticos se vê terem occupado elevados 
cargos civis e principalmente militares em serviço da causa 
publica, figura João Couceiro de“Abreu-e Castro, caval- 
leiro da Ordem de Christo, commendador du dc Santiago, 
guarda-mór'do real“archivo da Torre do Tombo, 'e socio 
da Academia Real d'este reino, que, casando em Lisboa 
com D.'Ignez. Ignacia Tenorio, ahi deixou descendencia 
com estes appellidos, enlaçadu com antigas casas titulares. 

Antonio Couceiro, a quem foi restituido o fóro de fi- 
dalgo, e despachado juiz de: fóra da Covilhã por cartá 
regia de 11 de abril de 1618, passou depois para a Casa 
dos Contos, em Gôa. De lá volton para Villarinho a suc- 
ceder no morgado instituído por D. Leonor daCosta, 
para o que obteve lirença regia em15 de maio de-1666. 

Seu filho, Manuel: Couceiro da Costa, ficou pela Índia, 
onde se distinguiu na vida militar. De suas acções distin- 
ctas se faz 'menção na carta de mercê de 2 de junho de 
1674, que o fez cavalleiro da Ordem de Christo. Teve 
ainda outras mercês. 

Os seus suecessores' continuaram -no serviço militar da 
India, e sórno meado do seculo passado! 6 que João Cou- 
ceiro da Costa, capilão de infanteria na companhia da Ora 
denança da Nobreza, 'na cidade de S. Lniz, por carta regia 
de 13 de fevereiro de: 1753, veiu residir nas'ruinas da 
sua casa de Villsrinho, onde falleceu. Está sepultado na 
capella«da mesma casa, em jazigo de [amilia. 

Seufilho primogenito, : Frantisco Manuel Couceiro da 
Costa, successor dos morgados, seguiu o exemplo de seus 
antepassados no serviço publico, Teve a sua primeira praça 
de cadete no regimento de cavallaria de Evora, onde serviu 
os demais postos até ao de coronel, a que [ot promovido 
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por patente de :26 de março de 1810.: Reformado “por 
doença, «veiu passar o resto de. seus dias: nasua casa de 
Aveiro, no allo:da-rua-Larga, onde falleceu. Jaz ma sua 
capella-na;; egreja: daVefa-Cruz. Teve-diversas cofidecora- 
ções militares, Foi cavalleiro professo na Ordem:de S;iBento 
de Aviz, por carta de'mercê'de19:de fevereiro de 1792. 
N'essarearta se-mencionam os-seus merecimentos na car- 
reiraomilitar, ese louvão Lermontado 'á' sua custa: uma 
carmpanhia do.seu regimento. nb vadostils qloaik 

Sutcedeuslhe nos: morgados' de Villarinho seu filho'pri- 
mogenito. João Agostinho-Couceiro da Costa, promovido 
aralferes deccavallária 6 'em 26 -de agosto de 1 805;e'a 
tenente-coronel do regimento de milícias d'Aveiro em ff 
de junho de 1811. Por não ter filhos lhe succedeu seu 
unico irmão Luiz Estevão Couceiro da Costa, que assentou 
praça em cavallaria t1, (oireconhecido cadete em 10 de 
junho de 1811, alferes em 10 de julho de 1813, e te- 
nente-em 22 de junho de 1815. Fez à câmpanha de 4811 
a 1814. Accommettido em: França por umaophtalmia, de 
que quasi cegou, passou aservir na companhia: de vete- 
ranos de Valença por despacho de 6 de dezerobro de 1821. 
Em 1828, seguindo a politica realista, foi; promovido a 
tenente-coronel commandante do batalhão de voluntarios 
realistas de Aveiro. Com a convenção de Evora Monte 
acabou a sua carreira publica. Falleceu em 1848. Jaz na 
sua capela, de Villarinho. Teve: diversas condecorações 
militares, e o habito de cavalleiro da Orilem da Conceição. 

O actual representante da casa de Villarinho é. seu filho, 
o sr. Francisco. Manuel, Couceiro da Costa, chamado do 
remanso da sua vida agricola, pela sua muita ilustração 
e integridade — bem. que mau grado scu— a exercer 
elevados cargos administrativos no districto. 


Eirol 


Freguezia de 106 fogos, e 431 habitantes. Está situada 
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proximo da margem esquerda do Vouga, e dista de Aveiro 
13 kilometros: para ESE. Orago; Sancta Eulalia. Prior, 
o reverendo João Murques de Albuquerque. 

Até' 31: de dezembro de 1853 pertenceu ao extineto 
concelho d'Eixo. 

| cor! Ponte da Bata 

JE nesta fregucria, e sobre o rio Agueda, a ponte do- 
nominada» da; Rata, construida sob'o plano o direcção: do 
distincto director das obras publicas do districto, o gr.'S. 
A. Pereira da Silva. Os trabalhos principiaram em 19 de 
maio de: 1865, e coneluiram-se em 48. de óutubro de 
1866. O material empregado foi o grés vermelho, e im- 
portou em 4:1488500 réis. 


() Eixo 


Freguezia de:423 fogos, c 1:663 habitantes. Está si- 
tuada 1 Kkilometro a O. da margem esquerda do Vouga, 
e dista de Aveiro 8 kilometros para o E, Orago, Sancto 
Isidoro. Prior, oreverendo José Tavares Pinheiro. 

Foi villa, e cabeça do concelho do seu nome. D. Ma- 
nuel deu-lhe foral em 2 de junho de 1516. Até 1834 
teve juiz de fóra, cuja alçada se estendia ás villas de Paus, 
Ois da Ribeira, e Villarinho do Bairro, que pertenciam á 
comarca de Barcellos, por serem todas da casa de Bra- 
gança. 

Depois de 1834, extinetos os juizes de fóra, ficou sendo 
concelho e juizo ordinario, composto das freguezios de 
Regueixo e Fermentelos, e dos curatos de Eirol e Naris. 
Por decreto de 31 de dezembro de 1853 foi extincto o 
concelho, passando para o de Aveiro, com excepção da 
freguezia de Fermentelos, que ficou pertencendo ao de 
Oliveira do Bairro. 

Em 1828 foi o concelho de Eixo convidado pelo governo 
de: D. Miguel a fazer-se representar na reunião dos Tres 
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estados. Em 2 de julho d'esse anno elegeu seu procurador 
o sr. Francisco Joaquim de Castro Côrte-Real, morgado 
da Oliveirinha, que tomou assento no banco 49. 


O almoxarifado de Eixo 

Ignota-se a epocha da fundação da villa de Eixo. 

Parece quê em 1079 pertenciam as terras de Eixo á 
condessa 'D.'Flamula e a sua prima D. Thereza Fernan- 
des, esposa do conde D. Mem Viegas de Sousa, da Casa 
do Marnel. 1 Em 18 de setêmbro de 1289 D. Leonor Af- 
fonso, filha bastarda de D. Affonso mi, e viuva do conde 
D. Gonçalo Garcia de Sousa, doou entre outros os beps 
de Eixo à Ordem de Malta, que depois os trocou pelos de 
Montouto com o conde de Barcellos e sua mulher D. Branca 
de Sousa em 1324.? Pelo crime de rebelião lhe foram 
confiscados pura a corôa estes bens, mas em breve resti- 
tuidos pelas pazes feitas por intervenção de Sancta Isabel. 
Por morte do conde de Barcellos, que herdára todos os 
bens de sua mulher, e d'um unico filho que della houve, 
passaram as terras de Eixo talvez por mercê da corôa, 
para D. Martim Affonso de Sousa Chichorro, filho ille- 
gitimo de D. Affonso 11, casado com D. Ignez Lourenço 
de Sousa, e progenitor dos Sousas Chichorros, um dos 
ramos em que se dividiu então a casa de Sousa. ? Teve 
este D. Martim, de D. Aldonça Annes de Briteiros, ab- 
badessa de Arouca, dois filhos, que por graça real lhe 
succederam. O primogenito, Vasco Martins de Sousa Chi- 
chorro, logrou crescido valimento na côrte de D. Pedro 1, 
até 1413, em que, por aggravado e mal servido, D. Fer- 
nando doou à João Affonso Pimentel todas as terras e lo- 


1! Pr. Leão de S. Thomaz, Benedictina Luzit., tom. 11, cap. vii. 

2 Nova Malta Portugueza, part. mn, S 188, nota 111, eS 189. 

3 Duarte Nunes de Leão, Chron. de D. Diniz, pag. 119, 
124 e 125. 

4 Hist. Geneal. da GC. R., liv. xiv, pag. 701 e segg. 
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gares que d'elle haviam sido. Nó entanto, já em 1406 as 
terras de Eixo estavam na mão de D. João Aflonso'Tello, 
6.º conde: de Barcellos, por. doação: da corôa.:; D'ahi'em 
diante as vemos transmittidas de jure e herdade, mediante 
us precisas confirmações -regias; “a D-João Affonso Tello 
de Menezes, conde de Vianna; » D.Pedro de-Castro; ca- 
sado com, D., Leonor Telles, filha do conde velho; “e a 
D.. Joanna. de Castro, neta do precedente, : eimulher de 
D. Fernando, conde de Arrayolos, e depois '2.º duque de 
Bragança. De D, Fernando. passaram ellas para seu 3.º fi- 
lho, o conde de Faro, de Odemira e de Aveiro, em 1465. 
Por: crime de rebellião lhe foram ellas confiscadas por 
D. João 11, e doadas á princeza Sancta Joanna, por cuja 
morte no convento de Jesus de Aveiro voltaram para a 
corda, em 1490). Passados & annos, o monarcha: fez doação 
das terras do almoxarifado de Eixo a Diogo Lopes de 
Sousa, da casa dos Sousas Diabos, senhores de Requeixo. 
Transmiltiram-se depois de jure e herdade a Alvaro de 
Sousa, commendador de Sancto Isidoro de Eixo na Ordem 
de Christo; 1 a Diogo Lopes de Sousa, 2.º senhor de Re- 
queixo; e finalmente a Vicente de Sousa, que perdeu em 
favor, de /D. Sancho de Noronha, 4.º conde de Odemira, 
a demanda por-tanto tempo sustentada sobre. o senhorio 
d'aquellas terras, 2, Por morte de D. Sancho de Noronha 
veiu a verificar-se a clausula de reversão dos bens do al- 
moxarilado de Eixo à casa de Bragança, e como tal jul- 
gados vagos para a corôa. 3 

Compunha-se o almoxarifado de Eixo das yiilas e con- 
celhos de Eixo, Ois da Ribeira, Paus, e Vilarinho “do 
Bairro. A serenissima casa de Bragança! até 1832 não 
só recebia os fóros, rações e laudemios das terras de Eixo, 


| Manuel Alves Pedrosa, Nobiliarchia, Lit, Senhores de Re- 
ucizo. 

2 Cabedo, Decisão 37, part. ar. 

3 Pegas, Addições «o Comm. da Ord., liv. 15, Lito xxxv, S 18. 
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que: lhe resavam os Seus tombos, mas até se arrogava-o 
senhorio: da gencralidade “do terreno. Era-ellaquem exer- 
cia ng: almoxarifado; todos os: poderes: jurisdidtivnues, mo- 
meando pela' juntado seu-desembargo- as justiças, as 
camaras e todos::os outros: funccionarios. O rendimento 
annual: do almoxarifido andava: por 11:5008000 réis. No 
emtante, é sabido que: pelo decreto-de 13: de agosto: do 
1832, cuja interpretação ivi ixada pela lei de 22 de junho 
de: 1846, foram revogados: os foiraes,ce-extinctos tados os 
(óros,! serviços e prestações agrarias: de/qualquer natureza 
ou diocsdiniandãos impostos por: foral outitule generico, 
excepto sendo-o por-senhorios particulares embens-séus 
patrimoniaes,! ou alienados depois por titulo oneroso pela 
corda ou seus donatarios muctorisados, ou finalmente pro» 
vindo de contractos especines anteriores aque os mesmos 
foraes se refiram. Foi esta disposição: Jegislativa que: de 
1851 para'cá levantou a complicada demanda da-casa de 
Bragunça com 08 foreiros do extinito almoxarifado. 

Esta: questão, que cremos inda dura, deucorigém, da 
parte do distinctissimo advogado dos povos de Eixo, ao 
mais 'notavel livro que sobre este assumpto poderia ser 
escripto pelosmais eminentes e abhlisados jurisconsultos 
e historiadores do nosso paiz: 1 Fôsse elle;um: pouco mais 
conhecido, 'e José Corrêa: de Miranda oecupária! um dos 
primeiros logares na advocacia portugueza. 


Edificios 


A-egreja: paroehial é boa: Da sua pdf sagta sabe-se 
apenas que em1705 estovava obra arrematada, que: dê 
1711 4 1715 andou em construcção, c que em 1721 já 
nella se celebravam asceremontas do culto. O seu pa- 
droado deu-o: D. João: 11, 'em 19 de agosto de 1485, a 


*' J, Bs de Miranda, Dissertação IHistorico-junidica em defesa 
dos povos do extincto almoxarifado deiEizo nas causaside fóros 
e rações, que lhes move.a serenissima causa de Bragança. 
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sua irmã,'a princeza Sanota Joanna. Mais tarde, e por mos 
tivos-que ignoramos, passou á casa de Cadaval, que o pos- 
suiu até 1831. Já em 1096 era da invocação de: Sancto 
Isidoro a freguezia, e monasterial a egreja. 1 

Em frente da egreja havia uma fonte: antiquissima. 
Quando se demoliu em 1869 encontraram-se vestigios de 
mais tres pilha do mesmo ipagra e no mesmo lo- 
cal. 

A capella dé Bica, Benhôm da Graça tem ca à porto 
a-data de 1710. Ade 8: Sebastião tem a data de 1734. 
A sua: antiguidade porém: parece maior. Aquellas datas 
referem-se de certo à sua reedificação. 

A casa-de Bragança tinha em Eixo dois bons celleiros, 
destinados até 1832 à recepçãodos cercaes que por feros, 
censos e pensões a mesma serenissima casa aqui recebia. 
O maior inda existe, 

É tradição ter aqui havido um paço real. É certo » quê 
D. Fernando 1 aqui esteve quando assignou a carta d'ar- 
ras a-D. Leonor Telles de Menezes, em 8 de janeiro de 
1372.* 

Tambem aqui havia um edificio soffrivel onde estavam 
a cadein, as repartições publicas, e a camara, e onde 
eram as audiencias dos juizes de fóra. 

Em. 1829 foi «demolido, para se fazer outro melhor, 
que se não chegou a concluir, e-em cujas ruinas-se está 
construindo actualmente a casa das aulas para os dois sexos. 

Alguns edificios particulares teem agradavel apparencia. 
Tornam-se notaveis o dos srs. Abreus eo do:sr. Avelino 
Dias de Figueiredo, ainda em construcção. 


Industrias 
Tem Eixo duas fabricas de telha, talvez as melhores do 


| Viterbo — Elucidario, vb. cidade, A. C. do Amaral, Jem. 
pera q Hist., ete. not. 216. 
2 Monarchia Lusitana, part. vir, cap. xx, pag. 146 e 147. 
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reino. Já em 1555 aqui se fabricava telha e tijolo. É 
tambem importante a intústria das caldeiras e outras obras 
de latão. Chegou a ser importantissima em annos passa- 
dos, e quasi que foi um monopolio desta villa, “Foi isto o 
que muito concorreu para o seu engrandecimento. 

No dia 3 de cada mez ha'uma concorrida feira de gado 
vaccum e suíno ao poente da villa, e no local denominado 
Serra-de Eixo. Teve principio a“3 de renina de 1855. 


Homens illustres 

Entre os muitos homens notáveis, de que Eixo se prósa 
de haver sido berço, contam-se os seguintes: 

Venancio Dias de Carvalho e Figueirédo; bacharel 
formado em direito e ex-governador civil de Aveiro. 

Clemente Joaquim de Carvalho e Silva, provisor do 
bispado de Aveiro e abbade de Palmaz. 

D. fr. Sebastião da Annunciação (Fomes de' Lemos, 
bispo resignatario de Angola e commissario geral da bulla 
da Saneta Cruzada. 

José Joaquim Ferreira de Castro e Silva, bacharel 
formado em direito, e doutor e lente da faculdade de phi- 
losophia da Universidade de Coimbra. 

Sebastião de Carvalho e Lima, um dos cavalheiros mais 
estimaveis, e um dos mais ricos próprietarios do concelho. 
É actualmente presidente da camara municipal. de Aveiro. 

Venancio Dias de Figueiredo Vieira, bacharel formado 
em direito, e utn dos nossos mais notaveis e profundos 
antiquarios. Ha delle uma Memoria sobre a Villa de Bixo, 
que a sua modestia não tem até agora consentido que 
veja a luz da publicidade. Do seu merecimento ha de dizer 
bem alto o mundo das lettras, quando um dia conseguir 
conhectl-a. Aos seus eruditos apontamentos é devida uma 
grande parte do nosso presente escripto. 
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colojtt à ga nt det mao nl como 
id Who & astral “Esgueira Hunisogtor enscii 


euros rito mem testar ú) 
Afora de +64 folia e 1:836. tibitanicine pi 508 
metros ao, N; de' Aveiro. Orago; pio André, Prior, io 
reverendo; João Franeisco das: Neves. : E ai ori 
vbiFonvila, e cabeça -do-toncelho e no comarca do mesmo 
nome: Os parochos: eram da apresentação das freiraside 
Lorvão. Era commenda da Ordem de Christo. O conde 
* D. Henrique deu-lhe-foraly que: D Affonso 1y confirmou 
e-ampliow ém 1342. D. Manuel deu-lhe foral novo; a 8 
de junho de :1545. As suas-armas eram um chávio enter» 
gedo sobre ondas azues, 1, , , 

Tinhá-uma cadeira: de instrucção primaria, prantigu per 
provisão do; Desembargo do Paço de 1.6 de agosto de 4779. 
Hoje tem duas paraambos os sexos. À egreja-parochial, 
constraida, em 1680, é um bom templo. - Nestes ultimos 
tempos tem-lhe a junta de parochia' eito importantes me- 
lhoramentos. +04 

Foi solar: de muitas. familias. nobres. Ainda em 182% 
se encontravam ruinas de vinte e tantos palacios com-os 
brasões de seus moradores: Nos seus antigos Paços do 
Concelho estão hoje as aulas de iiistrucção primaria. Da 
sua Misericordia não ha vestigios. Inda conserva: o seu 
pelourinho, encimado pela esphera armillar de D. Manuel. 

Por provisão de 19 ide [fevereiro de: 1740 permittiu 
D. João -v que se fizesse em Esgueira, no ultimo dia de 
cada mez, uma: feira, além: -da que já se fazia-em 30 de 
norembro de cada anno. Nem uma nen outro se fazem já. 


A ponte de Esgueira 
É a ponte de Esgueira uma das: primeiras obras d'arte 
da nossa linha do caminho de ferro. A sua construcção 
foi dillicultosa e demorada, pela mobilidade do terreno em 
que deviam assentar os pilares. Cooperaram n'ella os mais 
babeis engenheiros portuguezes e britanicas. 
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O concelho c comarca de Esgueira vis 


O concelho de Esgueira, que secompunha uicineguenas 
de Cacia, Esgueira, Nariz e Palhaça, for extincto-por de- 
creto' de'b-de novembro de 1836. Aentrega' do arehivo 
bi Seo à camara de Aveiro foi em 30 de janeiro “de 
1837. , A poa do qlusuçã 

“A aa comarea 'de Esgueira icompunha-se: das villas 
de Agueda;' Aguicira, Assequins, 'Aveiroy' Avellas de'Ca- 
minho,Avellas de Gima,: Bemposta,' Brunhido,'Couito' de 
Esteves,“ Eixo, Estarreja, “Fermedo,” Ferreiros, 'clilvavo, 
S. Lourenço do Bairro, Ois da Ribeira, Olivbirh' do'Bairro, 
Paus, Prestimo, lRecardães, Sangalhos, Segadães, Serém, 
Sousa, ''Profa, Vilarinho do Bairro, Vagos eNouga. E dife 
ficil lixarva epochada-sua creação. e 

Da existencia da villa nos fulla inidedtoriahto! a historia 
por oecasião das discordias de D. Atlonso-m com suas ir- 
mas. D. Sancho vt deixára a sua' filha D. Thereza, a di- 
vorciada rainha de Leão, o senhorio do castello de: Mon- 
e e da cvilla-de Esgueira, cujas rendas, segundo pa- 
rece, 2 já elly desíructava. Na bullr-de Innocencio 11, de 
b-de outubro de 1211 (Olim-ad petitionem) confirma-se 
a infanta na'posse de Montemór-e Esgueira: Mas nas bullas 
subsequentes; de '31 de gosto de 1212» (Cum apostolo); 
de'24 desmaio de 12143 Accessimus ex litteris), dest" de 
abrilvde 1216 (Gun olim charissimes), ve ele '8 de janeiro 
devt217 (Cum charissimas), já se Talla simplesmente: em 
Montemór. Parece portanto que'a posse damilla de Rsguei- 
ra, pois quernão era foruficada, ou foi menos dispituda, 
ou oppoz menorresistencia às lorças do monarcha. É cérto 
que as dissensões das infantas: com seu" irmão só termi- 
nuram em'tempo “de: D. Sancho 11. Pela-bulla de 15 de 
dezembro de 1231 (Cum ex injuncte); em que Gregorio 1x 
coufirma a composição que 1), Thereza e suas irmãs fize- 

E ba va 
! Arch. Nat, Gay. 16/M. 2. n.º 16: 
2 Albxandre Herédiaho; Hist de Port., tom. 11, pag. ao: 
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ram com: D.-Sancho-11,se vê que Esgueira deveria ficar 
pertencendo a D, Thereza em sua vida, e depois seria en- 
tregue ao mosteiro de Lorvão. É effectivamente a este 
convento que vemos depois pertencer o padroado de Es- 
gueira. 

Quanto à comarca, podemos apenas assegurar que é 
mais moderna do que a de Aveiro. O reino dividia-se an- 
Ligamente em; meirinhados,  quasi tão grandes como as 
actuaes. provincias, e estes em aimoxarilados, nas terras 
principaes. O almoxarifado de Aveiro, que já existia em 
tempo ide D. Diniz, pertencia ao meirinhado da Beira, e 
comprehendia toda a comarca de Esgueira. O infante 
D. Pedro, bem como D, Jorge, uniram em seu dominio as 
duas comarcas, de Aveiro e Esgueira. D. João im, no- 
meando D. João de Lancastre duque d'Aveiro, extinguiu 
naturalmente esta comarca, dendo ao novo duque ouvidor 
para as suas terras. As terras que pertenciam á corda, ou 
a donatarios particulares, como Esgueira e outras, conti- 
nuaram: sob a jurisdicção real, e subjeitas ao corregedor 
de Coimbra. O provedor d'esta cidade, que entrava em 
todas estes distrietos, para. fazer o encabeçamento das 
cisas, 1 intitulava-se provedor das comarcas de Coimbra, 
e almoxarifado de Aveiro. Facil é de vêr por aqui que 
a comarca de Esgueira não era mais antiga do que Avei- 
ro, 2 nem passava de ser uma villa pertencente á circum- 
scripção territorial que tinha por capital Aveiro. 3 Annos 
depois, em 1590, pelo desenvolvimento da população e 
da industria, (vieste distrito: elevado a comarca indepen- 
dente da de Coimbra. Mas como Aveiro era cabeça de 
duçado,.e só se formavam comarcas em terras de real ju- 
risdicção, escolheu-se para capital a villa de Esgueira, por 
mais visinha, e só estar subjeita no civel ao convento de 


! Livro do Reg. da Cum. de Aveiro, fl. 113. 
2 Duarte Nunes de Leão, Descrinção de Portugal. 
» Pr. Nicolau de Lishoa, Grandezas de Lisboa, pag. 163. 
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Lorvão. Mas era tal a importancia de: Aveiro sobre a villa 
de Esgueira, ' qua: por “uma provisão: de 1681 ordena 
D. Pedro: que na faltasde: provedor de Esgueira faça as 
suas vezes o corregedor de Coimbra, e na falta de ambos 
o juiz de fóra de Aveiro. E jápor uma outra provisão de 
1628 se coucedera aos provedores: de Esgueira licença 
para residirgnt em Aveiro, como já ha muito: era costume. 
Voltando Aveiro 4 jurisdicção; real-pela extincção do. dus 
cado, voltou à sua: categoria de-comarca. A lei do 11: de 
abril de 1759 extinguiu a provedoria de Esgueira. E por 
provisão de 4 de setembro de 1759 creou D. José a nova 
comarca de Aveiro, ordenando que o provedor que até 
então o havia sido de Esgueira o fique sendo d'esta cidade. 


: BE. «JD. Rorges de Paiva 

Manuel Joaquim Borges de Paiva, bacharel em leis pela 
Universidade de Coimbra em 1818, nasceu em Esgueira 
pelos “fins do seculo passado. Poeta daeschola da Nova 
Arcadia, e talvez mesmo socio d'ella, escreveu um vo- 
lume de poesias, e umas quatro tragedias, de que tres fi- 
caram ineditas. Foi particular amigo do Cysne do Vouga, 
que dedicou uma elegia à sua morte, em 1824. 


th Nariz fis ail po: 


Freguezia de 232 fogas, e 735 habitantes. Está situada 
10 kilometros a SE. de Aveiro. Orago, S. Pedro: Prior, 
o reverendo José Duarte de: Almeida: Martins. 

Os parochos cram apresentados pela casa de Bragança. 
Pertencia ao concelho: de-Eixo, passou depois para o de 
Oliweira «do Bairro, e por deereto de 4 de dezembro do 
1872 cit o de Aveiro. 


Fr. José da rea Mr 
Não se póde determinar ao certo a data do nascimento 
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d'este illustre-filho' de' Nariz: Ordenou-se em Aveiro, e foi 
um dos melhores: missionarios: do seminario. do Varatojo. 
Percorreu quasi todas as provinciais: do'reino 'prégando.“o 
evangelho. Chamado .a Combra pelo bispo D. Joaquinr de 
Nazareth, para'missionar, teve de prégar.no largo da Feira, 
por-nio caberem na cathedralvos que corriam a escutél-o. 
E omesmo: aconteceu em'S. Martinho do Bispo, proximo 
de Coimbra, onde:teve de prégar-no'monte'em presença 
de mais de eirico mil pessoas, Pelo governo de'D. Miguei 
for eleito bispo de Lamego;-e, confirmado: pely Saneta Sé 
em 29 de'junho de 183%. Acceitou à custo esta nomea- 
ção, e não chegou a exercer as funcções episcopacs pelo 
advento «do: governo liberal; Depois darconvenção, reco- 
lheu-se a um modesto quarto em Lisboa, onde, apesar da 
doença que o ia minando, escreveu varios livros repassados 
de uncção evangelica e sã doutrina. Rejeitou o convite de 
dois: prelados brasileiros para que losse residir na Ame- 
rica, e falltceu-em Lisboa, a 18 de novembro de 1841. 1 
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Ereguezia de 540 fogos, e 1:608 habitantes. Está si- 
tuada | kilometro a ENE. da estrada real de Aveiro a 
Coimbra. Dista de Aveiró:7> kilometros para SE. Foi 
creada por decreto de 2 de maio de 1849, fazendo até 
entio! parte davfreguezia de Eixo.A egroja parochial é 
eleganteve loi construida ha poucos annos. Ha'aqui uma 
grande feira,-e antiquissima, no dia 21 de cada -mez: 

a219 cp ato a () 

ua ) Casa da Oliveirinha º 

» Está n'esta freguezia a antiga: e nobre: Casa da Olivei- 
rinha, vinculada até 30 de junho de'1860) e derqué Toi 
ultimo administrador, por casamento, o sr. Francisco Joa- 


2 Drbonario popular, tom. 11, pai 360. 
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quim: de Castro Côrte-Real, natural da Villa da Feira, e 
filho do capitão-mór João dé Castro Córte-Real. 

O actual representante da casa da Oliveirinha é o 
sr. Francisco de Castro Mattoso “da Silva Côrte Real, ba- 
charel formado em .direito, actualmente juiz de direito! em 
commissão - na Procuradoria: Regia' do 'Porto, filho -do ul- 
timo: morgado; e casado com D. Elénriqueta da Silva Pes 
reira, natural da Villa da Feira. 

José Luciano de Castrov>=José Luciano je Eros 
filho do sr. Francisco Joaquim de Castro Côrte; Iteal, 
e-de D. Maria Augusta da Silva Pereira, nasteu na' casa 
da Oliveirinha em 14 de dezembro de 1834. 

É director geral dos proprios nacionaes no ministerio 
dos negocios da fazenda desde 1863, e deputado ás côrtes 
pelo circulo-de Anadia. “Foi ministro-da: justiça dosde 11 
de agosto de 1869: até 20 de maio de 1870, deixando 
o seu nome vinculado a brilhantes reformas. É tribuno 
eloquente, jurisconsultoabalisado, escriptor distineto; jor- 
nalista de(merito, e um dos primeiros: homens do partido 
progressista-historico. 

“'Collaborou no Observador, hoje Conimbricense. Fundou 
oCampeão do Vouga. Foi redactor principal do Nacional, 
do, Jornal do Porto, da Gazeta do Povoe-do Pais. É 
um dos redactores do Progresso e do Direito. 

(Como ministros apresentou às côrtes,: na sessão dé 14 
de maio de 1870, as seguintes propostas de lei: — Re- 
forma penal, Reforma do processo criminal, Reforma das 
fianças nos processos de policia correccional, Extincção da 
relação: commercial. Sobre-o desparho de juizes:des1".* e 
2.º instancia e de delegados do procurador regio para as 
ilhas iadjucentes; Reforma da dotação do iepiscopado-e' dos 
cabidos, e: Reforma: da dotação dos" governadores! dos 
bispados vagos. O relatorio que 'us precede é umdocu- 
mento notavel. | 
"Como deputado, que quasi ininterrompidamente tem 

12 
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sido desde: 1864, tem importantes trabalhos, entre os 
quaes avulta'o Projecto de Reforma da Carta. 


costa do Vallado 

Foi villa da extincta comarca de Esgueira, e solar da 
ilustre familia dos Costas, donde descendem os:vondes de 
Soure e senhores de Pancas, e onde vão entroncar us mor- 
gados = Villarinho. 
Quintão ; 

A povoação das Quintas pertence em parte à freguezia 
da Oliveirinha: e em parte á (de Ilhavo. Ha muito quese 
clama contra este inconveniente. A junta geral do distri- 
cto, em:consulta de 12 de setembro de 1855, representou 
neste sentido ao governo, por proposta do então gover- 
nador civil, Anthero Albano da Silveira Pinto. Tem uma 
bonita capella da invocação de S. Bartholomeu, construida 
em 1863. 

Em 19 de maio de 1835 leram no local da Praça da 
Palha cruelmente assassinados o capitão de (Ordenanças 
Manuel Antonio Freire Craveiro, evseus 5 filhos, pela 
força vinda de Aveiro para os prender. O infeliz mililára 
nas fileiras de D. Miguel até à convenção de Evora Mon- 
te. Foi denunciado por Bento-Fragoso, seu compadre, a 
cuja casa se acolhêra. Jaz sepultado na capella de S. João 
de Aveiro. Um' anno depois Bento Fragoso foi morto a 
tiro. 


Palhaça ou Villa Nova da Palhaça 


Freguezia de 277 fogos, e 975 habitantes. Está situada 
16 kilometros ao S. de Aveiro. Orago, S. Pedro. Reitor, 
o reverendo José Agostinho Ferreira. 

Foi do concelho de Sousa. Por decreto de 24: de ou- 
tubro de 1855 passou para-o concelho de Oliveira do 


179 


Bairro, e por outro de 18 de dezembro de 1872 para o 
de Aveiro. Faz-se aqui uma grande feira no dia 29 de 
cada mez. 


Requeixo 


Freguezia de 618 fogos, e 1:290 habitantes. Está jun- 
cto à margem esquerda do Agueda, e dista de Aveiro 15 
kilometros para ESE. Orago, S. Paio. Prior, o reverendo 
José Marques Vidal. 

Era da casa de Bragança. Pertenceu ao extincto con- 
celho de Eixo, passando depois para o de Aveiro. 


ozisssposI 
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Este cuncelho compõe-se actualmente das freguezias 
de Bairros, Fórnos, Paraizo, Pedorido, Raiva, Real, 
Sancta Maria de Sardoura, S. Martinho de Sardoura, e Sw- 
brado. Pelo decreto de 10) de dezembro de 1867 era sup- 
primido, e annexado ao concelho de Arouca. Tem 8:541 
hectares de superficie, 1:892 predios inscriptos na ma- 
triz, e 8:542 habitantes. 

Castello de Paiva era cabeça de um julgado, que (oi 
extincto por decreto de 23 de dezembro de 1873, e an- 
nexado á comarca de Arouca. 


Bairros 


Freguezia de 156 fogos, e 717 habitantes. Está situada 
1 kilometro a O. da margem esquerda do rio Paiva, e 
distante de Sobrado 2 1/9 kilometros para SE. Orago, 
S. Miguel. Reitor, o reverendo Alexandre P. de Almeida 
Bessa. 

Os cruzios de Villa Bôa do Bispo apresentavam-lhe os 


parochos. 
Solar dos Salemas 


Na Quinta da Fisga é o solar dos Salemas, de quem é 
actual representante o sr. Manuel Salema de Sousa Abreu 
Gouvêa de Carvalho Pereira. 
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Fórnos 


Frepuezia de 279 fogos, e 1:230 habitantes. Está' si- 
tuada:1 kilometro a:SO. da:margem esquerda do Paiva, 
e a eégual distancia para SE. da 'margem esquerda! do 
Dóuro. Orago, S. Pelagio. Abbade, o revérendo Antonio 
Joaquim d'Almeida Raposo. 

A casa da Cardia ) 

É. n'esta freguezia: a antiga: casa da Cardia, solar. dos 
Pintos;: de quem é actual representante e'sr. Nicolau Pe- 
reirá Pinto de' Almeida. São os Pintos uma lamilia nobre 
de-Portúgal.Protedêm de |). João Garcia de Sousa, neto 
do conde: D. Mendo, que foi'o' primeiro que" usou do 
subrenome Pinto. 'Trazem porarmas cinco crescentes ver- 
melhos em aspa; timbre, um leopardo de prata, armado 
de vermelho, com um crescente das armas na espadua. 


Castello de Paira 


Tambem é nesta freguezia o logar de Castello de Paiva, 
pequena mas bonita povoação, donde o concelho toma o 
nome. Em frente, como que 'erguendo-se do seioidasiaguas 
do rib Douro, -que-lhe corre aos pés,' está'uma! grande 
molle desrochedos, | chamada. o Castello. ' Diz'va” tradição 
serem às ruinas dum velho alcaçur arabe. Não-hy'vesti- 
gios de taes ruinas, nem de tal:fortaleza: No sitio chamado 
o Castello de Baixo ha um grande e notavel dolmen. Fal- 
ta-lhe já a lage superior, que deveria“ter mais de 16 me- 
tros quadrados. Sustentam a ara 'ou mesa sete pilares Cy- 
lindricos ; d'um delles só resta aparte inferior. São feitos 
de tres ou quatro peças cada um. Aseertezavdas juntas 
demonstra o emprego de instrumentos de ferro, c at- 
testam que este dolmen é de” uma 'epocha mais moderna 
do que a da maior parte dos-que existem' pela peninsula. 

Juncto-a esta povoação desagua o rio Paiva, depois d'um 
curso de 85 Kkilometros. 
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Barão de Castcllo de Paiva 

Antonio da Costa Paiva; 1.º barão de Castello de Paiva 
por decreto de 5 de abril de 1854; cavalleiro das Ordens 
de Christo: e de Nossa Senhora da Conceição; bacharel 
formado em philosopbia pela Universidade de Coimbra; 
doutor em medicina pela faculdade de Pariz; lente jubilado 
da Academia Polytechnica: do Porto; vogal do Conselho 
geral de instrucção publica; membro: do Conselho: dra- 
matico; socio effectivo da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa; Associado estrangeiro da Sociedade Zoologica 
de Londres, da Sociedade de Historia Nutural de Cassel, 
da Sociedade das Sciencias Naturaes de Strasbourg, das 
Sociedades Botanicas de França e de Edimburg, da Aca- 
demia Imperial de Medicina do Rio de Janeiro, das Aca- 
demias de Medicina e Cirurgia de Tolosa, Marselha, e 
Montpellier, etc., nasceu em 12 de outubro de 1806. Pu- 
blicou muitas e importantissimas obras sobre sciencias na- 
turaes, lisongeiramente: conceituadas: pelos sabios extran- 
geiros, e peios mais distinctos naturalistas portuguezes. 


Paraizo 


A [reguezia de S. Pedro do Paraizo tem 154 fogos e 
713 habitantes. Está situada 4 kilometros para SE. da 
margem esquerda do Douro, e distante de Sobrado 3 1/s 
kilometros para SO. Os (frades do convento de Paço de 
Sousa apresentavam-lhe os parochos. 


Mina das Cavadinhas 
No monte das Cavadinhas ha uma mina de carvão, con- 
cedida, por decreto de 18 de novembro de 1865, à Com- 
panhia Arauquense. 


Sancta, Enfemia 
No logar de Tauriz ha uma bonita capella, dedicada a 
Sancta Eufemis: É alli que annualmente se faz uma grande 
romagem nos dias 16 e 17 de setembro. 
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[ Pedorido 

Freguezia de 182 fogos, e 713 habitantes. Está juneto 
à margem esquerda do Douro, e na sua conlluencia com 
o Pedonde. Orago, Sancta:Eolalia. Reitor, o reverendo 
Antonio Mathias de Almeida. 

Ha nella boas quintas, como são as de Tornello e Ge- 
remunde. No logar da Povoa é o solar dos Aranhas. 


Mina da Povoa 
Ha na Povoa uma mina de carvão, de que foi declarado 
descobridor legal o sr. Francisco Saraiva da Costa Cou- 
raça, por portaria de 18 de abril de 1865. 


Raiva 


Freguezia de 267 fogos, e 1:341 habitantes. Está si- 
tuada juncto à margem esquerda do Douro. Orago, S. João 
Baptista, Abbade, o reverendo Antonio Lopes Moreira. 

Era da apresentação dos marquezes de Marialva: Na 
serra de Monte Grande ha muitas mamõas. 


Minas 

No logar de Gondarem ha uma mina de chumbo e prata, 
descoberta em 3 de outubro de 1870 pelo sr. barão do 
Freixo, a quem foi concedida provisortamente em 11 de 
março de 1871. 

No: logar. de Baltidão, ba uma outra mina de chumbo 
argentifero. Por portaria de 21 de maio dé 1877 foram 
reconhecidos como seus descobridores legaes os srs. Ma- 
nuel da Costa Faria, e José Carneiro Sampaio e Silva. 

No logar da: Gardunha ba uma-outra: mina .do mesmo 
metal, de que os mesmos individuos [oram declarados 
descobridores legaes por portaria da mesma data. 
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No logar de Terramonte ha tambem uma outra mina 
do mesmo metal, de que uma outrá portaria da mesma 
data reconhece como descobridor legal o sr. José Francisco 
Pereira: sobontudosd ET: | E81 s | 
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Freguezia de 265 fogos;ve 1:198 habitantes. Está 'si- 
tuada.ina estrada-de Sobrado a: Arouca. Dista: de Sobrado 
2 1/9 kilometros para SSE. Orago, Sancta Marinha. Ab- 
bade, o reverendo Jeronimo Pereira Real. 

Antigamente. os parochos eram da apresentação do real 
padroado.; Pela serra de Ancia'e por outros logares ha 
bastantes mamóas.' No logar da'Povoação, além d'estes 
monumentos pre-historicos, ha uma [onte auliquissima, 
que mostra ser obra do tempo dos romanos, e alicerces de 
antigos edifícios. 

Nojões 

Pertênce aresta freguezia u aldêa de Nojões. Foi villa, 
e cabeça do concelho 'do seu nome. Attestam-no: os-seus 
untigos paços do 'concelho, presentemente convertidos em 
taberna: O concelho foi supprimido em 1834. 


Ssancta Maria de Sardoura 


Freguezia de 217 fogos, e 1:167 habitantes. Está si- 
tuuda 11/9Kkilometro ao: S.da margem esquerda do 
Douro, e dista de Sobrado 2 1/9 kilometros para NO, Ha 
n'este Sitio uma grande anta, a que o povo dá o nome de 
Penedo de Valle da Rua. 


ts. Martinho de Sardoura 


Freguezia de 177 fogos, e 476 habitantes. Está na 
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margem esquerda do Douro. É seu vigario o reverendo 
Francisco M. de Lacerda e Vasconcellos. 

Era curato annexo á [reguezia de Sancta Maria de Sar- 
doura. 


Sobrado 


Villa, e capital do contelho de: Castello /de Paiva. Está 
situada 3 1/a kilometros a O. da margem esquerda do Paiva, 
e 3 kilometros da margem esquerda do Douro. Dista de 
Aveiro 15 kilometros para NO. Tem 222 fogos, e 996 
habitantes. Orago, Nossa Senhora da Assumpção. Abbade, 
o reverendo José Pires Galvão. 157 

Tem foral, dadopor'D. Manuel em 1 de dezembro de 
1513. Os marquezes de Marialva apresentavam-lhe “os pa- 
rochos. Na aldêa de Fundões existem as ruinis dum: tiem- 
plo-remano, e na'de Felgueiras apparecem alguns mosaicos. 
Em Corvite ha uma capelta com apparencia de mesquita, 
e no montes do, mesmo, nome um aimocabar (cemiterio 
arabe), de que ainda restam sepulturas abertas em roche- 
dos. Tambem: é nesta freguezia a quinta da-Boa Vista, 
lormosa e principusca vivenda do sr. Bernardo Pinto de 
Miranda Montenegro. 


CONCELHO DE ESTARREJA 


O concelho de Estarreja compõe-se actualmente das 
freguezias de Avanca, Beduido, Bunheiro, Canellas, Fer- 
melã, Murtosa, Pardilhó, Salreu, e Veiros. Pelo decreto de 
10 de dezembro de 1867 ticava pertencendo ao districto do 
Douro; e composto dus parochias civis de Avanca, Beduido, 
Murtosa, Pardilhó e Salreu — 7:776 fogos. Tem 18:600 
hectares de superficie, 57:133 predios inscriptos na ma- 
triz, e 29:282 habitantes. 

A comarca de Estorreja, creada por decreto de 28 de 
janeiro de 1835, é hoje considerada de primeira classe por 
decreto de 2 de setembro de 1876. Compõe-se dos jul- 
gados de Estarreja (Beduido), Murtosa, e Salreu, por de- 
creto de 23 de dezembro de 1875. A antiga comarca de 
Estarreja compunha-se dos concelhos de Angeja, Couto 
de Esteves, Estarreja, Fróssos, Macieira de Cambra, Oli- 
veira de Azemeis, e Pâus, 


Avanca 


Freguezia de 1:061 fogos, e 4:054 habitantes. Acha-se 
1/9 kilometro a E. do caminho de ferro do norte, e dista 
de Estarreja 6 kilometros para o N. Orago, Sancta Ma- 
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rinha. Reitor, o reverendo Francisco P. de Rezende e 
Mello. 

Era commenda da Ordem de Christo, apresentando o 
respectivo commendador os parochos. A primeira pedrada 
egreja parochial, que é um dos melhores templos do distri- 
cto, foi lançada a 15 de outubro de 1727. Os habitantes 
desta freguezia e da de Pardilhó representaram contra a 
cultura: doarroz em 9 de março de 1856. Prohibiu-a a 
portaria de 17 de abril de 1858. 

aqui o solar dos Rezendes, familia nobre de Portugal, 
que descende de Fgas Moniz. É seu' actual representante 
o sr. Antonio Thomaz de Rezende Abreu Freire. 


BBunheiro 


Freguezia de 850 fogos, e 7:417 habitantes. Está si- 
tuada 7 kilometros a ONO. de Estarreja, e 35 1/0 kilome- 
tros no S. do Porto. Orago, S. Matheus. Reitor, o reve- 
rendo Manuel José Ruella e Silva. 

Era curato da apresentação do parocho de Avanca, a 
cuja freguezia estava annexa. 


Canellas 


Freguezia de 336 fogos, e 1:401 habitantes. Está na 
estrada de Estarreja a Angeja, 1 kilometro a E. do cami- 
nho de ferro do norte, e distante de Estarreja 6 kilome- 
tros para o S. Orago, S. Thomé. 

Era dos marquezes de Angeja, mas da apresentação das 
freiras de Jesus de Aveiro. 


Francisco Joaquim Bingre 
Honra-se Canellas de ter sido patria do Cysne do Vouga. 
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Francisco Joaquim -Bingre, «o «ultimo representante da 
Nova Arcadia, nasceu em 9 de julho de 1763. Foram 
seus paes Manuel Fernindes e D. Anna-MariarClara:Hy- 
binguer, de Vienna de Austria, e-filha'de Gaspar Hybinguer, 
capitão: de: Hussars no tempo de Mária Thereza. 

Oheroe da guerra dos quarenta anfios morreu pelejando 
pela: palria:;não pôde porém tegar à à filha mais: do que 
um nome; honrado! e um asylo n'um dos: mosteiros de 
Vienna. 

Sem lar e sem familia, a filha de Guapan Elybinguer veio 
em demanda d'uma tia, que-como dama de D. Marianna 
de Austria, viera: para Lisboa. 

Por morte de sua tia, que lhe legaria o fructo de suas 
economias se o terremoto de ! de novembro de 1755 ll'o 
não roubasse, desposou: Manuel Fernandes, e veio para 
Cancllas, onde seu marido possuia algumas minguadas 
geiras que herdára de seus maiores. D'este consorcio houve 
um filho, que foi o posta, a quem Manuel Fernandes mi- 
nistrou apenas a educação que os seus parcos haveres lhe 
consentiam. Mais para buscar meios de vida que para 
grangear fortuna'deixaram os dois conjuges a sua aldêa, e 
foram para Lisboa. Exerceram: ahi durante alguns annos 
o' commercio clandestino, então muito lucrativo, de fa- 
zendas de paquete. Pouco depois Manuel] Fernandes, des- 
gostoso da mulher ou do contrabando, deixou o filho aos 
cuidados da esposa, e foi pura Canellas a curar do ama- 
nho de' suas terras. Bingre cursou então em Lisboa: bu- 
manidades, e mairiculou-se no curso de commcrcio, que 
não chegou a concluir. Em 1790, com Joaquim Severino 
Ferraz de Campos, e Belchior Curvo Semedo Torres «de 
Sequeira; fundou a; Academia: de Bellas Letras, ou Nova 
Arcadia. Promettedora de larga vida em seu começo, «veio 
a academia à [echar-se logo em 1795. Deram com ella' 
em terra as discordias «accesas no seu 'seio entre Bocage e 
José Agostinho de Macedo. Bingre ausentára-se de Lisboa 
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no começo da lucta, e só para'conciliar os irritados ant- 
mos' lá voltou. Mal conseguiu porém ficar de bem' com 
todos.” 

Pouco antes ou logo depois' da fundação da Nova Ar- 
cadia, desposou D: Anna: Maria Pires, de Canellas, de 
quem houve os seguintes:filhos:'— D. Raymunda Marian- 
na, que deixou doze filhos; Nuno Maria Bingre, fallecido 
no Brazil, para onde emigrára; Antonio Francisco d'Assis 
Bingre; Bartholomeu Maria Bingre, bacharel em direito, 
que morreu sem descendencia em 1829; Francisco Lou- 
renço d'Ássis Bingre; e D. Perpetua Bingre. 

Ao passo que o poeta se ia tornando conhecido e esti- 
mado,:os negocios domesticos iam-se-lhe complicando.'O 
commercio definhou, as-dividas augmentaram, e D.- Anna 
Bingre perdeu 'o uso da razão. Buscando a sande de sua 
mãe, veio com elia para-Canellas, onde esperava que 'as 
recordações d'um passado mais feliz lhe (iltrassem algum raio 
du'luz: no cerebro ailucinado. Baldadu esperança: a razão 
não voltou. Em 1793 lallecera'a mãe e o pae'“do infeliz 
vate. Saudades e lagrimas, tal foi o patrimonio que lhe 
legaram. No anno seguinte voltou Bingre para Lisboa com 
a esposa e filhos. Mais-de uma; vez" a-fome lhes bateu à 
porta. Ao fim de oito annos, gastos na composição de seus 
versos je-na esperança: de baldadas promossas, obteve'um 
officio de justiça subalterna em Villa Nova deAnços, que 
não chegou a exercer por haver sido transferido em 1801 
para:o de estrivão dos orfãos no julgado de [lhavo.' Em 
+824 foi demiltido, sem se saber porquê.' Nºesse mesmo 
anno o corregedor «da comarca de Aveiro, Florencio-de 
Abreu Parada, seu velho amigo, nomtou-o escrivão da-ca- 
mara e de judicial e notas, ; navilla' e concelho de. Mira. 
A sua demissão-em 1828 lançou-o nos braços da miseria, 
assim como a morte da esposa em 18230 lançára nos dá 
viuvez. Em 4834 foi» provido no logar-'de escrivão da 
nova comarca, de Mira; mas pela divisão judicial de 1836 
ficou novamente desenpregado,'e tendo por unico'recurso 
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de vida até 26 de março de 1836, dia em que falleceu, as 
esmolas dos seus amigus e até mesmo as dos que tinha 
por inimigos. Quasi todas as obras de Bingre estão ine- 
ditas; ha d'elle mais de 7:000 sonetos, vdes, psalmos, 'dy- 
lhyrambos, elegias, idilios, canções, cantos, apologos, epi- 
grammas, madrigaes, salyras, metamorphoses, aventuras, 
phanlasias, cartas sentimentaes, dramas heroicos e allego- 
ricos, [arças, eutremezes, etc. 
Tambem escreveu o Momo, poema heroi-comice, As 
mulheres, poema encomiastico, As sombras, passeio. phan- 
“tastico ao cemiterio dos Prazeres, e O Democrito Mirense 
rindo com sua lyra. Deve-se u conservação das obras do 
pocta ao antigo professor de latim em Aveiro, o sr. Cal- 
listo Luiz de Abreu. Baldados tem até hoje sido todos os 
esforços para realisar a sua publicação. Em 1857 o sr. Se- 
bastião de Carvalho e Lima encarregou o sr. Callisto de 
as compilar e lazer imprimir, com o tituo de — Estro do 
Bingre, — na typographia do Campeão do Vouga. Infeliz- 
mente esta idêa não chegou a realisar-sc. 


Estarreja (Beduido) 


Villa, e cabeça do concelho e comarca do seu nome. 
Está 1 kilometro a E. da 32.º estação do caminho de ferro 
do norte. Dista de Aveiro 20 kilometros para NNE. 

Tem a Íreguezia 773 fogos, e 2:628 habitantes. Orago, 
S. Thiago. Reitor, o reverendo Domingos Rodrigues Gar- 
rido. Dividia-se antigamente em duas partes: a 1.º, que 
comprehendia a villa de Estarreja (então chamada An- 
luan), pertencia no bispado do Porto, e era do mosteiro 
de Arouca; a 2.º, composta dos logares de Sandaes, 
S. Thiago, Areosa, Souto, Devesa e Baneiros, pertencia 
ao bispado de Coimbra, e era da casa de Angeja. 

A villa tem foral, dado por D. Manuel, em Evora, a 
15 de novembro de 1519. Até 1700 teve dois juizes or- 
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dinarios: postos: pelas freiras “de Arouca; d'ahi até 1834 
foram de nomeação regia. Está ligada á estação do cami- 
nho de ferro por uma estrada mac-adamisada: de 255,4 
de extensão. Os trabalhos principiaram a“6 de novembro 
de 1868, e finalisaram a 15 de junho de 1869. 

N'uma das paredes da egreja parochial está uma lapide 
com esta; inscripção: — Reinando:D. Alfonso 111, senhor 
rei de Portugal, no -anno do Senhor 1253 — D. Vicente, 
bispo do Porto, edi ficou esta egreja a 10 de fevereiro, e 
fez reitor d'ella Pelagio, para gloria-de Deus e de S. Thia- 
go. Na composição entre D. Sancho m e o bispo e cabido 
do Porto, confirmada pela bulla de Innocencio 1v (Cum 
a nobis) de 6 de julho de 1254, declara el-rei ter dado 
4 egreja portuense as egrejas de Soalhões e Beduido. 1 


Yarões illustres 


Conde de S. Thiago de Beduido.— D. Affonso v1 con- 
cedeu este titulo a Lourenço de Sousa-e Silva, em 12 de 
novembro de 1667. É hoje representante dos condes de 
S. Thiago de-Beduido: o sr. Antonio-de Carvalho Daun e 
Lorena. Tem por armas o escudo esquartellado dos Sousas 
e Silvas, que € 0 1.º e 4.º quartel divididos em quatro, 
tendo no 1.º e 4.º de cada um destes as armas de Por- 
tugal, e no 2.º e 3.º o leão dos Silvas; timbre, o mesmo 
leão. 

C. X. Pereira Brandão. .- O. desembargador Caetano 
Xavier Pereira Brandão nasceu em 1796. Foi deputado ás 
côrtes em varias legislaturas, e uma das primeiras illustra- 
ções do districto. 

J. H. Corréa Telles. — Estarreja foi patria adoptiva do 
abalisado jurisconsulto José Homem Corrêa Telles. Nasceu 
em $. Thiago de Besteiros a 11) de maio de 1780. For- 
mou-se em canones na Universidade de Coimbra em 1800; 


! Quadro elementar das relações politicas e diplomaticas de 
Portugal, tom. 1x, pag. 173. 
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foi juiz de [óra'da Figueira, provedor de Vizeu, corregedor 
do civel em Lisboa, e superintendente da barra de Aveiro. 
Em 183% deixou a vida-publica para se entregar à advo- 
catia ecá administração de sua-grande casa. Os povos de 
Estarreja elegeram-no deputado. em 1820, 1826, 1847 
21849, Falleceu na sua casa de Estarreja a 3 de julho 
de: 1849.. É avultada o numero de suas obras, principal- 
mente gabre jurisprudencia. O Digesto-Portuguez, a Dou- 
trina: das “Acções, e o Manual dos' Tabelliães são d'um 
merecimento inconcusso. 


mes Fermelã 


Freguezia de 483 fogos, e 1:709 habitantes. Fica na 
estrada de Estarreja a Angeja, e dista da capital do con- 
celho 8 kilometros-parao S.-Orago, S. Miguel. Reitor, 
o reverendo Manuç] Maio da Encarnação Pinto. As freiras 
do convento de Jesus apresentavam os parochos, - 


| ” 
Hoc o 


vit. vi Francisco Lourenco d'Almeida 

Francisco - Lourenço d'Almeida, bacharel formado em 
direito, fidalgo cavalieiro da casa real, do Conselho de 
S.: M., commendador da Ordem da' Conceição, e caval- 
leiroiprofosso da' de Christo, nasceu em Fermelã a 27 de 
junho de 1783. Era filho do major Manuel Francisco de 
Oliveira e de-D. Josepha Maria de Almeida. 

Foi 'nomeado juiz de fóra de'Ponta Delgada em 1800, 
corregedor: com' beca “honoraria na ilha de S. Catharina 
em 1812, desembargador da Relação da Bahia em 1818, 
transferido para'a do Porto em 1823, clianceller em 1826, 
e governador das justiças, pela junta provisoria, em 1828. 
Perseguido 'pelo governo do infante, esteve 3 -annos preso 
na Relação do Porto. Escapou 'á' forca” pela: demorado 
processo nas mãos do juiz do crime. Foi solto em 9 de 
julho, de, 4832 pelos liberaes, .e nomeado no. dia seguinte 
presidente da Relação, com a faculdade extraordinaria-de 
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despachar para todos os logares de justiça e de admi- 
nistração. Pouco depois foi; despachado intendente da po- 
licia, e encarregado de todas as funcções administrativas 
do Porto .e;da provincia do Minho, e da construeção! das 
linhas. A nomeação d'este «recto e antigo, magistrado» | 
fez socegar os habitantes, que desejavam abandonar. a-41- 
dade. Mousinho, da Silveira, diz) que, ,a, salvação, da cpusa 
da liberdade «se deve em grande parte ao zelo, pericia e 
actividade d'aquelle benemerito ministro. » 

Em 1833 fo; nomeado. vice-presidente do S. T. de 
Justiça, então creado, competindo-lhe a presidencia por 
ser o magistrado constitucional mais; subido .em-hiprar- 
chia. * Em 1842 retirou-se da vida publica, e veio residir 
para o sua casa de Fermelã, onde. morreu em maio, de 
1853. Casou; duas vezes: a 1.º com D, Maria Francisca 
Magdalena Garcia de Abranches; a 2.º com 1), Marianna 
Carlota Bernardina de Sousa Medeiros, natural da cidade 
do Desterro, no Brazil, de quem teve duas filhas, e um 
filho, o sr. José Francisco Lourenço d'Almeida e Medei- 
ros, bacharel formado em philosophia, jornalista distinto, 
poeta de muito merito, c cavalheiro estimavel,.,, o, 

not O efvciin) 
otro tods 


Murtosa vivi to 


Preguezia de 2:058 fogos, e 7:667 habitantes. Está 
situada 10 kilometros a OSO. de Estarreja. Orago, San- 
cta Maria. Reitor, o revcrendo Manuel Joaquim Valente 
de Almeida. 

Foi curato annexo á Íreguezia de S. Thiago de Bedui- 
do. A maioria de seus habitantes emprega-se na pesca. 
No logar de Pardelhas ha diariamente um mercado de 
peixe, que talvez não tenha rival em todo o reino. 


! S. da Luz Soriano, Hist. do Cerco do Porto, pag. 370 a 381. 
2 L. A. Rebello da Silva, Parões ilustres, pag. 195. 
13 
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“Freguezia de 793 fogos, e 3: 094. habitantes. Está 'g- 
tuada 9 kilometros'a NE. de Estarreja. Orbgo, 8. Pedro. 
mto no reverendo Caetano de Pina Abreu “Sá Freire. 


“Foi curáto ei ag à Freguezia dê Atrowen. 

vio ; a dias Se» 9bbbTOU 
c abuso ss alrewn vor to Cueio 
TOM GIMIHNAS A & l l uBI . 

"Freguesia dé 913 fogos, e 3:090 habitantes. Está si- 
tááda 3 Kkilonietros Bo S. de Estarrejn. As freiras de Lor- 
vão apresentavam-lhe'os parochos. 

O padre Carvalho e Costa diz que n'esta regueria havia 


Eira anbAças is 


U.S esiid esu 


«bos sbismlA'b cprpradrasa 


Freguezih de 615 fogos, e '2:217 habitantes, Está si- 
tuada 6 kilometros a OSO. de Estarreja. Orago, S. Bar- 


tholomeu. 
Foi curato annexo á freguezia de S. Thiago de Beduido. 


ambi adea . . HH 


CONCELHO DA FBIRA- 


VR] 


Ignora-se a epocha dasuagreação, mas parece ser um 
dos mais antigos de Portugal. Compõe-se das freguezias 
de Anta, Argoncilhe, Arrifana, Canedo, Cortegaça;, Fsca- 
pães, Esmoriz, Espargo, Feiru, Fiães, Fornos, Gido, Guir 
sande, Lamas, Lexer, Lobão, Lourosa, Maceda, Milbei- 
rós, Mosellos,  Mosteirô, Nogueira da Jegedora, Oleiros, 
Paços de Brandão, Paramos, Pigeiros, Rio-Meão, Ro- 
mariz, Saulins, Sanguedo, S. João de Ver, 8. Jorge, Sil- 
valde, Souto, Travanca, Valle, Villa Maior. Por decreto de 
10 de dezembro de 1867 ticava fazendo parte do districto 
do, Douro, e composto das parochias civis de Argoncilhe, 
Canedo, Esmoriz, Feira, Fiães, Guisande, Lobão, Olei- 
ros, Rio-Mcão e Romariz — 9:086 fogos. 

O concelho da Feira tem 24:911 hectares de superficie, 
62:660 predios inscriptos va matriz, e 40:738 habitantes. 
O seu rendimento collectavel, em 1875, foi de réis 
108:703$0148. A contribuição predial subiu a réis 
15:3125250. 

A comarca da Feira, pelo, decreto de 23 de dendibbio 
de 1875, compõe-se dos julgados da Feira, Lobão e-Paços 
de Brandao. Foi uma das maiores de Portugal, e pertencia 
ás correições de Barcellos e Esgueira, vindo mais tarde 
a pertencer só à de Aveiro. Em 183% tinha 96 freguezias, 
algumas das quaes tinham mil fogos. As comarcas de Oli- 
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veira de Azemeis, Estarreja e Ovar, foram formadas com 
freguezias della, passando tambem para a de Arouca as 
de Louredo, S. Miguel do Matto, Fermcdo, Escariz e 
Mansores, 


Anta 


Freguezia dê 890 fogos, e 2:935 Iabitantes. Dista 10 
kilometros para NNO. da Feira. Orago, S. Miguel. Ab- 
bade, o reverendo Manuel Ribeiro de Figueiredo. 

Houve aqui uma anta, donde proveio o nome da fre- 
guezia. 

Espinho 

Já existia em 1758, e pertência então á freguezia' de 
S. Felix: da Marinha. Até 1840 “era apenas uma agglo- 
meração irregular de casinhas de taboas (palheiros), po- 
voadas de pescadores. “A primeira casa'de cal'e-pedra foi 
mandada construir em 1843 pelo sr. José de Sá Couto, 
de Oleiros. Hoje é uma das 'mais concorridas praias de 
Portugal. Deve o seu engrandecimento á estação do cami- 
nho de-ferro. Tem ricas e elegantes construcções, tres ho- 
teis, e club. 'Divide-se em dois bairros, separados pelo 
largo do mercado. As duas ruas novas principães são: a e 
Assemblêa, e ado Bandeira 'de Mello. 


* Argoncilhe dcdida 
Freguezia de 466 fogos, e 2:048 habitantes. Está 10 
kilometros a E. da estrada real do Porto a Lisboa. Orago, 
S. Martinho. Abbade, o reverendo Sebastião Alberto de 
Sousa Couto. 


Foi curato da apresentação dos cruzios de Grijó. A 
egreja parochial foi edificada em 1686. 
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- Nossa Senhora das Neves 

«Ha n'estafreguezia a antiquissima:capella de Nossa Se- 
nhora das Neves, reedificada pelos frades de Grijó em 1381. 
Em 5 de agosto! de cada anno concorrem processiónal- 
mente à festividade da padroeira os povos das [reguezias 
de Lobão, Mosellos, Caldellas, Sanguêdo, Sandim e Olival, 
acompanhados dos'seus-parochos. Em 1875 juntaram-se 
aqui mais de vinte mil; Prgsoas; 19 eo 


Freguezia de 216 fogos, e 993 habitantes. Fica na 
estrada real do Porto d Coimbra, 5 kilometros:a ESE. da 
Feira. Orago, Sancta Maria. Abbade, o reverendo Ber- 
nardo A. Torres Leite. 

Foi dos condes da Feira; e: depois da casa do Infan- 
tado, que apresentava os parochos. É tradição que, per- 
noitando aqui a Rainha Sancta Isabel, na sua romagem a 
S. Thiago de Compostella, comêra: uma laranja azeda. 
JD'uma pevide que cabiu, nascêra uma larangeira, cujos 
fructos tinham no pé es quinas 'portuguezas. Em 1809, 
bavendo alguns guerrilhas portuguezes morto juncto ao 
logar da Arrifana dois officises [rancezes extraviados, 
Soult, tio d'um d'elles, mandou aqui uma brigada saquear 
e incendiar a povoação. Fez depois esperar o povo, que 
ouvia missa; na egreja parochial, e mandou: fuzilar; 'no 
Campo da Brussiqueira, 300 velhos, mulheres e crianças. 


Canedo 


Freguczia, de 528 fogos, e 2:312. habitantes. Fica 
14 kilometros a NE. da'Feira. Orago, S. Pedro. Abbade, 
o reverendo Francisco de Oliveira Maia. 

O bispo do Porto apresentava os parochos. Tem foral, 
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dado por D. Affonso 1 em 1 de julho de 1212. N'elle 
se lhe dá o titulo de villa: É aqui a antiga casa e quinta 
de Fagilde, onde nasceu e morreu o bravo e honrado bri- 
gadeiro legitinista José Tavares da Silva. Tem um mercado 
mensal no dia 77. 


- Convento de Canedo 

Houve em Canedo um mosteiro: benedictino. Funidou-o 
D. Tello Guteres, que parece ter vivido no seculo 1x. 
D. Diniz deu-o em 1304 ao bispo do Porto, D. Giraldo, 
que em 1307 o cedeu'ao cabido' da sua sé. Dizem alguns 
escriptores que passou a commenda em 1316; mas nada 
se sabe de positivo. É certo que foi vendido no tempo da 
usurpação philippina, pertencendo hoje aos srs. Bernardo 
e Hermenegildo José da Silva Tavares, 


Carvoeiro 


Carvoviro' fica na margem esquerda do Douro. fi po- 
voação “antiquissima e muito commereiul, Fazia parte da 
Ireguezia da Varzea de Carvoeiro, encorporada na dé Ca- 
nedo ha mais de 400 annos. Em 897 foi tomada nos 
mouros por D. Affonso Magno. 


Cortegaça 


Freguezia de 375 fogos, e 1:775 habitantes. Está si- 
tuada 9 kilometros a ONO. da Feira. Orago, Sancta Ma- 
rinha. 

O papa e os cruzios de Grijó apresentavam alternada- 
mente os parochos. Foi-villa e couto, com juiz ordinario 
e camara. Em 922 foi doada ao mosteiro de Crastomire. 
Passa aqui'o rio Cortegaça, que, nascendo em 8. João de 
Ver, vae desaguar na lagõa de Esmoriz, com 6 kilome- 
tros de curso. 
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Escapães 


Freguezia de 112 fogos, e 442. habitantes, Dista 3 ki- 
lometros para E. da Feira. Orago, S. Martinho. Abbade, 
o reverendo Luiz Maria Mesquita de Carvalho; , 

Na uldêa de Nadaes ha a antiquissima ermida, de, Nossa 
Senhora das Necessidades, fundada. pelos cruzios, de Grijó 
segundo é tradição. 


Esmoriz 


Freguezia de 404 fogos, e 1:972. habitantes. Está si- 
tuada 10) kilometros a ONO. da Feira. Orago, Nossa Se- 
nhorai da Assumpção.: Abbade, o reverendo Roberto Gon- 
calves de Sá. Já era freguezia em 897. É aqui a 34.º esta- 
ção do caminho de ferro do norte, ligada com o logar do 
Pirato pelu estrada n.º 29, cuja extensão é de 9:622 me- 
tros, e que custou 22:1218029 réis. Os trabalhos prinç)- 
piaram a 7 de setembro de 1863, e concluiram-se a 6 de 
outubro de 1865, A egreja de Esmoriu (oi doada em 897 
por: Gondezindo ao mosteiro dg; S., Salvador de Lavra. 
Eram os condes da Feira que. lhe apresentavam 98: paro- 
chos. ú 

A Barrinha 

Ha, aqui uma lagôa, quasi  contigua ao Oceano, e em 
cornmunicação com elle. Mede 1/3. kilometro. dg, compri- 
mento e 1 kilometro de largura. É conhecida por Lagóu 
da Barrinha. Era' outr'ora atravessada pela antiga estrada 
de Ovar ao Porto, sobre uma, poute mandada construir 
em 1854 pela Junta Geral do districto com o auxilio 
das camaras de Ovar e Feira. Da ponto. só restam hoje 
os, pegões. 
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Espargo 


Freguezia de 161 fogos, e '734 habitantes: Está 2 4/9 ki- 
lometros a NE; da Feira, Orago, S. Thiago: Abbade, 'o 
reverendo Theotonio José Leite'de Pinho. 

“Os paróthos eram da apresentação alternada do papa 
e:do convento ide Cucojães. 


Keira 


“Vilta' e cabeça dó concelho e-comarca' do mesmo nome. 
Está'sitrada 2:1/9 kilometros a NE. da extremidade sec 
ptentrional da ria de Aveiro, e 10 Kkilometros a' E: da 
costa do oceano. Dista de Aveiro 28 Va se para 
NNE. 

O 'condo D. Heárique deu-lhe foral em 1109. D. Af- 
fonso' 11 confirmou-o em 1270. D. Manuel 'deu-lhe um 
novo, em Lisboa, a 10 de fevereiro de 1514. Tem por 
armas: em escudo branco, a imagem da Virgem da Concei- 
ção, de pé sobre a porta d'um custello, tendo aos lados 
duas torres, 'é por baixo a legenda — Lancobriga. Du- 
rante o dominio romano e principios do godo pertenceu 
ao bispado de Mérida. Creado o bispado de Coimbra, fi- 
tou-lhe' pertencendo até 1195, em" que' passou para a 
dioéese do Es de que então era bispo D. Fr. João Pe- 
culibrs 

Até 1834teve um regimento de milícias, capitão-mór 
é uma'companhiia de ordenanças. Foi durante alguns annos 
quartel de 'caçadores 11. 

A 20 de janeiro ha na Feira a chnihada festa das fo- 
gagas em honra de S. Sebastião, a expensas da camara, 
que a ella assiste com as principaes auctoridades. Julga-se 
ter sido instituida pelos condes, em cumprimento de um 
voto por occasião de uma grande epidemia. 
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Edificios 


O castello.— Parece ter sido fundado durante a'mo- 
narchia wisigothica. Tem a apparenciad'um templo 'mou- 
risco ; mas'a struclura das paredes denota um verdadeiro 
alcáçar. Ti dividido em dois' andares e uma loja terrea. 
Sobre a abobada está o eirado, acima do qual sóbem as 
quatro' torres. Uma d'ellas dá subida pura este sitio por 
uma escada de caracol; Além do pavimento parallelo ao 
eirado, havia outro quasi'á altura dos curuchéos, que ser- 
viam de guaritas ou mirantes, donde se descobriam as costas 
do mar desde Mira até'quasi 4 foz do Douro. Ao lado 
d'uma das torres havia tambem uma chaminé paradar 
sahida ao fumo d'um grande fogão do segunda andar. 
Formam as quatro torres curuchéos pyramidaes, rebocados 
de argamassa e conchas do mar, e encimados de tulipas 
de granito. Nos'seus angulos ha outros curuchéos macissos, 
mais pequenos, mas da mesma fórma. O eirado é abaulado 
para represar as aguas, outrora conduzidas a uma cisterna, 
que havia no interior do edificio, por canos de barro hoje 
obstruidos. Da parte exterior da parede do nascente ha 
um parapeito saliente; do lado do morte hajum outro com 
dois grandes oculos, talvez para defender a porta: do al- 
caçar que fica por baixo, e dá accesso pura o 1.º e 2:º pa- 
vimento por uma escada' de caracol; No centro ha um 
poço quadrado, forrado de cantaria, a que se desce por 
uma escada que lhe fica ao lado, guarnecida' de uma linha 
perpendicular de janellas ponteagudas. Suppõe-se estar 
muito atulhado, mas' tem ainda 14 janellas livres, e 12 
metros de altura: Andam-lhe ligadas muitas lendas: popu- 
lares. A torre, crrudamente chamada castello, foi mandada 
reedificar em 1512 por D. Manuel, que então à mandou 
cercar de muralhas com reductos, cubellos e barbacas, 
hoje desmanteladas.. No 1.º pavimento da torre de mena- 
gem ha um oratorio com columnas e capiteis gothicos. O 
castello propriamente dicto-tinha duas portas e um postigo. 
A porta da villa, tendo na verga as armas de D, Manuel, 
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era defendida por dois «cubellos:e uma estrada coberta, 
assim «como “0! postigo, 'a E. A porta da traição, ao: N., 
está-obstruida. Perto da torre ha uma outra cistérna, tam- 
bem em grande parte entulhada, que parece ter sido obra 
dos fins do seculo xv ou' principios do xvi. Em 1852 foi 
desaterrada até £0 ou 12 metros de altura. Os condes da 
Feira edificaram um palacio dentro dos myros do castello, 
que ainda existe em ruinas. Suas Magestades. D.. Fer- 
nando m é D. Pedro: v visitaram o caslello em 1852, 

Paços do concelho, — É edifício pequeno, mas elegante. 
Foi coustruido em 1860: No archivo municipal só ba de 
notavel o foral novo, o registo das successivas doações 
aos condes da Feira, e um livro de registos, que começa 
pelo da posse da casa e castello da Feira pelo. infante 
D. Francisco. 

Tribunal judicial. — Está nos velhos paços dos senho- 
res da villa, e tem nos baixos as prisões publicas, que são 
espaçosas e seguras. 

Fontes.— A villa é abundante de aguas, que são sabo- 
rosissimas, e lhe veem do grande manancial chamado Fonte 
da Velha. Na;praça tem um bonito chafariz, construido eim 
1845 por iniciativa do sr. Jusé Corrêa Leite Barbosa, 
então e actual administrador do concelho, e a quem a Feira 
é devedora de importantes beneficios. No fundo; das escadas 
do convento ha um outro, mandado edificar pelos frades 
no seculo passaílo. 

Quintas. — Entre as diferentes quintas, que ha nas cir- 
cumvizinhanças da villa, é digna de menção a do Castello, 
dos herdeiros do sr. Jotquim Vaz de Oliveira, com bonita 
casa de campo, capella e jardim, com espaçosa estufa, é 
formoso lago. 

Misericordia.— À antigai irmandade da misgricordia está 
estubeleeida ua capella de S. Nicolau, que foi a primitiva 
parochia. 

Convento do Espirito Sancto. — Era de conegos regu- 
lares de S. João Evangelista (loyos). Foi; fundado, pelo 
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4.º conde da: Feira, D.Diogo Forjaz Pereira, em: 1660. 
A egreja, que ha mais de cem annos está servindo de pa- 
rochia; é'um templo magnifico. Tem dois tumulos embu- 
tidos na parede, e um carneiro privativo da (amilia dos 
lundadores. O convento, que era "tambem um majestoso 
edifício, está'em grande parte em ruinas. N'elle estão alo- 
jadas algumas repartições publicas. No antigo refeitorio 
está um “thoatro, bjao em 186%. 


Lancobriga ' , , 

O proprionome'lhe' descobre a origem: é fundação 
celta, cuja data se não sabe. Os romanos lhe chamaram 
Lancobrica, e lhe pozeram de guarnição uma cohorte de 
600 soldados. Era cidade tributaria, e pertencia an con- 
ventus juridicus de Emerita. Os wisigodos Ibe restituiram 
o primitivo nome, e lhe edificaram o castelo. Victima da 
invasão arabe e das guerras intestinas, que abalaram e 
destruiram a monarchia dos almoravides, ficou quasi're- 
duzida 'a“um montão de ruinas. Em 990, reinando em 
Castella D. Bermudo 11, ns condes Mem Guteres e Mem 
Lucidio, auxiliados pelos senhores do Marnel, a povorram 
e reedificaram. Deram-lhe então o nome de Villa de San- 
cta Maria, bem como'o de Terra de Sancta Maria a 
todo o territorio, que var da margem esquerda do Douro 
até ao Caima, e desde o ()ceano até ao Arda. D'ahi por 
diante pouco ou nada se'sabe da sua historia. Em 1093 
era alcaide do seu castello Placencio, varão de nobre li= 
nhagem e animo esforçado. Dizem alguns! que o castello 
da Feira era em 1033. occupado peios arabes, e for dos 
primeiros tomados por D. Affonso Henriques quando pas- 
sou à napiya esquerda do Douro. Affirma um nosso chro- 
nista? que D. Affonso Henriques roubára a su mãe os 
dois castellos de Neiva e da Feira. São inacceitaveis estas 


! Panorama, vol. v, pag. 370. 
2 J. R. Acenheiro, Memorias ineditas, vol. v, pag. 18, 
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afirmações. Nem os arabes infestaram as terras de entre 
Douro e Vouga depois da morte do conde D. Henrique, 
nem'D. Thereza estava de posse do castello da Feira. 


Infancções | 

É obscura a “origem d'este titulo nobiliarchico. Muitos 
fazem-no remontar ao tempo: dos reis de Oviedo, e querem 
que elle fosse dado àos infantes, filhos segundos dos reis. 
Mas por muitos documentos se prova serem inferiores em 
dignidade aos ricos homens, Outros se persuadiram que 
infanções eram os que acompanharam: o infante -D. Pe- 
lagio na expulsão dos mouros. Mas a etymologia da pa- 
lavra não o consente. Os mais antigos de Portugal são os 
da Terra de Sancta Maria. Pelos seus privilegios,' honras 
e exempções se eguulavam os das demais terras, como se 
vê d'uma sentença de 3 de julho de 1486, ! e como de- 
clarou D. João 1 nos privilegios que deu 4s cidades do 
Porto, Braga e Guimarães.? Em 1337 havia na: Terra de 
Sancta Maria 24 casas de infanções e ricos homens, que 
punham soldados à sua custa; mas pelo correr dos annos 
foram desapparecendo. 


Condes da Feira 


O) condado da Feira, uma das maiores casas de Portu- 
gal, foi creado por D. Affonso'v em bencficio-de D. Ro- 
drigo Vaz Pereira. A illustre familia dos: Perciras procede 
do conde D. Forjaz Bermuez, neto dy conde D. Mendo, 
que era irmão de Desiderio, ultimo rei dos Lornbardos, e 
de sua mulher, D. Joanna Romaes, filha do conde D. Ra- 
mon e neta de D. Fruela 1, rei de Leão. D. Gonçalo Ro- 
drigues Forjaz veiu de Castella em tempo de D. Sancho 1. 
Em 1516 D. Manuel fez alcaide-mór do castello da Feira 
e donatario de toda a Terra de Sancta Maria ao: conde 


1 Pegas, Comment. à Ord., tom. vu, pag, 378. 
2 D, Marcos da Cruz, Chronica do Mosteiro de Grijó. 
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-D. Diogo; Pereira. No tempo de:D. Pedro 11, por haver 
morrido sem'successão: o 'conde Dy Fernando Forjaz Pe- 
reira 'Bimentel, passou -o condado para a casado Infan- 
tado, de que então era possuidor 'o infante D. Francisco. 

'Q palacio dos: condes “e o archivo' foram incêndiados, 
«diz-se que por ordem ou insinuação do governo de D. Joãov, 
para evitar as costumadas travessuras do infante, 

Os condes-da Feira traziam por armas: — em campo de 
purpura, 'uma cruz de prata, floreada, 'e:por timbre:uma 
cruz; vermelha tambem (loreada, entre:dois cótos de asas 
de anjos... Foram dadas a D. Rodrigo Forjaz Ea ng por 
se tis na! Hat das Navas de Tolosa. vo 

Varões illustres 

D. Mecia Pereira. — Era filha do 1.º conde da' Feira, 
e foi-uma das fundadoras: do convento de Jesus. Havendo 
désposado: D. Martinho Mendes de Barredo, embaixador de 
D. Atlonso vem França, enviuvou nova. Requestada em 
casamento pelos mais illustres fidalgos, desprezou todas as 
propostas, e resistiu até às ordens do rei. Sabendo que 
D. Beatriz Leitão curava de fundar um mosteiro na vizi- 
nha villa ide Aveiro, mandou participar-lhe pelo dominico 
fr. Vasco de Guimarães que desejava associar-se-lhe. Etffe- 
ctivamente em maio de 1460 acompanharom-na a Aveiro 
o conde seucirmão e toda a sua-casa. Recusando o apo- 
sento que D. Beatriz Leitão: lhe destinára perto do reco- 
lhimento, e entregando. à prioreza todo: o' dinheiro, joias 
e tapeçarias: que trazia, voltou-se desde logo aos jejuns, 
aos-cilicios, à oração, e aservir-os ofliciars empregados 
na construcção do mosteiro, transportando aos hombros à 
pedra e arcal, Enfraquecida' por estes rudes trabalhos, 
adoeceu. Conhecendo perto a morte, professou solemne- 
mente, apesar: de-ainda não estarconstituida a clausura, 
na presença do geral dos dominicos, lr. Antão: deSanctá 
Maria, em 14 de setembro de 1464. Falleceu:em:3 de 
outubro du' mesmo anmo. 
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Fr. FructuosoPexeira.— Era descendente dos condes 


da Feira. Professou' no instituto de S. Bento, e escreveu. 


uma grammatica latina-portugueza, publicada em Lisboa 
em 1652. Falleceu em 20 de janeiro de 1660. 

uidosé Victorino Damasio.— Nasceu em 2 de novembro 
.de 1807. Foram seus paes José Antonio Damasio e D. Ma- 
ria Magdalena Damasio.- Estudou humanidades: em A veiro 
& Coimbra, Matriculou-se nas faculdades de-mathematica 
'esphilosophiada- Universidade em 1826. Em 20 de maio 
de 1828 alistou-se no corpo de voluntarios academicos 
como cabo! da 2.º companhia: Depois da acção de Marou- 
ços, retirou com. as forças da Junta para o Porto, donde 
emigrou, indo embarcar no Ferrol para Plymouth. Em fe- 
vereiro de 1829 aportou á Terceira: Por decreto de 10 
de novembro de 1831 (oi despachado 2.º tenente do pri- 
meiro. batalhão de artilheria. Depois de tomar parte na 
tomada: das ilhas de Pico, S. Jorge e 8. Miguel, partiu 
para Portugal, onde desembarcou com a expedição do Min- 
dello. No cerco do Porto assistiu a todas as-acções, tor- 
nando-se notavel por seu valor nas de 24 de janeiro, 4 
e. 24. de março, que lhe valeram o posto de 1.º tenente por 
distincção, e o grau de cavalleiro da Torre e Espada; e 
nas de 5 e 25 de julho, que lhe alcançaram a nomeação de 
official da mesma Ordem. Voltando a cursar a Unwersidade, 
recebeu o grau de bacharel em 15 de junho de 1837. A 
27 de novembro [oi despachado lente da:3.º cadeira da 
Academia Polytechnica do Porto, de que só tomou posse 
em 14 de fevereiro-de 1838. Em 1842 prestou relevan- 
tissimos serviços á construcção da ponte: pensil sobre o 
Douro. 

Organisada em 184b a companhia das Obras Publicas, 
foi chamado para o, seu serviço em 2 dejulho. Em de- 
zembro partiu, paraFrança-em' desempenho duma impor- 
tante- commissão. Voltando em agosto de 1846, abraçou 
os principios da Junta ido Porto, e por ella foi incumbido 
das mais importantes cominissões militares, que desempe- 
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nhou como um bravo. Depois da Convenção de Gramido 
entregou-se novamente-ao professorado. Em 1848 fundou, 
com o sr. Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, a fabrica 
defaridição do “Bolhão, cuja direcção technica assumiu. 
Em'11351 tomou activa partesno movimento revoluciona- 
rio.) Gomo recompensa, só acceitou-ser reintegrado no:seu 
antigo posto de capitão de arlilheria por decreto de 29-de 
abril-dé:1851./N'esse mesmo anno embarcou para a Ma- 
deira, em busca da saude que ia perdendo. Em julho de 
1852 voltou restabelecido, e entrou no dia 7 no Porto, 
onde a mais sympalhica ovação o esperava. Por decreto 
de 14 de outubro de 1852 foi nomeado membro do con- 
selho gural de Obras publicas e minas. 

Em 4 de agosto de 1853 foi nomeado director interino 
do instituto industrial de Lisboa. As suas oceupações of- 
ficiaes o obrigaram a pedir a exoneração. Foi-lhe con- 
cedida, nos termos mais honrosos, em 6 de outubro de 
1859. N'esse mesmo anno foi agraciado com a commenda 
de Aviz. Por decreto de 31 de dezembro de 1863 foi no- 
meado director dos telegraphos, e por outro de 7 de março 
de 1865 foi-lhe conferida a carta do conselho. Falleceu 
em 19 de butubro de 1875, deixando um nome que será 
eternamente 'commemorado nos annaes da engenharia por- 
lugueza e na historia patria. 1 


Fiães 


A freguezia de Sancta Maria de Fiães tem 326 fogos, 
e 1:552 habitantes. Está situada 1 1/9 kilometros a E. da 
estrada real do Porto a Coimbra, e 9 a NNE. da Feira. 
Reitor, o reverendo Antonio Gonçalves Nogueira. 

A egreja é um lormoso templo, construido no seculo xvi. 
Eracurato de apresentação. dos cruzios de Grijó. 

PAM TREO 

! Elogio historico de J. V. Damasio, lido por 3.'F.'N. Del- 
gado na Assoe. dos eng. eiv. port. em 30 de dezembro de 1376, 
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A: freguezia de S. Salvador de Fórniós tem 157 fogos, 
e 671 habitantes; Está situada 1 1/o kilometro a'SSE. da 
Feira. Abbade, o reverendo Antonio Domingues da' Con- 
ceição. “11 Ta 

"Os bispos do: q “as lhe a os: oi 


E Sobnobrn ni 


“+ Gião:. 


Tem a freguczia de Sancto Andréide Gião 120 fogos, 
e 503 habitantes. Acha-se 12 kilometros a NE. da Feira. 

Foi curato de apresentação das freiras do convento 'da 
Ave Maria, “lo Porto. É n'esta freguezia que está a grande 
casa e quinta da Beira, que diz a tradição ter sido mosteiro 
benedictino. 


Guisande 

S. Mamede ide Guisunde é freguezia de 110 fogos, e 
529 habitantes. Está 10 kilometros a NE. da Feira. Ab- 
bade, o reveréndo Manuel Ferreira Pinto. 

Era da apresentação alternada do pontifice, do bispo 
do Porto e das freiras do convento da Ave Maria. No cimo 
do monte de S. Mamede encontram-se E vestígios de 
fortificações antigas. 


Lamas 


A freguezia de Sancta Maria de Lamas tem 178 fogos, 
e 897 habitantes. Estársituada 6 Kilometros a NE: da" es- 
tução de Esmoriz. Dista da Feira 9 kilometros para NO. 
Abbade, o reverendo Manuel Antonio de Sousa. 

Us parochos eram da apresentação pontificia. 
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Lever 


“Sancto André de Lever é freguezin de 14% fogos, e 
691 habitantes. Fica niy'margem esquerda do Douro, e 
dista 15 kilometros a NNO. da Feira. Reitor, o reverendo 
Victorino José da Silva. 

(s'parochos eram da spresentação dos bispos do Porto. 


Lobão 


A freguezia de S. Thiago de Lobão tem 373 fogos, e 
1:367 habitantes. Dista 10 kilometros a NO. da Feira. 

Era curato da apresentação: do reitor de Canedo. Foi 
commenda da Ordem do Templo; e, pela extincção desta, 
da de Christo. 


Louroza 


A freguezia de S. Thiago de Louroza tem 317 fogos, 
e 1:328 habitantes. Está situada 1/o kilometro a O. da 
estrada real do Porto a Coimbra. Dista da Feira 9 kilo- 
metros para o N. Abbade, o sr. Manuol José Gonçalves 
Tavares. 

Os parochos eram da, apresentação da imitra do Porto. 
No logar das Vendas Novas ha um mercado mensal no 
dia 10. 


Maceda 

S. Pedro de Maceda tem 292 fogos, e 734 habitantes. 
Está 2 kilometros a SE. da estação de Esmoriz, e dista 
da Feira 8 kilometros para O. Reitor, o sr. José Victorino 
da Fonseca. 

A junta de parochia representou em 17 de março de 
1857 contra a cultura do arroz. 

14 
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Milheirós de Poiares 


A freguezia de S. Miguel de Milheirós de Poiares tem 
152 fogos, e 661 habitantes. Dista 3 kilometros para E. 
da estrada real do Porto a Coimbra, e 8 para E, da Feira. 
Reitor, o sr. Antonio Alves Moreira, 

Era curato da apresentação dos cruzios da serra do 
Pilar. A 400 metros da aldêa do Carvalhal está o morro 
da Galhofeira, onde havia uma anta monstruosa, destruida 
ha annos pelos canteiros. 


Minas 


Ha nesta freguezia uma mina de cobre, de que foram 
declarados descobridores, por portaria de 21 de janeiro 
de 1857, os srs. João Luiz de Rezende, Manuel Luiz Fer- 
reira, e Manuel Ignacio da Silva. 


CÁ 
O solar dos Presítcllos 


Foi aqui o solar da nobre familia dos Prestellos. Procede 
de Fillippe Prestello, de Placencia, que em 1428 acom- 
panhou a rainha D. Leonor. Em 1437 D. Duarte lhe 
mandou: passar carta de nobreza para si € seus suceesso- 
res. O brasão das suas armas era: — um escudo em palla; 
ua 1.º, de ouro, leão de purpura, armado de negro; na 
2.º, de prata, banda azul com 3 estrellas de ouro de oito 
pontos. Timbre, o leão do escudo, com uma estrella na 
espadua. Era d'esta familia o celebre navegador Bartho- 
lomeu Prestello, que descobriu a ilha de Porto Sancto em 
1418, quando tentava dobrar o cabo Bojador. 


Mosteirô 


Freguezia de 131 fogos, e 606 habitantes. Dista 10 
kilometros para ENE. da estação de Ovar, e 4 para SSE. 
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da Feira. Orago, Sancto André. Reitor, o reverendo An- 
tonio Francisco da Silva. 
É tradição haver aqui existido um mosteiro benedi- 
ctino. Era curato annexo á freguezia de S. Miguel de 
Souto. 


Mosellos 


S. Martinho de Mosellos é freguezia de 230 fogos, e 
1:087 habitantes. Está 2 kilometros a O. da estrada real 
do Porto a Coimbra, 7 u E. da estação de Espinho, e 12 
a NNO. da Feira. Reitor, o reverendo José Alves Coclho. 

Os cruzios de Grijó e depois os da serra do Pilar apre- 
sentavam-lhe os parochos. 


Nogueira da Regedôra 


Freguezia de 230 fogos, e 1:063 habitantes. Está si= 
tuada 10 kilometros a NO. da Feira. Orago, S. Christo- 
vão. Reitor, o reverendo Narciso Pereiru Guedes. 

Os frades loyos do convento de S. João Evangelista da 
Feira apresentavam-lhe os parochos. 


Oleiros 


A freguezia de S. Paio de Oleiros tem 172 (fogos, e 
728 habitantes. Está distante da Feira 10 kilometros para 
NO. Reitor, o reverendo Munuel Alves Tavares da Silva. 

Era curato annual da apresentação do reitor de Argon- 
cilhe. 

Fabrica de Candal 

No logar de Candal ha uma grande fabrica de papel, 
propriedade do sr. Joaquim de Sá Couto. Fundada em 
1811, foi destruida por um incendio em 1854, e reedifi- 
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cada em 1859. É. de motor-hydraulico; emprega 65 ope- 
rarios, e produz annualmente 16:0008000. réis er papel. 
Os seus productos têem sido. premiados em várias ex- 
posições portuguezas, e nas internacionaes: de; Londres 
(1862) e Pariz (1867). 

Ha tambem nesta freguezia uma fabrica de fiação fin 
dada em 1855, e cujos iproductus foram premiados na 
exposição internacional de Londres de 1862. Emprega 
130 RegEs 


f 
'Paços de l3randão 


Freguezia de 193 fogos, e 857 habitantes. Está situada 
11 kilometros a ONO. da Feira. Orago, S. Cypriano. Ab- 
bade, o reverendo José Henriques da Silva. 

Era da apresentação das freiras de Santa Clara de Villa 
do Conde. Chamava-se antigamente Palacio Blandon, por 
aqui pofsuir uma gtaude casa um fidalgo do mesmoy nome, 
que-veiu corn o conde 1. Henrique. A egreja parochial, é 
antiquissima. I%oi mandada. reedificar por um dos seus ab- 
bades nos fins'do seculo passado. Ia aqui importantes fa- 
bricas de papel. A mais antiga é a do sr. João de Aze- 
vedo Aguiar Brandão. 


A Capella do Soares 

No logar da Barroca foi assassinado em 1834, por al- 
guns guerrilhas liberaes, o ajudante de ordens do briga- 
deiro realista Paulo. Maurity, José Joaquim Soares | Fer- 
reira, de Angeja. Para commemorar este lamentavel suc- 
cesso mandou o sr. Manuel Pinto d'Almeida construir ul- 
timamente, juncto à egreja matriz, uma pequena ermida, 
que deve chamar-se“a “Capella do Soares, e para onde 
devem ser trasladados os ossos do infeliz. 


E 


Quintas 

Ha n'esta freguezin-as seguintes quintas: A Quinta da 
Portella, formosa vivenda com bellos jardins e espaçosa 
estufa, propriedade 'do''sr. Manuel ' Pinto d'Almeida; a 
Quinta de Baixo, solar dos srs. barões. da Regaleira, e 
hoje propriedade do sr. Joaquim d'Almeida Corrêa Leal; 
a Quinta do Paço, propriedade do sr. João de Azevedo 
Aguiar Brandão; e a Casa do Souto, solar dos Sás Mou- 
rões. 

Caetano José Pinto d'Almeida 

Nasceu a 20' de agosto de 1738. Flavendo-se douto- 
rado'na faculdade de medicina na Universidade de Mont- 
pellier; veio a ser lente cathedratico na' de Coimbra. Dei- 
xou diversas obras sobre medicina, escriptas em latim. Fal- 
leceu em 1802. 

Paramos 


Freguezia de 219 fogos, c 958 habitantes. Está situada 
12 kilometros a ONO. da Feira. Orago, Saneto Thyrso. 
Reitor, o reverendo José de Sá 'Ferriandes. 

O collegio dos jesuitas de Coimbra, e depois a Univer- 
sidade, é quem lhe apresentava os parochos; 


Pigeiros 


A freguezia de Saneta Maria de Pigeiros tem77'fogos, 
e 362 habitantes. Está sitrada 8 Kkilometros a ENE. da 
Feira. 

O morgado de Pigeiros: apresentava-lhe os parochos. 


“Rio-Meão 


Freguezia de 203 fogos, e 952 habitantes. Fica5 kt- 
lometros a' E: da'estação de Esmoriz, é 6 a NO. da Feira. 

Era commenda da Ordem de Malta, que lhe apresen- 
tava os parochos. 


Em 


Romariz 


Freguezia de 30 | fogos, e 1:399 habitantes. Dista 5 ki- 
Jometros para E. da- estrada real do Porto a Coimbra, e 
10 kilometros para ENE. da Feira. Orago, S. Isidoro e 
S. Miguel. 

O convento de S. João Novo do Porto apresentava-lhe 
os parochos. 

Está annexa a esta freguezia a de S. Silvestre de 
Duas Egrejas, que era curato da de S, Jorge. Em 1846 
descobriram-se no monte Crasto alguns carns, o capitel 
d'uma columna, a mó d'um pequeno moínho, uma am- 
phora de prata e 102 moedas de prata de diversos impe- 
radores e republica romana. 

No mesmo monte, mas mais a O., ha vestigios d'uma 
grande mumõa, e alicerces de antigas lortificações. 


Sub-h'eira 


A freguezia de S. Fins de Sub-Feira tem 92 fogos, e 
356 habitantes. Está distante da Feira 2 kilometros 
para ENE. Vigario, o reverendo José Caetano Corrêa 
de Sá. 

Era curato da apresentação do abbade de Espargo. 


Sanguedo 


Sancta Eulalia de Sanguedo é freguezia de 288 fogos, 
e 858 habitantes. Está situada 12 1/2 kilometros a NNE. 
da Feira. 

Os parochos cram da apresentação da Universidade de 
Coimbra, 
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—— memo 


S&S. João de Vêr 


Freguezia de 340 fogos, e 1:650 habitantes. Está 9 ki- 
lometros a E. da estação de Esmoriz, e 4 1/9 a NNO. da 
Feira. Abbade, o reverendo Manuel dos-Sanctos Loureiro. 

Os parochos eram da apresentação do bispo do Porto. 


ss. Jorge 


Freguezia de 144 fogos, e 696 habitantes. Está situada 
a 2 kilomteros da estrada da Feira a Carvoeiro, e dista da 
Feira 7 1/g kilometros para NNE. Abbade, o reverendo 
José Gomes de Almeida. 

Apresentayam-lhe os parochos as freiras de Sancta Clara 
do Porto. 

Caldas de S. Jorge 

As aguas thermaes de: $. Jorge foram descohertas, em 
1770, pelo abbade Ignacio Antonio da Cunha, brotando 
d'um rochedo do seu passal. Encanando-as para o centro 
d'um campo que lhe ficava proximo, ahi fez o abbade 
construir diversas barracas com. tanques de madeira para 
banhos. O sargento-mór, Bernardo Francisco Pinheiro, e 
os principaes dn villa, representaram então a D. Maria 1 
sobre a necessidade de se construir no local da nascente 
um modesto edificio, para custear as despezas do qual lem- 
bravam o lançamento do imposto d'um real em cada quar- 
tilho de vinho que se vendesse na comarca. À provisão de 
24 de janeiro de 1805 estaheleceu-o por vinte annos, e 
com o seu rendimento (45095000 réis annuaes) se construiu 
a casa que ainda hoje existe. As banheiras foram então 
construidas provisoriamente de madeira, e ainda assim se 
conservam, Depois de 1834, o estabelecimento lhermal 
de S. Jorge passou a ser pertença da camara da Feira, 
que hoje d'ahi aufere um rendimento annual de quatro- 
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centos e tantos mil réis, e que antigamente dava à pessoa 
encarregada de o viginre administrar 268000 réis. Pela 
lei de 26 de março de 1873 foi auctorisada a camara mu- 
nicipal a contractar por empreza a construcção d'um novo 
edificio.” A base da licitação devia ser 17:0004000 réis. 
A vereação de '75 a 76, de que era presidente o sr. dr. Fran- 
cisco Xavier de Sã Noronha e Moura, mandou levantar a 
respectiva planta. O sr. Pires de Lima propoz ás côrtes, 
em sessão de 14 de março de 1877, que a base para a 
licitação fosse elevada -a-20:0008000 réis. 

A primeira directriz do caminho de ferro do norte pas- 
sava a 20:0u 30 metros de distancia do edificio dos banhos. 


Minas 
Ha n'esta freguezia uma mina de cobre, de que foram 
declarados descobridores os srs. Manuel Luiz Ferreira e 
Manuel Ignacio da Silva, por portaria de 26 de janeiro de 
1857. 
Mosteiro de Azevedo 
Na aldêa de Azevedo diz a tradição ter havido um 
mosteiro duplex da Ordem de S. Bento. Era dedicado a 
S. Miguel, e fundação de Gondesindo, filho de Ero, em 
897. D'elle não restam vestigios. 


Accião de Souto Redondo 

No logar da Gandara de Souto Redondo travou-se, em 
7 de agosto de 1832, renhido combate entre os liberaes, 
commandos pelo conde de Villa Flor, e os absolutista, 
commandados pelo gencral Povoas. Os postos avançados 
do general miguelista sobre a estrada de Grijó foram ata- 
cados, pela hora e meia da noite do dia 7, por 300 a 
400 atiradores constitucionaes, destacados duma força de 
4000 homens com alguma cavallaria de guias e 8 peças. 
Obedecendo aos planos do general Povoas, os realistas 
abandonaram as suas posições, e retiraram para a Gan- 
dara, onde esperaram os seus contrarios. Mal dirigido fôra 
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o ataque. Mas, suppondo as forças liberaes que aquella re- 
tirada, longe de obedecer a'um pláno, significava uma fuga, 
marcharam, em linha singela de atiradores e sem força de 
reserva, sobre O inimigo. “Até perto das 9 horas da manhã 
o fogo dós constitucionaes foi rareando consideravelmente 
as fileiras realistas, em quanto estas iam operando em boa 
ordem a sua concentração. | Carrégou então 'o regimento 
de Bragança sobre a artilheria' dos hberaes, c'cóm tal fm- 
peto, que decidiu da batalha. Ainda o batalhão de 'infan- 
teria 10), unico cellocado de reserva, quiz evitar a preci- 
pitada fuga do exerrito liberal. Perseguidos por aturado 
fogo até Grijó, foram consideraveis as suas perdas. Diz a 
parte official do general Povoas ? que os constitucionaes 
perderam nesta acção 329 homens entre mortos, feridos 
e prisioneiros, assim como um obuz de 5 pollegadas e 
uma peça de calibre 6, com seus reparos, munições e pa- 
relhas. 

«Tão desastrosa, diz o'sr. Soriano, * foi esta tentativa 
da”parte do conde de Villa Flor, e tão pouco credito lhe 
grangcou' a' maneira porque distribuiu as suas forças para 
entrar em 'combate, que nunca até hoje sahin parte al- 
guma official das operações d'este infausto e calamitoso 
successo, dando-se apenas delle uma succinta nóticia no 
n.º 21 da Chronica Constitucional.» 


Silvalde 


. Freguezia de 341 fogos, e 1:131 habitantes. Ficar 14 ki- 
Iovivtaio 2 ONO. da Feira. Orago, S. Thiago. Abbadé, o 
reverendo Joaquim Moreira Coelho. 

O pontifive e o cabido da sé do Porto apresentavam 
alternadamente 'os parochos. H' 


! Gazeto de Lisboa, n.º 190, de 13 de agosto de 1832. 
2 Hist. do Cerco do Porto, volt, pag. 345 sepg- 
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Souto 


Freguezia de 337 fogos, e 1:748 habitantes. Está si- 
tuada 7 1/9 kilometros a E. da estação de Ovar, e 5 da 
Feira para SSO. Orago, S. Miguel. Reitor, o reverendo 
Domingos Francisco d' Assumpção. 

Era commenda da Ordem de Christo, sendo os parochos 
da apresentação do bispo do Porto. 


José Corrêa Leite Barbosa 

José Corrêa Leite Barbosa, filho de Francisco Leite 
Barbosa e de D. Jacintha Florida Corrêa d' Assumpção, 
nasceu em 8. Miguel de Souto em 6 de agosto de 1805. 
Orfão de pac em tenra edude, foi entregue à protecção de 
D. Joanna Paula Forjaz Pereira Côrte Real, que cuidado- 
samente o educou e mandvu instruir. Em 12 de maio de 
1831 casou com' B. Bernardina Leonor Eulalia Pereira 
da Silva, da casa das Airas de S. Jorge. É actualmente 
muito digno administrador do concelho da Feira, ao qual 
tem prestado grandes serviços. De valioso auxiliar nos 
serviram os seus eruditos apontamentos sobre o concelho 
da Feira, 


Travanca 


Freguezia de 207 fogos, e 851 habitantes. Dista 4 ki- 
lometros a OSO. da Feira. Orago, S. Mamede. Reitor, o 
reverendo Antonio Rodrigues da Costa. 

Os parochos tinham o titulo de curas e eram da apre- 
sentação dos concgos de S, João Evangelista da Feira, Em 
maio de 1877 descubriu o sr. Antonio Valente de Rezende, 
n'um terreno seu, um sarcophago de pedra lavrada, todo 
forrado de tijolos bem cimentados. Tem 2 metros de com- 
primento, 0,6 de largura, e 0,6 de altura. Suppõe-se que 
ainda existem mais tumulos similhantes a este. 


a » 
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Valle 


Freguezia de 245 fogos, e 1:19 habitantes. Fica 8 ki- 
lometros ao S. da margem esquerda do Douro, e dista da 
Feira 14 kilometros para NO. Orago, Sancta Maria. Rei- 
tor, o reverendo Domingos Soares de Azevedo. 

Era vigairaria annexa e da apresentação do collegio de 
S. Lourenço da Companhia de Jesus, do Porto. Depois da 
extincção d'esta Ordem passou para a Universidade. 


Villa Maior 


Freguezia de 138 fogos, e 538 habitantes. Dista 6 ki- 
lometros para SO. da margem esquerda do Douro. Orago, 
S. Mamede. Reitor, o reverendo José Gomes Loureiro. 

Era da apresentação da Universidade de Coimbra. 


elLe + 


CONCELHO DE ILHA VÔ 


O concelho de Ilhavo foi erendo pelos decretos de 9 de 
novembro: e 31 de dezembro 1836. Compõe-se da fre- 
guezia: do mesmo nome. Por decreto de 10 de dezembro 
de 1867 era extintto, e annexado ao de Aveiro. Tem 
3:322 heetares de superficie, 7:696 predios inseriptos na 
matriz, e 8:210 habitantes, (O) seu rendimento collectavel, 
em 1875, foi de 33:6598474 réis, e a contribuição pre- 
dial subiu a 4:3115497 réis. 

Pelo decreto de 23 de dezembro de 1875 é cabeça 
d'um julgado da comarca de. Aveiro. 


llhavo 


Villa, e cabeça do concelho do mesmo nome. Esta si- 
tuada a SE. da parte central da ria de Aveiro, e dista da 
capital do districto 6 kilometros para SSO. A freguezia 
tem 2:042 fogos, e 8:210 habitantes. Orago, S. Salvador. 

Os parochos eram da apresentação do real padroado. 
Foi dos condes de Carvalhues. É povoação grande, bem 
situada, e com boas edificações. Tem [1 ruas principaes 
e 43 travessas. 

A tradição remonta a muitos seculos a sua fundação. 
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Diz-se que, uma colonia grega de origem pelagia, apor- 
tando, à [oz do Vouga ainda antes da vinda dos phenicios 
à peninsula, aqui se estabelecera, Ao certo nada se sabe. 
D. Diniz eleyou-a à categoria de villa, e deu-lhe foral, 
em Coimbra, a 13 de outubro; de 1296. D. Manuel lhe 
deu foral noyo, em Lisboa, a 8 de março de 1544. 
A;sua população compõe-se principalmente. de. mariti-, 
mos e pescadores. As suas mulheres são proverbiges em 
formosura. O: pesçador de Ilhayoié muito conhecido em 
todo Portugal, principalmente depois que o lapis de Garrett 
tão fielmente o retratou brincando no 1.º volume das 
Viagens, como diz Alberto Pimentel. - 
Edificios 
Egreja de S. Salvador. — É a egreja parochial, e um 
dos melhares templos do bispado. A sua primeira. pedra 
foi lançada em 3 de outubro de 1774, concluindo-se em 
1785. A obra [oi custeada com o reul d'agua da villa, e 
com o crescimo do encabeçamento: das sisas, por provisão 
de D. José, de 7. de julho de 1773; A capslla-mór / foi 
feita a expensas dos porochos, como determinava a mesma 
provisão. Tinha ricas alfaias de ouro e prata, mas tudo for 
levado pelos francezes en: virtude. do artigo 5 do decreto 
de Junot de 1 de fevereiro de 1808. Só escapou, uma 
custodia de prata dourada de primoroso lavrado. 
Capella. — À das Almas tem a [órma polygona. Nella 
se acha erecta a Ordem Terceira da Penitencia de S. Fran- 
cisco. A de Nossa Senhora do Pranto está a cargo da ir- 
mandade do Pranto e Dôres, A imagem da Virgem é de 
magnifica esculptura. É tradição ter vindo de França. Mas 
parece que [oi feita em Coimbra por uns insignes, escul- 
plores no seculo Xvi. | 
Theatro, Recreio-Artistico. — É um elegante edificio, .e 


! Fr. Agostinho de Sancta Maria, Sanctuario Harianno, tom. 1v, 
liv. uu, Lit. XVII. 
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de apropriadas proporções. Principiou a sua construcção 
em 20 de janeiro de 1876, sob a planta do distincto enge- 
nheiro Antonio Tavares Lebre. O panno da bocca repre- 
senta a lenda da apresentação de Egas Moniz so rei de 
Castella: [naugurou-se em 6 de fevereiro de 1876, subindo 
à scena o Camões do Rocio. É propriedade d'uma socie- 
dade composta dos srs. João Carlos Gomes, Antonio Can- 
dido Gomes, José de Oliveira Craveiro, José Antonio de 
Magalhães, Francisco Ernesto da Rocha, Bernardo dos 
Sanctos Camarão, e Luiz Augusto Cesar Ferreira. 


Ermida 


Foi concelho e couto. D. Manuel deu-lhe foral em 
Lisboa a 8 de junho de 1514. Teve juiz ordinario e seu 
escrivão, dois vereadores e um meirinho. 

Ha aqui uma grande quinta, hoje propriedade do sr. Al- 
berto Ferreira Pinto Basto. 


Vista Alegre 

A peuco mais de 1 kilometro de Ilhavo, e banhada pelas 
aguas da ria de Aveiro, está a piltoresca povoação da 
Vista Alegre. Pouco ou nada fallam della as memorias do 
passado. A tradição attribue a sra origem ao bispo de 
Miranda, D. Manuel de Moura Manuel, que, desgostoso da 
córte e do bispado, para aqui se retirára. Era D. Manuel 
natural de Serpa, e filho de Lopo Alvares de Moura e de 
D. Maria de Castro. 1avendo-se doutorado em canones, 
foi reitor da Universidade de Coimbra por provisão de 
D. Pedro 11 de 25 de agosto de 1685, e bispo de Mi- 
randa em 28 de abril de 1689, sendo n'esse mesmo anno 
confirmado pela Sancta Sé. Fallecen, segundo parece, em 
1699, vindo em viagem de Miranda para a Vista Alegre, 
no logar de Ferreiros, perto de Vizeu, não sem suspeitas 
de envenenamento. Fazia amiudadas visitas às suas pro- 
priedades da Vista Alegre.-Fundou aqui o templo de Nossa 
Senhora da Penha de França, onde repousam as suas 
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cinzas. E diz-se que tencionava fundar, em parte do pa- 
lacete que aqui possuia, um asylo para pobres e orfãos. 

Por motivos que ignoramos a Vista Allegre tornou-se 
propriedade do Estado. Foi tal o abandono em que por 
alguns annos esteve, que v Ltemplo se chegou a converter 
em palheiro, e até a lapide sepulchral do bispo foi levan- 
tada para lhe roubarem as joias. Diz-se que o 1.º bispo 
de Aveiro agui fundára um seminario. D. José Urculla 1 
diz que em 1820 pouco mais-ou menos o sr. José Ferreira 
Pinto Basto comprou a quinta e capella da Vista Alegre, 
juncto da qual só existiam nessa epocha as ruinas d'um 
edificio que tinha sido seminario cpiscopal. 

No dia 13 ha na Vista Alegre um grande mercado men- 
sal, que em novembro se converte em feira annual. Parece 
que foi estabelecido por D. Manuel de Moura. 

Capella de Nossa Senhora da Penha de França. — Foi 
fundada pelo bispo de Miranda, D. Manuel de Moura, e 
diz-se que de sua traça. É templo rico. Tem bons mar- 
mores, e alguns quadros a oleo de muito merecimento. 
Do lado do Evangelho: ha uma tribuna de boa talha, em 
communicação com o palacete que lhe fica contiguo ; é da 
familia Pinto Basto. 

Sobre tres leões assenta a-urna funeraria que encerra 
as cinzas do fundador. É obra de grande valor artistico. 
Deitada em cima está a figura do bispo, de corpo inteiro. 
No alto do nicho, e como'que a desviar o panno que devia 
cobrir o tumulo, está a figura do Tempo, em alto relevo. 
Em frente do mausoleu está gravada em marmore utna 
inscripção latina. TE e epitaphio laudatorio do preiado. 
Pela data de 1697 inculca ter sido feita ainda em sua 
vida. Do lado opposto da capella ha um outro tumulo, 
unde se diz repousar uma dama que o bispo amára apai- 
xonadamente. Ignora-se o seu nome. 

A fabrica. — Em 1824 fundou na Vista Alegre o sr. José 


1 Tract. Elem. de Geogr., tom. n, pag. 90. 
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Ferreira. Pinto Basto uma; fabrica: de porcellaná, para a 
qual alcançou de D: João'vr, por provisão de 1 de julho 
desse anno, registada nas differentes alfandegas do reino, 
e na de Aveiro em 19 de maio de 1826, os mesmos pri- 
vilegios que gosava a de vidros da Marinha Grande. 
-nÃ-óeste da cupella está o palaceto que serve de resi- 
denéia “ao «actual proprietario, o sr: Domingos Ferreira 
Pinto Basto, filho do [undador;, e cavalheiro muito illus- 
trado:é gerálmente. bemquisto. Em: seguida 'e pelo lado 
posterior, ficam a vasta salade pintura, as oficinas de 
vidrar e de fabricar esiojos € potes refractarios, a casa de 
deposito das argilas, e cinco pequenos fornos ou mulas. 

Um pouco adiante do deposito dos productos à venda 
está a ollicina: de lapidação, e outros armazens para de- 
posito de porcellana pintada, lerramenta e utensilios, di- 
versos Lelheiros e as estatcias das madeiras, que teem mais 
de 60 metros de cumprimento e 80 de largura, e podem 
uecommodar 8:000 steres de lenha. As casas de habitação 
dos empregados estão ao sul e leste da fabrica, Ficam ao 
N.as olticinas de esculptura e de manipulação das argil- 
las, “as casas de deposito de Íôrmas e moldes de gesso 
para o labríco das peças de porcellana, e moldes de 
bronze-c lerro para as obras-de vidro, a sala dos model- 
los, e 'aslabrica de-vidros e crystaes. N'esta ultima casa 
hascinco [órnos de estênder e levontar vidraça, tres de 
fusão e um de afinação para as peças de crystal. Estão 
proximos outros dois fóruos para coser porcellana, e o ar- 
mazem para deposito das peças de vidro e crystal. 

Saindo da oficina de lavagem das argillas, que fica para 
o lado da estancia da lenha, entra-se nus oficinas de ser- 
ralheria'e de trituração, em que se vêem as quatro galgas 
e os pisões mechanicos.: Na segunda d'estas officinas mon- 
tou-se a machina de alta pressão, que dá movimento aos 
pisões e galgas, e faz. trabalhar o tôrno da serralheria. 
Esta machina tem a lorça de 14 cavallos-vapor, e con- 
some em um dia de trabalho 6 steres de lenha. 
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As materias primas presentemente empregadas vêm 
de S. Vicente de Pereira, concelho de Ovar, de Horta, 
juncto a Eixo, e de Silvalde, concelho da Feira ; parte do 
feldsfalho procede do Minho, e o gesso. para, os moldes de 
Soure. Os productos chimicos, pinceis e polidores, vêm 
de Lisboa e Porto, ou dircetamente de França. 

Até á morte do fundador produziu a fabrica pouco e 
caro. Em 1840 entrou n'um periodo de crescido aperfei- 
çoamento. Hoje é um dos estabelecimentos mais impor- 
tantes do paiz. Os seus productos são cada vez mais no- 
taveis pela sua perfeição e delicadeza. Annexo a ella ha 
um collegio de orphãos, onde além das prendas proprias 
do seu sexo aprendem a pintar c a polir ouro sobre por- 
cellana. 1 

O theatro.— Ei uma elegante pertença da fabrica. Tem 
duas ordens de gaierias, e platêa com capacidade para 
180 pessoas. 

A fonte de Carapichel.— Por detrás da egreja, em 
plano com differença de nivel de mais de 4 metros, está 
a fonte de Carapichel, construida em 1696. É notavel por 
sua inscripção poetica, hoje de difficil leitura. Diz-se que 
D. Pedro v, quando aqui esteve cm 24 de maio de 1852, 
della tirára cópia, que levou comsigo. 

Eis a inscripção : 

Esta fonte, ó navegante, 

Cuja limpida corrente 
Crystaes prodiga desata, 
Altenções vistosas prende; 
Esta nympha que do Vouga, 
Su em leguas mais de sete, 
Adoça as aguas salgadas 

Feita Nayade ou Nereyde; 
Esta agua que o bem commum 
à vara liberal deve 


De um sabio pastor sacro, 
Militar juiz regente; 


1 Alberto Pimentel, Guia dos Viaj. nos cam. de ferro. 
15 
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Esta veia cuja origem 

A do paraiso excede; 

Pois da casa da Senhora 
Mais bem nascida descende; 
Contém todas as virtudes 
Das fontes mais excellentes, 
E dá remedios à vida, 
Depois de dar morte à séde 
Se a frequentas por agrado, 


Sendo aos narcisos enfeite 
É das graças Acidalia, 
E das Musas Hippocrene; 
É Arethusa de Alpheo, 
Mas por modo differente, 
Pois de uín rio à Outro rio 
Aquella foge, esta segue; 
Egeria de melhor Numa 
Que magnifico e prudente 
Na arca o numen invoca 
No tanque a prata despende 
Biblis que, sem culpa, ao rio 
Irmão por parte de Tethis 
Murmurando a esquivança 
Vae abraçar docemente; 
Fonte em fim de sol contigua 
Ao templo de Deus dos Deuses 
Contra a alma é fonte fria, 
Para o frio fonte quente. 
Se a buscas por medicina 
É qual a de Circe ou Tethys. 


Fonte que as doenças cura, 
Crystal que a vista esclarece, 
Eguala a fonte de Marcyas 
Com bencfica antithesis 
Pois se aquella pedra cria 
Esloutra pedra derrete. 

Não se turba com as vozes, 
Antes para que a celebrem, 
Sarando-as como a de Samos 
As louya como a de Cheusis. 
Ao que estuda em suas margens 
Activa memoria sempre 
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Como a fonte de Beocia, 
Opposta ao curso de Lethes. 

A quem da fonte Salmacis 
Bebeu as aguas ardentes, 

Esta agua banhando as fontes 
Livra d'amor, qual Selemmo. 
E quando perdido a brindes 
Aches no Vouga ou Lyncestes, 
Esta qual funte de Erigon 

Faz com que o vinho aborreces. 


Se por devoção visitas 
Sua affluencia perenne, 
É claro com que olhos pios 
Na capella á Virgem servem, 
É fonte de Jeriché 
Que as plantas de rosa vestem 
E que outro Eliseu com Moura 
Fez suave, lenta e fertil. 
É fonte prophetisada, 
Se tanto póde dizer-se, 
Pois sahe do templo sancto 
E vae regando a torrente. 
Do mar de graças Maria 
O rio e fonte procedem 
Mas lá, juncto á lapa mana, 
Cá da mesma penha descem. 
Bebe, pois, bebe à vontade, 
Acharás que é (muitas vezes) 
Tão util para a saude 
Quão para a Pista Alegre. 


José Ferreira Pinto Basto. — O fundador da fabrica 
da Vista Alegre foi homem activo e emprehendedor como 
poucos. Grande parte dos seus avultados haveres e todas 
as forças de sua robusta intelligencia gastou elle em dar 
vulto e prosperidade ao estabelecimento que fundára. 

«Dominado profundamente das tendencias do seu tempo, 
disse d'elle José Estevão !, votou todo o cabedal do seu 


1 Elogio Historico de J. E. Pinto Basto, pronunciado no Con- 
servatorio Real de Lisboa. 
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espirito, toda a copia dos seus mcios, ás emprezas in- 
dustriaes, e exercitou n'ellas com enthusiasmo a sua paixão 
pelo engrandecimento publico, e os seus sentimentos de 
beneficencia, 

A minha terra natal [oi o logar escolhido para estes 
graudiosos trabalhos. A saudade e gratidão d'um povo 
ousado e livre não deslustra esta respeitavel ceremonia. 
Permitt: pois que a oblação d'estes sentimentos se misture 
tambem com os accentos da vossa dôr, 

A estreila cadente da prosperidade d'este povo brilhou 
com renovada luz; as suas tradições commerciaes reani- 
maram-se ; as carreiras da sua navegação pareciam abrir- 
se de novo; e este pequeno simulacro de Venesa, pelo seu 
solo retalhado de aguas navegaveis, e contraste della pelas 
propensões de seus filhos, ia já cobrir-se de suas antigas 
galas. 

Tudo isto foi um sonho passageiro. As diligencias do 
homem foram contrariadas por causas insuperaveis, e os 
seus estabelecimentos commerciaes succumbiram ao peso 
d'ellas com as nossas esperanças. | 

Juncto uo logar d'esta tentativa infeliz eleva-se logo 
um grande estabelecimento industrial, Não se ordenava 
uma empreza conhecida, 'creava-se uma industria. Era 
necessario estudar os seus melhodos, reunir os socorros da 
sciencia, levantar tudo dos elementos primitivos. O homem 
que concebe esta idêa busca preencher todas aquellas in- 
dicações, c no seu empenho em dar vulto a um pensa- 
mento predilecto, entrega-se a trabalhos estranhos á sua 
educação. 

Todas as artes auxiliares d'aquella bella industria são 
alli ensinadas e praticadas ; talentos condemnados a guiar o 
arado vão ahi dar documentos da nossa aptidão universal; 


1 Refere-se Jusé Estevão à fabrica de moagem no Cojo, e à 
fabrica de soda no Alboi, que Pinto Basto estabelecera em Aveiro, 
e que pur molivos que ignoramos deixaram de funccionar. 
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e a mocidade recebe, com meios novos de subsistencia, 
uma educação collegial. Á custa de perseverança indoma- 
vel são creados tamanhos esforços, e [unda-se assim a 
nossa independencia em um ramo de industria destinado 
não só a satisfazer precisões e commodos domesticos, mas 
até os estremos da civilisação material. » 

Falleceu em 1839. 

Gafanha 

É povoação moderna, mas de encantador aspecto. Um 
arcal immenso, coberto quasi todo de pinheiros, por entre 
os quaes alvejam de largo em largo espaço as casinhas dos 
moradores, e a sua ermida singela, como disse ha snnos 
Manuel Roussado, tal é a Gafanha. À primeira povoadora 
d'esta ilha, e a patriarcha d'esta grande familia, é a nota- 
vel tia Joanna da Gramata, velha respeitavel de mais de 
cem annos, que ainda vê agruparem-se-lhe em roda os 
seus cento e quarenta netos. Tem a Gafanha tres capellas: 
Nossa Senhora do Carmo, Nossa Senhora de Nazareth, e 
Nossa Senhora da Encarnação. Esta ultima foi mandada 
edificar pela tia Joanna cm cumprimento d'um voto. 

Pertencia no concelho de Vagos. Por decreto de 24 de 
outubro de 1835 (icou pertencendo ao de Ilhavo, aque 
está ligada por uma ponte de pedra e grés vermelho, que 
principiou a construir-se em 24 de março de 1862, e con- 
chuiu-=se em 12 de novembro de 1862, havendo dispendido 
as Obras publicas 6:3558190 réis. 


Costa Nova do Prado 

Grande povoação e praia de banhos. As primeiras ha- 
hitações (palheiros) foram construidas já depois de aberta 
anova barra. Progride de anno para anno, e é muito fre- 
quentada na epocha de banhos. Pertencia ao concelho e 
freguezia de Ovar. Por decreto de 24 de outubro de 1855 
passou para o de Uhavo. E por desistencia do bispo do 
Porto passou para a [reguezia da mesma villa em 22 de 
setembro de 1856. 
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Nossa Senhóra da Saude.— É uma pequena ermida, 
consagrada à Virgem da Saude. Foi fundada por fr. José 
Paixão. A festa é no ultimo domingo de setembro, desde 
1837, em: que: principiou. Concorre a ella grande nu- 
mero de romeiros, e annos ha-em que o seu numero ex- 
cede a dois mil. 

Theatro. — É pequeno, mas elegante. Foi mandado 
construir em 1874 pelo sr. João Maria Garcia. 

Antonio dos Sanctos da Benta. — Um acto dos mais 
heroicos practicou n'esta costa, em 18 de setembro de 
1876, um pescador de Aveiro. 

Era muito tarde. Um espesso nevoeiro ennegrecia a 
atmosphera, ce estorvava a um barco da pesca, tripulado 
por 35 homens, a escolha de praia boa para encalhar. Na 
pancada do mar um vagalhão cáe sobre elle, como uma 
montanha, alaga-o, e quebra-lhe a corda da rede, que o 
trazia para terra, e lhe servia de leme. O harco fica sem 
governo, meio de agua, c com a tripulação completamente 
desanimada e inutil, porque cra impossivel dirigil-o, mo- 
vêl-o, ou esgotal-o. Na praia o resto da companha, afli- 
cta, mas tinida ante 'o embravecimento do mar, assistia 
a esse palpifante e terrivel espectaculo, aggravado com 
os gritos 'doridos de muitas mulheres. 

Nisto avança por entre aquella multidão «desesperada 
um homem, que se lança corajosamente ás ondas, levando 
comsigo a boça de portar o barco para terra. Lucta gi- 
gantemente contra o enfurecido mar, e consegue cbepar 
an barco. É preciso engatar a boça ao arganéo, que está 
debaixo d'agua. O intrepido pescador mergulha, e conse- 
gue-o. Voltando à tona d'agua, uma vaga o arremeça 
contra o costado do barco, e o atordôa. Valem-lhe tres 
companheiros, que de perto o iam seguindo. Cobra animo, 
salta para o barce, e com um rombo o allivia. De terra 
o: pucham pelo cabo, e estão salvos 35 homens, 8 dos 
quaes muito contusos. 

Chama-se este homem Antonio dos Sanetos da Benta; os 
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tres companheiros eram ; João Serrasola da Naia, Amandio 
Ferreira Patacção, e Francisco:da Cruz. 

Aquelle, arrojado. pescador tornou-se digno d'uma re- 
compensa, e mais do que uma teve. O sr. Simeão Pinto 
de Mesquita, da casa de Villa Verde, da Lousada, mandou 
entregar-lhe 258000 réis; a Associação de instrucção po- 
pular de Coimbra ofereceu-lhe o diploma de socio, bene- 
merito ; e Sua Magestade o Senhor D. Luiz 1, por decreto 
de 5 de outubro do mesmo anno, condecorou-o com a 
medalha de oiro, que o governador civil deste districto, O 
sr. Manuel José Mendes Leite, lhe entregou no dia 31. do 
mesmo mez e anno, bem como o decreto, que é concebido 
n'estes termos : 

«Antonio dos Sanctos da Benta, pescador de Aveiro — 
em virtude da recommendação do governador civil d'aquelle 
districto, fundada no acto de abnegação e coragem que 
o agraciado practicou no dia 18 de setembro ultimo, lan- 
çcando-se espontaneamente ás ondas para prestar soccorro a 
um barco de pesca, que se achava em grande perigo, por 
ter perdido. o leme quaudo demandayva praia; e conseguir, 
mesmo debaixo d'agua, engatar ao, barco um cabo. para 
ser puchado de terra, salvando-se por este meio a tripu- 
lação do mesmo barco, que se compunha de trinta e cinco 
pescadores de uma das companhas da Costa Nova do Prado, 
concelho de Ilhavo.» 


Josó Antonio Pereira Bilhano 

Entre os muitos varães illustres de que Ilhavo foi berço, 
tem logar distinctissimo o, sr. D. José Antonio, Pereira Bi- 
lhano, um dos mais dignos membros do alto clero por- 
tuguez. Filho dos srs. João Antonio Bilhano e Rosa Maria 
de Jesus, modestos e honrados habitantes d'esta villa, 
nasceu a 22 de março de 1801. ' 

Adolescente ainda, perdeu seu pae, c com elle as espe- 
ranças de segur a vida ecclesiastica, para, que 0 chamava 
a vocação. Orfão. e sem meios, não desanimou, confiado 
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em'Deus, dé quem desejava ser ministro. Apresentado ao 
virtuoso bispo de Aveiro, D. Manuel Pacheco de Rezende, 
este o tomou sob a sta protecção. Depois de o haver or- 
denado, lhe proporcionou meios para frequentar: a Univer- 
sidade, onde se formou em canones em 1823, obtendo 
informações distinctas pelo seu talento, applicação, e ex- 
emplar comportamento. 

Nºesse mesmo anno foi nomeado professor das cadeiras 
de historia sagrada, e ecclesiastica, e de direito canonico, 
regendo tambem depois a de theologia móral. For tam- 
hem promotor do juizo ecclesiastico, juiz dos casamentos, 
vigario geral do bispado e provisor, cargos que exerceu 
até à morte do seu protector. Demittindo-se então, reti- 
rou-se A sua casa de Ilhavo, onde se dedicou, durante al- 
guns annos, ao ensino particular de historia, latinidade, lo- 
gica, rhetorica, gecgraphia, francez e inglez. É avultado 
o numero de muncebos, que gratuitamente receberam 
instrucção do virtuoso prelado chorense. Rôtas as relações 
do nosso governo com a curia romana em 1842, o 
sr. D. José foi investido, por Gregorio xv1, de todos os 
poderes e jurisdicção ordinaria, no bispado de Aveiro, 
com a faculdade de os delegar em ecclesiasticos da sua 
confiança. De tal fórma se houve no desempenho d'esta 
espinhosa missão, que mereceu ser elogiado por Sua San- 
ctidade, o que lhe foi communicado directamente por do- 
cumentos honrosissimos. Em 1849 foi nomeado parocho da 
freguezia de Sancto Antonio da Oliveirinha, e em 1851 
obteve por concurso publico a da sua terra natal. | 

Deputado pelo circulo de Aveiro, conjunctamente cóm 
os srs. Francisco Antonio de Rezende e Manuel José Mendes 
Leite, na legislatura de 2 de janeiro de 1853 a 20 de 
julho de 1856, pugnou sempre pelo bem-estar do paiz e 
pela conservação d'este bispado. 

Vivamente instado por seus amigos, consentiu em ser 
nomeado vigario geral de Aveiro por detreto de 10 de 
março de 1860. Durante o tempo do seu governo, até 
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17 de março de 1868, curou, com a maior solicitude, 
dos interesses do bispado, c fez reformas, tidas de ha muito 
como indispensaveis. Augmentou com mais um anno o 
curso das aulas ecclesiasticas, creando então a aula de 
historia sagrada e ecclesiastica. Fez algumas obras na sé, 
especialmente nas sacristias, e mudou para alli os restos da 
livraria do paço episcopal. 

Em 1869 foi eleito arcebispo de Evora, e confirmado 
por Pio 1x em 6ide março de 1871. No dia 4 de junho 
foi sagrado em Lisboa, e no dia 8 do mesmo mez fez a 
entrada solemne na sua cathedral. 

Dizer o que tem sido o seu governo archicpiscopal, 
desnecessario é: que bem alto o dizem a prosperidade da 
sua diocese, e ns bençãos dos que demandam, nunca em 
balde, a-sua caridade. É um verdadeiro apostolo do Evan- 
gelho,; respeitabilissimo pelo saber, e mais ainda pela vir- 
tude. 


CONCELHO DE MACIEIRA DE CAMBRA 


O concelho de Macieira de Cambra (oi creado pelo 
decreto de 16 de maio de 1832. Compõe-se das fregue- 
zias de Arões, Castellões, Cepellos, Codal, Junqueira, Ma- 
cieira de Cambra, Roge, Villa Chã, e Villa Cova do Per- 
rinho. 

O decreto de 10 de dezembro de 1867 supprimia-o, e 
annexava-o ao de Oliveira de Azemeis. 

Tem 10:603 hectares de superficie, 10:080 habitantes, 
e 26:196 predios inscriptes na matriz. O seu rendimento 
collectavel em 1875 era de 19:4958350 réis; a contri- 
buição predial subiu a 2:81 18198 réis. 

Por decreto de 23 de dezembro de 1875 Macieira de 
Cambra é cabeça d'um julgado da' comarca de Oliveira de 
Azemeis. 


Arões 


Freguezia de 308 fogos, e 1:404 habitantes. Fica 
1 2/2 kilometro ao N. da estrada de Oliveira de Azemeis 
a S. Pedro do Sul. Orago, S. Simão. Abbade, o sr. José 
Rodrigues Ferreira de Almeida. 

Foi dos condes da Feira e depois da casa do Infantado, 
que lhe apresentava os parochos, 
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Castellões 


Freguezia de 538 fogos, e 2:526 habitantes. Assenta 
na margem esquerda do Caima,, e dista 5 kilometros da 
capital do concelho. Orago, S. Pedro, Reitor, o reverendo 
Antonio Gomes de, Almeida. 

Foi concelho, e teve juiz ordinario subjeito ao corre- 
gedor da Feira, 'a cuja comarca pertencia. 


Rario de Areias de Cambra 

É aqui a antiga e nobre casa de Areias de Cambra, do 
sr. Thomaz Antonie Pinho Soares de Albergaria, agraciado 
ha poucos annos com o titulo de barão de Areias de Cam- 
bra. - 

Mina do Cabeço 

No logar do Cabeço da Ponte ha uma mina de chumbo, 
de que foi declarado descobridor legal o sr. Diederich Ma- 
thias Feuerheerd, por portaria de 6 de março de 1860. 


Cepellos 


Freguezia de 258 fogos, c 1:102 habitantes. Está si- 
tuada ao S. da margem esquerda do Caira, e dista 5 ki- 
lometros de Macieira de Cambra para SE. Orago, S. João 
Baptista. Prior, o reverendo Manuel "Tuvares. 

Foi dos condes da Feira e depois da casa do Infantado, 
que lhe apresentava os parochos. É povoação antiquissima. 
A sua egreja foi doada cm 922 por Ordonho wu de Leão 
ao mosteiro benediclino de Castromire. Foi primeiro. da 
comarca de Arouca e depois da da Feira. D'esta passou 
para a de Oliveira de Azemeis em 1355. 
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Junqueira 


Freguezia de 162 fogos, e 866 habitantes. Está f 1/2 ki- 
JJometro ao N. da estrada de Oliveira de Azemeis a S. Pedro 
do Sul. Dista da capital do concelho 10 Kilometros para 
SE. Orago, S. Miguel. Cura, o reverendo Manuel Gomes 
Tavares de Almeida. 

Em (702 foi annexada 4 freguczia de Arões. Annos 
adeante foi ecparada, como hoje está. 


Codal 


Freguezia de 134 fogos, e 431 habitantes. Fica 3 ki- 
lometros ao N. da margem direita do Caima, e dista de 
Macieira de Cambra 4 kilometros para ONO. Orago, 
S. Thiago. Prior, o reverendo Manuel Maria Corrêa e 
Pina. 

Foi dos condes da Feira, que lhe apresentavam os paro- 
chos. 


Macieira de Cambra 


Villa, e capital do concelho do seu nome. Está situada 
na estrada de Arouca a Oliveira de Azemeis, c dista de 
Aveiro 45 kilometros para NE. Freguezia de 423 logos, 
e 1:597 habitantes. Orago, Npssa Senhora da Natividade. 
Prior, o reverendo Manuel, Corrêa de Bastos Pina. 

Tem foral, dado por D. Manuel, em Lisboa, a 10 de 
fevereiro de 1514. Pertencia ao bispado de Merida. Passou 
para o de Coimbra, quando este se creou, ficando sendo 
patrimonio dos bispos da mesma diocese, pelo que se de- 
nominou Camara do Bispo de Coimbra. Por escambo 
passou aos ccndes da Feira. Pela extincção d'esta familia 
pertenceu à casa do Infantado. 
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D. Constança Affonso 
Era natural d'esta freguezia D. Constança Affonso, 
irmã de D. Martinho Gomes Gil de Soverosa. (Os seus 
- amores com D. Rodrigo Sanches, filho bastardo de D. Saa- 
cho e da formosa D. Maria Paes, deram causa a que seu 
irmão lhe matasse o amante em duello, a 2 de julho de 
1245, nas proximidades do mosteiro de Grijó. 


Roge 


Freguezia de 420 fogos, e 1:479 habitantes. Dista 
1 1/3 kilometro” para É. de Macieira: de Cambra, Orago, 
S. Salvador. Prior, o reverendo. Manuel Tavares de Amo- 
run. 


Villa Chã 


Freguezia de 297 logos, e 896 habitantes. Está situada 
10 kilometros a E. de Macieira de Cambra. Orago, Nossa 
Senhora da Purificação. Prior, o reverendo Sebastião Cer- 
veira Ferraz Bravo. 


Villa Cova do Perrinho 


Freguezia de 47 fogos, e 247 habitantes. Orago, S. João 
Baptista. 


CONCELHO DA MEALHADA 


narrar 


O concelho da Mealhada é antiquissimo. Já existia em 
1364,! formado cntão dos antigos contos de Aguim, Casal 
Comba, e Vacariça. D. Manuel deu-lhe foral em 1514. 
Compõe-se hoje das freguezias de Barcsuço, Casal Comba, 
Luso, Pampilhosa e Vacariça. 

Até 1855 fez parte do districto de Coimbra. Por de- 
creto de 24 de outubro desse anno passou para o de 
Aveiro. Por decreto de 10 dezembro de 1867 era extin- 
cto, e incorporado no concelho de Anadia. Tem 12:755 
hectares de superficie, 31:989 predios inscriptos na ma- 
triz, e 7:322 habitantes. O seu rendimento collectavel, em 
1875, foi de 39:0508211 réis; a contribuição predial 
subiu a 4:8448998 réis. 

É julgado da comarca de Anadia por decreto de 23 de 
dezembro de 1876. 


Barcouço 


Freguezia de 320 logos, e 1:215 habitantes. Fica 2 ki- 


1! Doc. do Arch. Mun. de Coimbra, n.º 19 — Instrumento de 
convenção entre os concelhos de Avelãs de Caminho, Mealhada, e 
Coimbra, 
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lometros a O. da estrada real do Porto a Coimbra, e 
dista da Mealhada 10 kilometros para SSO. Orago, Nossa 
Senhora do Ó. Prior, o reverendo Antonio Lopes Coelho 
de Abreu. 

Era dos marquezes de Cascaes, mas da apresentação 
dos bispos de Coimbra. Pertencia ao extincto concelho de 
Auçã. Passou para o da Mealhada por decreto de 31 de 
dezembro de 1853. 


Casal Comba 


Freguezia de 388 fogos, e 1:466 habitantes. Está si- 
tuadu | kilometro u O. da estrada real do Porto a Coim- 
bra, e dista 2 f/a kilometros da Mealhada. Orago, S. Mar- 
tinho. Prior, o reverendo João dos Sanctos Seabra. 

. Foiviila e couto do termo e comarca de Coimbra, da 
qual passou para a de Cantanhede é depois para à de 
Anadia. Teve foral, dado por D. Manuel, em Lisboa, a 
12 de-setembro de 1514. Era dos bispos de Coimbra. 


Luso 


Freguézia de 257 logos, e 1:028 habitantes. Fica na 
estrada da Mealhada a Vizeu, na encosta vceidental da 
extremidade norte da serra do Bussaco, 7 kilometros à 
NNE. da Mealhada. Orago, Nossa Senhora da Natividade. 
Vigario, o sr. Mauricio José Pimenta. 

Kra curato annexo à freguezia da Vacariça, e da apre- 
sentação do collegio da Graça de Coimbra. Em 1064 ti- 
nha por orago S. Thomé; em 1721, 5. Silvestre. É po- 
vuação antiga : já vyem incluida n'um inventario do mosteiro 
da Vacariça em 1064. 
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” Edificios 
Nos ultimos 20 annos lem progredido muito. Entre os 
seus bons. edifícios, particulares, avuitam o; palacete do 
sr. conde da Graciosa, onde tem estado o Hotel Real do 
Infante D. Augusto, e as habitações da rua Costa Simões, 
titulo que é simplesmente um justo, galardão. 
| A egreja— À, egreja parochial é espaçosa e elegante. 
Conscrva-se com lodo o aceio, e possue: algumas talhas 
antigas, dignas de exame. Ao lado, e contiguo a ella, está 
o cemiterio, que nada tem de notavel. 
Fontes. — Tem Luso duas notaveis fontes: a de S. João, 
e a do Castanheiro. A [ente de S. João fica fronteira á 
ermida do mesmo nome. E grande o volume de aguas 
que d'elia brota em borbulhões, fazendo mover algumas 
azenhas, ainda nas maiores cstiagens. À fonte do Casta- 
nheiro tira seu nome d'uma arvore colossal, que lhe fica 
ao pé. À amenidade do sitio tem sido decantada por poetas. 
A casa dos banhos. — Fica o actual edificio dos banhos 
no valle cavado por entre as duas collinas por onde se 
estende a povoação. É um quadrado isolado, com 20 me- 
tros de face. No centro está o reservatorio, onde reben- 
tam todas as nascentes. As paredes assentam em rocha da 
formação carbonifera do Bussaco, e são forradus de can- 
taria egual. São tambem da mesma rocha os canos de 
conducção que atravessam a espessura das paredes. Tem 
9 quartos para banho. As banheiras são de marmore, po- 
lido, com torneiras de porcellana da Vista Alegre. A tem- 
peratura artificial! dos banhos consegue-se pelo contacto 
do vapor com a agua, em 3 ou 4 minutos, por meio d'uma 
caldeira construida na acreditada fundição dos srs. Col- 
lares, de Lisboa. A porta; principal abre ao poente, sobre 
um largo arborisado, com um pequeno lago no centro, 
construido em julho de 1875. Para aqui abre tambem a 
sala de descanço, jogo e leitura, facultada aos, banhistas, 
com as condições do regulamento especial de 5 de junho 
de 1857. N'esta sala estão os retratos de alguns portuguezes 
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que no Rio de Janeiro, e a instancias do sr. Manuel Fer- 
reira d' Azevedo Junior, subscreveram com 8004000 réis 
fortes para o melhoramento do edificio, e com que se rea- 
lisaram algumas obras importantes. 

O estabelecimento está ligado a Luso da Egreja e a 
Luso de S. João por uma estrada de mac-adam. Os tra- 
balhos, custeados pela camara da Mealhada e pela socie- 
dade dos banhos, principiaram em 30 de agosto de 1868. 


0s banhos de Luso 


Não é muito moderna a descoberta das aguas thermaes 
de Luso, tão merecidamente celebradas por suas virtudes 
therapeuúticas. De que houvessem sido aproveitadas pelos 
romanos, como muitas outras, não resta noticia. Diz-se 
que as descobriu em 1775 um medico de S. Pedro da 
Lameira, d'esta mesma freguezia, José Antonio de Moraes, 
que mandou fazer algumas cabanas de ramos, e mais tarde 
uma barraca de madeira. Já o dr. Francisco da Fonseca 
Henriques em 1726 ! nos dá noticia dellas. Mas desco- 
nhece as suas virtudes therapeuticas, affirmando não serem 
applicadas a nenhuma doença, e servirem apenas para re- 
gar algumas terras. 

A barraca de madeira teve successoras, e estas mais 
apcríeiçoadas, posto que nnperfeitas. Atravessava-se d'umas 
para as outras, e a custo se cvilavam as vistas curiosas 
que pelas fisgas e buracos lhe devassavam o interior. Em 
1838 [oram substituídas por uma casa de alvenaria, verda- 
deira pocilga, que as enxurradas da serra alastravam de lodo. 
Era quadrada, com 5",5 de ladu, e 2”,3 de altura até ao 
beirado. Estava dividida em cruz por tabiques de madeira. 

Por muito tempo nem a iniciativa particular nem a of- 
ficial curou de valer a tão grande abandono. Só em 1845 
o sr. Lopes de Vasconcellos, então governador civil de 
Coimbra, tentou melhoral-a, chegando a reunir uma com- 


1 Aqguilegio medicinal, publicado em 1726, 
16 
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missão. para deliberar: sobre as obras a fazer. Por desintel- 
ligencias entre a maioria dos-seus membros nada chegou 
a fazer-se. Em 13 de fevereiro de 1850 apresentou o sr. A. 
A. da Costa Simões ao governador civil, Thomaz de Aquino 
Martins da Cruz, um projecto de'melhoramento. A aucto- 
ridade administrativa altenden à proposta, organisando 
logo uma commissão para dirigir os trabalhos. Esta com- 
missão installou-se em 27 do mesmo mez e ano, e ap- 
provou o projecto em sessão de 11 de abril. A camara 
municipal da Mealhada, em sessão de 7 de maio, appro- 
vou-o; tambem, nomeando uma commissão auxiltadora, 
composta dos srs. Alexandre de Assis Leão, Antonio Fer- 
reira de Azevedo, João Baptista Ferreira, João Ferreira 
Netto, e José Rodrigues Cerveira. Por lei de 29 de julho 
de 1850 foi a mesma camara anctorisada a contrair um 
emprestimo, não excedente u 1:0008000 réis, para a 
construcção do edificio, ou a contractar a obra por em- 
preza, como lez. Depois de repetidas mas baldadas dili- 
gencias, installou-se em 25 de agosto de 1852, por ini- 
ciativa do sr. dr. Francisco Antonio Diniz, a Sociedade para 
o melhoramento dos banhos de Luso, cujos estatutos fo- 
ram definitivamente approvados por assemblêa geral dos 
accionistas, em sessão de 27 de agosto de 1853, e pelo 
alvará regio de 21 de dezembro do mesmo anno. O 
fundo da sociedade era representado por 600 acções de 
108000 réis cada uma, a juro de 5 9/9, devendo o esta- 
belecimento, logo que o produeto liquido da exploração 
tivesse reembolsado os accionistas dos capitaes dispendidos, 
voltar para o municipio da Mealhada, como effectivamente 
já voltou. O contracto da exploração, celebrado entre a 
camara e a sociedade cm 14 de janeiro de 1854, [oi ap- 
provado por alvará regio de 1 de março do mesmo anno. 
O plano da obra, devido ao sr. A. A. da Costa Simões, 
foi approvado em: assemblêa geral dos accionistas de 27 
de agosto de 1853, e pelo conselho de districto de Coim- 
bra em sessão de 17 de janeiro de 1854. Demolido o 
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velho edificio, foi a primeira pedra do actual lançada em 
22 de junho de 1854, e a sua inauguração em 24 de 
junho do anno seguinte. 

Sulfuradas calcicas julga o sr. dr. F. A. Alves, ! as aguas 
de Luso, segundo a classificação de Durand-Fardel; e foi 
auctorisada a sua indicação em algumas affecções cutancas. 
Observadas na sua origem, apresentam a temperatura de 
28º,b e. no ponto de emergencia, e de 28º c. nas banhei- 
ras, sendo a temperatura atmospherica de 22º e. Lim- 
pidas, incoloras e inodoras, manifestam pequena unctuosi- 
dade ao tacto. 

Segundo a analyse feita na exposição internacional de 
Pariz, em 1867, são crystallinas, sem gosto nem cheiro, 
agradaveis ao paladar, abundantes e muito mineralisadas. 
Um kilogramma de agua contém apenas 08"-,05917 de 
principios physicos, que são silica, chloruretos alcalinos, 
carboruto de cal e de magnesia, e uma pequena quanti- 
dade de ferro. A temperatura é de 25º centigrados. 


Bussaco 


A memoranda serra do Bussaco estende-se por 10 ki- 
lometros ua direcção NO.-SE., tendo na maior largura 
2 1/9 kilometros, e 557 metros acima do nivel do mar. 
Perdeu-se a etymologia do seu nome. Entre as muitas 
lendas populares que a cercam, e que têem sido decantadas 
por poetas, ha a lenda do Negro, magistralmente narrada 
pelo sr. Alberto Pimentel. 

É certo que a denominação do Bussaco é antiquissima. 
Já apparece n'uma doação de Gondelim ao mosteiro de 
Lorvão em 919. Diz a tradição que no alto do monte, 
onde hoje é a Cruz Alta, houve um pequeno cenobio; de- 
divado a Sancta Eufemia, e dependente do mosteiro da Va- 
cariça. Nada de positivo ha sobre isto. Por documentos 
do Livro Preto da sé de Coimbra se vê que o Bussaco era 
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pertença do mosteiro da Vacariça, e como tal. passou á sé 
por: doação do conde de Borgonha, D. Raymundo, ao 
bispo D. Cresconio em 1094. 

Curando a Provincia portugueza dos carmelitas de fun- 
dar um eremiterio de contemplação e penitência, tractou 
de alcançar. para csse fim do bispo de Coimbra, D. João 
Manuel, concessão da mata do Bussaco, que então foi 
avaliada em cento e oitenta mil réis por ser infruciifera, 
e de pouco rendimento. Vencidas algumas dificuldades, 
lançou-se a primeira pedra do convento a 7 de agosto 
de 1628. Os religiosos encarregados da edificação foram 
fr. Thomaz de S. Cyrilio, primeiro vigario, fr. Juão Ba- 
ptista e Alberto da Virgem, architecto, que partiram de 
Aveiro, onde eram conventuaes, em 29 de junho d'aquelle 
unno, levando apenas comsigo um cobertor cada um para 
4 cama, uma canastra de sardinhas para a mesa, e dez 
cruzados para c começo da obra. Em 28 de fevereiro de 
1629 já os religiosos poderam celebrar na casa da livra- 
ria, que improvisaram em egreja, e em 19 de março de 
1630 deram começo à regularidade eremitica. A mata, 
já'de si frondosa, [oi consideravclmente augmentada. pelos 
lrades. O prelado mandava semear e piantar annualmente 
um certo numero de ceros e outras arvores de não me- 
nos vulia. Em 1834 foi a mata encorporada nos bens 
narionaes, e como tal esteve para ser vendida em hasta 
publica. Mas o ministro da fazenda, Manuel Antonio de 
Carvalho, cedendo 4s reclamações dos srs. Antonio Luiz 
de Seabra, e Oliveira Marreca, passou-a em 1856 para 
a administração geral das matas do reino. Desde então 
tem tido grandes melhoramentos, graças ao sr. conselheiro 
Rodrigo de Moraes Soares. 


A MATA 


A mata do Bussaco é uma das maravilhas de Portugal. 
«Branda alcatifa de folhagem, escrevia ha annos um il- 
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lustre filho de Aveiro, ! cobre o solo accidentado. Fron- 
dosa cupula de verdura oficrece esplendoroso docel, atra- 
vés do qual parece coar-se aquella brando luz temperada 
para amantes, de que nos falla o mavioso cantor de 
D. Branca. As brisas arriscam aqui e alli os seus suspiros 
plangentes. E de espaço a espaço, no largo exterior da 
Portaria de Coimbra, na saliencia de Caiphaz, sobre o 
rochedo do Calvario, e da eminencia da Cruz alta, os 
majestosos quadros de paizagens maguificentes, por onde 
os olhos se nos perdem no seu largo avistar, onde a alma 
nos parece pequena, e o espirito insufficiente para a con- 
templação.... 

O mundo perde-se-nos lá embaixo n'um crepusculo de 
paixões, que lhe encobrem o movimento e a vida. As asas 
da viração trazem apenas até nós um brando murmurio 
do seu tremendo bulicio. Sabemos que existe, porque a 
memoria nos diz que já assistimos áquelle labutar constan- 
te, que já femos parte n'essa lucta porfiada, em que os 
affectos e os interesses se degladiam, atropellam e esma- 
gam alternadamente. Mais nada. Quasi que se aniguila 
aqui o sentimento da actualidade. Vive-se pelo passado e 
pelo futuro. Ha só recordações e esperanças. Sentem-se 
saudades e aspirações. O presente encobre-se nas dobras 
do manto de quem lhe deu vida, e dorme no regaço do 
passado, afagado pelos sonhos que lhe douram a imagem.» 


AS PORTAS 


Para a mata, cercada na circumferencia de 3 kilometros 
e 750) metros, dão entrada as portas de Coimbra, da Rai- 
nha, de Sula e de Luso. 

A Porta de Coimbra. — É a mais antiga e curiosa da 
mata. Antigamente era a unica. Foi construida, segundo 
se vê d'uma lapide alli collocada, em 1630, reformada 


! F. A. Rezende Junior, Campeão das Províncias, n.º 1:577, 
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em 14831, e restaurada em 1366. As paredes são revesti- 
das, como os demais edificios do Bussuco, de mosaico de 
pedrinhas pretas e brancas, Lendo ao centro duas grandes 
lapides, onde se vêem gravadas duas bullas: — uma de 
Gregorio xv, de 23 de julho de 1622, prohibindo a en- 
trada de mulheres; a outra, de Urbano vu, de 28 de 
março de 1643, fulminando de excommunhão maior ipso 
facto incurrenda, os que furtivamente cortassem arvores 
da floresta. 

A Porta de Luso. — Tira seu nome da povoação mais 
proxima, e abre com um portão de ferro, fundido em Lis- 
boa pela companhia Perseverança, e assente em 10 de 
maio de 1866. Foi primitivamente chamada do Serpa, 
por a haver mandado abrir em 1838 o sr. Manuel de 
Serpa Machado, um dos mais desvelados protectores do 
Bussaco. 

A Porta da Rainha. — É tradição ter sido aberta para 
a rainha de Inglaterra D. Catharina visitar o Bussaco em 
1693. Não se realisou esta visita, e a porta foi entaipada. 
Reabriu-se em 1704 quando D. Pedro 11 veio ao Bussaco, 
e foi reedilicada em 1872. Abre sobre a estrada de Vizeu. 

4 Porta de Sulla. — Provém-lhe o nome da aldêa que 
lhe fica proxima. Abre sobre a esplanada do monumento. 
Foi restaurada em 1872. 


A AVENIDA DO MOSTEIRO 


É a rua principal e mais frondosa da mata. Os cedros 
que a orlam são majestosos. Ha nella quatro capellas de 
devoção. A principal é a da Samaritana, onde se reproduz 
a passagem do Evangelho em que Jesus Christo pede de 
beber á mulher de Samaria. Entre as imagens de vulto 
do Salvador e da Sancta Fotina, está o poço de Sichar, 
donde deslisa uma veia de agua, descoberta em 1876 no 
sitio da Horta e mandada para aqui encanar em outubro 
do mesmo anno pelo sr. conselheiro Moraes Soares. A 
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traça d'esta ermida foi do reitor da Universidade Manuel 
de Saldanha, e a execução do padre fr. Manuel de Sancta 
Thereza. 


O MOSTEIRO 


Está situado no topo da costa do Sacramento, ao fim 
da avenida principal, e no centro da mata, Por tres lanços 
de escada se sobe para o adro, plataforma rectangular, 
rodesda de assentos. No meio se eleva sobre peanha de 
quatro degraus de granito uma cruz de pedra. Er frente 
fica o frontispicio do convento, forrado de embrexados, e 
a portaria com tres arcos esguios de cantaria tasca. Por 
cima está a data de 1628. Estes arcos dão entrada para 
um estreito adito com tecto de cortiça, e paredes forradas 
de cascalho. Ao fundo ha uma porta com hombreiras de 
granito grosseiro. Em cima tem um painel representando 
um condemnado ardendo em chammas e mordido de ser- 
pes. Aos lados ha outros dois representando dois carme- 
litas de corpo inteiro. Transpondo a porta, entra-se n'um 
corredor lúgubre, estreito e sombrio: é 0 claustro, or- 
nado de duas ordens de paineis, moldurados em cortiça, 
representando alguns sanctos e bemfeitores da casa. Rodeia 
a egreja, em fórma de cruz, e só pelos seus vãos lhe 
entra escassa claridade. Abrem sobre o claustro: alguns 
corredores estreitos, tendo à direita e à esquerda as aca- 
nhadas cellas. A sala do refeitorio é vasta mas escura, e 
forrada de cortiça; tem pulpito a um dos lados, & tinha 
uma grande cruz no centro. À livraria, cujos livros foram 
quasi todos doados pelo bispo de Coimbra, D. Joanne 
Mendes de Tavora, e que ainda hoje possue algumas obras 
de merecimento, fica no pavimento superior A hospeda- 
ria, onde hoje reside o administrador da mata, fica no 
angulo norte do convento. 

A egreja.— E pobre de architectura e de alfaias, e em 
[órma de cruz, como todos os templos carmelitas. Não 
tem porta principal : dão-lhe entrada duas portas aos lados 
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do cruzeiro. No fundo do côro, e no logar da porta prin- 
cipal, fica o curioso presepe de Bethlem. Aos lados do 
altar-mór ha os dois notaveis bustos de S. Pedro e de 
Sancta Maria Magdalena, verdadeiros primores de arte. No 
recinto do côro jaz o bispo de Coimbra D. João de Mello, 
um dos principaes bemfeitores do convento, fallecido em 
28 de junho de 1704. 
ERMIDAS 

Sancta Thereza. Fica um pouco acima da fonte do 
mesmo nome. Foi fundada pelo prior-mór d'Aviz, Bento 
Pereira de Mello. O seu padroado passou depois para os 
marquezes das Minas. 

Sancto Elias. — Fundon-a Antonio Pinto Botto. Fica 
proxima e superior á rua que vai do convento à porta da 
Rainha. 

Nossa Senhora da Conceição. — Foi fundada por D. Ro- 
drigo de Mello, da vasa de Tentugal, e reparada cm 1866 
a expensas do conselheiro Ernesto de Faria. Fica ao lado 
da nova estrada para a Cruz Alta. 

Sancto Antão. — Assenta sobre um penhasco, 54 me- 
tros acima das portas de Coimbra. E de fórma cylindrica, 
e ainda fundação de Manuel de Saldanha. 

S. Miguel. — Proxima da antecedente. Foi fundada pelo 
licenciado Antonio Vaz Preto, prior de Treixedo, em 1651. 

S. José. — Perto das portas de Coimbra. Foi fundada 
pelo reitor da Universidade Manuel de Saldanha, em 1643. 

O Calvario. — Fica no termo da Via Sacra. Foi fun- 
dada por D. João de Mello em 1694. D'aqui se gosa o 
mais esplendido panorama do Bussaco. 

O Sepulchro.— Um pouco acima d'esta. Foi fundada, 
em 1646, por Manuel de Saldanha, e restaurada: pelo 
sr. visconde de Foz de Arouce, auctorisado por portaria 
de 9 de novembro de 1863. 

S. João. — Proxima da antecedente e a leste da Cruz 
Alta. Foi tambem fundada em 1650 por Manuel de Sal- 
danha, 
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Nossa Senhora da Empectação. — Fundou-a D. Joanne 
Mendes de Tavora para residencia dos bispos de Coimbra 
quando visitavam o Bussaco. Fica um pouco abaixo do 
convento. Poucos vestigios restam della. 

Nossa Senhora da Assumpção. — Foi fundada por Diogo 
Lopes de Sousa, da casa de Arronches. Está um pouco 
acima da fonte. Fica ao N. do convento, descendo para o 
valie de S. Silvestre. 

O Sacramento. — Foi fundada por D. Marianna Car- 
dennes, 1.º e ultima duqueza de Torres Novas. Andava 
anvexa à casa de Aveiro. 

Fica proxima ao passo de Caifaz. 

Julga-se que fei arrasada em virtude da sentença de 
12 de janeiro de 1759. 

Capellas dos Passos. — Representam as varias estações 
da Via Sacra. São 20, mandadas edificar por D. João de 
Mello. As pinturas que representavam os passos foram 
substituidas por imagens de vulto pelo bispo conde D. An- 
tonio de Vasconcellos e Sousa. Estão quasi todas destrui- 
das. O sr. Marianno Cyrillo de Carvalho propoz às côrtes, 
em sessão de 16 de janeiro de 1874, que fossem refor- 
madas. 

A CRUZ ALTA 


No ponto mais culminante du serra, ao centro d'um 
terrapleno recostado de ameias, assenta em cinco degraus 
a Cruz Alta. D'aquella summidade avista-se o panorama 
mais vasto e surprehendente. Descobrem-se as serras de 
Estrella, de Castello Rodrigo, de Minde, de Marvão e de 
Grijó, e os districtos de Coimbra, Leiria, Aveiro, Guarda, 
Vizeu, Porto e Braga. Diz a chronica que, anteriormente 
à fundação do mosteiro, erguera n'aquelle alto uma cruz 
de pau um navegante, a quem a eminencia servira de 
guia. Substituiu-a mais tarde por outra de alto cypreste 
Francisco Pereira de Miranda, da Graciosa. Em 1645 foi 
desarvorada por um raio. Em 14 de setembro de 1648 
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Manuel de Saldanha mandou erguer no mesmo sitio uma 
de pedra, cercada de ameias. Em 1841 foi reconstruida 
pelo governo civil de Coimbra, e mais modernamente 
ainda reparada pela administração das matas. Tem 37,5 
de altura, e 07,33 quadrados de espessura. 


FONTES 


Fonte Fria. — Foi por iniciativa do sr. conselheiro Mo- 
raes Soares reconstruida em 1866. 

«A arte quiz estabelecer alli o seu throno de rainha, e 
arrancou uma a uma as pedras da antiga escadaria, d'onde 
por cada junta mal unida brotavam a um tempo a relva e 
a agua, que derivava suavemente até o sopé da encosta. 
Nada d'isso agora. A frontaria da nascente foi renovada, 
e por sobre as suas paredes asseata um capeamento de 
cantaria lisa de calcareo branco, excedido d'uma pequena 
cruz, com as suas molduras e rendilhados, a destoar enor- 
memente de tudo que lhe fica em torno, parecendo antes 
um pequeno molde de não sei que eslylo architectonico, 
perdido alli ao acaso. Depois longa fita de pedras se estende 
até o valie, debruada de verde aqui e alli, onde em rampas 
de forte inclinação parecem escorregar ss relvas mal semea- 
das. A escadaria é interrompida por patamares rectangulares 
eguses entre si, em cujos centros se acham pequenos tan- 
ques circulares de marmore, tambem eguaes, dando sahida 
a jactos de agua em fórma de repuchos. Ha estreiteza c mo- 
notonia na obra. Afigura-se a todos que não se tirou todo 
o partido das condições em que o terreno e a agua se of- 
fereciam alli. Vê-se porém que na lucta da arte com a na- 
tureza aquella havia de ficar vencida. A mão do homem 
não podia alli produzir nada, que a majestade do sitio não 
olfuscasse, e a grandeza d'aquelles cedros não (izesse pe- 
queno.» 1 


1 F. A. Rezende Junior, loc. cit. 
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Eis a deseripção da antiga Fonte Fria : 

«Foi obra do bispo conde D. João de Mello, traçada 
de fórma que, coberta/d'uma abobada, estribada em um 
arco aberto rebocado de embrexado, tem o nascimento à 
vista patente: ou por blasonar de puramente claro, ou por 
ser tão vistoso que por miudos seixos pretos e brancos, 
sentados em douradas areias, nunca recein de offerecer ao 
registo e exame dos olhos. Desce do logar da sua origem 
por um calejão ou porapeito levantado da terra entre 
largas escadas, por telhões de cantaria, derepuchos abertos 
nas mesmas pedras; na descida das quaes, fervendo as 
aguas em tumidos, prateados cachões, lhe causam de uns 
em outros uma tão agradavel, como buligosa quéda, até 
chegarem a uma taça de onze bicas de bronze, sentada 
no meio d'um formoso taboleiro ; rematado tudo em um 
chuveiro de innumeraveis e quasi imperceptiveis desagua- 
douros. Baixa d'aqui na mesma [órma a outros tres tabo- 
leiros lageados, e chegando ao «quarto pára em chafariz 
de oito bicas de brouze, do qual se torna a despenhar por 
canos cobertos; e a uma larga distancia se recolhe em 
uma grande pia, coroada d'uma cruz de pedra, acompa- 
nhada de duas pyramides da mesma materia, Encanada 
novamente por alguns passos, rebenta em um espaçoso 
tanque, do qual, fechada como antes, se vai terminar no 
beneficio e cultura d'um dilatado pomar, povoado de va- 
rias arvores de excellentes especies de Íructas. Os lados 
das escadas e divisas dos taboleiros são ornados de cu- 
riosos embrexados, debuxados em campo branco, que na 
obra fazem agradaveis visos, sem excederem à modestia 
do logar.» | 

Fonte de Sancta Thereza. — Fica a pouca distancia do 
mosteiro, e da capella do mesmo nome. Quando saíram 
os frades estava por acabar. [a poucos anuos se concluiu 
revestindo de embrexados a [rontaria. 


1 Fr. João do Sacramento, Chron. dos Carmelitas Descalços. 
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Fonte de Sancto Elias. — Está um pouco acima da 
ermida que lhe dá o nome, entre as portas da Rainha e 
de Sulla. Foi construida em 1700. É de agua ferrea. 

Fonte de S. Silvestre-— É uma das mais poeticas e 
concorridas da mata. Ão lado ha um kiosque com uma 
grande mesa de cedro, e bancos de cortiça. Fica ao fundo 
da avenida do mesmo nome. Nada se sabe da sua funda- 
ção. Inda reveste o seu caracter primitivo. 

Fonte do Carregal. — É de architectura simples. Foi 
restaurada em 1866 por alguns amadores do Bussaco, se- 
gundo se vê duma inscripção alli collocada. 

Fonte da Horta. — Fica juncto e por detrás do con- 
vento. É alimentada pelas vertentes da de S. Silvestre. ! 


A BATALHA 


O dia 27 de setembro de 1810 oceupa na historia da 
guerra peninsular uma das paginas mais gloriosas para as 
armas portuguezas. Depois da desastrosa tomada da praça 
de Almeida dirigia-se Massena por Vizeu, Tonilella, e Sancto 
Antonio do Cantaro para Coimbra e Lisboa. Mas tolheu- 
lhe a audaciosa carreira, junto aos muros da cerca do 
Bussaco, o exercito anglo-luzo, commandado por Wel- 
lington. Eram desiguaes as forças dos dois exercitos. Os 
tres corpos do exercito francez, que Massena concentrára 
na raiz da serra, andavam por 88:000 bomers. As forças 
commandadas por Wellington eram apenas 24:000 in- 
glezes, e 29:065 portuguezes. Mas tinham os alliados por 
seu lado o alcantilado e fragoso da posição, e mais que 
tudo o amor da independencia patria a pulsar-lhes no co- 
ração. Eram 6 horas da manhã quado rompeu o com- 
bate. Uma espessa nebrina involvia a serra e o valle. Co- 
meçou o ataque na direita pela divisão Merle do 2.º corpo 


1! A. M. Simões de Castro, Guia Hist. do Bussaco,— A. C. da 
Silva Mattos e A. Lopes Mendes, O Bussaco. 
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de Régnier, que investiu as alturas de Alcoba. Foi o ter- 
reno disputado passo a passo pela divisão Picton e pelo 8 
portuguez de infanteria. Mas, abalados um instante pelo 
ímpeto: das columnas francezas, tiveram de retirar para o 
alto da montanha, onde estava a-linha de batalha. Em 
breve tornam a si da primeira surpreza. Resistem heroi- 
camente com bem sustentado fogo de filas contra as forças 
inimigas por mais de 3/, de hora, causando-lhes perdas 
consideraveis, À final, auxiliada por dois regimentos britan- 
nicos, carregaram sobre os assaltantes com uma tão bri- 
lhante carga de baioneta, que as duas columnas francezas 
oram desordenadas, e arremessadas em completa derrota 
pelas serranias abaixo. 

Fôra pela esquerda encarregado o assalto às brigadas 
Simon e Ferrey c à 2.º divisão (Marchand). Mais serio 
parecia dever ser, porque com todas as suas forças carre- 
gára Régnier. Fizeram algum progresso na subida da 
montanha as tropas francezas, e chegarara a tomar o con- 
tra-forte. Mas ephemero foi tal successo: que as brigadas 
portuguezas Pack, e Coleman, a divisão ligeira ingleza, e 
principalmente o 7 e o 19 de infanteria portugueza, em 
breve os precipitaram pelas fragas. A terrivel perda de 
4:500 homens, o aprisionamento do general Simon, e a 
morte do general Graindorge advertem Massena do valor 
das tropas alliadas e da inexpugnabilidade do Russaco. No 
dia 28 torncia a serra, e no dia 29 tinha evacuado as 
laldas do Bussaco, seguindo pela estrada de Boialvo para 
Coimbra. Estava escripta a mais altiloqua estancia do 
grande poema da guerra peninsular. 1 


2? D. Francisco Alexandre Lobo, Summ. Hist. da Camp. de 
Port., tom. 1 das Obras. — Educação Popular, n.º 1.º, 1.º série, 
pag 94. 
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O MONUMENTO 


Logo em seguida á gloriosa batalha do Bussaco houve 
idêa de commemoral-a em monumento condigno. Chegou 
a traçar-se um desenho illuminado, obra ingleza, e a da- 
rem-se instrucções a diversos officiaes para preparo de 
trabalhos. O projecto era um soberbo obelisco circundado 
de tropheus e figuras allegoricas. As nossas dissensões 
politicas fizeram esquecer e retardar o levantamento do 
padrão. Em 1859 o sr. Adriano Baptista Ferreira, então 
presidente da camara da Mealhada, comprou a uns lavra- 
dores do concelho de Mortagua a arruinada capella das 
Almas do Encarnaduuro, que servira de hospital de san- 
gue, com tenção de restaural-a e de a ornar com um 
painel commemorativo da batalha. A sua saída da gerencia 
do municipio não lh'o consentiu. Em 1862 o sr. general 
Cascaes lembrou ao ministro da guerra a conveniencia de 
se levantar na serra do Bussaco um padrão das nossas 
glorias militares na campanha da Peninsula. Abraçou o 
sr. marquez de Sá a idéa, e a mandou pôr em execução. 
Mas só em 1872, e a muitas instantias do benemerito 
iniciador, se concluiu o monumento. 

Está collocado no centro d'uma plataforma, cortada na 
serra, entre as portas de Sulla e da Rainha. É uma py- 
ramide quadrangular, monolitho de pedra de 6 metros de 
comprido, assente n'um pedestal de 4 faces sobre dois de- 
graus, e encimada por uma estrella de crystal de doze 
faces pertagonas com 1 metro de diametro. Inferiormente 
é cercado por 8 peças de artilheria, em quadrado, cra- 
vadas no solo verticalmente, e ligadas por correntes de 
ferro. Do terrapleno parte uma estrada que vai dar á 
capella das Almas do Encarnadouro, mandada reparar 
tambem por ordem do governo. Foram estes dois monu- 
mentos modestamente inaugurados em 27-de-setembro de 
1876. As 4 horas da tarde de 28 de dezembro do mesmo 
anno foi o obelisco destruido por um raio. Anda-se na 
sua reparação. 
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Pampilhosa 


Freguezia de 112 fogos, 572 habitantes. Orago, San- 
eta Marinha. Cura, o reverendo Salvador Francisco de 
Moura. 

Era curato annexo a S. Vicente da Vacariça, e da 
apresentação do collegio da Graça de Coimbra. Até 1853 
pertenceu ao concelho de Coimbra. Por decreto de 31 de 
dezembro d'este anno passou para o da Mealhada. 


Vacariça 


Freguezia de 524 fogos, e 1:092 habitantes. Está 2 1/2 
kilometros a O. de Luso, e 17 kilometros a NNE. de 
Coimbra. Orago, S. Vicente. Vigario, o reverendo Adelino 
Augusto da Silva. 

O collegio da Graça de Coimbra apresentava os paro- 
chos. For villa. D. Manuel deu-lhe foral em Lisboa a 12 
de setembro de 1514. Foi couto dos bispos de Coimbra, 
e como tal vem inserida na carta de confirmação, man- 
dada passar ao bispo 1). Pedro Gomes, por D. Pedro 1, a 
11 de dezembro de 1358. 


O mosteiro bubulense 


É quasi um problema historico o mosteiro duplex da 
Vacariça. Quanto à sua fundação, sabe-se apenas que foi 
no meado: do seculo vi, em seguida à do convento de 
Lorvão.! Quanto ao seu local, é tradição ter sido no sitio 
chamado Fieis de Deus, 4 kilometro a NE. da villa. A 
invocação da egreja parochial, e algumas moedas antigas 
descobertas por excavações nas suas vizinhanças, quasi le- 
vaum a crer ter ella sido a conventual, e ficar-lhe annexo 
o mosteiro; mas nem a mais gasta ruina elucida este ponto. 
À egreja é de construcção moderna. (O local dos Fieis é 


1 A. A. da Costa Simões, Iist. do Most. da Vacar., pag. 4. 
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árido, secco, e acanhado. ? A sua historia é obscura até 
ao seculo x1. É pouco' provavel que em 714 entrasse no 
numero dos conventos destruidos pelos mouros, * ou que 
em 734 fosse isento de tributos, como o de Lorvão. * 
Quanto á sua ordem primitiva, alguns asseveram que lósse 
da de Sancto Agostinho; outros comtudo, e talvez com 
mais razão, asseveram ser da de S. Bento. De 1002 em 
diante, com a' doação ao mosteiro das terras de Roças e 
Penso, e do mosteiro de Roças pelo diacono Sandino, ap- 
parece-nos uma série de documentos, que demonstram a 
sua grande e crescente opulencia, e incuicam a perma- 
neucia dos monges na Vacariça. Em 1040 estava o ab- 
bade da Vacariça, Todegildo, em Leça, para onde parece 
terem fugido os monges a uma invasão de sarracenos. Em 
1064 fez o mosteiro um inventario de todas as villas e 
logares que possuia, principalmente entre o Mondego e 0 
Vouga. Êstas riquezas, que já eram muitas, [oram ainda 
successivamente . augmentadas: com valiosas doações. Em 
13 de novembro de 1094 o conde D. Raymundo, gover- 
nador de Portugal e Galliza, e sua mulher D. Urraca, fi- 
lha de Afonso vi, doaram ao bispo de Coimbra D. Cres- 
conio, e ao cabido da sua sé, o mosteiro bubulense com 
todos os seus bens, propriedades, casas, e rendimentos. 
Paschoal 11 confirmou esta doação em 1101. Parece que 
até 1099 continuaram: 6s monges vivendo em communi- 
dade, sob a direcção da mitra conimbricense. D'ahi' em 
diante é que não ha mais noticias d'elles. A egreja de 
S. Vicente ficou sendo a parochial: da Ireguezia da Vacu- 
riça, com um clerigo secular. Em 1557, o bispo conde 
D. João Soares, auctorisado por um breve de Paulo 1v, 
de 22 de abril do mesmo anno, a doou av collegio de 
Nossa Senhora da Graça, de Coimbra, com as suas liliaes, 


à Miguel Ribeiro de Vasconcellos, Not. hist. do Most. da Va- 
cariça, pag. L3. 

2 Fr. Antonio da Purificação, Chron. de S. Agost., tom. 1, liv. 1. 

3 Fr. João do Sacramento, Chron. dos Carmel. Descal., tom. 11, 
div. av. 
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Luso e Pampilhosa. Em 1834 desligaram-so-as:tres; egre- 
jas, «&'as suas pertenças «passará. para a lista dos propnios 
nacionaes; Comprou-as or. Manuel Ferreira de Azevedo, 
da Mealhada, em 1iÍ.de (evereiro bri por.2:801 8000 
réis. niogae A OR TO 
d Mealhada, nulo cuitas É 
au «Nilo, e; capital. do concelho do. seu nome, Está aiNiada 
37.-kilometros a SE. de Aveiro. -É a:28.º estação do-ca- 
minho de ferro, do;N: Pertence à fregueziã da; Vacariça. 
«É povoação antiquissima. Tem; foral, dado: por Bacana 
puel; em. Minioa; a-12 de;setembro de 1514: ojemiy 
LG! olha 
ww LEE I e notado 006] 
Desde que em 1861 se estabeleceu aqui a estação do 
caminho de ferro e pringipiaram ,a ser conhecidos os ba- 
nhos de Luso, e visitada a mata do Bussaco, a villa tem 
prosperado imenso, Tem hoje muitas '€ glegantes ton- 
struçções.modernas.,.Entçe, ellas avulta o, antigo Hotel: do 
Bussaga, onde hoje é e esgriptorio da Companhia, Vana- 
colada Bairradasim opalacele da.gr barongra de Luso. 
-Os Paços do toncelhainão teem. uuda, de notavel.. Forum 


edicao em 1850, ESTRADAS ve 19l2ny] 


“2 f +) tl Hu 


c EDIPICIOS À 


105 0 tod abs “4 OxZaUpas 
Parece ker sidg a Meulhada ponto obrigado, para; aspas- 
sagem das; grandes estradas. Já aqui passava a vig militar 
romana, de Lisboa; a Braga, segundo , se; deduz duma Ja- 
pide oumareo milliano, encontrado em, 1856,.a 630 me- 
tros da villa, É um cippo em fárma, de fuste de columua, 
- de 2º +04 de altura;e 17,40 de penal ncádi com-estas 
letras,gravadas : up nas tuga o 
f e pricHa qthaso mil Or SAR, DVI sasdisenosa 8 9º somo) 
cds ovess < g22b 9 omBoN; AVG: om 79 vábil up deu 4) 
MAX TRIB:;,;5 cui sal tu ab é 
COS. DESI 
sPz'Ps 
rage as Dito. Kia 
Vi 
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Av insetipção -está intompleta em todas: as; tinhas. Mas 
Deere traduzirsc :cBrguido por... Cesar, filho de 
Divo::: 'augustoy pro, pontbfice maximo, investido'do po- 
derotribunício.., designado conswl epat da patria. Dis- 
tante de... 12 milhas. 

A antiga estrada real de Lisboa ao Porto tambem atra- 
vessava “si Mealhada, assim como a atravessa hoje 'a nova 
estrada «de mac-adám, de 1845, que aqui se raimifica-com 
ade Viztuy Estradavn.? 31=>da Méalhada'a Oliveira do 
Avismeéis ; 1.“ secção da Ponte deiPedra á Ponte do Vouga, 
extensão 2412085, 1.» Principiaram: os: trabalhos em 18 
de julho de 1856, e concluiram-se em 17 de março de 
1860, havendo-se dispendido 13:7258395 réis. 
vu 20 aobtystnos 1 O CERTOMA 
ua ! RIMIO | , 
-"Proximo-da Mealhada passa 'o rio Certoma. Provém' dé 
duas nascentes mui próximas entre 'si-no' declive do: Bus- 
saco! paraQ,, “no “sitio denominado'o Arroido, perto“da 
aldêa de Louredo. Engrossado com varias ribeiras, “atra- 
vessa este concelho, e os de Anadia e Oliveira do Bairro, 
vindo junctar-se com o Agueda entre 's antiga ponte 'de 
Requeixo e a da Rata, no concelho de Aveiro, para o que 
sefizeram |as obras necessarias de 1813 a 1815. Podia 
converter-se n'um grande manancia) de riquera tornando-o 
naveguvel ém toda a sua extensão. Assim os: productos da 
Bairrada teriam facil accesso à barra de Aveiro. Esta idéa 
não é nova. Já'[oi'apresentado em côries um projecto 
n'éste sentido: (Vibe' Aveiro |ria]). É tradição que pas- 
sando aqui a rainha Sancta Isabel, quiz beber agua 'do Cer- 
toma, e a aconselharam 'a' que tal não fizesse, porque era 
de má qualidade ; provou-a à rainha, e disse: certo má, 
e d'aqui lhe veio nome! 

o 
Varões illustres 


Antonio Augusto da Costa Simões. — Nasceu em 23 
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de agosto de 1819. Foram seus paes o capitão Francisco 
José Simões e D. Thereza: Justina de Jesus. ' 

Havendo-se matriculado no primeiro anho de medicina 
na Universidade de Coimbra em 1838, fez formatura em 
julho de 1843,:e tomou capello em: 16 de julho de 1848. 
É actualmente lente cathedratico da faculdade de medicina 
(dépreto de 8 de abril de 1860), socio eflectivo do Thsti- 
tuto-de Connbra (13 de abril de 1852), socio correspon- 
dente da Academia Real das Sciencias de Lisboa (6 de de- 
sembro de 18536), da Real Academia de Medicina de Turin 
(28 de-junho de 1862), e da Sociedade de: Anthropologia 
de Pariz (1 de fevereiro de 1866); socio honorario do Re- 
tiro Litterario Portuguez no Rio de Janeiro (1 de julho 
de 1860); etc. 

Estes diplomas são prova cabal do seu talento e dos 
serviços que tem prestado às letras. Entre as suas valiosas 
e importantes publicações ! contam-se — a Historia do 
Mosteiro da Vacariçave da Cerca do Bussaco, e a Noticia 
dos banhos de Luso, — quesmuito nos auxiliaram na pre- 
sente publicação. 

Joaquim Lopes Carreira de Mello. — Nasceu a 16 de 
julho de 1816. E director e fundador do collegio de Nossa 
Senhora da Conceição, talvez o primeiro estabelecimento 
de educução de Lisboa ; e da Companhia vinicola da Bair- 
radu,-uma das-emprezas mais promettedoras e acreditadas 
do paiz. É tambem um escriptor lecundissimo : tem en- 
riquecido a nossa lilteratura-com numerosas producções. 
Algumas são de elevado merito. 


Bairrada 
A Mealhada é o centro da mais importante região vi- 
uicola de Portugal depois da do Douro. Situada entre os 
rios Mondego, Agueda, e Vouga, e nas duas margens do 
Certoma, estende-se pelas [reguezias de Casal Comba, Ta- 


| Innocencio K. da Silva, Dice. bdibliog., tom. vii, pag. 81. 
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mengos, Vacariça e Ventosa do Bairro d'esté concelho,» das 
de Arcos e Mogofores do de Anadia;'idas de Ois e S. Lou- 
rençodo de Oliveira do Bairro, e' da logar de Murtede e 
freguezias de Sepins do de Cantanhede, N'esta região é 
grbrido a diversidade de solos, e talvez maior ainda a va- 
riedade de vinhos. 

Não é antigo este. paiz: vinhiateiro. Quasi se póde afir- 
mar-ser»do: nosso seculo, apesar'de se dizer 1 que em 
meados' do seculo xv1 já Cantanhede passava por um' dos 
grandes. centros productores. Diz-se-que o primeiro pro- 
prietario que.na Bairrada preparouvinhos' para-embarque 
foi: João Fernandes Gil,: da Figueira, por 1800 a 1803. 
No entanto já o decreto de 4 de agosto de 1776 pro- 
hibia a exportação dos vinhos da Bairrada pelas barras de 
Aveiro e:Figueira. O alvará regio de 9 de agosto de 1777 
restringiu aquella prohibição só á barra do Porto, «e ainda 
ha bem'poucos annosiacabou. 

Querem tambem' alguns: que uma: das causas, senão a 
RnB que obstou ao engrandecimento d'esta região cvi- 
nicola, foi o alvará de 26 de outubro de 1765, que, para 
heneficiar a Companhia geral de agricultura dos, vinhos 
do-Alto Douro, prohibiu a plantação de vinhas sem previa 
auctorisação ' da companhia, e mandou arrancar as que 
estivessem em terrenos aptos para-outra cultura. Comtudo 
esse alvará, mandando arrancar todas as vinhas-das:mar- 
gens do Vouga, exceplua as sitas nos termos de Anadia e 
Mogolores, «em: que sempre os-vinhos foram o: fruto 
principal, e em que a favor da bondade e:qualidade su- 
perior d'elles, esteve sempre a reputação publica e gerat.» 

A Bairrada tornou-se nm grande centro vinhateiro de- 
pois: que em 18200 sr. João Baptista Ferreira, um:dos 
primeiros:'proprietarios da Mealhada, principiou-a fazer 
grandes ces de us ii tornando -se notaveis as da 


1 Rebello da Silva, Mem. sobre a pop. e agric. de Port., pap. 
28. 
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quinta da Tapada, onde foram entregues à cultura da-vinha 
terrenos que produziam optimo trigo. Em:1 822 recolheu 
o sr. Ferreira cento e doze pipas de vinho, que foram 
vendidas a 255000réis. Ester suecessoranimou os lavra- 
dores a novas e grandes plantações. De 1825 a 1834 a 
exportação foinou 'as mais: vastas! proporções; vindo neste 
ultimo anno a ser extraordinaria, em vintude dos acontes 
cimentos politicos que tiveram fechada a barrado Porto. 
Anteside 1818 0s:maióres lavradores recolhiam “apenas 
algumaspipas ide vinho.;-Ainda em-1820, apesar da vini= 
cultura haver; tomado um tal ou! qual desenvolvimento, 
conheciam-se apenas a quinta das Sacarroas, da Tapada, 
o Estrepal, a Portaria, e-mais algumas vinhas insignifican- 
tes: Em 18480 oidium principióu-a sua perniciosa acção, 
e as vinhas quasi se aniquilaram. Em 186205 estragos 
começaram a diminuir, e a-próducção: à augmentar consi- 
deravelmente. Hoje apresenta-se a Bairrada mais prospera: 
do que nunca. Só 0 concelho: daMealhada exporta: an- 
nualmente;roais de 600 pipas de vinho. Os vinhos da Bair- 
rada, embora formem um unico typo, podem dividir-se em 
vinhos de embarque e vinhos de consumo, distinctos: e di- 
versos pela côr. 

As castas de uvas Lintas mais usadas na. feitidro dos vi- 
nhos são pela ordem da sua importancia-as seguintes: 

Baga, . cesta predominante, relractaária ao oidium eva 
todas «as “influencias! “atmosphericas ; ' castellão, ' moreto, 
xara, trincadeira; e em segundo: logar bastardo cicheiri- 
nho, sousão e tenturão, muito similhante- ao sousão: na 
videira; as castas brancas, boal de Santarem, de que al- 
gumas vezes se tem feito vinho especial; rabo de ovelha, 
alvaderão, escabelado; aninito,-mourisco, e esgana-cão. 
Além destas ha ainda Fernam Pil (Pires) branco, Fernam 
Pil rocho, hou: rócho; D.-Brama, côrúgão de gallo (tunto), 
moscatel roxo ou de Jesus, moscatel:branvo, smoscatel 'ca- 
chudo, moscatel preto e pé de perdiz. * 


1 AA: de Aguiar, Mem. sobre-os proces. de vinificação, ete. 
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Um: futuro prospero e pesar afora os' vinhos et ey 
região, graças g 
H Us 1 4 £ . ER (19) ; ot9H 4 
COMPANHIA VINICOLA DA BATRRADA “5! 


E instituição de pio alcance, e da iniciativa do sr 
Carreira de Mello. 

Em 1867 appareceu o primeiro projecto para a sua 
formação. Teve-se por demasiado grande o commetti- 
mento, e quasi que passou despercebido. Em 1870 vol- 
tou'o'sr. Carreira de Mello a: tractar do assumpto, publi- 
cando um opusculo de propaganda. Em 1873 deu novo 
impulso á sua idên, já por publicações, já promovendo re- 
uniões em Lisboa e na Mealhada. Apparecoram difficul- 
dades, à primeira vista insuperaveis, e o plano ainda mais 
uma vez abortou. Em 1874 publicou-se o segundo proje- 
cto de estatutos, e“abriu-se a subscripção. D'esta: vez a 
tenacidade do auctor tudo venceu. Em 20 de fevereiro de 
1875 apresentaram-se os estatutos definitivos; que, redu- 
zidos-a escriptura publica e social n'esse dia, permittiram 
que em 4 de abril se installasse a companhia, começando 
as suas operações pouco depois. 

Além do sr. Carreira de Mello, trabalharam para a 
installação da “companhia os srs. Antonio de Noronha 
Castello Branco e Avillez, (de Ois do Bairro), dr. Adriano 
Baptista Ferreira, dr. Antonio de Menezes, Adriano Se- 
reno, Joaquim Maria do Amaral Cardoso, Antonio Fran- 
cisco Rocha, Sebastião das Neves, e Agostinho Velho. 


Ventosa do Bairro 


Freguezia de 255 fogos, e 1:050 habitantes. Está si- 
tuada 4 kilometros a NO: da Mealhada. Orago. Nossa 
Senhora da Assumpção. Prior, o reverendo José Maria da 
Conceição Leite. 

A apresentação dos parochos «era alternadamente do 
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pontifice, do bispo conde e do prior de S. Salvador de 
Coimbra. Pelos annos de 1112 sc levantou, entre o bispo 
de Coimbra D. Gonçalo e tres fadres da Vacariça, de- 
manda sobre a propriedade de Ventosa. Por composição a 
emprasou o bispo aos tres monges em sua vida, mediante 
a decima do seu rendimento ; devendo por morte do ulti- 
mo incorporar-se na sé, 


PJ MAN PIDO SU OUSADO 


| vias Omo E rag obno 10 
rs posa sb esisnoanl apo ana 
y ceia oops) TO] ,675bNGI) 290] 
7 O PAES SAS, dl Sisbsll gz19€ 9) 
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CONCELHO DE OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Foi creado por D. João vi em 1800. Compõe-se actual- 
mente das freguezias de Carregosa, Cezár, Cucujães, Fei- 
jões, Gandara, Loureiro;-Macieira de Sarnes, Macinhata 
de Seixa, Madail, Madeira, Nogueira do Cravo, Olivcira 
de Azemeis, Ossella, Palmaz, S. Roque de Villa Chã, 
Travanca, e UI. 

Pelo decreto de 10 de dezembro de 1867 ficava per- 
tencendo ao districto do Douro. Deveria compor-se então 
das parochias civis da Carregosa, Castellões, Cucujães, 
Madeira, Macieira de Cambra, Oliveira de Azemeis, Os- 
sella, e Pinheiro da Bemposta. — 7:380 fogos. 

O concelho de Oliveira de Azemeis tem 19:444 he- 
ctares de superficie, 36:713 predios inscriptos na matriz, 
e 25:862 habitantes. A contribuição predial subiu em 
1875 a 7:9465644 réis; e o seu rendimento collectavel 
foi de 62:7158377 réis. 

A comarca de Oliveira de Azemeis, creada em 1835, 
compõe-se, em conformidade do decreto de 23 de dezem- 
bro de 1875, dos julgados de Castel!ões, Cucujães, Oli- 
veira de Azemeis, Pinheiro e S. João da Madeira. 
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Eegninia de 362 fogos e 1:468 habitantesFica 10 ka- 
lometros a NE. de Oliveira de Azemeis. É atravessada pela 
estrada de Oliveira: de Azemeis a Arotica: Orago, S:-Sáli 
vador. Prior, o reverendo José Maria Corrêa de Bastos 
Pina. 
Os parochos eram daapresenthção da casa da Feira. 


jul ol son "Fabrica de Papel) 9! quo 
“No legais nda" Povoa'ha 'uma magnifica fabrica de'papel 
de motor Fivdrantiços E domorgado da Povoa, e foi fun- 
dada em'"1888. Têm sido preiniados Os seus e a 
em algumas bimsn ig) A erre poleiro ok ER 
nstlrio entlad ceihy entes untar 
'D. Manuel Corrêa de Bastos Pina 

Nasceu” no logarda Castanheiraem '19º de'novembro, 
de 1830: Fez formatura em direito a 18 de julho de 1853. 
Em julho de' 1854 ucomponhou”para Bragança o" bispó 
D: José Manuel ce Lemos, 'como:seu decretário. Em 19 
de noveribro retebeu ordens de presbyteró Em 6 de dez 
zembro foi apresentado chantre da sé cathedral de Bra! 
gança. Em 20 de janeiro de 1855 foi nomeado vigario 
geral da diocese; em-1 “de “agosto; vogal da commissão 
para organisar o projecto da tabella dos emolumentos das 
cámaras ecclesidsticas! em: 6 te: novembro, professor do se- 
mitrario ; em 21 de maio de 1856/ deão da'sé de Vizeu; 
beneficio! em querse não: coltous7 em 21/de: agosto; thanc 
tre; em 29 de março de 1857, examinador synodal; em 
25 de outubro de" 1858)" Ciririo capitular sede vacante ; 
em & desjulho de 1888,/chantrec dassécde Coimbra ;em 
nóvembro de 1859 vigario geral; em Side maib-de 1862) 
vigario capitular de Wiceu: ; em 1 de janeiro de 1865, go- 
vernador.do bispado de Coimbra; em.8:de janeiro de 1870, 
bispo coadjutor;e futuro successor; em 31 demarço, vigarid 
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capitular ; em 12 de maio, bispo de Coimbra; em 22 de 
dezembro de 1871, -confiemado;-evem 19 de maio de 
1872, sagrado. É conselheiro, gran-cruz da Ordem de 
Christo, do Brazil; commendador da Conceição, e socio; el- 
fectivo do: Instituto -de Coimbra. Das suas virtudes sein 
telligencia-nosidizem. os seus diecesanos, e a3/suss obrass) 
aná oO aii banal a é Pe q 


Cezár ! como adorno o 


Freguezia de 170fogos, e 855 habitantes. Fica 5 ki- 
lometros a E. da estrada real;do Borto a Coimbra, e dista 
de Oliveira de Azemeis 14 kilometros para NNE. Orago, 
S. Pedro. Abbade, o sr. Antonio Tavares dé Mello. 

É povoação antiquissima. No logar-da Torre e serra do 
Pinheiro ha vestigios de bellas edificações. Era da casa 
da Feira,-e por extineção d'esta-foi da do ninfantado. Os 
parochos porém foram da apresentação dos marquezes de 
Tavoras até 1759, e de então até 1834 do padroado real. 
A egreja matriz, que é elegante, foi construida nos fins 
do seculo xym. A antiga era onde está a residencia do 


parocho. Ha um-mercado mensal no logar da Gandara no 
dia 18. 


Cucujães 


Freguezia de 740 fogos, e 3:770 habitantes. Está si- 
tuada 4 kilometros a NO. de Oliveira de Azemeis. Orago, 
S. Martinho. Abbade, o reverendo Antonio José Godinho. 


O conto de Cucujães 
É Cucujães povoação antiquissima, D. Affonso v1 de 
Ledo deu-lhe.o titulo de villa e coutou-a, em 1058. Este 


 VA.M. Seabra d'Alhuquerque, Bibliog. da Imp. da Univ: de 
1872 a 1873, pag. 88. 
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couto: fordado-em'7 de'julho de 1139 ao mosteiro be- 
nedictino que aqui houve, por D. Affonso Henriques. Ti- 
nha juiz ordinario com set estrivão, procurador e meiri- 
nho, eleitos por eleição: popular ' na: presença do D. Ab- 
bade do | mosteiro; que na qualidade de donatario. tinha 
aqui toda a jurisdieçãocivel.: No crime era subjeito ás 
justiças da Feira. (Grandes e notaveis privilegios lhe con- 
cederam ' Os nossos: primeiros 'monarchas. D. Manuel in- 
cluiu-o;no foral que deu á Feira. 


Mosteiro de Cacujíes , 

Era' da ordem benedictina. Foi fundado por D. Payo 
Guterres da Silva em 1060. Possuia' grossas rendas, “o 
era um'dos mais considetados da ordem. O edificio ea 
cerca são de proporções vastas. Serviu de hospital de san- 
gue do exercito absolutista durante as campanhas de 32 a 
34. Hoje é propriedade do sr. Manuel Joaquim da Fón- 
seca: 


Collegio dos Sanctissímos Corações 
de Jesus e Maria ; 


É casa de instrucção para o sexo masculino. Foi [un 
dado por fr. João de Sancta Gertrudes, monge de S. Bento 
no Brazil, em 11 de outubro'de 1874.: Tem muitos 
alumnos, e occupa uma parte do antigo mosteiro. 


Esgrcja parochial 
Nada resta da primitiva' egreja de Cucujães. Diz a tra- 
dição que era antiquissima, e: que foi demolida: quando se 
construiu a egreja: do mosteiro, que já no tempo dos ar 
des servia de parochia: É um:bom templo: 1 


Minns 
Ha aqui duas minas de chumbo, Monte-Mcão e Feirral. 
Foram seus descobridores legaes, por decretos de 3 de ja- 
neiro e 21 de setembro de 187), os srs. Carvalhos, desta 
freguezia, € José Luiz Ferreira, de Albergaria-a-Velha, 
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Passaram a uma companhia o go a ça de' 28 
de grip di 1870. o sob Tupi sup om 
: à ra ja “ erenibio er ar! 

o) rio Antuã é aqui atravessado por 'tres-pontes:' , 

“A ponte; da, Pica. — Demostra: bastante ma 
iva a epocha da suá cônstrueção. 1) 

vA ponte da! Margonça: (Estrada h:º 33). Elio con 
struida sob 9/pland-e-direcção do engenheiro «Mousinho: 
Custou 8:6598875 réis. Os trabalhos principiaram »em9 
de novembro de 1857 e concluiram-se em 1860. 

A ponte dos Moinhos: (Estrada n.º 40).— Foi construida 
segundo | o plano do engenheire: Rezende: Junior. Custou 
3:794 8900 réis. Os trabalhos principiaram em 2 de agosto 
de1869, e coneluiram-se em 14 de maio de 4870. «1 

, Nude , “nto fo ó Fr OT 

E sh Fabrica da Aldêa Nova 

E uma boa fabrica: de chapéus de là, |propriedade do 
srs. Manuel José de Carvalho, e José Antonio da Silva 
Carvalho. . Foi estabelecida- em, 1 867.0s seus productos 
teem sido premiados em' ds ora exposições nacionaes 
e extrarigeihas: 

Gandarinha 

E o solar dos srs. íntos Leites, abastados negociantes 
do Porto: 

! Visconde da Gandarinha.— Por decreto de 27 de ja- 
neiro de 1869 foi agraciado como titulo de visconde da 
Gandartntia o sr. Sebastião Pinto Leite, a quem a fregue- 
z1a deve importantissimos serviços. Em 6 de setembro dé 
1876 inaugurou uma créche; destinada a alimentar e edu- 
car cem creanças de ambos 6s-sexos. O novo asylo tomou 
o nome do seu illustre fundador. Está estabelecido no 
andar terreo do magnifico palato da Gandarinha. 


Casa do Buraco 
Bello-palacio e magmfica quinta, solar dos A Ibergarias. 
Foi mandada «construir em 1830 pelo gr. Alexandre de 
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Albergaria. Pernoitaram aqui, em 30 de outubro de 1832, 
D. Miguel e suas irmãs :D:«izabel Maria e D. Maria da 
Asma pção. O seu actual proprietario, e representante 
desta familia, é :0 sr. Alexandre Celestino Snnri de Al- 
Pa brio dll ul 
MIGTA vis Carregoso fausiqubi uno! 50) 
Ha n'este logar uma Ei casa e quina do 
abastado capitalista yuji 1.0 
Visconde de Carregoso.— Por; feed de 2% de: palito 
de 1869 foi agraciado com o titulo de visconde de;Gar- 
regoso o sr. Antonio: Gomes: Brandão: Datou ha poucos 
annos a. [reguezia de Cucujães com uma: megnifica casa 
para eschola. É deputado por Oliveira de Azemeis; e.como 
tal. tam prestado relevantes serviços ao sede na baia 
bi 2,ao paiz,; gli b TE 


ot o Mis Lutiio 4 
nFeijões / sina quoo 10 


F reguezia de, 218 fogos, e 1:290 habitantes, Está. 9 ki 
Iiiçã a NNE. de Oliveira de Azemeis. Orago, S.Mar- 
tinho. Reitor,; 0 reverendo Augusto Eduardo'Paes' Mo- 
reira, o 

k poxoação antiga. A egreja Móreediol fai fundada em 
1550. As freiras do: convento da Ave Maria: dos e 
npresentayam-lhe os: parochos, smon use O cogu 


:5 , à to Au SUO - Dee 
. cu 
-vGrandara 


Freguezia de 216 logos, e 1:343 habitantes. Fica 7 ki- 
lomeiros a ONO. de Oliveira de Azemeis. Orago, S. Mar- 
tinho. Reitor, o reverendo Antonio de Oliveira Amaral. 

Foi curato annexo à [reguezia de S. Vicente de Pereira, 
e da apresentação dos condes de Sampaio. 
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oe 


a Lonreiro 


regue de 783 fogos, e 2:792 habitantes. Está si- 
tuada 7 1/9 hilometros a NF. de Oliveira de Azemeis. 
Orago, 5. fi. de Papai ii o sr. Francisco Joaquim 
da Gosta, 

Era curato annexo a Sancta Marinha da'Avanca.-O 
primeiro abbade'é o actual, colado em 11 de março de 
1844. 

D. fr. Caetano RBrandio 

Nasceu em 11 de setembro de 1740. Foram seus pães 
Thomé Pacheco da Cunha, é D. Maria Josepha da Cruz. 
Em 28 de novembro de 1769 vestiu o habito de 3. Fran- 
cisco, da Terceira Ordem da Penitencia, em Coimbra: 
Tomou o grau de bacharel em theologia na Universidade. 
Foi conventual em Vianna do Alemtejo, e prolessor de 
philosophia no collegio de Jesus em Lisboa, em 1774. 
Em 1782 foi eleito bispo do Pará. Sagrado em 2 de le- 
vereiro” de::1783, chegou á cidade de Belem em'20 de 
outubro: 'Em'35'de setembro de 1789 foi nomeado arce- 
bispo de Braga, apesar das suas iustâncias para ficar no 
Pará. Em 17' desetembro' de 1796 entrou em braga. 
Felleceu em 15 de dezembro de 1805. Jaz na cathedral 
de Braga. O seu nome é o mais eloquente dos'epitaphios. ! 

A casa onde nasceu é hoje propriedade do actual ab- 
bade de Loureiro, que a comprou em 1860 ao sr. Fi- 
lippe José Pereira Brandão, de Estarreja. 

MAs 


Tu E 


I A. Silva Gaio, D. Fr. Caetano Brandão, escorço biographi- 
co.— A. C. do Amaral, Memorias de D. Er. Caetano Brandão. 


274 


Macieira de Sarnes 


Freguezia de 96 fogos, e 378 habitantes, Está situada 
10: kilometros a NNE. de Oliveira de Azemeis. Orago, 
Sancia Eulalia. Vigario, o'revereiido Diogo Manuel Lima 
Peixoto. pi 67 oh 
“bio creada nos meiados 'do seculo xvit, “desmembran+ 
do-se da freguezia de Cezár. Erg da apresentação dos 
marquezes de Tavora. É d'aqui natural, e foi aqui paro- 
cho, o sr. Luiz Moreira da Silva Maia, actualmente ab- 
bade de “Sancto Ildefonso, no Porto e um dos nossos pri- 
meiros oradores sagrados. 


Macinhaita de Seixa 


Freguezia de 137 [ogos, e 508 habitantes: Fica 3 ki= 
lometros a SSE. de Olveira'de Azemeis. Orago, Suncto 
André. Reitor, o reverendo João Marques de Oliveira. 

Os parochos eram apresentados pela Universidade de 
Coimbra. 


Madail 


Freguezia de 87 fogos, e 340 habitantes. Dista 1/9 ki= 
lometro para OSO. de Oliveira de Azemeis. Orago, S. Ma- 
mede. Cura, o reverendo Manuel Joaquim Alves 'de Pinho. 

Foi eurato annexo a Sancta Marmba de Avanca, e da 
apresentação do commendador da mesma freguezia. 


Madeira 


Freguezia de 456 fogos, e 2:212 habitantes. Está si- 
tuada 8 kilometros a NNO. de Oliveira de Azemeis: Orus 
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go, S. João Baptista. blade, o sr. João de Almeida 
Dias. asia! sds gsstotoss d 
Era da apresentação da mitra. Attravessa-a a estrada 
real; do Porto-a Coimbra: , É das mais laboriosas..e ricas 
povoações do districto. Já existia. em /1 26 1,,/Possue.ima- 
guificos edificios perticulares.Tornam-sê' notaveis os dos 
srs. Antonio Moreira da Silva Dourado, e Francisco: dá 
Costa;re: Lima. «Tem muitas! fabricas de chapeas, séndo 
pesto de grande importancia. egbestsstinoil mb oz 
EA E SU pasa 
po atu: Christovão Alão de MARCA) m | 
- “Nasceu sem /1 3: de maio det 632. Era! filho de Baltha- 
sar Alão de Moraes, capitão de-mar e:guerra..Formou- 
se na Universidade de Coimbra, d'onde sahiu em 19 de 
abril de 1661, nas faculdades de mathematica, philoso- 
phia, direitosganvnico -esdireito cual; Injustamente impli- 
cado na morte do padre João Couto, interrompeu dois 
anhos os seus estudos; A/confissão do verdadeiro assassino 
salynu-a. de tal míamia. Leurno Desembargo-do Paço em 
20. des julho de 1661, Koi! despachado. successivamente 
juiz-de Iúna de Torres Vedras, ouvidor e provedor damilla 
de Mira, juiz dos orphãos do Porto, corregedor de Pinhe); 
Ribacõa, Figueira, e Coimbra, procurador do fisco da 
rainha, conservador dasUniversiniade, superintendente das 
decimas de Coimbra, corregedor e procurador do Porto, 
conservador | de-seus moedeiros, e por jultimo desembar- 
gador do civel da Relação e Casado, Porto. 
Foi íntegro” magistrado, insigne., jurisconsulto, . muilp 
versado em Jinguas, e fecundo poeta. - Falleceu em 19 de 
maio de, 4693. Jaz na capella dos Alões, na sé doPorto. 


Nogueira do Cravo 
SLI SISSAS 
Freguezia de 119 fogos, e 418 habitantes. Fica 18 ki- 


lometros a NNE. de Oliveira. de Azemeis. Orago, S, Chri- 
starão.. Abbade, o gr. José Corrêa Martins. 
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A egreja' parochial, «que é um bom templo, foi 'con- 
slruida no principio da seculo -xviil. 1 


- Mina do Moinho do Pintor, 

É de cobre. São seus descobridores, legães 08: srs; Ma- 
nuel Luiz Ferreira e Manuel Bea dio ua pi par por- 
taria de 2.1 de; are de 1887. into ph 

Rio, e Ponte da Nogueira: 
: Passa aqui o ribeiro da:Nogueira. Aicamara: de Oliveira 
de Azemeis: mandou: construir: sobre. elle uma boa; ponte 
de pedra em 1844. 


Oliveira de Dacia o to PITA 


Antiga [reguezia do termo da Feira. Hoje é villa, e ca- 
beça do concelho eda comarca do mesmo nome. Está 
siluada entre o rio Antuan e a ribeira d'Ul, 15 kilome- 
tros a ESE. da estação de Ovar. Dista de Aveiro 35 ki- 
lormelros para NNE. Orago, S. Miguel. Abbade, o sr. João 
José Corrêa dos Sanctos. Os parochos eram da apresentação 
alternada da mitra e da abbadessa do convento de S. Bento 
da Ave Maria do Porto. 

Foi elevada à categoria de villa em 1800. Era « com- 
menda da Ordem de Christo. D'elia: [ez mercê D:; Maria:x 
a José de Seabra da Silva, em 18 de maio de 1779. 


Edificios 

Egreja parochial.— É templo sumptuoso. Foi reedifi- 
cada à custa do governo. Os trabulhos principiaram-em 9 
de junho de: 1863, e terminaram em 4 de março de 
1865; dispendendo-se 8:7028610 réis. O cemiterio, que 
lhe fica contiguo, foi construido em 1863. 

Paços do concelho. — São um edificio vasto e elegante. 
Foi construido em 1840. Serve tambem de tribunal judi- 
cial. No andar terreo está a cadêa. 

18 
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Theatro | pobré de: ornamentações arelritectonicas, 
mas elegante, e com proporções: bastantes: para'a terra. 
Foi construido, por subscripção, em 1858. 

Asylo para“á infancia desvalida.—- Foi fundado pelo 
abastado: capitalista, Antonio Pinto de Sra e falle- 
cidos 1 qur):s ] 

Edifícios particulares. — São muitos, “e alguds lnetato 
elegantes. Entre elles sobresáe o palacete do digno par 
do reino, José“da' Costa Sousa Pinto Baste.' 

Fabrica: de lanificios.— Fica a pouca distancia davilla. 
E propriedade do sr. Bernardo da Costa Pinto Basto, 


José Victorino Barreto Feio 

Nasceu no-logar de-Fórmal em 1782: Fóram seus paes 
Domingos Manuel de Vasconcellos, e D. Maria de Vascon- 
cellos Barreto 'Feio;  Entrou'no convento de Alcobaça, 
mas' não professou.” Assentou' praça no regimento da bri- 
gada real da marinha. Passando para o exercito de terra, 
andou'-na' guerra peninsular. Em 28'de janeiro de 1813 
foi nomeado capitão de cavallaria 3. Foi eleito deputado 
às constituintes de 1821 pela; provincia do Alemtejo, e à 
nova camara de 1826 por 3 provincias. Emigrou em 1828. 
Em 1834 foi outra vez eleito membro: da' camara d'esse 
anno, e depois das constituintes de 1837. Falleceu em 
Lisboa, a 21 de fevereiro de 1850. 1 


Ossella 


' Freguezia de 330 fogos, e 1:385 habitantes. Dista de 
Oliveiru de Azemeis 7 kilometros para. ESE. Orago, 8. Pe- 
dro. . 

Parece que já era parochia no tempo dos godos. 


1). D. Sines, Bibliographia posthuma. 
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Batalha de Ossella 

É tradição ter aqui havido: uma-hatalha entre as forças 
commandadas pelo conde D. Froilaz Vermuim e as do fa- 
moso Almançor de Curdova. Faria ie Sousa! diz haver 
apparecido «aqui uma lapide ape de que ap ta 
seguinte 'uersão: 

« As cohortes e companhias da legião aaa obisibda 
fretense, que se alojavam e presidiam em Vouca, Ossella, 
Lanco, Cale eEminium, offereceram -espeetaculos e jogos 
de gladiadores ao imperador “Cesar, Divo Augusto, 1eon- 
tado no numero dos deuses; e estas cidades da Lusitania 
fizeram o dispendio e dedicaram hecatombes. » 

“e 
Mina de Rustello do Caima 19% 

É de chumbo. Foi concedida ao sr. visconde de Castro 

e Silva, por decreto «e 8-de qulho de 1863. 


Freguezia de 211 fogos, e 939 habitantes. Sita entre 
o' Caima e a-estrada real ide Lisboa ao Porto, dista de 
Oliveira: de; Azemeis 7:1/9 |kilometros: para; SSE:. Orago, 
Sancta: Marinha. Prior, oreverendo Manuel ooo No- 
gueira. 

Os parochos eram da apresentação da E de Caim. 
bra. 

Passa aqui o Citi que 'é atravessado »por ums pônte 
de pedra, construida nos principios do seculo: Xvst. 


Mina de Barrsiros Ncgros 


No logar de Barreiros Negros ha uma mina de, góbats 
E seu descubridor legal o sr. Isidoro Marques Rodrigues. 


| Europa portuguesa, tom. 1, part. 11, Cap. I. 
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vi "Pinheiro da Bemposta 


Freguezia de 773 fogos, e 1:620 habitantes. Dista de 
Oliveira de Azemeis 7 kilometros para'o'S. Orago, S. Paio. 
Prior, o revcrendo João Antonio dos Sanctos Pato. 

Ed ess e-cabeça do concelho do mesmo nome. 

of n n 
reu! O concelho da Bemposta 

Era: antiquissimo. Foi extincto por decreto de 24 de 
setembro de 1855. Tinha foral, dado por D.Manuel, em 
Santarem, a t“de junho de:1810.Compunha-se das: fre- 
guezias da Branca, Macinhata de Seixa, PURE, Pinheiro, 
Ribeira de Fragoas, Travanca'e UI. ' 

e 7 
Egreja matriz 

Da antiga matriz d'esta Íreguezia, que se julga coeva 
du nossa monarchia, pouco ou nada resta. A actual foi 
construida, segundo parece, ino“reinado de D. Pedro 11. 
Quando em 1 de novembro de 1755 se sentiram as pri- 
meiras oscillações do terremoto, estava 'o bispo: de Coim- 
bra;'D. Miguél da Annunciação, celebrando: missa n'esta 
egreja. Apesar dos repetidos abalos, e dos gritos do povo, 
qué enckiu 0 templo, o venerando prelado não se retirou 
do altar sem primeiro haver concluido o sacrifício. 

m lim 

varões ilustres 

JD, Simão'de Sá Pereira, bispo de Lamego; — D. Se- 
bastião da -Ascenção, bispo de Cabo Verde; — Ruy de Sá 
Pereira; — Manuel da Silva Ribeiro. Este nasceu em 
1796 e falleceurem 1860. Era um cavalheiro illustrado, e 
homem de bem. Pinheiro da Bemposta deve-lhe importantes 
benefícios. Seu filho, o:sr. Abel da Silva Ribeiro, distincto 
medico em Odemira, herdou delle a ilustração e o cara- 
cler. 


em 


|, Freguezia: de; 207 fogos, e 968 habitantes. Dista: 6/ki- 
lometros para NE. de Oliveira: de Azemeis, Orago, Sanuta 
Maria. Reitor; -o reverendo Jacintho Corrêa de;Andrade; 
Os paroçhos eram da, apresentação do convento, da Ma- 
dre de Deus de Monchique. 


Mina da Ladeira 
No logar da Ladeira ha uma mina de cobre, concedida 
ao sr. visconde de Castro e Silva, por decreto de 30, de 
julho de 1860. 


| j ! Bino 15 nd] 
8. Roque de Villa Chã 


Freguezia de 217 fogos, e 884 habitantes. Fica 6 ki- 
lometros a NNE. de Oliveira de Azemeis. Orago, S. Pe- 
dro. Abbade, o sr. D. João da Natividade. 


Riba de UI 


Freguezia de 265 fogos, e 1:198 habitantes. Dista de 
Oliveira de Azemeis 2 kilometros para NO. Orago, S. Thia- 
go. Reitor, o reverendo José Corrêa Dias de Almeida. 


Casa de eschola 

Em 1 de dezembro de 1873 inaugurou-se nesta fre- 
guezia uma casa para eschola. Foi feita por subscripção 
publica. Tem capacidade para 52) alumnos e para habi- 
lação do respectivo professor. Os iniciadores d'este-me- 
lhoramento foram mandados louvar por portaria de 10 de 
dezembro de 1873, assignada pelo ministro do reino, An- 
tonio Rodrigues Sampaio. 
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'Fhegueãa de 188 fogos, e 632 habitantes. Dista de 
Oliveira de Azemeis 4 kilometros' para o S. Orago, S: Mar- 
tinhó. Prior, O reverendo Antontó Tavóres Gomes. 

Os paróthos eram dá apresentação do mosteiro de Grijó. 


ur: 


Freguezia de 376 fogos, e 860 habitantes. Está si- 
tuada sobre a ribeira do mesmo nome, ce 4 kilometros a 
SSE. de Oliveira de Azemeis. Orago, Sancta Maria. 

Ha aqui uma mina de cobre, e outra de chumbo. 


4 , ç N 
gua O be É sa 


: 
, 


“ CONCELHO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 


O concelho de Oliveira. do Bairro compõe-se, das fre- 
guezias de Fermentellos, Mamarosa, Oliveira do Bairro, 
Oy, e Troviscal. Pelo decreto de 10 de dezembro, de 
1867 era extincto, e annexado ao de Anadia. Tem 8:310 
hectares de superficie, 33:522 predios inseriptos, na ma- 
triz, e 8:340 habitantes. O seu rendimento collectavel, 
em 1875, foi de 38:3519596 réis; a contribuição predial 
subiu a 5:8639247 réis. 


F'ermentellos 


Freguczia de 320 fogos, e 936 habitantes. Fica ao S. 
da lagôa do mesmo nome, e dista de Oliveira do Bairro 
8 kilometros para NNO. Orago, Sancto André. Prior, o 
reverendo João Maria Vidal. 

Diz-se que esta póvoação teve principio com quatro fa- 
miiias, que de, Requeixo para aqui vieram: viver. É certo 
que só foi erecta em [réguezia nos meiados- do séexulo pas- 
sado, não; tendo então mais de cem fogos, 


Pateira de Fermentellos ,|, . 
Este pantano tem 3 kilometros de extensão;ve oitocentos 
amil metros «de largura. Está quast toda situada: nu fre- 


280 


guezia de Fermentellos, mas banha tambem terrenos nas 
de Espinhel, e Ois da Ribeira e Requeixo. Estes terrenos 
são em grande parte cobertos pelas aguas do Certima, que 
"os atravessa, formando uma infinidade de meandros no 
Paul do Panno. Quasi todos são constituídos por uma 
profunda tufeira, sempre impregnada de agua, e mal co- 
berta por. uma pequena, camada de, terra vegetal. Nos 
sitios! “mai / geccos ! mesmo o terreno “oscilla debaixo dos 
pés, e produz um som cavo. Em differentes pontos da 
lagôa ha poços naturaes, de diversas dimensões, cuja pro- 
fundidade se desconhece, ou pelo menos se não encon- 
tra a 20 metros. Por baixo da primeira camada de terra 
julga-se com bons fundamentos havcr galerias subterraneas, 
completamente inundadas. Uma parte da Lagôa produz 
arroz; a outra, gramão, moliço e outras plantas aquaticas 
em grande quantidade. 

Em 1873 foi apresentado ão governo um plano para o 
seu deseccamento. À despeza calculava-se em 400:0008000 
réis, € à importancia dos terrenos, que sc deviam entregar 
à agricultura, em muito mais do duplo. O plano da obra 
cra do distincto director das obras publicas deste distri- 
cto. Consistia em se fazer uma nova communicação do 
pantano com a ria, por meio d'um canal, que, seguindo 
por todo o valle do Panno, e juncto ás povoações de 
Verba e Vessada, passasse na baixa do Fontão, cortando 
depois até à ravina que fica entre Sousa e Lavandeira, 
e indo em seguida entrar no braço da ria, que so dirige 
ao Boco, em frente de Vagos. A sua extensão andava por 
15 kilometros. A differença' de nivel entre o fundo mais 
baixo da pateira e a superficie das aguas n'aquelle ponto 
da ria, em que o desnivel maior das marés não excede 'a 
0º,30, regula com muita aproximação por 3º,5.. Por 
esta fórma, o novo canal abrir-se-ia facilmente em boas 
condições de navegação. Isolar-se-hia” o”rio Certima da 
lagda por meiod'uma mota superior As maióres cheias, 
e encostada a ella dirigir-se-ia aquelle rio,a juntar-se 'ao 
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Agueda, um pouco mais ao norte e abaixo da antiga 
ponte de Requeixo. So 
r ne opens sn » hs 
) o (d 1) j 

Deeepesia de 590: fogosa e t 985 psd Fica 9 ki- 
lometros para OSO. de Oliveira do Bairro. Oragu,'S.'Si- 
mão. Reitor, o reverendo Joaquim Pedro Nolasco. 

É povoação antiga.-Já existirem 1242. D. Sancho 11 
fez mercê d'ella a fr. Hugo, prior do hospital de Sancta 
Maria da villa de Sousa, “a cujo termo pertericeu até 1834. 
Foi do concelho de Mira. Por decreto de 31 de dezembro 
de 1853 passou para o de Oliveira do Bairro. 


Oliveira do Bairro 


Freguezia de 664 fogos, e 1:825 habitantes. Está si- 
tuada juncto à estrada districtal do Porto a Coimbra, e 
20 kilometros a SE. de Aveiro. 

É villa, e cabeça do concelho do seu nome. Foi dos 
marquezes de Arronches, hoje duques de Lafões. Teve 
foral, dado por D. Manuel em Lisboa, a 6 de abril de 
1514. Cercam-na extensos arrozaes, cuja cultura princi- 
piou em 1852. Os terrenos occupados por elles tem perto 
de 7 kilometros de comprido por um de largo. Antes de 
semeados de arroz produziam, na sua maior parte, milho, 
trigo, e vinho. 

aqui a 30.º estação do caminho de ferro do norte, 
que dista 1/3 Kilometro para O. dn praça da villa. Os 
paços do concelho, que são o melhor edificio da villa, 
foram concluídos em 1874. 


ginds do otu ein O)UEA 


Freguezia de 630 fogos; e 2:660 habitantes. Fica 6 ki- 
lometros a NO. de Oliveira do Bairro. Orago, S. Simão. 

Os. parochos eram. ida Ppresentação dos ssaius a de 
Arronches. 


Troviscal 


Freguezia de 319 fogos, e 976 habitantes. Dista'8 ki- 
lometros para OSO. de Oliveira do Bairro. Orago, S. Bar- 
tholomeu. Prior, 'o reverendo José de Mello. 

Foi curato annual da apresentação do prior de Oliveira 
do Bairro. 


DOG Ol 


f 
o 


“CONCELHO DE OVAR! | 


"O concelho de Ovar compõe-se das freguezias de Arada, 
Ovar, S. Vicente de Pereira, e Vallega. Pela orgamisação 
administrativa de 1867 fazia parte do districto do Douro, 
composto das parochias civis de Arada, Ovar, Souto e Val- 
lega — 5:204 fogos. Tem: 11:696 hectares de superficie, 
23:318 predios inscriptos na matriz, e 17:140 habitantes. 

A comarca. de Ovar, creada por decreto de 28 de ja- 
neiro de 1835, é hoje considerada -de segunda classe pelo 
decreto de 2 de setembro de 1876. Compõe-se dos jul- 
gados de Esmoriz, Ovar e Vallega, por decreto de 23 de 
dezembro de 1875. 


Arada 

Freguezia de 403 fogos, e 1:526 habitantes. Dista 
2 kilometros para E. do caminho de ferro do norte, e 
1 kilometro para o N, de Ovar. Orago, S. Martinho. Ab- 
bade, o sr. João José da Silva Cascaes. 

Era curato da apresentação da commenda de;S. Thingo 
de Rio-Meão, da (Ordem-de Malta. Pertencia ao concelho 
da Feira. Por decreto de 31 de dezembro de 1853 passou 
para o de Ovar. 


1 Nesta parte foram-nos valioso auxilio as Memorias e datas 
pera a historid da villa de Ovar, por João Frederico Teixeira de 
Pinho (Voz do Douro, 1870). 
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Ovar 


Villa, e cabeça do concelho e da comarca do mesmo 
nome. Está situada 24 kilometros an N. de Aveiro. 

É povoação antiga. Consta que em 922 fôra doada por 
Ordonho mu de Leão ao mosteiro de 'Castromire. Já era 
villa em 1600, e tinha dois juizes ordinarios, tres verea- 
dores, tres escrivães do judicial e notas, e quatro compa- 
nhias de ordenanças. 

A freguezia tem 2:776 fogos, e 10:359 habitantes. 
Orago, S. Christovão. Abbade, o reverendo Manuel Bar- 
bosa Duarte Camossa. 

Antigamente era o cabido da sé do Porto que lhe apre- 
sentava o parocho, com o titulo de vigario. O primeiro 
abbade foi o actual, collado em 7 de fevereiro de 1854. 
O) padroado da egreja de S. Christovão de Cabanões (Ovar) 
o deu D. Aflonso 111, em agosto de 1250, ao bispo do 
Porto D. Vicente e ao seu cabido, em troca de Sancta 
Maria do Lamegal. D. Diniz confirmoueste escambo por 
carta regia de: 9 de junho de 1292. Em | 2-de setembro 
de 14406, por accordo entre o bispo dó Porto, D. João 
de Azevedo, e o cabido da sua sé, ficou pertencendo a 
este. Paulo 11 confirmou este contracto em junho de 1468, 
pela bulla Pastoralis oficii. 


Descripção da villa 

O sr. Ayres d'Almeida descreve assim a sua patria: 

«É a sua fórma a de uma cruz, com o pé voltado para 
o nascente, e a haste dirigida de sudoeste a noroeste. Os 
braços da cruz são lançados de norte a sul. Pelo poente 
e norte é limitada por magnificos pinheiraes, cuja: maior 
parte constitue um rico e inapreciavel patrimonio do seu 
municipio. Pelo nascente, abraçam-na extensos e [ecundos 
campos, formando uma comprida e uberrima várzes. Pelo 
sul vai o productivo solo dar de encontro á ria, poderoso 
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e inexhaurivel manancial de riquezas, que, ligando, por 
meio d'uma optima e quasi sempre mansa via aquatica, 
Aveiro, Mira, Estarreja, Ovar, e demais. povoações que 
lhe estanceram nas margens, serve-lhes de magnifico e 
piscoso lago, que em abundancia lhes dá as mais saborosas 
enguias, tainhas, soalhos, etc., bem como o moliço e o 
mexilhão, que prodigiosamente fecundam e [ertilisam. os 
seus terrenos.» 

Ovar está dividido em duas partes — oriental, e occi- 
dental — pelo rio Graça e pelo ribeiro das Luzes. Tem 
uma hoa"praça, cinco largos, e 60 ruas e travessas, quasi 
todas calçadas, largas, limpas e orladas de 2:000 casas, 
na maior parte pequenas, mas com seus quintaes, e alé 
com modernos jardins. À rua que atravessa a villa de 
norte a sul tem 3 kilometros de extensão, e é mac-ada- 
misada. 

Praça do commercio. — É de [órma rectangular. Tem 
o centro saibroso, lageado em volta, e cingido com um 
renque de arvores, plantadas nos fins de março de 1863, 
com seis bancos de ferro, collocados em 21 de dezembro 
do mesmo anno. À face do nascente é quasi toda occu- 
pada pelos paços do concelho. Na do poente está o quinto 
Passo. Na do sul, a capella de Soncto Antonio onde se 
diz missa aos presos. Antigamente era acanhadissima. Em 
1774 [vi ampliada como hoje se acha. No seu centro estava 
o pelourinho. A camara mandou-o apear em 1863. 

Largo de 8. Miguel. — É triangular, e arvorejado por 
velhos sobreiros. Faz-se n'elle uma feira de gado vaccum 
e cavullar, a 29 de cada mez, desde 1711. No centro 
está a pequena ermida que dá seu nome ao sitio. 

Largo da Poça.— É tambem. triangular. Não é cal- 
cado. Tem um cruzeiro antigo. A distancia de 180 metros 
havia um outro, que foi apeado por ordem da camara na 
noite de 12 de junho de 1863. 

Largo do Hospital. — E um hexagono irregular em 
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frente do Hospital, com larga vista sobre a parte occidental 
da villa, a riace à praia da Torreira. Tem do lado do 
norte-o Calvario: É arvorejado desde 1862. 

Largo de S. Thomé: [ um pequeno quadrado, em 
parte descalço. Existiu aqui uma capella antiquissima, de= 
dicada a S. Thomé. Foi demolida em 1844. 

Largo 'dos Campos.-— É 'o maior de 'todos;e de fórma 
rectangular. Na face de O. está a capella das Almas. Foi 
arborisado em 1860. Faz-se nelle 'o mercado do peixe 
por accordão da camara, que o transferiu da Ribeira. 
Quando teve logar a primeira mudança em 1754, o in- 
fante D. Pedro, como senhor da casa da Feira, então já 
unida à do Infartado, a fez voltar para o logar primitivo, 
em vista da queixa que lhe fez o contractador do condado 
da Feira, Domingos Ferreira Brandão, que sustentava ser 
a dicta mudança vexatoria aos peixeiros e prejudicial: aos 
interesses da serenissima casa do Infantado. 


| Edificios 

Estação do Caminho de Ferro. — É no gosto das cot- 
tages hollandezas. Está situada entre pinhaes, que lhe dão 
um aspeuto pittoresco, e na aldêa de Cabanões, onde se 
julga ter principio a villa de Ovar. Em 1254 era dona- 
taria de Cabanões D. Urraca Fernandes, da quinta de 
Mox, juncto a Breliande, e viuva de D. João Garcia. 
N'esse anno legou as rendas que aqui tinha ao convento 
de Tarouca, que escolheu para sua sepultura. 

Paços do Concelho. — São um edifício vasto,' posto que 
muito arruinado. Assenta numa formosa arcada de can- 
taria. Sob esta arcaria havia balcões para as lojas volantes 
que aos sabbados e domingos alli concorrem ao mercado, 
os quaes foram mandados demolir em janeiro de 1863. 

Theatro Recreio-Ovarense. — É um bonito edificio. De- 
ve-se à iniciativa particular. Foi inaugurado em 1 de no- 
vembro 'de 1876. 
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Aula do conde de Ferreira. Foi edificada em 1869 
nas ruinas d'uma velha:casa' acastellada, que p aiteinanina 
aos condes da Feira, donatarios da villa. ar 

Cemiterto:— O antigo cemiterio ficava proximo à egreja 
parochial. Em 1850 [oi mudado para NE: du villa, perto 
da estação ido caminho de ferro. É vasto, e está bem si- 
tuado. Sobre a porta da entrada lê-se : ediagnad et 
párvutus: Aro sunii— | — ses tugu ds 


EGREJA' PAROCHIAL 


vAvantiga era nó logar de Cabanões, e ha quem aflirme 
que a actual capella de S. João era a propria egreja. 
Junto a esta capellw inda existe umagrande sepultura de 
granito com a competente tampa. Infelizmente uenhuma 
inscripção nos«póde dizer' seus fins é antiguidade. A actual 
egreja é um bom templo de tres naves, com 6 altares la- 
teracs, Foi reconstruida em 1844, Possue um magnifico 
orgão, offórecido pelo sr. Antonio Ferreira de Menezes, 
negociante do Porto, mas natural de Ovar. 


CAPEELLAS 


Os Passos. — Os passos de Christo, do Gethsemani ao 
Golgotha, estão representados em' imagens de tamanho 
quasi natural, em pequenas capellas collocadas por esta 
ordem: — 1.º na egreja parochial, do lado da Epistola; 
-— 2.º junto 4 eschola do Conde de Ferreira; — 3.º na rua 
da Fonte; -— 4.º na rua da Praça; — 5.º na Praça; — 
6.º no largo de S. Thomé; — 7.º na capella de S. Pedro. 
A procissão dos Passos é (eita com grande esplendor, 'e a 
primeira solemnidadé religiosa de Orar. 

Nossa Senhora da. Graça.-— É uma grande e elegante 
capella. Está “situada no centro «da ponte sobre o rio 
Graça. Tem 3 altares, e algumas pinturas de pouco inere+ 
ciménto. 
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Sancto Antonio.— Na Praça. Isbarãa ob 

Sancta Catharina. — Na Ribeira. , 

Almas. — No Largo dos Campos. 

S. Pedro. — Uma das melhores, senão a melhor da 
villa. Pertence á irmandade dos Passos. 

S. Sebastião. — Fica proximo á estação do caminho de 
ferro. 

S. João Baplista. — Em Cabanões. Consta haver sido 
a primitiva parochia. 

S. Miguel. — No :logar;do «mesmo; nome. 

S. Donato. — No logar do mesmo nome. É tradição 
ter sido -egreja 'd'um convento: benediotino, em epochas 
remotissimas. 

S. Domingos. — Na aldêa da Sobral, 


ESTABELECIMENTOS DE GARIDADE 


Misericordia.— Julga-se que. foi fundada depois; de 
1670. Deixou ba muito de existir por absoluta: falta de 
meios. 

Albergaria. — Foi fundada pela familia Pereira Campos 
em 1700. Ainda existia nos;principios do presente seculo, 
denominada — Casa dos Peregrinos. O edificio que oc- 
cupava az hoje, parte d'um armazem, de queé actual 
possuidor o gr. Antonio, Marques da Silva Biscoia. 

A Barca de passagem. — Era um barco destinado aq 
transporte dos viandantes pobres de Ovar para Aveiro, e 
vice-versa. A sua administração estava a cargo do juiz da 
egreja. O seu rendimento era o imposto de 240 réis, que 
pagava cada barco, que partisse do caes desde a meia 
noite de sabbado até segunda-feira à, mesma hora, em 
cada semana. Nos fins'de julbo de 1811,se dobrou este 
imposto, por deliberação da camara, o que el-rei confir- 
mou, entregando depois a sua administração ao juiz de 
fóra, por deçreto. de, 26 de outubro de 1819. 

Commissão de beneficencia da villa de Ovar em::1868 
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1869. Installou-st a 18' de dezembro de 1868, para 
acudir á extrema miseria'que a esterilidade: do: mar espa- 
lhára por; toda a villa, Ficou composta: assim :» Presidente, 
Antonio Soares de Albergaria; vice-presidente, João Ma- 
nuel: da; Silva: Fragateiro; thesoureiro, Augusto Cesar de 
Almeida Pinto de Sousa; secretario; Lourenço, Maria 'de 
Oliveira Vaz. Obteve, por mcio-de circulares-& subscripções 
abertas em dilferentes lecalidades, 8065706 réis em di- 
nheiro, 'e 272 alqueires de milho, que distribuiu régu- 
larmente em pão, durante 19 semanas, de 24 de dezem- 
bro de 1868 até 15 de'maio de 1869, a 393 famihas, 
ou aproximadamente 1:57 2 pessoas, que «succumbiarm mo- 
ribundas, dilaceradas pela lome,» como diz o relatorio. 


Instrucção publica 

Ovar tem duas cadeiras de instrueção primaria para 'o 
sexo masculino, creadas por alvará de 6 de novembro de 
1772, e uma para o sexo feminino. Tem tambem uma ca- 
deira' de francez e inglez, de que foi primeiro professor o 
sr; José Corrêa de Freitas Silva e Carvalho, por decreto 
de 27 de agosto de 1862. O actual é o sr. Francisco 
Maria de Sampaio Mello e Castro, por decreto de 20 de 
setembro de 1864. 

Industrias 

Agricultura. — Inda que algum tanto descurada, é im- 
portante. Os generos «que-secolhêm-em abundancia são: 
milho grosso, sobretudo branco, feijão, trigo,ve cevada; 
em menor qualidade, avcia, linho, cebolas, batatas, hor- 
taliças e legumes. Antes do oidium tambem se colhta 
bastante vinho verde, de enlurcado. 

Pecuaria. — Aindaha pouco Linha grande desenvolvi- 
mento; Creuva-st muito gado vaccum e cavallar pelas ribas 
da praia, e pelos terrenos maminhos. “Contriburam para 
isso. as, caudelarias, obrigando certos: lavradores a terem a 
sua egui de lista. As caudelarias eram antigas, e '0 olficio 
de Coudel-mór andava na casa dos marquezes de Cascaes, 
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condes de Monsanto, desde 1643. Em 1703 se desmem- 
braram duas de Estarreja para Ovar, compostas de 2 ga- 
ranhões e setenta eguas.' Todas ellas foram extinctas 'por 
decreto da regencia de 12 de março de 1821. 

Industria fabril. — Ha aqui quinze fabricas" de louça 
vermelha, que se exporta principalmente para Aveiro e 
Porto. A materia prima vem do Bóco, aldêa da freguezia 
de Souza no concelho de Vagos. O seu custo com o trans- 
porte anda annualmente por 1:6005000 réis, O produ- 
cto total da louça é de 7:0003000 réis. Não ha memoria 
de quando: foi introduzida em Ovar a industria: ceramica. 
Sabe-se que o bairro das Olarias era na travessa do mesmo 
nome, abrangendo largo espaço. 

Industria manufactureira. — A ourivesaria tem tomado 
grande incremento, e promette ir longe. Os bordados a 
branco têm: fama no districto. Às rendas de bilros quasi 
rivalisam com as de Vianna e Peniche. Os artefactos de es- 
teireiro, apesar de já não serem o que foram, montam ainda 
a 1:2008000 réis annualmente. Na confeitaria tornam-se 
notaveis o pão de.ló, c os ovos molles, rivacs dos-de Aveiro. 

Pesca. — É a industria preponderante de Ovar. Exerco- 
se principalmente na riae na costa do'Furadouro,' onde 
exploram o mar sete companhas, com o material e barcos 
indispensaveis para a industria da pesca. 


Pontes e estradas 

De Ovar a Carvoeiro. — A 1.º secção d'esta estrada, 
da Ribeira de Ovar 4 estrada n.º 28 (de Oliveira de Aze- 
meis ao Porto), tem de extensão 18:180 metros. Custou 
às Obras Publicas 57:4055451 réis. A construeção prin- 
cipiou em 27 de dezembro de 1858, e concluiu-se em 
22 de outubro de 1862. O primeiro lanço (da Ribeira 
de Ovar à Ponte Nova) liga 0 caes no extremo norte da 
ria de Aveiro com'o ramal da estação do caminho de ferro, 
e com o principio da estrada n.º 40 de Ovar a Entre-os- 
Rios. 
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De Ovar a Entre-os=Rivs:-— A 1." secção desta estrada 
(de Ovar a Oliveira de Azemeis) tem de extensão 14:279 
metros. Gustou ás Obras Publicas 39:71 8558 | réis. Os 
trabalhos principiaram em 15 de julho de 1863, e finali- 
zaram em 31 de julho de 1868. 

De Ovar ao Furadouro.— Parte da estação do cami- 
nho deferro. Tem de extensão 4:396 metros. 1:620 me- 
tros foram feitos pelas Obras Publicos, com “o dispendio 
de 6:0005008 réis; o resto, pela camara de Ovar. O 
sr. Manuel Firmino d'Almeida Main pediu em 1876 con- 
cessão para estabelecer nesta estrada um caminho de ferro 
de via reduzida. Este melhoramento será de grande van- 
tagem para a industria da pesca no Furadouro. 

De Ovar à estação. => A * estação do caminho de ferro 
está ligada 6 villn por um ramal de estrada mac-adami- 
sada. Gustou ás: Obras Publicas 4:8678670 réis. A-con- 
strucção principiou cm 6 de março de 1864, e concluiu-se 
em 2 de julho de 1866. Neste ramal ha uma ponte de 
granito e schisto, lançada sobre q rio (rraça. Foi construida 
sob 'a direcção dos srs..S. A. Pereira da Silva, e F.A. 
de Rezenile Junior. Importou em 2:8985000 réis. 

A Ponte de Bouças.-- É lançada sobre a ribeira do 
mesmo nome, no logar do Sobral, 3 kilometros e 800 me- 
tros 9NE.' da Praça de Ovar, e na estrada que-condui 
ao alto do monte das Mamuas. Tem 2",27 de pés direi- 
tos, 9 metrosde abertura, e 17,53 de flexa sobre 37,02 
de elevação. O seu comprimento é de 277,58. O material 
empregado foi cantaria e beton. A sua construeção começou 
em 26 de maio de: 1860. Custou 2:8525650 réis. O arco 
começou a construir-se em 21 de setembro de 1860, e 
concluiu-se no dia immédiato pela manhã. Empreguram-se 
452,55 de beton, leito de pedra quartz britada de 0,0% 
de diametro; cal de Anvas, e areia de mina. É a primeira 
obra d'este genero feita em Portugal. O constructor foi 
o engenheiro Tito Augusto de Noronha. 
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Pinhal de Ovar 

Esta mata conslitue o primeiro elemento de riqueza do 
municipio ovarense. Julga-se ter 2:000 pinheiros, que a 
razão de 18000 réis cada um, representa um capital de 
2:0008000 réis. 

Furadouro 

É a costa do Furadouro um vasto areal, e uma con- 
corridissima praia na estação dos banhos. 

Nossa Senhora da Piedade. — É uma pequeria ermida 
fundada no meiado do seculo passado. Tem apenas tres 
metros de comprimento por outros tantos de largura. No 
emtanto n'ella se diz missa a mais de 5:000 pessoas. 


Varões illustres 

Visconde de Ovar. — Antonio da Gosta c Silva, tenente 
general, ministro de Estado honorurio, par do reino em 1d 
du dezembro de 1849, 1.º barão de Ovar em 20 de no- 
vembro de 1840, e 1.º visconde do mesmo Litulo em 25 
de julho de 1849,— nasceu a 25 de dezembro de 1782. 
Casou a 13 de agosto de 1814 com D. Thereza da Con- 
cecição de Oliveira, filha de Francisco José de Oliveira e 
de D. Maria Joaquina de Oliveira. 

Antonio Maria Pereira da Costa.— 2.º visconde de 
Ovar em 19 de agosto de 1856,— nasceu em 14 de agosto 
de 1814. É filho do 1.º visconde do mesmo titulo. 

Fr. Faustino da Mudre de Deus.:— Tomou o habito de 
franciscano da provincia dos Algarves. Foi escriptor esti- 
mado, diz Innocencio F. da Silva. ! 

Licínio Fausto Cardoso de Carvalho. — Nasceu em 13 
de janeiro de 1 827, e falleceu em 12 de outubro de 1854. 
Foi engenheiro conductor nas Obras Publicas do Por- 
to. Serviu como olficial do corpo Fusileiros da Liber- 
dade, às ordens da Junta Governativa, na guerra civil de 


1 Diceion. Bibliog., tom. 11, pag. 254. 
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1545 a 1847. Foi escriptor primoroso, e muito erudi- 
to. feno 

Bernardo Antonio Zagallo. — Nasceu em 3 de novem- 
bro de 1780.'Foi marechal de campo graduado, “official! da 
Torre e Espada, cavalleiro de Aviz, com a medalha de 
cinco campanhas da guerra peninsular, e 'com a de com- 
mando na batalha-de Ortiz, e senador nas côrtes de 1838 
a 1840. Morreu em Lishoa a 17 de dezembro de 1841.º 


8. Vicente de Pereira 


Fregnezia de 2587 fogos e 1:236 habitantes. Está si- 
tuada 3 kilometros a E. do caminho de ferro do norte, 2 
dista de Ovar. 2 1/9 kilometros para ESE. Orago, S. Vi- 
cente. Reitor, o reverendo João Valente de Rezende. 


Fabrica da Torre 
No logar da Torre ha uma maguifica chapelaria a va- 
ôr. Emprega 57 operarios, e produz o valor de réis 
124:0005000. É propriedade dos srs. Dantas & Irmão. 


Antonio Ferreira 

Tomou o habito da Ordem de S. Thiago, no convento de 
Palmella, a 4 de novembro de 1629. Foi prior da egreja 
de S. Paulo de Almada, reitor do collegio das Ordens 
militares em Coimbra, e governador do mesmo bispado. 
Falleceu em Coimbra a 16 de maio de 1671. Escreveu o 
Compendio e decluração da Regra e Estatutos da Ordem 
Militar de 8. Thiago de Espada, que «está escripto em 
muito correcta phrase, e sciencia da materia.» à 


1! Innocencio F. da Silva, Diccion. Bibliog., lom. v, pag. 185. 
2 Innocencio F. da Silva, Obr. cit., tom. 1, pag. 36h. 
3 Innocencio F. da Silva, Obr. cit., tom. 1, pag. 221. 
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Vallega 
1) 

Freguezia de 1:113 fogos, e 4:023 habitantes. Fica 
na estrada de Ovar a Estarreja, e dista da cabeça do con- 
celho 4 kilometros. para SE. Orago, Sancta Maria. Ab- 
bade, o reverendo Manuel Marques Pires. 

Era da apresentação do cabido da sé do Porto. É po- 
voação antiquissima. 


Egreja parochial 

É um bom templo. A primeira pedra foi lançada nos 
alicerces pelo abbade Vicente José de Freitas, em 20 de 
novembro de:1746. Foi reduzido a cinzas em 18 de abril 
de 1787, sendo abbade Domingos da Silva Chaves, em 
resultado d'um foguete que cahiu sobre a abobada. Em 
breve começou a reedificação, mas ainda não está con- 
eluida. Antes d'esta houve duas egrejus. A primeira resa 
a tradição ter sido no logar do Seixo Brance; a segunda, 
no da Espinha, onde ainda hoje se acha o chamado adro 
velho, em que se encontram duas campas sepulchraes. Uma 
dellas tem esta inscripção : — « Sepultura de Belchior de 
Macedo, Fidalgo da Casa «El-Rei, commendador desta 
egreja de Vallega, falleceu em 14 do mez d'Abril de 
1575.» 

Parochos 

Entre os parochos de Vallega contam-se alguns dignos 
de memorio. 

D. Diogo Lobo. — Prior mór da Ordem de S. Thiago, 
consolheiro de Estado, e bispo eleito da Guarda. Falleceu 
em 27 de outubro de 1654. Está sepultado na capella de 
Nossa Senhora de Entragoas, d'esta [reguezia. 

Sebastião de Moraes Ferreira. — Instituidor do vinculo 
da Quinta da Boa-Vista, de que hoje é possuidor o gr. Se- 
bastião de Moraes Ferreira. 

Antomo de Sousa Dias de Castro. — Frade-da Ordem 
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de S. Bento, e doutor de capello em theologia. Era na- 
tural do Porto, homem de muito saber e virtudes, e irmão 
de D. Vicente, arcebispo da Bala, que foi presidente da 
camaraos deputados em 1821. Falleceu em 16 de ja- 
neiro-de:-1830 sem deixar com que se lhe fazer o (funeral: 
que tudo «o que adquiria era pouco para distribuir pelos 
pobres. 

Manuel Marques Pires. — Actual abbade, jurisconsulto 
abalisado, e verdadeiro padre do Evangelho. Nasceu em 
25 de dezembro de 1819, no logar da Povoa de Baixo, 
freguezia de S. Thiago de Beduido. Foram seus paes os 
srs. Manuel Marques Pires e D. Maria Valente da Concei- 
ção. Em 31 de outubro de 1838 matriculou-se em direito 
na Universidade de Coimbra. Fez formatura em 3 de julho 
de 1843. Tomou ordens de presbytero nas temporas de 
julho de 1844. Havendo frequentado o sexto anno juri- 
dico de 1844 a 1845, defendeu theses em 20 de novem- 
bro, fez exame privado em 5 de dezembro, e recebeu o 
grau de doutor em 14 do mesmo mez de 1845. Teve in- 
formações redondas nu formatura — bom por todos — e 
distinctas na graduação de doutor — um MB. e BB. Foi 
despachado abbade de Vallega por concurso em 3 de dezem- 
bro de 1856, e collado em 28 de janeiro de 1857. O 
falecido bispo do Porto, o sr. 1). João de França Castro 
e Moura, nomeou-o Vigario da Vara do Terceiro Districto 
da Comarca Ecelesiastica da Feira. Finalmente foi eleito 
deputado nas eleições geraes de setembro de 1870. Pelas 
poucas linhas que deixamos escriptas se avalia facilmente 
o seu merito litterario e scientifico. 


Pereira Jusan 
Foi villa, e cabeça do antiquissimo concelho do mesmo 
nome na comarca de Esgueira. Os decretos de 28 de de- 
zembro de 1852 e 31 de dezembro de 1853 o extingui- 
ram e incorporaram no de Ovar. Compunha-se das fre- 
guezias de Ovar e S. Vicente de Pereira. 1. Manuel den- 
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lhe foral em 2 de junho de 1514. Ainda existe de pé o 
pelourinho e a casa da camara, hoje transformada em casa 
de aula do sexo feminino. É tradição ter: aquivhavido um 
paço que: foi pertença dos condes da Feira, donatarios'da 
villa; Em: excavações (eitas:ha annos encontraram-se al= 
guimas sepulturas de tijolo, contendo algumas amphoras, 


Mina dos Mouros 
Proximó à villa ha uma fonte antiquissima denominada 
aMina dos Mouros, a que andam ligadas muitas lendas 
de thesouros escondidos e mouras encantadas. O sitio em 
que está a fonte é chamado Mesquita, o que faz crer ter 
alli existido um templo arabe. 


ao OVO une 


CONCELHO -DE-SEVER DO VOUGA 


O concelho de Sever do Vouga compõe-se das [reguezias 
de Cedrim, Couto de Esteves, Paradella, Pecegueiro, Ro- 
cas, Sever, Silva-Escura, e Talhadas. 

antiquissimo. Fazia parte da antiga comarca de Es- 
gueira. Tem 15:370 hectares: de superficie, 30:645 pre- 
dios inscriptos na matriz, e 7:706 habitantes. O seu ren- 
dimento collectavel. em 1875, foi de 14:2775455 réis; 
a contribuição predial subiu a 2:0358077 réis. 


Cedrim 


Freguezia de 243 fogos e 642 habitantes. Está 1 ki- 
lometro a SE. da margem esquerda do Vouga, e 5 kilo- 
metros a ESE. de Sever. Orago, S. João Baptista. Cura, 
o reverendo Jacintho Henriques. 


Hosteiro de Cedrim 
Houve aqui um convento benedictino. Já existia em 
1017. Em 1050 fizeram doação d'elle ao mosteiro de Pe- 
droso D. Gonçalo (filho do conde D. Mendo Luci) e sua 
-ulher D. Flamula. 
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Couto de Iisteves 


Freguezia de 247 fogos e 814 habitantes. Fica a NO. 
da margem esquerda do Vouga, e 8 kilometros a ENF. 
de Sever. 

Foi curato annexo à freguezia de S. Miguel de Ribei- 
radio. Em 1862' foi erecta em: vigararia independente. 
Era villa e cabeça do concelho do seu nome, extincto 
por decreto de 6 de novembro de 1836. D. Thereza e 
seu filho D. Affonso Henriques lhe deram foral e a cou- 
taram em 1128. No antigo edifício dos paços do conce- 
lho, hoje eschola de instrucção primaria, ainda se conser- 
vam um cutello, correntes, mordaças e outros instrumen- 
tos de tortura. ! 


Solar dos Sequeiras Quadros 
No logar do Couto de Baixo é o solar dos Sequeiras 
Quadros, morgado instituido por Francisco Tavares (Gou- 
tinho. O ultimo “morgado [oi o sr. Antonio Cardoso de 


Barros Loureiro. Falleceu sem successão em 14 de murço 
de 1864. 


Paradella 


Freguezia de 182 fogos e 325 habitantes. Fica entre 
u serra das Talhadas e o Vouga, 4 1/9 kilometros a SSE. 
de Sever. Orago, Nossa Senhora do Loreto. Cura, o sr. 
Domingos Fernandes de Almeida. 


Pecegueiro 


Freguezia de 209 fogos e 860 habitantes. Está situada 


! Pinho Leal, Portugal antigo e moderno. 
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3 kilometros a NO. de Sever. Orago, S: Martinho. Ab- 
bade, o sr. Custodio José da Fonseca Bastos, 

Ê povoação antiga. Em 1019 Matlli fez-doação” de 
diferentes bens que possuia em Pecegueiro ao mosteiro 
da Vacariça. 1 


Manuel Antonio Dias S. Thiago 


Nasceu na freguezia de S. Miguel do Matto nos fins do 
seculo passado. Era-tio do insigne dr. Coclho' da Rocha. 
Tomou o grau de doutor-na faculdade de direito em 1792. 
Em 21 de janeiro de 1793 foi apresentado pela Univer- 
sidade parocho da egreja de S. Felix, concelho: de Lnfões. 
Em 24 de março (oi collado pelo bispo de Vizeu, D. Fran- 
cisco Monteiro Pereira de Azevedo, que o nomcou suc- 
cessivamente arcipreste de Mões, examinador synodal, des- 
embargador das justiças ecelesinsticas, e visitador do bis- 
pado. Em agosto de 1805 [oi nomeado visitador do 2.º ar- 
ciprestado de Lafões. Em 21 de juneiro de 1807 tomuu 
posse da egreja de S. Martinho de Pecegueiro, que rcedi- 
ficou e enriqueceu com bons paramentos e alfains. Para 
substituir uma barca de passagem no Vouga, que fazia 
praso foreiro ao marquez de Abrantes pela pensão de 
38000 réis, destinou oito mil cruzados à construcção d'uma 
ponte, e obrigou o povo à conducção da pedra. É sobre 
ella que hoje passa a estrada real n.º 21, Sobre o rio 
Mau, no antigo caminho de Albergaria, construiu outra 
ponte, gastando 3008000 réis. Faleceu em 26 de ja- 
neiro de 1827. Ninguem comprehendeu como tello a missão 
de pastor de almas. ? 


Focas 


Freguezia de 306 fogos e 960 habitantes. Dista 6 Kki- 


1 Eivro preto da sé de Coimbra, N. 58. 
2 Districto de Aveiro, n.º 489, 490 e 491. 
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lometros: para” NE. de Sever: Orago, S. João Baptista. 
Cura, o sr. José'Antonio Tavares: 

Eraveurato atinexo f'freguezia de SanctaMaria de 
Sever. nua 


Sever 

Frepuezia de 187 fogos e 872 habitantes. Fica 2 1/9 ki- 
lometros a ONO. da margem esquerila do Vouga, e 25 ki- 
lometres a ENE. de Aveiro. Orago, Nossa Senhora: da 
Assumpção. Abbade, o sr. Justino Tavares. Ê villa e ca- 


pital do concelho do seu nome. 


A ponte do Rio Hau 
É na estrada n.º 44. Principiou à cunstrucção em 18 
de abril de 1864, e terminou em 30 de março de 1866. 
É feita de granito e schisto, sob planta e direcção do sr. S. 
A. Pereira da Silva. Tem um arco de 14 metros de al- 
tura, e dois de 9",8. 


O mosteiro de Sever 

É pouco conhecida a sua historia, como a de quasi to- 
dos. Sabe-se apenas que no seculo x pertencia a herdade 
e o mosteiro de Sancto André e S. Christovão, de Sever, 
a Sueiro Goniesindes e sua mulher, que os legaram ao 
abbade Jacob; Tendo este morrido sem herdeiros, voltaram 
para os filhos dos doadores, que os deram ao presbytero 
Guadino e ao diacono Sandino para ahi viverem monastica- 
«mente. Em 1005, apesar de ainda viverem filhos dos pa- 
droeiros, Sandino IBidaz o vendeu a Froila Gonçalves. Em 
1018 à condessa D. Toda, prima de Froila, entregou por 
sua recommendação ao mosteiro da Vacariça todos os bens 
que elle possuin' desde o monte Ezebrario até o Vougpa.: 
Entre elles iam incluidos : este convento com todas as suas 
pertenças e rendas (prestationes), e as aldêas de Paradella, 
Abolint, Salas, S.Martinho,-e a herdade de Nespereira. 


SUL 


Em 1019 foi incorporado no da Vacariça pelos seus legi- 
timos doadores e padroeiros, Nuno-F ernandes e Sandino 
Fernandes. Unido em 1094 “à sé de Coimbra o cenobio 
da Vacariça, os-seus titulos passaram: para: alli. 1; Desde 
então não ha mais noticia d'elle. 


sSilva-sEscura 


Freguezia de 309 fogos e 1:398 habitantes. Está si- 
tuada entre serras, proximo-ao Rio Muu. Dista de Sever 
6 kilometros para NO. Orago, 'S. João Baptista. Abbade, 
o sr. José Mertins de Pinho. 

Era da apresentação dos am ctg de Fontes, hoj de 


Abrantes. , 
serra de rospto 


Tem 9 kilometres de comprimento, e 6 de largura. 
Nascem n'ella os ribeiros das Presas, Dornellas, Remesal, 
Silva-Escura e Rio Mau. Ha tambem: nesta serra uma 
grande lagôa. 
Rio Mau 

Nasce 2 1/3 kilometros ao N. de Silva-Escura, corre a 
SSO., tem ponte na estrada real de Aveiro a Vizeu, e 
entra no Vouga com o curso de 12 1/a kilometros. 


Minas do Bracçale Halhada 

Foram concedidas, por portaria de 6 de agosto de 1863, 
a Diederich Mathias Ferrerheerd. Pela portaria de 30 de 
janeiro de 1854 [oi concedido ao proprietario exempção 
de imposto por espaço de 10 annos, em conformidade do 
artigo 41) da lei de minas. Em agosto de 1862 immensa 
multidão do concelho de Sever e vizinhos se dirigiu amo- 
tinada ao estabelecimento das minas, e ahi fez estragos 
consideraveis, com o pretexto de que o [fumo das forna- 


! Livro Preto da sé de Coimbra, fl. 66 e 67. 
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lhas produzia o mal'das vinhas. O governo, para indemni- 
sar avempreza, apresentou às côrtes uma proposta de lei 
pela-«jual era auctorisado a contructar com o concessio- 
narie a construeção d'um caminho de ferro americano, que 
pozesse em communicação com o Vouga os estabelecimen- 
tos das minas do Braçal, Malhada e Coval da Mó. A pro- 
posta foi convertida na lei de 25 de junho de 1864,1 e o 
contracto celebrado «em 27: de agosto do mesmo anno. * 
Concedeu a lei uma subvenção de 36000 réis por cada 
metro corrênte, com expressa declaração de que o pro- 
prietario não terá direito, em tempo algum, de reclamar 
outra indemnisação de damnos e lucros cessantes, À su- 
perficie dos terrenos concedidos para a exploração d'cstas 
minas é de 3.600:000 metros quadrados. Na mina do 
Braçal os trabalhos subtcrraneos chegam a 130 metros 
de profundidade. limpregan-se nas obras subterrancas 
220 a 230 operarios; nas exteriores, 120 a 150; nos 
fornos, 35:a 40: termo médio, 405 operarios. Os schistos 
asoiques—argilo-tulqueuz, mais ou menos duros, com a 
direcção de norte a sul, com inclinações variaveis e sem- 
pre proximos da vertical, são as rochas engastando os veios 
plumbeos d'esta região. A miua do Braçal contém muitos 
veios com a direcção ONO; mas só dois são objecto «'tma 
explorução netiva, apesar da irregularidade da riqueza. O 
leito da Malhada, 700 metros mais ao norte, é composto 
de 3 veios com a direcção E.-0O., imais regulares e mais 
ricos que os do Bragal. Bem definidos, apresentam às 
vezes a espessura de 2 a 3 metros de metal puro. Duas 
rodas bydraulicas satisfazem às necessidades do esgoto, 
extracção e preparação do minterio. Juncto à mina do Bra- 
cal, na margem esquerda do rio Mau, construiu em 1863 
o goncessionario à officina de fundição denominada de 
D. Fernando, que produziu aproximadamente 7UU tonel- 


1 Diario de Lisboa, n.º 1t4. 
e) » u.º 193. 
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ladas de chumbo. N'esta fabrica seguiu-se o modelo das 
de Stolberg (Prussia). É um bem montado estabelecimento 
para o tractamento mecanico e metallurgico do minerio. 


Talhadas 
Ao TE OR LADO 

Freguezia de 198 fogos" e 903 habitantes. Está situada 
na aba da serra das Talhadas, no encruzamento das estra- 
das de Sever a S. João do Monte e de Agueda a S. Pedro 
do Sul, 8 kilometros a SE. da margem esquerda do Vou- 
ga. Dista de Sever 11 kilometros para SE. Orago, 'S. (Ma- 
mede. Prior, o sr. João Chrysostomo da Veiga. 

Erá do padroado real, Pertenceu ao concelho de Vouga, 
Pela penta deste eae para o de Sever. : 


— Serra, das Talhadas 

pr N. desta freguezia e a O. 'da de a em di- 
reeção NNE.-SSO. Tem 5 kilometros de comprimento, 
2 de largura e 681 metros de elevação. Tem 3 grandes 
rochedos, chamados pelo povo: os Irmãos das Talhadas. 
O maior é o Penedo dos Cucos, no topo do cabeço Ran- 
gelo; o 2.º é o Penedo do Trigo, no cimo do cabeço de 
Gralheiro; o 3.º é a Lapa dedo como que der- 
ribado no sopé do mesmo + DAR 


o "asim 
y E veres til | v À 

“João Chrysostomo: “da Veiga. - em 2 de outu- 
bro de 1796. Foi parocho o) 4 À 
nho de Aguada de Baixo, e: 
lhadas. Escreveu e publicou em | 
em 2 tomos — Historia universal sagrado 
litica e ecclestastica. 


CONCELHO DE VAGOS 


O concelho de Vagos compõe-se das [reguezius de Co- 
vão do Lobo, Sousa e Vagos. Pelo decreto de 10 de de- 
zembro de 1867 era supprimido e annexado ao de Aveiro. 
Tem 18:973 hectares de superficie, 24:307 predios 
inscriptos na matriz, c 9:088 habitantes. O seu rendi- 
mento collectavel em 1875 foi de 34:7679541 réis; a 
contribuição predial subiu a 4:8478503 réis. 


Covão do Lobo 


Freguezia de 320 fogos e 1:962 habitantes. Fica 20 ki- 
lometros para O. da estação de Mogolores, e 15 kilome- 
tros para SSE. de Vagos. Orago, 5. Salvador. Reitor, o 
reverendo Antonio da Costa Pedrosa. 

Era da apresentação alternada do vigario de Mira e 
do convento de Sancta Cruz. Em 1840 pertencia ao con- 
celho de Vagos. Pelo decreto de 31 de dezembro de 
4853 passou para 0, Mira. Pelo decreto de 24 de ou- 
lubro de 1855 passou novamente para o de Vagos. Pela 
divisão administrativa de 1867 ficava pertencendo ao con- 
celho de Cantanhede. 


3Ub 


Souza 


Freguezia de 822 fogos e 3:103 habitantes. Está si- 
tuada a E. da ribeira do Bóco ou Rio Tinto, que nasce a 
E. de Mira, e com 4 leguas de curso vai entrar junto à 
Ilhavo, na parte meridional da ria de Aveiro. Dista de 
Vagos 2 1/9 kilometros pura ESk. Orago, 8. Miguel. Rei- 
tor, o sr. José Luiz Rangel Pimentel de Quadros. Eram 
os seus parochos apresentados pelos marquezes de Arron- 
ches, donalarios da villa. Foi villa e cabeça do concelho 
do seu nome, extincto pelo decreto de 31 de dezembro 
de 1853, e annexado a Vagos. Tem estrada para a capital 
do concelho. 

Campos de Ouca 

Ficam n'um valle de 6 kiometros de comprimento, e 
f de largura media. Antigamente erum verdadeiros mata- 
gaes. De inverno alaguvam-se na sua maior parte. De 
verão seccavam a ponto de se racharem em fendas pro- 
fundas. Introduzida a culturu do urroz, deixaram de ser 
logradouro commum. Arroteados os montados e esgotadas 
as aguas, converteram-se n'um extenso e fertil arrozal. 


| Quinta de Ouca | 

Em 1458 pertencia o dominio de Ouca a D. Beatriz 
Leitão, que o doou ao cenobio de Je o qe ucabava de 
fundar em Aveiro. Parece que o Olive to não tomou 
desde logo posse dos bens doude : E de setembro de 
1479, na egreja de S. João dk raram os homens 
bons de Ouca que esta quinta | ao convento, € 
declararam quaes as rendas, d ituras e fóros 
que elle ahi devia receber. | 


à Livro do Tombo de Jesus, 1). 40. 
“u 
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Vagos 


Freguezia de 170) fogos e 423 habitantes. - Está! si- 
tuada | kilometro a /E.-d'um grande areal da parte sul 
da ria de Aveiro, e dista da capital do districto 12 kilo- 
metros para SSO. Orago, S. Thiago. Prior, o sr. João de 
Miranda Ascenso. 

É villa e cabeça do concelho do mesmo nome. Era 
dos condes de Aveiras. Até 1853 pertenceu ao concelho 
de Sousa. Tinha juiz ordinario, vereadores, dois tabelliães 
do judicial e notas, e uma companhia de ordenanças. 


Nossa Senhora de Vagos 

É tradição que, naufragando junto á Vagueira um navio 
francez, o capitão apenas podéra salvar: uma imagem de 
Nosss Senhora que Lrazia a bordo, e que escondeu n'uma 
mata que distavu uma legua do mar. Partiu então para a 
villa de Esgueira, terra que lhe ficava mais proxima, onde 
deu parte do succedido ao parocho. Voltando ambos com 
outra muita gente á mata, não encontraram a imagem. 
Estando D. Sancho 1 em Vizeu, lhe appareceu em sonhos 
a Virgem, mandando que lhe edificasse casa no sitio onde 
se escondia. O monarcha mandou logo levantar uma 
sumptuosa ermida, e perto d clia uma torre para reparo 
e ma sitassem. Em 1700 inda existiam às 
4 paredes da 60 palmos de altura ao defóra 
da areia, e mostr fosso que fazia dentro terem 
enterrado outro ainda restam 2, com 20 a 
25 palmos de a servação e fabrica da ermida 
applicou el-rei à rendas. Pouco depois Estevão Coe- 
lho, fidalgo ra de Estrella, vendo-se por milagre da 
Senhora cu da lepra, lhe doou todas as ondas que 
possuis no logar de Sandomil, e que comprára no termo 
da villa de Vagos. Em 1202 D. Fernando João doou 
áquella egreja as terras do couto de S. Romão. Nesse 


307 


mesmo anno D. Sancho 1 doou o sanctuario com todas as 
suas rendas do mosteiro de Grijó, que até 1834 as per- 
cebeu. O prior do mosteiro punha n'este sanctuario um 
religioso da sua casa com nm beneficiado, incumbidos do 
culto da virgem. Muitos annos depois da sua fundação se 
mudou a ermida para meio quarto «e legua distante da 
antiga, que asareias ameaçavam sepultar, e de que já em 
1712 não havia vestigios. Os condes de Cantanhede, e os 
senhores de Villa Verde, mandaram construir casas juneto 
à capella, para fazerem novena. À capella tem 65 palmos 
de comprido e vinte de largo. A imagem é de pedra, com 
5 4a palmos de altura. Antigamente as freguezias de 
Souza, Mamarosa, Covão do Lobo, Mira, Covaes, Oliveira 
do Bairro, Traviscal, S. Lourenço do Bairro, Vilarinho 
do Bairro, Oya, Sangalhos, Avelis de Gima e Danços a 
visitavam processionalmente com sua cruz e paroche. Inda 
“hoje por esta fórima a visitam, na 1.º oitava do Espirito 
Saneto, os povos de Cantanhede, em cumprimento de an- 
ps a voto. O dia da sua festividade e romaria é o de 
Nossa Senhora da Co 


cho 1 doot-o & na 
filho d'este, a “ao san Ma enhora de Vagos, 


perochial. Já nos ns da hia sin. 


De Aveiro a Vagos. 
Principiou a construir-se er 
concluiu-se em 31 de dezemb 


t Fr. Agostinho de Sancta Maria, Sancluario 
ww, pag. 678. P.º Carvalho e Costa, Chorog. t 
liv. 1, tract. 4, pag. 169.— Districto de Aveiro, n.º TO. 
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* Ponte de Vagos.— É na estrada districtal n.º 34. A 
sua construcção começou em2de; Sept de ii e 8 ter= 
minou em 28 de sgosto “à cia rd 

| UH : quo Eua 
por mt Sa fui Billy 

D. Maria! José da SilvaTallo: de Menezes Córte Real 
foi agraciada com o titulo. de marqueza de Vagos em 17 
de “dezbonbra dão 1835. José Tello da £ e Menezes 
Côrte Real foi agraciado com o mesmo titulo em 28 de 
dezembro de 1863. + E ga co rotagnh to ublicimo é 

7 meses Bope he eita ; 
tios idos À Memento ig 
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